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Nota do editor

Nesta nova edição, seguiu-se fi elmente o texto da 
edição original, de 1987, publicado pela Editora 
Brasiliense. Foram corrigidos apenas erros de orto-
grafi a ou trechos em que pareceu evidente algum 
tipo de lapso no texto original.

Em alguns casos, acrescentaram-se notas do editor, 
quando se julgou necessário esclarecer referências 
temporais ou lingüísticas, que poderiam difi cultar 
a compreensão do texto.

Além disso, a escrita acadêmica de Néstor Perlon-
gher confundia-se com sua poética (o “neobarroso”, 
como se explica no Prefácio desta edição), daí a uti-
lização de palavras pouco usuais em português e de 
neologismos como imediatez, minoritarizados, recluí-
do e circunversão, entre outros – termos muitas vezes 
criados a partir da mistura do castelhano com pala-
vras em português. Portanto, foram mantidos nesta 
edição como foram publicados na edição original.
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néstor
portenhopaulistanotietêpi-
-nheirosplatinoargentino-
-barroso deleitando-se
amantíssimo
neste deleitoso boosco bor-
-roso de delitos (detritos):
livre libérrimo libertinário enfi m –
farejadopenetrado pelo olho
azul do tigre eroto-
-fágico do delírio
perlongado pelo passo de
dança dionisíaco da panteravulvonegro-
-dentada – vagina voratrix cannibalis – trans-
-sexuada trans-(espermando goles
de cerveja cor-urina)-vestida
de mariposa gay –
néstor
que nunca de nemnúncares
conseguiu arredondar no palato um es-
-correito português normativo-purista-
-puritano mas
que a amava (a são paulo) que a man-
-ducava (a são paulo) que a titilava
(a são paulo) com seu mesclo portu-
-nhol milongueiro de língua e céu-da-
-boca
que a lambia cariciosamente até as mais
internas entranhas (a esta santipau-
-lista megalópolis bestafera) com esse
seu (dele néstor) cunilingüíneopor-
-tunhol lubrifi cante até levá-la (a paulistérica) a um
paro(sísmico)xismo de orgasmo transtelar –
néstor – um
“cómico (um outro néstor poderia – sánchez – tê-lo
dito) – de la lengua” – antes tragi-
-cômico (digo eu) da – néstor – légua
que se queria negro
nigrifi cado nigérrimo
negríssimo – “pretidão de amor” (camões) –
desde a sua (dele) exilada margem
de sua trans(a)gressiva marginália extrema
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à contrafé à contramá-fé (fezes!) do imundo
mundo do poder branco (ocíduo) branco-
-cêntrico
néstor
em câmara escura
em camerino oscuro posto
neste seu (dele) lugar ab-
-soluto absolu lieu
de onde
– crisóstomo da língua bocad’-
-ouro ânusáureo –
proferia as mais nefandas
inefáveis inenarráveis
– horresco referens! –
palavras de desordem como se um
caduceu amotinado estivesse regendo um
bando ululante de mênades
carnívoras –

(Fragmento do poema “Réquiem”, de Haroldo de Campos, 
publicado em Cuadernos de Recienvenido, n. 18, 2002. 
Publicação do Programa de Pós-Graduação em Língua 
Espanhola e Literaturas Espanhola e Hispano-Americana 
da Universidade de São Paulo.)
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O NEGÓCIO DO MICHÊ  9

Aquele não mais obscuro 
negócio do desejo
Richard Miskolci e Larissa Pelúcio1

Em meados da década de 1980, Néstor Osvaldo Perlon-
gher, poeta argentino militante de um dos primeiros ensaios 
sul-americanos de organização homossexual, imergiu no então 
obscuro negócio da prostituição viril paulistana. Dessa aventura 
transgressiva nasceu o trabalho de um antropólogo sofi sticado, 
uma etnografi a urdida na teoria e no campo que se tornou re-
ferência não só pela originalidade do tema, mas também pelo 
brilhantismo de suas análises.

Mariza Corrêa, a quem coube a orientação fi nal da dis-
sertação de mestrado que originou O negócio do michê, conta 
no prefácio ao livro Gênero em matizes (Corrêa, 2002)2 a reação 
escandalizada de um colega em relação ao título do trabalho. O 
que neste título indignava o intelectual? A irreverência de Perlon-
gher ou a reverência com que trouxe para os estudos acadêmicos 
as tropas marginais que perambulavam pelo centro da cidade?

Diante do cenário de rápida urbanização brasileira da se-
gunda metade do século XX, a atenção dos antropólogos e soció-
logos se voltara para a periferia das metrópoles, vista como o local 
desses recém-chegados. Perlongher optou por escrever a respeito 
daqueles “que se ‘perdem’ no caminho para cidade” (2005, p. 270) 
e cujas histórias de migração ainda não haviam sido contadas3. 
Sabia que os que foram para a periferia para dar voz aos opri-

Prefácio à nova edição
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10  NÉSTOR  PERLONGHER

midos deixaram de ouvir aqueles que circulavam, movidos pelo 
desejo socialmente proscrito, na multidão do centro. 

Como observa Peter Fry – o primeiro orientador da pes-
quisa – no prefácio à 1a edição de O negócio do michê, “Néstor 
descreve com carinho e simpatia um mundo que difi cilmente 
atraíra a atenção dos fi lantropos”. Mundo em que viviam, quer 
deliberada, acidentalmente ou por necessidade, michês, mora-
dores de rua, trafi cantes de drogas, desempregados, jovens boê-
mios e outros estigmatizados. Não por acaso, circulavam, como 
ainda circulam, por espaços abandonados como o decadente 
centro da cidade e os ambientes marginais e escuros dos parques. 
Nas margens noturnas da sociedade, fruem uma temporalida-
de em desacordo com o tempo da família e exercem atividades 
consideradas ilegais/imorais, daí encontrarem-se neste espaço-
tempo dos “sem lugar”4. Nesse universo, Perlongher escolheu 
a prostituição viril como objeto de investigação, de forma que 
o mercado do sexo revela-se pretexto para a discussão do seu 
verdadeiro negócio: o segredo, o desejo socialmente proscrito, 
enfi m, a homossexualidade. 

A partir de uma bibliografi a que articulou a sociologia 
norte-americana do desvio, fontes francesas5 e até Karl Marx, 
Perlongher conseguiu criar seu próprio arsenal analítico. O que 
vincula estas três vertentes é a questão da “desterritorialização” 
que marca a formação e o desenvolvimento do capitalismo até 
nossos dias. Retoma a forma como a sociologia urbana da Escola 
de Chicago explorou esse tema e a associa às teorias francesas so-
bre o desejo para desvelar a forma como pessoas cujas vidas eram 
marcadas por uma conduta sexual socialmente estigmatizada se 
engajaram na sociabilidade metropolitana. 

Sua tentativa de articular o desejo a uma visão já corren-
te do construtivismo das identidades sociais enfrentava a per-
cepção de que ele seria refratário a uma análise propriamente 
sociológica. A forma como seguiu seu objetivo foi engenhosa. 
Perlongher iniciou o estudo com aparente adesão ao território 
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O NEGÓCIO DO MICHÊ  11

como espaço cartografável e progressivamente desenvolveu, a 
partir de Guattari, sua fórmula do código-território, a fi m de 
“determinar as beiras e a consistência das sociabilidades margi-
nais, nômades” (Perlongher, 2005, p. 275). 

Em O negócio do michê, a territorialidade não se limita a 
um espaço físico, mas sobretudo a um espaço do código, pois é 
este que se inscreve em determinado lugar e lhe dá um sentido 
não apenas descritivo (o que é feito lá) e muito mais prescritivo 
(o que pode ser feito lá) (Silva, 2006). A relação entre código, 
território e desejo tece uma “região moral” indissociável de um 
fl anar. De um circular entre os pólos do desejo e o cálculo, do 
interesse e o risco, em suma, da transgressão da ordem sexual 
vigente e o temor de ser punido seja pela polícia, por outras pes-
soas ou, inclusive, por aquele que contrata e com o qual divide a 
mesma gramática erótica. 

Sem evidenciar a forma como o desejo, compreendido 
como construção social e histórica, guia a análise de Perlongher 
sobre o negócio da prostituição viril, torna-se difícil entender por 
que ele retomou o conceito de “região moral” de Robert Park. Em 
seu artigo “Territórios marginais”, esse conceito se associa à noção 
do sociólogo norte-americano de “personalidade marginal”, assim 
como à concepção contemporânea de desvio ou, diríamos hoje, 
diferença. Na interpretação de Perlongher, “o desejo não fi caria 
restrito ao individual subjetivado, mas percorreria tensões de força 
que atravessam diretamente o campo social” (Perlongher, 1987, 
p. 251). Assim, não se trata tampouco de seguir uma forma de 
desejo particular, o homossexual, mas antes os mecanismos que o 
dividem entre o aceitável e o “imoral”.

A associação então vigente entre homossexualidade e 
delinqüência marcava a busca de prazeres nos quais o compo-
nente de expiação de culpa era marcante. Daí o masoquismo 
presente mesmo nas relações pagas em que o cliente de forma 
costumeira era afrontado pelo michê, supostamente heterosse-
xual. Esse masoquismo não buscava a dor, mas o rebaixamento 
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12  NÉSTOR  PERLONGHER

moral (ibidem, p. 220-221). Talvez o risco da violência e da hu-
milhação pela quebra da ordem heterossexual não fosse menos 
excitante do que o sexo. 

Percebe-se como a transgressão à cultura heterossexual vai 
muito além do desejo sexual dirigido a uma pessoa do mesmo 
sexo. Ela já está inscrita na própria geografi a e no tempo em 
que se dão as relações, nas margens noturnas, mas se materializa 
no rompimento das normas sociais que prescrevem encontros 
entre parceiros da mesma faixa etária, preferencialmente da mes-
ma origem social e étnica. Assim, o cliente mais velho, e visto 
pelo michê como mais rico, se desterritorializa “em relação aos 
códigos familiares ‘normais’”, encontra nas esquinas novos códi-
gos “que permitem uma reterritorialização” (Perlongher, 2005, 
p. 276). Há um prazer que se frui com a transgressão implíci-
ta nesse deslocamento. Nas margens, outros códigos permitem 
que estes homens tenham experiências desestabilizadoras. O que 
orienta essa busca desejante? A atração por um valor em desacor-
do com a norma, por algo que rompe com a hierarquia social de 
gênero? A etnografi a de Perlongher mostra que é isso, mas tam-
bém algo diverso.

O desejo pelo “homem de verdade”, ou seja, pelo padrão 
de masculinidade idealizado no contexto brasileiro, é o que guia 
o negócio. O “homem de verdade” é o homem heterossexual. 
Seu culto demonstra como o desejo por alguém do mesmo sexo 
pode se associar a um conformismo à ordem heterossexual, às 
suas normas de gênero, aos seus padrões estéticos e até à gra-
mática das relações sexuais. A díade ativo–passivo, ou mesmo o 
sintético “versátil”, toma como defi nidora a relação penetrativa, 
forma canônica da sexualidade voltada para a reprodução. No 
código dos homo-orientados, o “homem de verdade” seria o pa-
drão a ser seguido – assim, alça-se o parceiro “másculo” e “ativo” 
ao topo da hierarquia interna dessa cultura sexual. 

Homens homo-orientados, quer se identifi quem ou não 
como gays, são criados para ser heterossexuais. Seus ideais estéti-
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O NEGÓCIO DO MICHÊ  13

cos e até sexuais tendem a ser marcados por aqueles de toda a so-
ciedade. Daí haver uma avaliação, por parte do cliente, do quão 
“másculo” é o rapaz, do quanto ele “passa por hétero”. Demanda 
que redundava, naquela época, na afi rmação dos michês de que 
eram heterossexuais que apenas faziam sexo com homens por 
dinheiro. Como Perlongher observa no início do livro:

Aqui nos encontramos com um primeiro paradoxo que vai 
marcar o negócio todo. Num apreciável número de casos, os 
rapazes que se prostituem não são ou não se consideram ho-
mossexuais; e esta recusa da homossexualidade vai ao encon-
tro da demanda dos clientes (...) (Perlongher, 1987, p. 24).

É um grande paradoxo, pois o desejo é homo-orientado, 
mas o objeto do desejo tem de parecer hétero. Como bem ob-
serva um dos informantes de Perlongher: “Eu acho que os mi-
chês incorporam inconscientemente um padrão rentável para 
eles. Eles parecem mais másculos que o mais heterossexual dos 
homens” (ibidem, p. 83). O mais desejável seria, no limite, o 
perfeitamente ajustado na sociedade, aquele que parecesse ma-
chista e dominador das mulheres, mas isto não vem sem um 
componente  complicador: este ideal é hétero, tende à homofo-
bia e, mais uma vez, se volta contra o sujeito do desejo.

Seguindo o espírito da análise de Perlongher, chegamos 
a um segundo paradoxo: a ausência de solidariedade entre os 
estigmatizados sexualmente. Ainda que este seja um fenômeno 
encontrado em muitas outras sociedades, no Brasil ela tem, 
também, suas especifi cidades. O desejo e a busca pelo absolu-
tamente discreto, másculo, que se diga “fora do meio” mesmo 
que se encontre claramente nele, é a tradução para a esfera do 
erótico dos ideais de uma sociedade em que a masculinidade, o 
autoritarismo e até a arrogância de classe se mesclam6. O negó-
cio do desejo, em terras brasileiras, torna até mesmo os homo-
orientados pessoas quase sempre homofóbicas – diferindo-se 
apenas pelo grau dessa recusa – que não se dirige exatamente 
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14  NÉSTOR  PERLONGHER

à homossexualidade, mas antes à sua visibilidade. Em suma, 
a homofobia como dispositivo regulador das relações eróticas 
tem como alvo qualquer manifestação que ameace a impressão 
de que a heterossexualidade é universal, natural e única.

O pressuposto anteriormente citado baseia-se na compre-
ensão naturalizada da heterossexualidade, o que a mitifi ca e, por 
assim dizer, a santifi ca. Daí ser tão compreensível a descrição 
feita por informantes de Perlongher de que “o universo da pros-
tituição masculina é um universo da culpa” (Perlongher, 1987, 
p. 77 e 136). Nesse contexto, exposições públicas do desejo por 
pessoas do mesmo sexo são sempre vistas como ameaçadoras da 
ordem social-sexual, e aí entra em cena o que Perlongher inves-
tiga como a deriva ou paquera homossexual. 

A “paquera” homossexual constitui, no fundamental, uma es-
tratégia de procura de parceiro sexual, adaptada às condições 
históricas de marginalização e clandestinidade dos contatos ho-
mossexuais (ibidem, p. 157). 

Como observou Michel Foucault, o cruising deriva do caráter 
“sem lugar” atribuído à homossexualidade na cultura ocidental. 
Assim, não seria exagero dizer que os homo-orientados, em con-
textos homofóbicos como o nosso, tornam-se “prisioneiros da 
passagem”, já que não podem retornar defi nitivamente à ordem 
sexual que deixaram nem chegar a uma outra. 

MUDANÇAS E PERMANÊNCIAS

Passados vinte anos desde a primeira edição de O negócio 
do michê, surpreende a forma como este estudo mantém-se re-
ferência incontornável para aqueles que se dedicam a estudos de 
sexualidade e gênero. Para além de qualquer apologia mistifi ca-
dora, é possível evidenciar, mesmo que de forma sucinta, o que 
torna exemplar e mantém atual este trabalho etnográfi co. 
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O NEGÓCIO DO MICHÊ  15

Ainda que se insira no contexto de pesquisas sobre a ho-
mossexualidade no Brasil, originadas principalmente na Unicamp 
(Universidade Estadual de Campinas) entre a segunda metade 
da década de 1970 e início da seguinte, a investigação de Per-
longher se destacou não apenas por eleger um tema polêmico 
e pouco explorado, mas sobretudo pela forma como abordou 
o objeto. Em vez de apenas fornecer um retrato do negócio da 
prostituição viril na década de 1980, Perlongher conseguiu unir 
pesquisa etnográfi ca e refl exão metodológica, de modo que ter-
minou sua pesquisa de maneira muito distinta da qual a iniciou. 
Há um processo suave e cuidadoso de tessitura teórica que per-
passa o livro até chegar, nos capítulos fi nais, à sua contribuição 
peculiar aos estudos sociológicos e antropológicos: uma refl exão 
sobre o social sob a perspectiva do desejo.

Para os leitores contemporâneos, familiarizados com 
a teoria queer, surpreende o vanguardismo com que, quase ao 
mesmo tempo que Eve Kosofsky Sedgwick (1985) nos Estados 
Unidos, Perlongher propõe não discursar sobre o outro, mas re-
conhecer seu desejo (Perlongher, 1993, p. 143). Enquanto no 
contexto norte-americano Sedgwick partia da análise sociológica 
e histórica de romances para evidenciar a forma como o desejo 
estava inscrito na regulação da ordem social, aqui, Perlongher 
fazia algo similar, mas explorando a contemporaneidade7.

Mais do que a sintonia deste pesquisador com a questão 
central da teoria queer, a sexualidade e o desejo8, surpreende o fato 
de outras pesquisas não seguirem seus passos. Não podemos afi r-
mar que seu estudo tenha sido esquecido, o que esta nova edição 
contradiz, mas causa estranhamento como ele tenha sobrevivido a 
partir de leituras que ressaltaram seu modo de lidar com o terri-
tório cartográfi co ao invés da forma altamente sofi sticada e, agora 
sabemos, vanguardista, com que desenvolveu uma proposta de 
explorar a sexualidade a partir do desejo. Sublinhamos que este é 
sempre compreendido como mecanismo regulador que marca có-
digos-territórios, derivas e universos sociais, articulando-os entre si. 
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16  NÉSTOR  PERLONGHER

Por mais que o negócio da michetagem tenha mudado  
no decadente centro de São Paulo, com as formas de sociabilida-
de que se expandiram para outras regiões (e até para a internet), 
algo permanece: a ordem heterossexual. Neste aspecto, o estudo 
de Perlongher continua tão atual quanto quando foi escrito. A 
forma cuidadosa como expõe, visibiliza e, dessa maneira, torna 
a heteronormatividade passível de crítica marca um dos aspectos 
de permanência que permeia as relações por ele estudadas.

Hoje, o conceito de heteronormatividade sintetiza o con-
junto de normas prescritas, mesmo que não explicitadas, que 
marcam toda a ordem social e não apenas no que concerne à 
escolha de parceiro amoroso; alude, também, ao conjunto de 
instituições, estruturas de compreensão e orientação prática que 
se apóiam na heterossexualidade (Berlant e Warner, 2002, p. 
230). É toda esta ordem social que mostra como no par heteros-
sexualidade/homossexualidade não há simetria, pois ele engloba 
díades como norma/desvio, regra/exceção, centro/margem. A 
heterossexualidade só pode existir fi xando o periférico e, a partir 
dele, se defi nindo como central. Assim, os espaços das bordas 
não poderiam ser linhas de fuga, mas apenas limites fi xados pela 
norma, desqualifi cando os que ali são alocados. 

Apesar disso, Perlongher sublinha a resistência que reside 
nas margens9. Evidencia como os códigos internos criam espaços 
para outras possibilidades de subjetivação, sem, contudo, roman-
tizá-las, posto que acabam por ser “‘reterritorializadas’ na válvula 
de escape da ‘região moral’” (Perlongher, 1987, p. 185). Ali, man-
têm seus vínculos com o universo “normal” e não criam “sistemas 
de sociabilidades autônomos”, mas sim uma forma subterrânea de 
vida. Esta pode ser sintetizada na proposta deleuziana de deriva, 
que Perlongher caracteriza como uma zona social em que o con-
trole é afrouxado, mas não completamente suspenso, daí o caráter 
de limbo entre o tradicional e algo diverso, ao qual seus partícipes 
respondem de acordo com as exigências, fl ertando ora com um, 
ora com outro, mas sem aderir completamente a nenhum deles. 
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O NEGÓCIO DO MICHÊ  17

A perambulação e a deriva são inseparáveis do gozo sexual ou até 
mais importantes do que ele (Perlongher, 1987, p. 226). 

Ainda que cúmplices na manutenção da ordem sexual 
que os controla, no universo da prostituição, masculina ou não, 
a objetifi cação do desejo não deixa de ser uma afronta a esta 
mesma ordem e a seus valores que exaltam “o amor” e, a partir 
deste, as relações monogâmicas e, preferencialmente, reprodu-
tivas10. Tema antigo e caro à sociologia do desvio da Escola de 
Chicago, na qual Park chegou a propor examinar as forças que 
erigem as regiões11 em que “os impulsos, as paixões, e os ideais 
vagos e reprimidos se emancipam da ordem dominante” (Park 
apud Perlongher, 1987, p. 185). 

Talvez não seja exagero especular com Perlongher sobre 
como os “códigos-territórios” não são mesmo mera resposta ao 
poder, antes perigo desestabilizador, formas de subversão da or-
dem. Ordem e desordem não aparecem no texto do antropólogo 
como opostos, mas como tensões presentes em uma sociedade 
permanentemente em movimento. É essa não fi xidez que possi-
bilita que essas territorialidades itinerantes sejam também espa-
ços possíveis para se vivenciar outros códigos.

Hoje, a internet é um espaço privilegiado para essa deriva, 
parece mesmo intensifi cá-la, ramifi cando-se por links interminá-
veis que permitem experimentos e experiências orgásticas e trans-
gressoras, por um lado, e encapsuladoras, por outro. Nas ruas, 
como na rede, os espaços também estão marcados. No ambiente 
difuso e anárquico da web velhos códigos se reiventam para falar 
do negócio do desejo. As territorialidades marginais de Perlongher 
estendem-se agora dos bares aos blogs; das praças aos chats; dos 
mictórios públicos às interações sexuais pelo MSN, mas, sobretudo, 
da São Paulo analisada pelo pesquisador a todo o país. 

A ausência de seguidores mais ambiciosos do conceito 
de código-território faz com que a maioria das etnografi as bra-
sileiras sobre culturas sexuais dissidentes ainda se volte para as 
metrópoles, sem explorar a expansão do código-território para 
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18  NÉSTOR  PERLONGHER

o interior do Brasil. A mídia em geral, mas a internet em par-
ticular, pelo seu caráter interativo, de acesso individualizado e 
possivelmente “secreto”, alargou as fronteiras já sem limites do 
código-território e criou articulações entre os grandes centros e 
o restante do país, assim como aprofundou aquelas já existentes 
entre estes e as metrópoles e as culturas dos países centrais12.

Algo central permanece nessa expansão: a masculinida-
de ainda é a mercadoria do fetiche de quem vende e de quem 
compra. “O próprio corpo vale como mercadoria” (Perlongher, 
1987, p. 247). O paradoxo do negócio do sexo entre homens se 
desfaz quando se entende que o que se compra e o que se vende 
não é apenas o corpo, mas um corpo marcado pela masculini-
dade nos moldes hegemônicos. Dorsos fortes, bíceps inchados, 
membros dilatando o jeans apertado, ícones da michetagem que 
Perlongher analisou, servem agora de identidades iconográfi cas 
em páginas de sites de relacionamento, em que rapazes viris ofe-
recem seus corpos marcados pelo excesso. Uso hiperbólico que 
denuncia, mas que ainda assim pode ser lido como reverência à 
heterossexualidade13. 

Hoje sabemos que a heterossexualidade é compulsória e 
se baseia em normas socialmente difundidas por meio da cul-
tura e das instituições, nas quais a masculinidade hegemônica 
resplandece como ícone, objeto de culto santifi cador e de de-
sejo erótico. Tal constatação não surpreenderia Perlongher, que 
afi rma na parte fi nal de seu livro que a prostituição viril é um 
dispositivo social marcado pela produção desejante e também 
pela produção de mercadoria, acrescentando: “É interessante 
notar como esse ‘agenciamento desejante’ procede introduzindo 
um valor socialmente hipervalorizado: a masculinidade” (Per-
longher, 1987, p. 257). 

Permanece o desejo pelo “homem de verdade”. Mate-
rializar essa heterossexualidade envolve processos que buscam 
acentuar ou apagar marcadores de classe, de raça e etários. Essas 
variáveis conformadoras do sexo que se quer comprar ou vender 
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não escaparam a Perlongher. Ele mostra que estas não se fi xam 
justamente porque fazem parte do jogo da sedução/negociação. 
Estão no corpo dos michês como anúncios gravados na carne, 
mas também marcam a clientela, deslocando os valores. Se o 
garoto negro pode ser valorizado pela associação ancestral entre 
negritude e “animalidade” (Perlongher, 1987, p. 143), o mesmo 
atributo pode ser o infortúnio do cliente. Assim como o homem 
mais velho se anuncia como cliente potencial a ser cortejado, a 
idade avançada do michê (e isso pode signifi car ter mais de 25 
anos) reduzirá seu “cachê”. 

O cliente, a outra ponta do negócio, é visibilizado por 
Perlongher, que o corporifi ca a partir das categorias êmicas acio-
nadas pelos michês, bem como pelas falas deles próprios. Assim 
codifi cado, tudo nele comunica e situa o prostituto no jogo da 
“entrevista”, a negociação que antecede o programa. Por seu 
lado, o cliente também decifra: Ativo? Passivo? Beija? Motel? 
No carro? Diálogo que pode ser abreviado hoje por interações 
prévias via internet. Nas salas de bate-papo, $$Pauzudo20X6$$ 
anuncia em seu apelido o tamanho do “dote”. Nele a “máquina 
de calcular” que atribui valor aos corpos antecede o próprio 
corpo na sinédoque do “pau”. Apresenta-se como “fl ex” – ati-
vo-passivo no vocabulário que Perlongher conheceu –, combi-
na o local e oferece o número de seu celular ao cliente14. Neste 
cenário em que novas categorias e tecnologias (inclusive cor-
porais) circulam velozmente, o reino do segredo revelado foi 
escassamente afetado15. 

Perlongher já apontava para a tensão que marca essas vi-
das no “armário”, algo que afetava tanto michês quanto clientes, 
todos vivendo sob o medo da revelação pública das suas práticas 
e de seus desejos. Temor que incitou à valorização da masculini-
dade como qualidade a ser exposta e cultivada, mesmo entre os 
assumidamente gays. A valorização do masculino é uma tentati-
va de fazer frente ao velho estigma da “inversão sexual”, tendo 
como alvo aquilo que a denunciaria: o efeminamento. Basta um 
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rápido fl anar pela web para comprovar a hegemonia que esse 
processo de masculinização alcançou. 

No Orkut, um site de relacionamentos, na comunidade 
“Eles Perguntam Eles Respondem”, autoclassifi cada como GLS, 
a maioria absoluta de seus mais de 3 mil membros se apresen-
ta grafi camente com fotos de dorsos nus, abdomes trabalhados 
e bíceps volumosos. Raros são aqueles de aparência andrógina, 
e ainda mais escassos os que escolhem como avatar a bunda16, 
sempre associada ao feminino, porque sugere a penetração, por-
tanto, a violação da masculinidade. Este exemplo corrobora o 
resultado da pesquisa realizada em 2005 durante a Parada do 
Orgulho LGBT, segundo a qual apenas 1,9% dos homens ali en-
trevistados disseram procurar parceiros “mais femininos”17.

A homofobia permanece, portanto, nas próprias relações 
homossexuais, e se agora até os garotos de programa se defi nem 
como gays, quase todos compartilham do culto da masculini-
dade hegemônica. Quer no sexo pago ou não, ela está no cerne 
de um escrutínio mútuo. Ambos os parceiros vigiam-se uns aos 
outros sobre o grau em que “revelam” que são homo-orientados. 
Não é preciso sair do reino da análise sociológica para detectar 
aqui um mecanismo de projeção em que o Outro é sempre o 
“efeminado”, aquele que “dá bandeira”, o “menos homem”. A 
verdade é que mesmo aquele que deseja o “másculo” também 
está sob constante avaliação em seus gestos, modo de vestir, ma-
neira de falar. Não por acaso, o cliente é chamado pelos michês 
de “maricona”, forma de depreciar o outro e transferir para ele 
todo o peso da abjeção social que, na verdade, recai sobre todos, 
clientes, garotos de programa e homo-orientados em geral. 

Perlongher viu esse movimento em busca de comedidos 
gestos másculos como paródico, uma “mimética da normalida-
de”, capaz de diluir o caráter contestatório que para ele seria ine-
rente ao homoerotismo (1987, p. 91). A AIDS teria cumprido seu 
papel regulador nessa onda conservadora da masculinização 
gay. Por meio dela, as políticas de saúde teriam transplantado 
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para terras brasileiras categorias e modelos sexuais norte-ame-
ricanos, desconsiderando as peculiaridades locais, mas logran-
do criar referências identitárias para uma elite politizada. As 
“bichas-babys”, “giletes”, “bofes” precisariam ser enquadrados 
nesse sistema tripartite do hétero/homo/bissexual. 

Ainda que sua dissertação tenha sido apresentada em 1986, 
momento em que a homossexualidade masculina era sinônimo 
de AIDS (Terto Jr., 2002, p. 148), Perlongher não deixou que ela 
entrasse na sua territorialidade marginal. Decisão não só política, 
mas sábia, pois o resultado da pesquisa não fi cou “contaminado” 
pelo pânico sexual18, que era algo que se revelaria, depois, locali-
zado entre os anos 1980 até o surgimento do coquetel em 199619. 
Sua (o)posição perante a forma como a medicina se apropriou 
do discurso sobre a doença é clara em O que é Aids (Perlongher, 
1987b), publicado no mesmo ano de O negócio do michê. Nesse 
pequeno livro, Néstor chama as práticas de sexo seguro de “histeria 
higienista” e questiona de maneira “poética e política” a efi cácia da 
camisinha (Mott, 2001, p. 26). Nela, vê “a presença transparente 
da lei” a se imiscuir entre “os lascivos órgãos” que se encontram 
“no turbilhão dos fl uxos”, num “abominável processo de disci-
plinarização e normatização da homossexualidade” (Perlongher, 
1987, p. 75-76). Ele via o dispositivo da AIDS como parte de uma 
virada à direita que se generalizava no Ocidente. É neste contexto 
que o termo “gay” se espraiaria pelo Brasil, junto com o vírus HIV, 
desvinculado do caráter afi rmativo que o originara. Nessa perversa 
ironia, o sexo entre homens volta a ser patologizado. 

O saber médico que inventara o homossexual no fi nal do 
século XIX, e que dele perdera o controle na revolução sexual da 
década de 1960, agora se reapropriava de sua cria por meio de 
uma doença sexualmente transmissível20. São “os olhos da ciên-
cia voltados ao ânus!” (idem, ibidem, p. 75)21. 

Para nosso autor, a medicina estaria extraindo da AIDS 
uma “mais-valia moral” (ibidem, p. 70). E, mais danoso ainda, 
os “gays plásticos”, como Perlongher classifi cou aqueles que ado-
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taram um modelo “hétero” de comportamento, estariam aderin-
do a essa onda higienista, propagando o sexo seguro (leia-se o 
sexo sem sexo), o casamento, a castidade, apartando-se da vasta 
marginália das sexualidades periféricas. A medicina pôde, com 
a AIDS, “desinfetar” os “gays”, espetacularizando os “proscritos”, 
transformando-se em dispositivo de controle a partir da dessexua-
lização da homossexualidade22. O conservadorismo capitaneado 
pelos discursos médicos na sua roupagem asséptica impôs um 
controle dos prazeres que pretendeu cercear os usos alternati-
vos dos corpos. A partir de então, o grande número daqueles 
que “saíram do armário” o fi zeram tentando reproduzir em seus 
corpos tanto quanto em seus comportamentos uma marca, diria 
Perlongher, caricata, da heterossexualidade. 

Por tudo isso, a AIDS não cabe nas bocas marginais e erráti-
cas de Perlongher. Locus de uma “resistência desejante”, na qual, 
seguindo Guattari, podem-se revelar “indícios de modos dissi-
dentes de subjetivação” (Perlonger, 2005, p. 285). Espaço para o 
qual voltou suas refl exões acadêmicas com o rigor de cientista e 
a paixão dos insubmissos. 

SUBVERSIVAMENTE PLURAL

Conta Margareth Rago que, em uma noite do ano de 
1988, após a apresentação da peça Uma metamorfose, adapta-
ção livre da obra de Franz Kafka dirigida por Gerald Thomas, 
um grupo de psiquiatras subiu ao palco do teatro Ruth Esco-
bar para discutir o espetáculo. A certa altura do debate, Néstor 
Perlongher, da platéia, pediu a palavra. Tão vibrante quanto a 
sua echarpe amarela, ele discordou da leitura patalogizante que 
os “especialistas” faziam da personagem Gregor Samsa. Incomo-
dado, um dos palestrantes retrucou dizendo que entre os “dois 
espetáculos”, havia preferido o primeiro, referindo-se à peça, 
numa postura que reafi rmou para Néstor a impermeabilidade 
e o autoritarismo do discurso médico. Em protesto desafi ou os 
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interlocutores no seu indefectível portunhol: “Que fi quem com 
sus inseticidas higienistas que yo fi co com las cucarachas”. E se 
retirou sob os aplausos do público23.

Esse era o estilo de Néstor, provocativo, corrosivamente 
engraçado e absolutamente coerente com seus princípios políti-
cos, acadêmicos e éticos. Sua opção preferencial pelas “cucara-
chas” atravessou sua vida e sua obra. Em ambas, política e desejo 
foram inseparáveis.

Marcelo Manuel Benítez afi rma que Néstor foi essencial-
mente um homem político, um libertário que fez da sua homos-
sexualidade uma bandeira. Mesmo quando atuava no Partido 
Obrero em seus tempos estudantis, ele já tinha uma fala radical, 
o que o promoveu rapidamente dentro da militância, mas foi 
também razão de seu afastamento. Não por covardia, como ele 
mesmo registrou (Benítez, 2007), mas pelo machismo e purita-
nismo reinantes no partido e que iam de encontro às mudanças 
sociais pelas quais lutava24. 

Irrequieto, em 1972 ingressou na Frente de Liberación 
Homosexual Argentina e, tempos depois, criou o Grupo Eros, 
com perfi l mais anarquista e menos machista. Foi por meio 
dessa atuação que procurou diálogo com o movimento femi-
nista, somando-se ainda a intelectuais interessados em trazer a 
sexualidade para a arena política. Recusava o “bom mocismo” 
do movimento homossexual que queria “sair do armário” mi-
metizando-se com os heterossexuais. Defendeu a “bicha” como 
fi gura desestabilizadora e de contestação como meio de evitar 
a reprodução, dentro do movimento, dos mesmos preconceitos 
e cerceamentos que já experimentavam fora. Esse engajamen-
to se refl etiu nas suas escolhas acadêmicas. Sua obra é marcada 
pela recusa aos dogmatismos, inclusive aos da esquerda, com a 
qual rompeu sem deixar jamais a militância. À claustrofobia das 
normas ele opôs o oxigênio dos espaços desregrados, anarquica-
mente férteis, não só para sua poesia como também para suas 
refl exões de cientista social. 
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Foi em busca de ar que em 1982 Néstor trocou Buenos 
Aires por São Paulo. No mesmo ano, ingressou na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), onde foi professor e partici-
pou das reuniões que culminariam na criação do Núcleo de Es-
tudos de Gênero Pagu, que não chegou a conhecer, pois morreu 
em novembro de 1992. Foi também na Unicamp que se tornou 
mestre em antropologia urbana, defendendo a dissertação que 
originou o livro agora republicado.

Ousado, vanguardista, e por isso mesmo polêmico, trouxe 
o desejo para a academia, numa época em que os estudos sobre 
(homos)sexualidade ainda engatinhavam no Brasil, sintonizados 
com o processo de abertura que arejava a cena política nacio-
nal25. Naquele momento seus olhos se voltam para as margens, 
espaço possível para transgressões e errâncias, onde ele encon-
trou possibilidades primásticas de fugas, incoerências e desejos 
que não poderiam ser explorados a partir de conceitos canôni-
cos. Sua proposta radical encontrou em Deleuze e Guattari “as 
espadas com as quais combateu o mito sociológico e político 
da identidade” (Ferrer, 2006). Sua pesquisa era grafada na pele, 
numa imersão que não resvalou nunca para o sentimentalismo, 
ao contrário, nos deu a dimensão crua do objeto, trabalhado 
a partir de um arsenal teórico sofi sticado e de uma linguagem 
intencionalmente não-academicista. 

Néstor Perlongher foi, para muitos, mais que tudo, um 
poeta. Sua obra publicada envolve oito livros26 e a proposta de 
uma nova linguagem: o neobarroco, que ele preferia pensar 
como “neobarroso”, numa alusão ao rio da Prata, à própria con-
sistência líquida dos versos e, principalmente, para romper com 
as etiquetas pomposas que engessam os autores e as palavras. Sua 
poesia é aluvial como é também sua prosa, mesmo a acadêmica. 
Há uma metalinguagem implícita em seus escritos, sendo seus 
textos linhas de fuga, orgias de palavras, ruptura com a lei, seja 
ela gramatical ou social. Daí seu portunhol cuidadosamente cul-
tivado, não só pelo “seu efeito imediatamente poético”27, mas 
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também pelo entrecruzamento de desvios que a mescla sugere. 
Língua perfeita para se falar das margens latinas, dos corpos er-
rantes e dos desejos inauditos.

Este “pensador callejero” encontrou na seita do Santo Dai-
me intensidade mística e estética. Droga, poesia, religião, uso não-
ofi cial do corpo compuseram uma antropologia do êxtase (Ferrer, 
2006), levando-o a propor o transe místico como tema para seu 
doutorado na França. Seus nove meses em Paris renderam-lhe de-
cepções e um artigo em que fi losofi a e poesia se unem numa es-
crita indignada. O homo faber francês não foi capaz de entender a 
loca latina, como Néstor gostava de se defi nir. De volta a São Pau-
lo, já se sabendo soropositivo, Néstor fez o que era esperado: viveu 
intensamente. Escreveu sobre a AIDS e sobre o ayuasca, reiventou 
palavras, fez versos e os publicou. Mudou de casa para morrer em 
um lugar mais espaçoso, já que os limites o incomodavam. 

Néstor é integral. Sua poética, tão extremada quanto sua 
política. Sua linguagem dissolve-se em latinidades e neologismos 
provocando estranheza, mas não indiferença. Nas palavras do 
crítico literário Nicolás Rosa, a política de Perlongher “é uma 
maquinaria de destruição da lei, da gramática, do direito, da ló-
gica dual e tenta dessolidarizar a estratégia em proveito de uma 
tática ocasional, vagabunda e rueira” (Rosa, 2002, p. 25). Essa 
escolha foi abrangente e marcou sua forma de estar no mundo. 
Sua voz necessária fala de práticas errantes, de carnes trêmulas e 
desejos proscritos. Nele, política e sexo, teoria e ação, poesia e 
ciência não se separam. Subversivamente, explode as fronteiras 
dos binarismos. Nada em Néstor é vernacular. 

São Paulo, julho de 2008
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NOTAS

1. Richard Miskolci é professor do Departamento de Sociologia da Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar); Larissa Pelúcio é pesquisadora do Núcleo de 
Estudos de Gênero Pagu – Unicamp.

2. Segundo a autora, o título original de seu texto seria “O negócio do gênero”, 
em homenagem a Néstor Perlongher.

3. A partir da década de 1990, surgiram estudos que reconstituíram a história 
da grande migração de pessoas que amam outras do mesmo sexo para as grandes 
cidades. Nelas, buscavam o anonimato e a possibilidade de constituir redes de 
sociabilidade. Dentre estas investigações, destacam-se a de Chauncey (1995); 
o capítulo sobre a fuga para a grande cidade em Eribon (1999); e, sobre o caso 
brasileiro, ver Green (2001). 

4. Halberstam (2005) explora detidamente a questão do espaço e do tempo par-
ticulares em que vivem grupos que denomina de queer. A pesquisadora destaca 
as diferenças do “tempo queer” e o daquele das famílias, engajadas em uma con-
cepção produtiva e reprodutiva do social. 

5. As leituras de Perlongher eram vastas e, no que concerne ao fl anco francês, iam 
de Foucault a Bataille, Deleuze, Guattari, Baudrillard e até a Maffesoli. 

6. Há uma polêmica sobre o que diferencia as relações homoeróticas brasileiras 
das existentes em outros países. Peter Fry (1982) explorou nossas especifi cidades 
entre as décadas de 1970 e 1980 com o cuidado de não nos exotizar. Richard 
Parker (2002) reduziu a relação hierárquica bofe/bicha a uma suposta herança 
da cultura de plantation e a transformou em nossa “tradição”. Carrara e Simões 
(2007) desconstroem esta visão, apontam para uma maior variedade de relações 
e consideram a fl uidez como característica desta esfera do erotismo em terras 
brasileiras. Sem querer resolver questão tão candente, é necessário sublinhar que 
nossas especifi cidades exigem cuidadosas empreitadas históricas. A sexualidade 
e o que conta como sexual, assim como a gramática das relações, varia de país 
para país de acordo com suas características culturais, como bem mostram os 
antropólogos, mas apenas uma refl exão historicamente fundamentada poderá 
fornecer uma análise mais precisa sobre a questão. 

7. Sedgwick historicizou a sexualidade de forma a mostrar a centralidade das 
relações homossociais masculinas para a manutenção do domínio das mulheres, 
o que não seria completo sem o desenvolvimento da homofobia para regular as 
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relações entre eles. Segundo o sociólogo Steven Seidman, hoje podemos defi nir a 
teoria queer como o “estudo daqueles conhecimentos e daquelas práticas sociais 
que organizam a ‘sociedade’ como um todo, sexualizando – heterossexualizando 
ou homossexualizando – corpos, desejos, atos, identidades, relações sociais, co-
nhecimentos, cultura e instituições sociais” (Seidman, 1996, p. 13). 
8. Charles Lemmert afi rma que: “Podemos ver que o desejo e a sexualidade são 
muito mais do que meros, talvez menores, aspectos da vida social. Eles são, de 
fato, elementos constitutivos tão centrais quanto raça, gênero ou classe. Se o 
desejo sexual é um fato social, não natural, então, claramente, os sentimentos 
profundos com que a norma heterossexual é reforçada, devem ser sintomáticos 
de um processo social e cultural básico” (apud Seidman, 1996, p. VIII). 
9. A incorporação da refl exão foucaultiana não apenas para evidenciar processos 
normalizadores, mas para explorar resistências, marcou o trabalho da historiadora 
anarco-feminista Margareth Rago, que pesquisou historicamente a prostituição 
feminina paulistana entre fi ns do século XIX e a década de 1930 (Rago, 1991). 
10. Na perspectiva contemporânea, ampliou-se o número de investigações sobre 
prostituição e sob novas perspectivas, como atestam as profícuas pesquisas de 
Adriana Piscitelli sobre turismo sexual. A pesquisadora, amiga de Perlongher, 
organizou recentemente um panorama da linha de estudos sobre o mercado do 
sexo. Ver Piscitelli (2005).
11. Na última década, disseminam-se processos de “revitalização” urbana que 
expulsam das regiões centrais os indesejados. Esta forma contemporânea de hi-
gienismo tem o objetivo de organizar urbanisticamente a cidade para evitar o 
contato interclasses e expulsar exatamente aqueles estudados por Perlongher, os 
que encontravam no centro um espaço anônimo para viver o que era (e ainda é) 
socialmente rechaçado como imoral. Para uma análise sobre a reforma urbana 
empreendida pelo conservador prefeito Rudolph Giuliani em Nova York, ver 
Berlant e Warner, 2002. 
12. A carência de investigações sobre este processo de expansão (e, com certeza, 
transformação) do código-território mantém a impressão de que a homossexua-
lidade é um tópico das grandes cidades. Se na época do estudo de Perlongher 
ainda se observava um fl uxo migratório para os grandes centros, pois apenas 
neles era possível encontrar, ao mesmo tempo, o anonimato e a possibilidade 
de se engajar em redes de sociabilidade com outras pessoas homo-orientadas, o 
cenário contemporâneo é muito diverso. Desde o fi nal da década de 1990, a web 
permite tanto o anonimato quanto a constituição de redes em qualquer localida-
de. Sites de relacionamento ou de paquera mostram como a busca de parceiros 
sexuais e amorosos se dá nas mais longínquas cidades e até na zona rural. Entre 
os mais jovens – e não só os economicamente abastados – esta dinâmica comu-
nicacional cria um cenário a ser investigado. 
13. Paradoxalmente, o gay musculoso é chamado de Barbie, pois sua “hipermas-
culinidade” o denuncia como cópia e denota o medo do feminino que precisaria 
ser exorcizado no excesso de músculos. Enfi m, a masculinidade hegemônica não 
pode ser estabelecida em alguém homo, pois ela não repousa na aparência, mas 
na participação da ordem sexual dominante por meio do sexo com mulheres. 
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14. Hoje a internet é um lugar desterritorializado e realocado de algumas práticas 
eróticas, mas ela só se sustenta como espaço de “pegação” e derivas virtuais por-
que subjaz nela outra territorialidade, no nível do código. A paquera na internet 
é uma extensão do “código-território” para o mundo on-line, mas sempre articu-
lado com a vida off-line. Em outras palavras, não há como separar a sociabilidade 
na web da vida “real”, pois elas se articulam, se cruzam e modifi cam a vida social 
dos internautas. Muitos terminam por conhecer e se relacionar com aqueles que 
travaram contato em salas de bate-papo e sites de relacionamento. 

15. “Segredo revelado” é um conceito utilizado por Sedgwick para descrever a 
condição em que vivem gays e lésbicas em nossa sociedade, ou seja, no “armário”. 
Ela analisa como a própria homossexualidade foi constituída historicamente 
como “segredo” e, até hoje, o “armário” rege a experiência de vida de pessoas 
homo-orientadas. Os paradoxos dessas vidas são muitos, em particular o fato 
de que a busca de discrição e segredo é compreensível pela homofobia, mas, ao 
mesmo tempo, torna aqueles que assim vivem cúmplices da ordem social que os 
subjuga (Sedgwick, 2007).

16. Os avatares, neste caso, são identidades gráfi cas escolhidas pelos usuários ou, 
como defi ne Guimarães (1999) “são as representações gráfi cas de um corpo”. 
Na referida comunidade apenas dois de seus membros se apresentam com fotos 
das nádegas.

17. Survey realizado pelo Instituto DataFolha e analisado por vários especialistas 
no jornal Folha de S. Paulo. Sérgio Carrara, em um dos artigos, afi rmou: “Para al-
guns, por aumentar o preconceito, a feminilidade parece politicamente incorreta 
nos homens. Para outros, deve ser cuidadosamente policiada pelos que se aven-
turam no mercado dos afetos e paixões” Carrara (2005). Para um exemplo con-
temporâneo de resistência a esta “masculinização” da cultura, ver Rago (2002). 

18. Sobre pânicos sexuais, ver Rubin (1992), e sobre a linha de estudos acerca de 
pânicos morais, Goode e Ben-Yehuda (2003) e Thompson (1998). 

19. Mesmo que a AIDS ainda desperte medo, a percepção da doença pela so-
ciedade tem mudado desde a invenção e popularização do chamado coquetel, 
ou seja, da combinação de medicamentos que evitam a multiplicação do HIV. 
A doença perdeu seu caráter de “sentença de morte” e adquiriu contornos de-
fi nidos por alguns como os de uma “doença crônica”. Assim, adentramos em 
outro imaginário sobre a AIDS menos pautado pelo pânico sexual e mais pela 
“marcação” de uma parte da sociedade com o carimbo da soropositividade. Com 
certeza, Perlongher, que já criticava a testagem há vinte anos, não deixaria de 
apontar o caráter controlador e estigmatizante que faz com que hoje, por meio 
da “política da testagem”, indivíduos passem a viver nesta condição paradoxal. O 
soropositivo não é um doente, mas também não é sadio (leia-se normal). Ele é 
“soropositivo”, um problema para si próprio e uma nova encarnação do estigma 
da homossexualidade para os outros.

20. Perlongher observa que a AIDS poderia ter sido construída com foco na trans-
missão via transfusão de sangue e a negligência com que alguns países lidaram, até 
então, com a questão da comercialização de hemoderivados. No mesmo ano de 
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1987, Sander L. Gilman afi rmava que a AIDS poderia ter sido construída simboli-
camente como uma doença viral como a hepatite B. A ênfase nos primeiros casos 
encontrados em homossexuais permitiu que a medicina optasse por associá-la, 
desde o início, a um imaginário dos contatos sexuais espúrios, em suma, ao lega-
do de temores e horrores de doenças como a sífi lis. O alvo em gays como perigo 
social reverberou até nos primeiros nomes conferidos à síndrome, de “peste gay” 
na imprensa a GRI (Síndrome de Imunodefi ciência Gay) nos primeiros textos mé-
dicos. A posterior tentativa de dissociar o vírus de um grupo de risco mal encobre 
a vitória da saúde pública em marcar os homo-orientados como os “culpados” 
pela disseminação inicial do vírus, percepção ainda corrente no senso comum. 

21. Principalmente para ele, como o reduto da perversão, onde o semêm é ver-
tido sem nada criar.

22. Perlongher escreveu sobre “O desaparecimento da homossexualidade”, re-
ferindo-se a esse processo em que o movimento político gay adere ao discurso 
médico e se torna colaborador na desconstrução da revolução sexual, que ele 
considerava como “o maior acontecimento do século XX”. 

23. O debate teve como pano de fundo a AIDS, questão pungente naquele mo-
mento e tema sobre o qual Néstor tinha posições dissidentes, como já discutido. 
Agradecemos à professora Margareth Rago por seu depoimento sobre Perlon-
gher, de quem foi amiga e colega na Unicamp.

24. Um montonero, colega de Adriana Piscitelli no curso de sociologia da Uni-
versidade de Buenos Aires, relatou-lhe como admirava os huevos (coragem mas-
culina) de Néstor ao fazer reivindicações para os homossexuais nos comícios da 
esquerda argentina em meio a um clima homofóbico temeroso.

25. São alguns exemplos desse momento trabalhos como os de Carmem Dora 
Guimarães (1977); a tese de doutorado de Edward MacRae (1986, posterior-
mente publicada como A construção da igualdade. Identidade sexual e política no 
Brasil da “abertura”, em 1990) e a coletânea de texto de Peter Fry (1982).

26. Estão entre seus livros de poesia Austria-Hungría (Buenos Aires, Tierra Bal-
día, 1980), Alambres (Buenos Aires, Último Reino, 1987), Hule (Buenos Ai-
res, Último Reino, 1989), Parque Lezama (Buenos Aires, Sudamericana, 1990), 
Aguas aéreas (Buenos Aires, Último Reino, 1990) e El chorreo de las iluminacio-
nes (Caracas, Pequeña Venecia, 1992). Depois de sua morte foram publicados 
ainda Poemas completos (Buenos Aires, Planeta, 1997) e Prosa plebeya (Buenos 
Aires, Colihue, 1997). Muitos desses livros foram traduzidos para outros idio-
mas, inclusive o português. Como escritor insaciável, colaborou com revistas e 
periódicos no Brasil, Argentina e França. Escreveu ainda textos e ensaios além de 
O negócio do michê e O que é Aids?, ambos publicados em 1987 pela editora Bra-
siliense. Vale citar a edição brasileira de Lamê, lançado pela editora da Unicamp, 
em 1994, numa luxuosa edição com projeto visual e organização de Roberto 
Echavarren.

27. O trecho entre aspas está no prólogo escrito por Perlongher para o livro Sopa 
paraguaya, de Wilson Bueno (Ferrer, 2006).
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Nota de advertência

Os nomes das pessoas e de alguns locais (ba-
res, boates, cinemas, saunas) envolvidos na 
pesquisa fo ram propositalmente alterados, 
com o intuito de res guardar a intimidade 
dos interessados.
Muitas das citações de autores estrangeiros 
aqui apresentadas foram traduzidas, visando 
maior fl uên cia do texto.
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Termina – empieza – alguna cosa.
Una experiencia se suelda con otra
pero no se confunde – fruto de un compromiso
particular; no repetir es la consigna
para seguir investigando donde el camino
se interrumpe.
Otra siesta habrá de revelar
lo que otros escondieron o mostraron
pero no supimos describir; a veces sucedió
aunque no durara. Los signos multiplican
nunca cabal conocimiento impedido
por circunstancia dilatoria:
pocos anos, poca plata.
Así Gatsby o Stahr contemplan la langosta
expuesta en la vitrina de un café.

(Roberto Echavarren, Animalaccio, 1985, p. 59)
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A versão original deste livro foi defendida como disser-
tação de mestrado em antropologia social na Universidade Es-
tadual de Campinas (Unicamp), em junho de 1986. Poucas 
modifi cações foram introduzidas: suprimiu-se o capítulo so-
bre “O contrato da prostituição viril” – parcialmente publi cado 
nos Arquivos Brasileiros de Psicologia (Perlon gher, vol. 37, n. 2, 
1985) – e as tabelas de entrevis tados. Tradução de uma multipli-
cidade de vozes, mui tas pessoas ajudaram a que a pesquisa – na 
qual o livro sustenta-se – fosse possível. Meus agradecimentos a 
Mariza Corrêa, pela sua orientação; a Peter Fry e Luiz Orlandi, 
que junto com ela integraram a banca exa minadora, pelo seu 
apoio nos tramos iniciais e suas signifi cativas contribuições fi nais; 
a Jorge Schwartz, pelo seu permanente estímulo; a Suely Rolnik, 
Luiz Eduardo Soares, Heloísa Pontes, Maria Manuela Car neiro 
da Cunha, Rose Marie Lobert, Bella Feldman Bianco, Arakcy 
Martins Rodrigues, Sergio A. Domin gues, Eunice Durham e aos 
professores e estudantes da Unicamp, por suas leituras e discus-
sões do pro jeto; ao “Grupo de Sexualidade e Reprodução” da 
Associação Brasileira de Estudos Populacionais, aos grupos “Es-
tudos Urbanos” e “Família e Sociedade” da Associação Nacional 
de Pós-Graduados em Ciên cias Sociais e aos grupos de trabalho 
“O Desvio em Questão” e “Sexualidade” da Associação Brasileira 
de Antropologia, que permitiram a apresentação polê mica de as-
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Prefácio à a edição

Ao ler este livro, o leitor talvez pense, como eu, da extraor-
dinária efi ciência das sociedades humanas em garantir que algo tão 
polimorfo e perverso como o de sejo sexual acabe sendo constituí-
do, na grande maio ria dos indivíduos, de tal forma que acabem de-
sejando o que é socialmente desejável. Afi nal, independente mente 
dos esforços da TFP (Tradição, Família e Propriedade), a grande 
maioria de nós se casa (formal ou informalmente) homogamica-
mente. Mas os misteriosos mecanismos que produzem este efeito 
contêm dentro de si dispositivos em contrário, que fazem com que 
muita gente deseje “indesejavel mente”. Eles produzem também 
um locus onde esses desejos podem ser consumados de acordo com 
regras e signifi cações tão elaboradas quanto aquelas que sub jazem 
o consumar dos desejos mais “desejáveis”. É so bre este lugar, o 
“gueto gay” de São Paulo, que Néstor escreveu este livro.

Agora, as palavras deste prefaciador não são neu tras, 
pois quem as escreve não é apenas um leitor do livro de Néstor. 
É personagem também. Não, apresso-me em dizer, como um 
dos michês ou clientes que fre qüentam as páginas, mas como 
um daqueles que acom panhou de perto o desenvolvimento da 
pesquisa e que aparece citado no texto, nas notas de rodapé e na 
bi bliografi a. Faço parte do que se costuma chamar de “referência 
bibliográfi ca”, e como tal surjo como pro tagonista de determinada 
perspectiva teórica – aquela que insiste na necessidade de compre-
ender a sexualidade como fenômeno cultural e histórico. As sim, 
nossa infi nitamente rica pletora de identidades sexuais, nossos ho-
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mens, mulheres, bichas, michês, viados, travestis, sapatões, mo-
nas, ades, monocos, saboeiras e assim por diante não são simples 
traduções dos homossexuais, heterossexuais e bissexuais que po-
voam as terras anglo-saxônicas. São personagens de um cenário de 
signifi cações que têm sua história e ló gica próprias.

Confesso que mantenho minha posição com a maior difi -
culdade perante meus opositores, que prefe rem acreditar que gay 
é guei em todos os lugares e todas as épocas. Assim, Alexandre, o 
Grande, Leo nardo da Vinci e Oscar Wilde, só para citar alguns, 
são apenas os mais ilustres de uma espécie de linha gem de gays, 
cada um compartilhando a mesma es sência, que seria um dado da 
natureza. Ou seja, o mo delo anglo-saxão dos homossexuais, bisse-
xuais e hete rossexuais teria aplicabilidade universal. De fato, este 
enfoque tem um grande apelo. Ele permite, por exem plo, entre 
outras coisas, que o gay de hoje possa se ver como um, numa longa 
linha de gente, que sofre per seguições, mas que sobrevive, graças à 
persistência e a uma descomunal paciência e sensibilidade. Assim, 
ele pode inspirar aqueles que lutam para eliminar a dis criminação 
contra o amor homoerótico.

Mas este livro me dá novo alento, pois, através de uma 
pesquisa etnográfi ca das mais minuciosas e sutis, Néstor não só 
corrobora a outra posição, como avança signifi cativamente, levan-
do a análise além das representações gerais para a ação “molecular” 
da vida cotidi ana. A primeira parte do livro é uma história da for-
mação da taxonomia dos personagens sociais envol vidos no jogo 
das relações homossexuais na cidade de São Paulo e sua distribui-
ção pelo espaço do centro desta cidade. Uma espécie de “cartogra-
fi a”, como de fi ne o autor. A segunda parte coloca o sistema em 
moção, descrevendo e analisando as trajetórias dos mi chês e seus 
clientes, e as possibilidades de relacionamento entre eles; entre ra-
pazes jovens, pobres e predo minantemente negros e seus clientes, 
mais velhos, mais ricos e mais brancos.

Num livro tão denso em dados etnográfi cos e in terpretações 
analíticas, mencionar um aspecto ou ou tro não me parece muito 
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apropriado ou interessante. Mesmo assim, gostaria de aproveitar 
o espaço que me foi cedido para comentar alguns pontos que me 
pare cem da maior importância.

Em primeiro lugar, quero frisar que este livro não é apenas 
mais um estudo frio das margens perversas de São Paulo. Na me-
lhor tradição da antropologia so cial, o texto exsude a simpatia que 
o autor tem para com seu “objeto de estudo”. Não no sentido de 
uma apologia formal de advogado, mas de uma séria tenta tiva de 
“traduzir” a experiência dessas margens para que o leitor possa 
entendê-las na sua integridade (em todos os sentidos da palavra). 
Como alguns antropólogos trabalham para documentar a real si-
tuação de gru pos étnicos, favelados, posseiros e outros que sofrem 
dos avanços desenvolvimentistas da sociedade mo derna, assim 
Néstor descreve com carinho e simpatia um mundo que difi cil-
mente atraíra a atenção dos fi  lantropos. Quando fala das investi-
das da polícia e das autoridades que legitimam suas ações com o 
código do “homossexual moderno”, acusando os michês de “não 
assumirem sua homossexualidade”, nos apresenta como um dos 
mais pungentes exemplos que conheço de “resistência cultural”. 
Os michês estão sob o ata que da polícia; mas o mundo do qual 
fazem parte, o mundo dos homens, bichas, sapatões etc., está 
sob o ataque acirrado da modernidade. Uma cultura inteira 
está sob a mira não só da polícia mas de todos aqueles que ade-
rem ao esquema que chamei acima de “anglo-saxão”, mas que é, 
de fato, das camadas dominantes e protagonistas-mores da ideolo-
gia individualista de to dos os países modernos.

Em segundo lugar, quero chamar a atenção para a qualida-
de etnográfi ca deste livro. Néstor passou ho ras e horas batendo pé 
no centrão de São Paulo, con versando com os michês à deriva, e se 
integrando ao mundo “nomádico” que elegeu estudar. O material 
que resulta é riquíssimo e de muito valor, independentemente da 
análise. Afi nal, interpretações são sempre polêmi cas e passageiras, 
enquanto uma boa etnografi a, inspi rada, é claro, pelas dúvidas e 
ansiedades que só a boa teoria pode provocar, forçosamente levan-
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ta dados que a teoria não prevê, sobrevive ao tempo e, assim, ofe-
rece pistas de análise para aqueles que querem discor dar do autor. 
Às vezes, fi camos tão seduzidos com a beleza das interpretações, 
que esquecemos do material empírico que elas devem interpretar. 
Mas Néstor, sob a insistente batuta dos antropólogos da Unicamp, 
soube pesquisar, e, o que é mais raro, colocar seus resultados litera-
riamente no papel. Ninguém pode acusá-lo daquilo que é comum 
entre os antropólogos – de ser um beletrista frustrado.

Mas o assunto mais instigante deste livro é o de sejo. O dese-
jo ao menos três vezes maldito: transitório e mediado pelo dinhei-
ro; que corre entre pessoas do mesmo sexo, e que une, momenta-
neamente, pessoas socialmente distantes (rico e pobre, branco e 
negro, velho e moço, “feminino” e “másculo”). O desejo que corre 
na absoluta contramão do desejo socialmente aceitável: aquele que 
é duradouro e ausente de “inte resse”, que une pessoas de sexos 
opostos e socialmente próximas. O desejo que resulta em casamen-
to, pro criação, herança e, conseqüentemente, na reprodução de 
uma sociedade de classes, segmentos e estamentos, diferenciados e 
desiguais. Néstor sabe que estes dois desejos (há mais que dois, e 
só faço caricatura por im perativos expositivos) se constituem um 
ao outro, na medida em que ambos surgem simultaneamente nas 
melhores famílias. Sabe, também, que podem surgir com a mesma 
simultaneidade num mesmo indivíduo (exceto no modelo indi-
vidualista-moderno). Por estas razões, o livro de Néstor pode ser 
visto não apenas como um tratado sobre as margens, mas como 
uma provocação para o leitor questionar os lugares-comuns do 
“centro” da sociedade. Afi nal, apesar de toda a estridente gritaria 
dos alarmistas, a maioria de nós continua constituindo famílias 
de um tipo ou de outro, e a prostituição, masculina e feminina, 
continua em seu devido lugar de “mal necessário”. E tudo isso se 
move, acreditamos, pelo desejo, sem falar do medo.

Peter Fry
Santa Teresa, dezembro de 1986
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Introdução

O OBJETO

O termo michê tem dois sentidos. Um alude ao ato mes-
mo de se prostituir, sejam quais forem os sujei tos desse contrato. 
Assim, fazer michê é a expressão utilizada por quem se prostitui 
para se referir ao ato próprio da prostituição. Em alguns contex-
tos – espe cialmente entre prostitutas e travestis –, o termo pode 
ser aplicado também ao cliente.Numa segunda acepção, o termo 
michê é usado para denominar uma espécie sui generis de cultores 
da prostituição: varões geralmente jovens que se prosti tuem sem 
abdicar dos protótipos gestuais e discursivos da masculinidade 
em sua apresentação perante o cliente.

A origem etimológica do termo é obscura. Aluizio Ramos 
Trinta, na sua tradução de A sombra de Dio nísio, de Michel Maf-
fesoli (1985, p. 120), relaciona, baseado no Dictionnaire histo-
rique des argots français, de G. Esnault, micchette (“seio”), miches 
(“ná degas”), michê (“doença venérea”), michet (“o que paga o 
amor”) e michetonner (“pagar o amor”). Mo nique Augras (1985, 
p. 107) remete a origem do termo ao argot francês, onde até hoje 
designa “o homem que dá dinheiro a mulheres para conquistar-
lhes os favo res”, signifi cado semelhante ao recolhido pelo Novo 
Dicionário da gíria brasileira, de Manuel Viotti (1957). Para Au-
gras, esta duplicidade do termo desve laria certa indistinção bá-
sica do mecanismo da prostituição, onde “quem vende se iguala 
a quem compra”.
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Cunhamos a noção de prostituição viril para dife renciar 
esta variante de prestação de serviços sexuais em troca de uma 
retribuição econômica, de outras for mas vizinhas de prostituição 
homossexual, tanto da exercida pelo travesti – que “cobra do 
macho por sua representação artifi cial da feminilidade, à qual 
não são alheias as perturbadoras excitações do fetiche” (Perlon-
gher, 1981b, p. 68) –, quanto de outros dois gêneros francamen-
te minoritários: o homossexual efe minado que vende seu corpo 
(chamado michê-bicha); e um tipo de transição, que parece estar 
emergindo ainda timidamente: o michê-gay.

Em princípio poder-se-ia falar de uma espécie de con-
tinuum da prostituição homossexual, que vai desde a “femi-
nilidade” do travesti até a “masculinidade” do michê. Porém, 
considerar separadamente este último nas suas relações com 
clientes “homossexuais” (no sentido convencional do termo), 
além de se sustentar em diferenciações marcadas no plano em-
pírico, per mitirá ressaltar uma singular circunstância na qual 
a masculinidade – tida por “ponto obscuro do dis curso”, “refe-
rente a partir do qual se destacam as es pecifi cidades sexuais” 
(Querouil, 1978, p. 102) – vai ser posta à venda no mercado 
rueiro do sexo.

As diferenças manifestas entre ambos os gêneros “maio-
res” de prostitutos se explicitam nas descrições seguintes:

a) Descrição de um travesti

O que mais me impressionou em Agatha foi o rosto – parecia 
um daqueles rostos que o cinema nor te-americano fabrica, cen-
tímetro por centímetro qua drado, até atingir a mais fria perfei-
ção. Os cabelos lou ros lhe caíam em cascata até os ombros. A 
pele do colo era sedosa e bronzeada – os seios, grandes demais, 
eram vigorosamente eretos. Voltando ao rosto: os zigo mas – as 
‘pometes’, como ela chamava – repuxavam levemente os seus 
lábios, dando ao conjunto um ar atrevido que os olhos comple-
tavam – eram castanho-dourados (Silva, 1981, p. 4).
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b) Descrição de um michê

Em Nossa Senhora das Flores, Genet descreve as sim o en-
contro de Seck Gorgui com Divina (a “bicha” do relato); Seck 
precisava de dinheiro:

Ele mantinha-se ereto, fi rme, se bem que um pouco caído para 
trás, imóvel e sólido na posição de um menino de sacola nas cos-
tas, lutando sobre os trêmulos joelhos para mijar contra o nada, 
ou na pose [...] Colosso de Rodes, que é a pose mais viril dos 
sentinelas: coxas abertas pousa das sobre botas, entre as quais, 
elevando-se quase até a boca, eles agarram com as mãos fecha-
das um fuzil baioneta (Genet, 1983, p. 183) (ênfase adicional).

Para superar a distância entre travesti e michê, alguns au-
tores recorreram à analogia. Tanto Fry/MacRae (1983) quan-
to Ottoni (1981) coincidem em afi r mar que “o michê é o tra-
vesti do homem, assim como o travesti o é da mulher”. Rechy 
(1980), um prostituto memorioso, extrema este paralelo: “A 
bicha se protege envergando roupas de mulher; o halterofi lista 
se veste de músculos – ‘roupa de homem’, afi nal de contas”. A 
analogia pode ser válida enquanto aponta que não há algo assim 
como uma “natureza” feminina ou mas culina – tratar-se-ia de 
“construções”. Mas sua perti nência vacila se se considerar que, 
enquanto o michê estaria, no melhor dos casos, exagerando as 
caracterís ticas socialmente atribuídas ao seu sexo anatômico, a 
atitude do travesti, e da bicha efeminada em geral, implicaria um 
distanciamento, uma ruptura com os protótipos gestuais e com-
portamentais masculinos – indiciando uma espécie de “devir 
mulher” (Guattari, 1981). Contrariamente, qualquer homem 
jovem pode ria, eventualmente, fazer michê, sem precisar de um 
corte na aparência masculina “normal”1. Curioso co mércio, onde 
os “normais” aparecem prostituindo-se para os “desviantes”.

Se, como quer Paul Veyne (1982), cada prática “lança 
as objetivações que lhe correspondem e se fun damenta nas rea-
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lidades do momento, quer dizer, nas objetivações das práticas 
vizinhas” (p. 166), não se po dem desconhecer certos mecanis-
mos similares entre o negócio do michê e a prostituição de 
travestis e mu lheres. No entanto, estudar autonomamente a 
prática da prostituição viril obriga a desfazer a costumeira as-
sociação entre a venda de favores corporais e a feminilidade. 
Associação que leva, por exemplo, o delegado Guido Fonse-
ca (1982) a tratar exclusivamente de tra vestis ao se referir à 
prostituição masculina, na sua História da prostituição em São 
Paulo – apesar de registrar o caso de cinco “pederastas ativos” 
fi chados na polícia em 1923 (p. 221). Bruckner e Finkielkraut 
(1979) interpretam:

Se a prostituição masculina tivesse se desenvolvido entre mu-
lheres, as clientes é que continuariam a ser chamadas de pu-
tas, pois é evidente que o que consideramos prostituído não 
é tanto o corpo vendido, mas o corpo penetrado. Só atingem 
essa de gradação as mulheres, ou, na falta delas, os enraba dos 
(p. 217).

Correlativamente, a prática da prostituição viril – mui-
to menos institucionalizada do que a feminina – parece carecer 
dos ares de fatalidade irreversível que impregnam miticamen-
te a condição de prostituta. Os michês não somente costumam 
encarar sua prática enquanto provisória, mas descarregam sobre 
seus par ceiros homossexuais o peso social do estigma. O fato de 
não abandonar a cadeia discursiva e gestual da nor malidade lhes 
possibilita esses recursos.

Outra diferença destacável com a prostituição fe minina é 
a habitual ausência de proxenetas no meio dos rapazes de rua2. 
Haveria, aliás, uma dissimilitude mais estrutural, que remete ao 
diferente status social mente atribuído a “machos” e “fêmeas”. 
Conseqüen temente, se no caso da prostituição feminina a “explo-
ração” da mulher é explícita no discurso social domi nante, no 
negócio do michê a superioridade socioeco nômica do cliente 
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comprador pode aparecer, até certo ponto, “compensada” pela 
valorização do michê másculo em detrimento da inferiorização 
do cliente “bi cha”.

De modo global, o prostituto viril seria uma subes pécie 
dentro de um tipo mais extenso: o macho ou bofe, um varão 
que, sem abrir mão do protótipo más culo nem necessariamente 
se prostituir, se relaciona sexualmente com bichas (ou seja, ho-
mossexuais efe minados).

Esse modelo de relacionamento sexual intermas culino é 
(como já mostrou Peter Fry, 1982) clássico no Brasil. Trata-se 
de um modelo “popular” ou “hierár quico” (“a bicha é a sola do 
sapato do macho”, con densa, perante Fry, uma das suas vítimas), 
conforme o qual os parceiros se classifi cam pela sua posição no 
coito. Mas esse modelo “bicha/macho” está em con corrência 
com outro, “moderno” ou “igualitário”, onde já não a bicha efe-
minada e “passiva se submete perante um bofe viril e ‘ativo’, mas 
um sujeito assu mido como ‘homossexual’” (como os “entendi-
dos” de Guimarães, 1977) se relaciona de igual para igual com 
outro homossexual – modelo gay/gay.

Assim, a irrupção de um novo modelo classifi ca tório 
(num processo que levantamos historicamente, mediante uma 
análise das mudanças categoriais e ter ritoriais no seio do gueto 
gay paulistano entre 1959 e 1984), ao se deslocar e se superpor 
ao anterior, produz uma proliferação, confusão e acentuada mu-
tabilidade/precariedade das categorias.

Essa oscilação atinge sua expressão categorial com a apa-
rição, ainda incipiente, de um novo perso nagem: o michê gay – 
que, ainda que “assumindo” discursivamente sua condição de 
homossexual, não deixa de se prostituir para “coroas” (velhos) 
e “mari conas”.

Em princípio, a análise vai se centrar no michê -macho ou 
michê-mesmo (não interessa se fi ngidamente ou não) nas suas 
relações com clientes masculinos. No vamente, os lugares cate-
goriais não se apresentam como entidades fechadas e exclusivas, 
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mas como pon tos de um continuum, de uma rede circulatória. 
As sim, um michê – como os internos do Mettray gene teano3 
– poderá ser macho num contexto e bicha (ou gay) no outro; 
às vezes, a variação poderá acontecer no mesmo espaço. Conta 
um michê:

“ Cheguei numa festa com um cliente que eu transava; aí tinha 
boys (bofes, michês) e mariconas. Mas eu bebi demais e comecei a 
desmunhecar, ter trejeitos femininos, virei bi cha. Aí a bicha que 
estava comigo virou macho e começou a me disputar com os outros 
michês que queriam me comer.

Também pode acontecer que os michês tenham relações 
com mulheres, seja ou não por dinheiro. Na área da prostituição 
de rua que estudamos, a incidên cia da clientela feminina é insig-
nifi cante. A respeito das relações “não-prostitutivas” dos michês, 
elas fo gem do campo do nosso o trabalho; não obstante, no capí-
tulo dedicado às transas, nos referimos sumaria mente a elas. Mas 
essa heterossexualidade parece ser invocada muito mais vezes do 
que efetivamente prati cada. Como os michês entrevistados “em 
profundi dade” o revelam, gabar-se de heterossexualidade soma 
pontos perante os clientes, que, em grande parte, pro curam ra-
pazes que não sejam homossexuais.

Aqui nos encontramos com um primeiro para doxo que 
vai marcar o negócio todo. Num apreciável número de casos, os 
rapazes que se prostituem não são ou não se consideram homos-
sexuais; e esta recusa da homossexualidade vai ao encontro da 
demanda dos clientes, os quais, como o grosso dos homossexuais 
mediterrâneos, segundo Pasolini:

amam ou querem fazer amor com um heterossexual dis posto 
a uma experiência homossexual, mas cuja heterosse xualidade 
não seja em absoluto questionada. Ele deve ser ‘macho’ (donde 
a falta de hostilidade para com o heteros sexual que aceita a rela-
ção sexual como simples experiência ou por interesse: com efei-
to, isso garante sua heterossexua lidade) (Pasolini, 1978, p. 2).
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Se este primeiro paradoxo pode ser pensado como uma 
maneira de legitimar a transgressão do interdito que desestimula 
as práticas homossexuais (com racio cínios do tipo: “Eu cobro 
para não passar por bicha”), a esta permanente contradição e 
instabilidade (já que nunca se sabe se os rapazes são ou não ho-
mossexuais, e isso constitui uma fonte de polêmicas, confl itos, 
gozações etc.) o negócio do michê soma outra peculiaridade, que 
faz referência à diferença de idade entre o prostituto e seu clien-
te. Em geral, a idade clás sica para o exercício da profi ssão oscila 
entre os 15 e os 25 anos, enquanto os clientes costumam ter mais 
de 35 anos.

A minoridade econômica e sexual dos rapazes – observam 
Schérer e Hocquenghem (1977) – pode re vestir episodicamente 
a forma de prostituição nas suas relações com varões adultos, 
sem que isso se torne ne cessariamente institucional, declarado 
ou sistemático. Por outra parte, sendo a pedofi lia socialmente 
desesti mulada, os pederastas maduros não teriam às vezes outro 
recurso senão pagar para aceder a um objeto se xual “raro”, preso 
numa constelação de instituições custodiais: o adolescente.

Esta depreciação erótica dos “coroas” não é pri vativa das 
relações de prostituição viril, mas – como já registrava Hooker 
(1973) no gueto gay de São Fran cisco – parece característica do 
que ela denomina o “mercado homossexual”. Esse mercado ho-
mossexual está composto de massas de indivíduos à procura de 
um parceiro sexual ocasional e sem compromisso (pro grama 
de uma noite). O “encontro de estranhos com o fi m essen-
cial de fazer um acordo para engajar-se numa atividade sexual” 
(“paquera” ou cruising) constitui, no dizer de Hooker, “um dos 
modelos mais padroni zados e característicos do mundo homos-
sexual”; ainda que fosse também comum, achamos, às práticas 
extra conjugais e promíscuas em geral, próprias do “mundo da 
noite” – expressão de uso popular acaso preferível à de “mundo 
homossexual”, que imagina o homosse xualismo como um uni-
verso fechado e contrastivo.
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O campo de circulações se urde em territórios mais ou 
menos circunscritos, cujos focos são tanto ba res, boates, saunas, 
cinemas e outras opções de lazer consumista, como meros pontos 
de passagem e peram bulação (praças, esquinas, ruas, banheiros, 
estações etc.). Park concebe a noção de “região moral” para refe-
rir-se às zonas de perdição e vício das grandes ci dades (espécie de 
esgoto libidinal das megalópoles, condição residual que ecoa em 
alguns topônimos, como “Boca do Lixo”).

O fato de que o “gueto” ou “mercado” homosse xual esteja 
encravado no seio da “região moral” – isto é, em relações de conti-
güidade com outros “códigos-territórios” (Deleuze e Parnet, 1980, 
p. 146) margi nais, não apenas tem conseqüências em termos de 
“paisagem” urbana, mas também em termos de “pas sagem” re-
lacional. É certo que os pontos de michês e bichas, e os pontos 
de prostitutas e cafetões, costu mam estar sutilmente demarcados. 
Espécie de “hiper territorialização” fl uente, em permanente movi-
mento, em que as várias populações distribuem e negociam seus 
trajetos de perambulação e seus “pedaços” de infl uên cia, mediante 
sutis fronteiras traçadas a giz nas calça das. Assim, a despeito de 
seus reclamos de distinção, a massa de gays que circula pelo centro 
da cidade, em um circuito instável e difuso, está em relações fa-
tuais de contigüidade com as demais marginálias que ins talam, no 
espaço urbano deteriorado, suas banqui nhas: prostitutas, travestis, 
michês, malandros e todo tipo de lúmpens. Multiplicidade que 
transparece numa descrição “chula” da praça da República, “onde 
pro liferavam, azucrinavam, acampavam trombadinhas, pivetes, 
bandidos, bandidetes, matafoneria barata, engraxates, bicheiros, 
invertidos do amor e todo o resto do acompanhamento de aquela 
fauna rica e pobre fl ora” (João Antônio, 1982).

A PESQUISA

Os dados foram tomados na área do centro da ci dade de 
São Paulo, a partir de observações de campo realizadas entre 
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março de 1982 e janeiro de 1985. A investigação pode se defi nir 
como exploratória, descri tiva e qualitativa.

Primeiro, procedeu-se à delimitação de um território (ver 
o mapa “O gueto gay paulistano”, p. 124-125, privilegiando a 
prostitui ção de rua sobre as formas de prostituição em locais 
fechados (saunas, boates, bordéis, casas de massa gens). Não obs-
tante, se incluem alguns dados dessas variantes de prostituição 
ao nível comparativo. Em se gundo lugar, recorreu-se às técnicas 
antropológicas de “observação participante”, cujas condições de 
utilização merecerão um tratamento especial. No que diz res-
peito ao universo da pesquisa, ele inclui os michês, seus clientes 
e uma categoria sui generis, os entendidos – ou seja, aqueles que 
ainda sem se envolverem dire tamente no negócio participam das 
transações do mer cado homossexual e conhecem os mecanismos 
da pros tituição viril.

A investigação inscreve-se no campo da antropo logia ur-
bana que, em se nutrindo do deslocamento dos antropólogos 
desencadeado pelo fi m da dominação co lonial e a progressiva 
extinção dos objetos de estudo4, deve respeitar as diferenças de-
rivadas de uma abrupta mudança de contexto, da tribo primitiva 
à megalópole contemporânea.

Se a predileção pela observação de “microunida des re-
lacionais” (Althabe, 1978) é própria da antropo logia em geral, 
no caso das cidades a exigência de “unidade de lugar” ou terri-
tório único deverá ser dei xada de lado em benefício da plurilo-
calidade das “so ciedades complexas”, privilegiando os “espaços 
inter mediários” da vida social, os percursos, trajetórias, devires 
da experiência cotidiana. Também não se po derá impor uma rí-
gida exigência de homogeneidade do grupo observado, própria 
da “etnologia exótica”, mas se tentará detectar “unidades reais de 
funciona mento” (Piedelle e Delaunoy, 1978); a mesma noção 
de grupo verá diminuída, no contexto urbano, sua importância, 
em favor das “microrredes” relacionais5. Assim, a pesquisa antro-
pológica no meio urbano centrar-se-á no nível micro; as relações 
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interpessoais vão constituir, no dizer de Althabe, a “unidade lo-
cal da etnologia urbana”. Aliás, esse nível micro é o lugar onde 
se processa a interiorização da “reprodução das relações sociais”, 
mas também pode funcionar como um lugar de resistência à 
ordem social dominante, onde se desenvolvem fenômenos irre-
dutíveis ao nível macro. Não haveria, entre ambos os níveis, uma 
rela ção de causalidade fi xada com antecedência, mas uma dinâ-
mica de tensão contínua. Correlativamente, não será pertinente 
considerar o campo empírico como um plano de constatação de 
hipóteses rigorosamente pre estabelecidas, mas enquanto local 
de experimentação conceitual. Assim, as noções instrumentais 
tenderão a seguir os movimentos reais das práticas observadas, 
virando, se for preciso, fl utuantes (como acontecerá, por exem-
plo, com a própria noção de “gueto homos sexual”).

MODALIDADES DE ABORDAGEM

A primeira difi culdade que enfrenta um estudo sobre 
a prostituição viril passa, conforme Schérer e Hocquenghem 
(1977), pela clandestinidade em que tais relações se consumam. 
A afi rmação de Schérer e Hocquenghem é de 1977; no ínterim, 
a prostituição masculina tem proliferado sob formas legais ou 
semilegais: casas de massagem, bordéis, saunas, serviços a domi-
cílio etc., substituindo a rua como local único de recrutamento. 
Contudo, a chamada “baixa prostitui ção”, que recorre à prática 
do trottoir, continua circundada por um véu de mistério.

Os estudos sociológicos sobre a questão6 podem dife-
renciar-se conforme a estratégia de acesso esco lhida. A abor-
dagem institucional ou custodial – en trevistando prostitutos 
internados em reformatórios – está descartada por razões tanto 
políticas quanto téc nicas. Pelas primeiras, prefere-se abordar os 
sujeitos em liberdade, no seu habitat natural. A possibilidade 
de entrevistá-los quando prisioneiros – completa mente válida 
em se tratando de um estudo sobre ado lescentes concentra-
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dos – desvela, por sinal, uma espécie de cordão umbilical que 
amarra a prostituição às formas mais engajadas de delinqüên-
cia ou “malandra gem” em geral.

A opção de abordar os prostitutos nos seus locais de traba-
lho abre duas modalidades diversas, conforme o conhecimento 
entre as partes da relação tiver lugar em espaços “fechados” (sau-
nas etc.) ou “abertos”: es quinas, praças, bares, mictórios etc.

Cada um desses espaços vai exigir formas diferenciadas 
de aproximação – tanto da parte do entrevis tador quanto dos 
interessados na transação.

No caso dos prostitutos de sauna, bordel, casa de massa-
gem, o acesso é facilitado por se tratar de um local fi xo de tra-
balho: basta dirigir-se ao local para aí achar os prostitutos. Essa 
trivial facilidade choca-se, porém, com um obstáculo: o preço do 
ingresso ao lo cal, ou de acesso ao próprio prostituto.

Por exemplo, no caso de algumas saunas, o usuá rio deve 
pagar uma taxa de ingresso e depois um preço extra pelos servi-
ços do prostituto. A conta pode atingir por volta dos 20 dólares 
na sauna Regata (bairro de Pinheiros).

O acesso de prostitutos em bordéis depende do local: no 
descrito por Alves de Almeida (1984), con versa-se livremente 
com os rapazes antes de passar para o quarto. Mas, para entrevis-
tar um prostituto ca rioca, Trevisan (nov., 1980) teve de fazer o 
trabalho no próprio quarto, corpo a corpo.

Também os serviços em domicílio devem ser pagos, inde-
pendentemente do uso, segundo a experiência – com fi ns jorna-
lísticos – de Aguinaldo Silva (nov., 1980). 

Além do obstáculo representado pelo pagamento, existe 
um segundo inconveniente, que é a seleção pré via à qual os rapa-
zes são submetidos por parte dos administradores dos locais fe-
chados de prostituição masculina, visando garantir as condições 
de segu rança e de qualidade vendidas ao cliente. O grau de rigor 
da seleção diminui nos locais onde o contrato é estabe lecido di-
retamente entre o prostituto e o freguês e au menta nas casas de 
massagem e nas agências a domi cílio.
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Restringindo a observação aos locais fechados, aliás, cor-
re-se o risco de conceber uma imagem exces sivamente bem-
comportada dos prostitutos, em detri mento da sua proverbial 
periculosidade. Neste risco parece cair, em decorrência das pró-
prias limitações do seu campo ou de sua escassa inserção no meio 
(ele se declara “heterossexual convicto”), Alves de Almeida, que 
tende a dar um panorama excessivamente feliz da “vida fácil”. 
Na mesma ilusão enveredam alguns ar tigos jornalísticos (Inter-
nacional, 1984; Veja, 1980), na medida em que outorgam uma 
atenção preferencial à alta prostituição e deixam num segundo 
plano a ar riscada prostituição de rua. Esse risco agrava-se quan-
do intervém a pretensão de dar uma imagem global da prostitui-
ção masculina em São Paulo.

Nesse caso, preferimos renunciar a essa pretensão totali-
zante, restringindo-nos a uma modalidade parti cular da pros-
tituição viril: o michê de rua – ou seja, aquele que vende seus 
encantos em pontos: esqui nas, bares de livre acesso, fl iperamas, 
ruas etc. Em bora o estudo abranja a área do centro da cidade de 
São Paulo, tem-se privilegiado alguns pontos de obser vação: as 
“áreas” das avenidas Ipiranga e São Luís, da rua Marquês de Itu, 
do largo do Arouche e adjacências.

É verdade que, dado o habitual nomadismo dos michês 
de rua, eles costumam não se restringir a um único ponto, mas 
perambular de um local para o outro. Mas a rua pode funcionar 
como o grande coletor das diferentes formas e gêneros da prosti-
tuição viril: não é incomum que prostitutos de saunas ou de boates 
se prostituam também na rua. Tais locais fechados fi ca ram fora da 
área preponderante de observação – a não ser eventuais referências 
comparativas. Para abrangê-los, seria necessário, talvez, um estudo 
espe cífi co, do tipo dos de Carlos Nelson F. dos Santos (1976).

Optou-se também por não levar em consideração os pon-
tos de prostituição viril fora da área central da cidade, como os 
do Parque do Ibirapuera e do Parque Trianon (avenida Paulis-
ta)7. Preferiu-se, no entanto, aprofundar o sis tema de relações 
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vigentes nas Bocas, submundo tradi cional da marginália e da 
prostituição. Essa escolha relaciona-se com o interesse em ter 
acesso a prostitutos de estrato mais baixo, provindos geralmente 
das clas ses populares, e que são maioria na área, enquanto as 
áreas não centrais costumam estar percorridas por prostitutos de 
estrato médio.

INSERÇÃO NO MEIO

A observação participante, recomendada classi camente 
pela antropologia, exige um grau considerá vel de interação e in-
tegração com o grupo estudado. Em alguns estudos recentes so-
bre grupos organizados de minorias – como o de Heloísa Pontes 
(1983) sobre feminismo e o de Edward MacRae sobre grupos 
gays –, a observação chegou a uma intervenção ativa no seio do 
objeto da pesquisa. Este alto grau de partici pação tem sido legiti-
mado por razões tanto metodoló gicas – porque permite estudar 
o grupo “desde den tro” – quanto diretamente políticas. Assim, 
os defen sores da pesquisa participante propõem-se a contri buir 
no desenvolvimento e na organização do grupo com seu traba-
lho de pesquisa, compromisso que as sume por vezes a forma de 
uma “devolução de infor mação”.

Ainda reconhecendo sua probidade, este recurso não deixou 
de ser criticado pelos excessos aos quais se presta, que acarretam o 
risco de passar da “observa ção participante” à “participação mili-
tante”, con forme adverte Durham (1983) – conotando eventuais 
repercussões no delicado campo da relação saber/poder.

No caso dos prostitutos de rua, eles não costumam con-
formar grupos organizados formalmente. O desejo de organizá-
los politicamente não foi formulado mais que excepcionalmen-
te: da perspectiva anarquista (Fer nandez, 1978), ou gay radical 
(Mieli, 1979); sabemos de tentativas de recrutamento de pros-
titutos por parte de grupos fascistas8. A. observação participante 
deverá, então, apelar para técnicas menos politizadas. 
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Uma das alternativas levadas à prática, entre ou tros, por 
Vieira Arruda (1983) no seu trabalho sobre menores infratores, 
consiste em se integrar total ou parcialmente às próprias gangues 
de jovens. O exemplo é o estudo de Whyte (1965). Porém, os 
bandos informais de michês parecem carecer de um grau de con-
sistência grupal comparável aos grupos de amigos de bairro. O 
tema será rediscutido adiante.

Há, aliás, outra difi culdade, que diz respeito às próprias 
condições de integração do pesquisador. No meu caso, tanto a ida-
de – consideravelmente superior à média etária dos michês, que 
gira em torno dos 20 anos – como meu aspecto intelectual atrapa-
lhavam uma aceitação ampla por parte das gangues informais.

A solução veio quase naturalmente: não há melhor ma-
neira de estudar o trottoir do que fazendo trottoir. O trottoir é, 
por sinal, um fenômeno pouco estudado. Num dos escassos tra-
balhos sobre o tema, a assistente social Alvamar Meira (1957) 
aborda o trottoir das prostitutas paulistanas de uma perspecti-
va fi lantrópico-policial. Trabalhos sobre menores abandonados, 
aliás, têm-se realizado sob a cobertura de instituições religiosas. 
Cabe supor que os michês – pouco habituados à fi lantropia am-
bulante – mostrar-se-iam relutantes perante tais apresentações.

A estratégia adotada tem sido a de procurar uma interação 
sistemática e efi ciente com as populações do “gueto gay” do cen-
tro da cidade. Esta foi facilitada tanto por experiências anteriores 
– meu trabalho sobre a prostituição masculina em Buenos Aires 
(Perlongher, 1981a) – quanto por fatores residenciais. Não ne-
cessitei – como Maria Dulce Gaspar, na sua pesquisa sobre “ga-
rotas de programa” cariocas – alugar um apartamento na área, já 
que residia na mesma zona de trottoir, a poucos quarteirões dos 
pontos principais da pesquisa.

COLETA DE DADOS

Orientei as entrevistas para três grandes grupos: michês, 
clientes e “entendidos”. Por “entendidos” compreende-se não 
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somente a população homossexual “moderna” – no sentido uti-
lizado por Fry e Guimarães –, mas se joga com o duplo senti-
do do termo (pessoas que “sabem” do negócio). A categoria foi 
útil, também, para abranger alguns homossexuais reticentes a 
se autoconsiderarem clientes, mediante o expediente de contar 
– enquanto “entendidos” – histórias de “outros”. A eles recorreu-
se, aliás, para colher informação a respeito da história do gueto. 
Alguns desses “entendidos” fi zeram parte do Grupo Somos de 
Afi rmação Homossexual, e tinham antecipadamente certa preo-
cupação refl exiva sobre o assunto. Outros constituem uma espé-
cie de intelligentsia orgânica do gueto.

As incursões se alternaram ao longo de quase três anos, 
com uma freqüência de percurso dos locais de “pegação” de duas 
ou três vezes por semana. Tentou-se, por assim dizer, uma espé-
cie de implantação no gueto, procurando-se, a partir daí, percor-
rer e decifrar os seus labirintos.

Recorreu-se a três grandes modalidades de coleta de ma-
terial empírico:

 observações livres, que consistiam na realização de itine-
rários de “pegação”, colhendo impressões, descrições, situações e 
cenas da maneira mais minuciosa possível;

 entrevistas itinerantes: no seio desses percursos, costu-
mava encontrar com michês, clientes ou “entendidos”, com os 
quais tentava algum contato verbal. Registraram-se fundamen-
talmente as entrevistas itinerantes com michês. Sendo os conta-
tos com “entendidos” muito mais numerosos, só se registraram 
aqueles signiticativos;

 entrevistas profundas: quando se conseguia prolongar o 
contato, entrevistava-se o sujeito, revelando a condição de pes-
quisador somente depois de um lapso razoável de conversa (40 
minutos como mínimo; as conversas podiam durar até quatro ou 
cinco horas). Noutras oportunidades, os contatos para entrevis-
tas profundas foram feitos fora do circuito do trottoir, por meio 
dos “entendidos” e, em alguns casos, dos próprios prostitutos. 
Nesse caso, a condição de pesquisador era manifestada a priori.
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Os contatos com “entendidos” não ofereceram grande 
número de difi culdades, a não ser a alegação de ignorância a 
respeito do negócio do michê, por vezes verossímil. A interação 
foi facilitada por certa proximidade existencial, já que eu mesmo 
costumava fi car nos bares gays entre um percurso e outro.

Diferente foi a relação com os prostitutos, que previ já no 
início carregada de difi culdades. Nos contatos itinerantes cos-
tumava ser tido – ainda sem propor-me a isso – como cliente 
potencial. Deixando correr essa confusão, adverti sua utilidade, 
já que isso permitia descobrir os mecanismos reais (e não mera-
mente discursivos) do contato prévio à relação. Assim também, 
para estabelecer esses contatos, foi preciso seguir os “rituais da 
interação” próprios do meio. Isto é, ainda reconhecendo algum 
rapaz como michê, não era tecnicamente recomendável chegar 
até ele sem o ritual de olhares, gestos e deslocamentos que prece-
de rotineiramente as conversas entre desconhecidos nos circuitos 
do trottoir homossexual.

A não-explicitação da condição de pesquisador foi decor-
rente, então, das próprias condições do meio. Os próprios michês 
preferiam, por vezes, ignorar esse detalhe, embora estivessem dis-
postos a falar. Assim, um michê com quem mantive uma relação 
contínua (julho de 1982-setembro de 1984) desaparecia cada vez 
que eu ameaçava gravar; porém, participou animadamente da 
discussão de alguns pontos da pesquisa, sabendo que suas decla-
rações seriam reproduzidas de cor. Um outro michê – contatado 
na rua – praticamente deixou de falar quando eu tirei caneta e 
papel pronto a registrar seu discurso (felizmente, fez isso quando 
a conversa estava já muito adiantada e foi possível continuá-la). 
Não houve problemas, no entanto, para gravar uma entrevista 
com um prostituto enviado por um cliente. Um ex-michê tam-
bém não opôs resistência à gravação, tendo realizado quatro ses-
sões de conversa. Alguns desses longos depoimentos confi guram 
de fato histórias de vida.

Embora a difi culdade de gravar as entrevistas com prosti-
tutos possa incidir na fi delidade do material colhido, também não 
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era recomendável percorrer os perigosos itinerários do michê pro-
vido de um gravador, que teria sido provavelmente confi scado.

Para entrevistar os clientes, recorri a contatos internos do 
próprio gueto. Como muitos desses clientes eram mais ou me-
nos conhecidos, ou recomendados por contatos comuns, não 
eram previsíveis difi culdades para entrevistá-los. Não obstante, 
alguns deles se arrependeram no momento da entrevista ou se 
recusaram a gravar. No fi nal das contas, entrevistar os clientes 
acabou sendo até mais difícil do que aceder aos prostitutos.

Boa parte da informação recusada foi recuperada sob o 
expediente de entrevistá-los enquanto “entendidos”.

Todos esses esclarecimentos tendem a delimitar o cam-
po empírico da pesquisa. Sua condição exploratória decorre, 
em parte, dessas circunstâncias. O fato de ter conseguido um 
grau considerável de inserção no mundo da noite não elimina 
o risco de interferências subjetivas, que resultam dessas mesmas 
condições de inserção. Mencionei já a idade, que me situava 
em determinada faixa do mercado. Também minha qualida-
de de intelectual me “subenguetizava” no ramo específi co dos 
“professores”. Por outra parte, minhas próprias condições eco-
nômicas me impediam grandes dispêndios – e o fato de não 
ter carro tornava problemática a aproximação a certo tipo de 
michês, adeptos exclusivamente da freguesia motorizada. Con-
cretamente, resultava mais propício trabalhar em certas áreas. 
Não era pertinente, por exemplo, interromper a exibição de um 
prostituto perante o fl uxo dos carros – como acontece sobretudo 
na São Luís. Aliás, por razões de segurança, evitei por vezes os 
locais excessivamente periculosos – como os jardins da praça da 
República ou da praça Dom José Gaspar depois da meia-noite. 
Daí que alguns locais menos densos como “pontos” de michê, 
como o largo do Arouche, mostraram-se, pelas suas próprias 
características urbanísticas, mais apropriados para as entrevis-
tas, por se tratar de um espaço de “repouso”, onde os candida-
tos fi cam sentados nos bancos.
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A gravidade das distorções pode, contudo, tornar-se mais 
tolerável levando em consideração as condições particulares da 
pesquisa. Estatisticamente falando, elas podem se detectar em cer-
ta prevalência dos entrevistados negros e de estrato baixo, no caso 
do michê. No caso dos clientes, foi de fato mais fácil aceder aos 
transeuntes do que aos motorizados. Embora esta pesquisa não se 
pretenda “representativa”, pode-se tranqüilizar aos que desejem 
assim considerá-la, advertindo que ela tende a dar conta antes da 
“baixa” que da “média” prostituição viril. De alguma maneira, 
mantém-se certa equivalência – embora não-pontual – entre o 
tipo de clientes e o tipo de michês entrevistados. A maior am-
plidão da gama de “entendidos” pode funcionar, de fato, como 
uma espécie de controle.

Por último, me ocorre acentuar certo caráter artesanal que 
a pesquisa antropológica costuma reivindicar para si – sobretudo 
nas suas polêmicas com os sociólogos. A antropologia, ciência 
do sutil, não tem as suas técnicas predeterminadas rigidamente: 
é necessário inventá-las a cada vez, conforme as próprias caracte-
rísticas das populações estudadas.

Além do mais, cabe reconhecer a possibilidade de que o 
acaso tenha tido, nesta pesquisa, um peso superior ao que ha-
bitualmente tem em outras investigações, realizadas sobre co-
munidades fechadas ou de limites prefi xados (como grupos ou 
bairros). Porém, o mundo da rua é, de certa maneira, o mundo 
do acaso – não de um acaso caótico, mas de um acaso orientado 
por módulos de consistência mais “frouxa” do que os que regem 
nos espaços da casa ou do trabalho.

Não cabe considerar esta pesquisa um estudo sobre uma “co  -
munidade”, nem sequer sobre um “grupo”, mas como uma abor-
dagem de certa prática e das populações nela envolvidas. O fato 
de que sua confecção compartilha as imprevisibilidades (relativas) 
do trottoir não tira, achamos, valor às conclusões que se inferem; 
porém, as submete à marca dessa prática. Que um estudo sobre o 
real leve na sua construção as impressões desse mesmo real deveria, 
talvez, antes nos aliviar do que nos envergonhar.
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NOTAS

1. Uma bicha entrevistada explica essa versatilidade: “Na fábrica em que eu 
trabalho, os homens parecem todos muito machões, mas é claro que transam 
bicha. Afi nal, eles passam muito pouco tempo do dia fazendo o papel de ‘ma-
rido exemplar’: trabalham oito ou dez horas, logo fi cam bebendo no bar, logo 
a via gem até a casa (os trens da periferia são uma coisa fascinante, aí dá para 
ver como operários muito másculos acabam transando). Claro, quando eu me 
insinuo e os convido à minha casa, falam que só por dinheiro, só por uma 
nota... Mas eles não são necessariamente michês, só que qualquer macho pede 
dinheiro para dissimular o fato de estar transando com um outro homem”.

2. Não se registrou nenhum caso de “cafetão de michês” no gueto pau listano. 
No entanto, esse personagem apareceria, ainda em forma incipiente, na Cine-
lândia carioca.

3. No reformatório de Mettray pintado por Genet, os internos estavam divi-
didos em “famílias” conforme a idade: cada “família” tinha um “irmão maior” 
que dominava, despótica e sexualmente, os menores. Mas este “irmão maior” po-
dia ocupar um lugar de inferioridade na sua própria “família”, assim: “os irmãos 
maiores das famílias C e D eram sempre submissos a um valentão das famílias A 
e B” (Genet, 1980, p. 239).

4. Essa fi liação da antropologia é histórica e fatual, e não pretende negar os 
esforços de alguns antropólogos por desvincularem a disciplina de seu objeto 
temporal, os outros, considerando-a por seu método de observação e aborda-
gem, e não por seus objetos circunstanciais. É interessante a sugestão de Veyne 
(1982, p. 142), no sentido de considerar a ciência social como disciplina au-
xiliar da his tória.

5. Para uma visão da cidade como espaço fl uido, atravessado por redes invisí-
veis, ver Daghini (1983) (“Babel-Metropole”, Change International, n. 1, Paris, 
outono).

6. As pesquisas específi cas sobre o tema não são numerosas. Entre os que abor-
dam prostitutos recolhidos em centros correcionais, Riess (1965) entrevista 
rapazes entre 12 e 17 anos de idade internados na Tennessee State Training 
(Estados Unidos) e procura estabelecer as regras que regem o comércio; basica-
mente, pre domínio do interesse econômico sobre a satisfação sexual, redução 
do contato à relação boca−pênis; distância afetiva; e não recorrer à violência 
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enquanto a rela ção se mantenha conforme essas normas, que seriam impostas 
pelos “passivos de felator delinqüentes”. Por sua parte, Schmidt-Relemberg et 
alii (1975, citado por Schérer e Hocquenghem, 1977) entrevistam um grupo 
de 25 rapazes em um centro de triagem de jovens prostitutos e delinqüentes 
de Hamburgo; como conclusão do estudo, sugerem uma descriminação da 
prostituição masculina, favorecendo a in tegração dos prostitutos no convívio 
homossexual, como forma de inserção na ordem social.
No segundo grupo, de abordagem livre, Boys for Sale, de Dennis Drew e Jonathan 
Drake (1969, apud Schérer e Hocquenghem, 1977) situa-se a meio ca minho 
entre a informação verifi cável e a extrapolação delirante, entrevistando 22 rapazes 
do gueto de Nova York, entre 12 e 19 anos de idade, e fornece uma imagem da 
prostituição dos rapazes mais ou menos fi lantrópica, não contraditó ria com a 
inserção familiar e social. Da sua parte, Hennig (1978) oferece uma imagem 
fl uente da geografi a dos pontos de prostituição masculina que os rapazes pros-
titutos teriam inventado, reproduzindo entrevistas com prostitutos de ruas, tra-
vestis, sadomasoquistas, funcionários sociais e um cliente, as quais não são objeto 
de urna análise sistemática. A tese de Alves de Almeida, Michê (1984), é eminen-
temente descritiva, e classifi ca os prostitutos segundo o local de trabalho: casas de 
massagens, saunas, bordéis, ruas, boates, sendo, mais que um estudo analítico, 
uma espécie de “guia social”, inspirado no Guia gay do Grupo Outra Coisa 
(1982). Outros autores trabalham basicamente sobre fontes secundárias, como 
Simon Raven (El prostituto en Londres, 1965), Hoffman (Male Prostitute, 1979), 
Weeks (1981) e o já citado Sur la prostitution des jeunes garçons, de Schérer e 
Hocquenghem (1977). Tanto estes quanto outros textos (literários, jornalísticos 
etc.) são citados ao longo da exposição.

7. Já no fi m da pesquisa de campo, observamos que alguns michês que peram-
bulam na área do Trianon são às vezes os mesmos que se prostituem no “ponto” 
da avenida São Luís.

8. Em 1984, descobriu-se um grupo neonazista espanhol chamado “Edel weiss”, 
vinculado a redes de prostituição masculina operando no Brasil, em Hondu ras 
e no Marrocos (Folha de S.Paulo, 6 dez. 1984), que recrutava prostitutos para 
treiná-los militarmente; a preparação para o combate incluía práticas homosse-
xuais (Frota Neto, Folha de S.Paulo, 1° dez. 1984). Na pesquisa, detectou-se 
um prostituto carioca militante em um grupo fascista brasileiro.
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SUMMER 77
(ao Gustavo)

Atarantado pelos automóveis, 
meus olhos são varados pelo néon 

degusto minhas doses de cinismos nos 
balcões molhados pelo vácuo.

As mariconas fustigam meu corpo com
olhares sórdidos, cada olhada fere 

fundo e cria crostas que se 
endurecem; até a noite acabar estes 

olhares superpostos me tornarão 
imune. Avenida São Luís e seus anjos 

turvos, supermarketing de pupilas 
frenéticas, sob as árvores o poder 

acaricia e intumesce caralhos 
lânguidos.

Há pelos corpos em fi la uma náusea 
imprecisa, eu vejo uma sinfonia de 

cusparadas e aprendo acordes 
sombrios com os quais devo ornar 

minhas pernas metidas num 
blue-jeans rasgado.

Meu camarada uns passos à frente 
negocia sua boca de estátua grega 

perfumada por conhaque e baforadas 
com um pederasta untuoso que pilota 

uma reluzente máquina.
Nós viemos do subúrbio numa 

progressão eufórica, bebemos várias 
cachaças & nossos corações 

acossados pela média preferem a 
autocorrosão, mas é assim que a 

cidade nos gosta.
Eu vejo funcionários públicos 

levemente maquiados. 
Eu vejo policiais que me tolhem os 

passos com ameaça de sevícias. 

Etnografia das margens
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Eu vejo as bichinhas evoluírem 
num frenesi azeitado por

anfetaminas e um desespero 
dissimulado.

As mariconas não as buscam, 
por isso elas exorcizam a noite com 

gritos e vêem nos outros rapazes 
um frisson de inexistentes

limusines.
O poder pelas esquinas gargalha. 

Atarantado pelo sono, embarco 
ríspido num carro.

Logo mais, de madrugada ejacularei 
catarro, voltarei no ônibus com 

meu amigo, adentraremos em 
silêncio o subúrbio sabendo que 

algo em nós foi destroçado.

(Texto de F. com o desenho que acompanha sua edição original,
O Corpo, n. 6, São Paulo, 1984.)

“Prostituição homossexual”, “prostituição viril”, “negócio 
do michê”, “prostituição dos rapazes”: a prática social que estas de-
nominações pretendem enquadrar é ainda imprecisamente conhe-
cida; e a variedade de denominações possíveis, os recortes alterna-
tivos que cada uma delas traça, é um refl exo dessa imprecisão.

Essas operações não se consumam no vazio, mas num locus 
social no qual cada corpo luz suas tatuagens. Lugar social que é 
também um lugar discursivo: multiplicidade de discursos que 
referem e encarnam o real desde óticas diferentes, vacilando en-
tre a literatura e o saber, entre a alucinação e a objetividade, entre 
a imediatez do verbal e o estranhamento da escritura.

O texto transcrito – publicado em O Corpo, um boletim 
gay paulista de circulação restrita e aperiódica (seis números com 
uma tiragem de mil exemplares entre 1981 e 1984) – soma às 
suas virtudes literárias uma qualidade cara ao etnógrafo: trata-
se de uma “crônica poética” das circulações homossexuais no 
“mundo da noite” paulista, escrita desde dentro desse mundo.
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O narrador (F.) e seu colega são identifi cados, veladamen-
te, como prostitutos (“michês”): “Meu camarada uns passos à 
frente negocia sua boca de estátua grega (...) com um pederasta 
untuoso que pilota uma reluzente máquina”. O próprio narra-
dor, fustigado pelos “olhares sórdidos” das “mariconas”, acaba 
lhe imitando: “atarantado pelo sono, embarco ríspido num car-
ro”. A referência geográfi ca é reconhecível: avenida São Luís, um 
dos “pontos” de prostituição de rapazes do centro da cidade de 
São Paulo. A dimensão horária também é explicitada: ambos os 
rapazes vêm do subúrbio para passar a noite no centro, e volta-
rão, pela madrugada, de ônibus ao bairro – “sabendo que algo 
em nós foi destroçado”.

F. e seu amigo exaltam – “anjos turvos” – sua condição 
de “rapazes masculinos”, cujos “corpos em fi la” são objeto do 
desejo dos “pederastas”, referidos também como “mariconas” 
(homossexuais maduros), “bichinhas” (efeminados jovens, cujo 
contato as mariconas eludem), “funcionários públicos leve-
mente maquiados”. 

Vemos assim, num universo de sujeitos anatomicamente 
masculinos à procura de um parceiro sexual do mesmo sexo, 
delinearem-se agrupações em base, pelo menos, a duas séries de 
atributos: uma de gênero (mais masculino/menos masculino); 
outra de idade (mais jovem/menos jovem). Insinua-se uma ter-
ceira série que faria referência ao status econômico: o pederasta 
motorizado opõe-se ao rapaz pobre, vestido com um “blue jeans 
rasgado” (atributo indumentário que pode denotar também uma 
acentuação da masculinidade).

A paranóia impregna o “clima” do relato: “vejo policiais 
que me tolhem os passos com ameaças de sevícias”. Todo o con-
junto – defi nido como um “supermarketing de pupilas frenéti-
cas” – tem um ranço entre sórdido e sombrio, denotado por 
alusões ao álcool e às drogas: “degusto minhas doses de cinismo 
nos balcões molhados pelo vácuo”; “vejo as bichinhas evoluírem 
num frenesi azeitado por anfetaminas e um desespero dissimu-
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lado”; “(...) numa progressão eufórica, bebemos várias cachaças e 
nossos corações acossados pela média preferem a autocorrosão”. 
A própria prática é retratada acerbadamente: “cada olhada fere 
fundo e cria crostas que se endurecem”; “(...) pelos corpos em fi la 
uma náusea imprecisa”; “(...) uma sinfonia de cusparadas”; “(...) 
acordes sombrios”. O poder – cuja natureza é difusa – “pelas 
esquinas gargalha”, “acaricia e intumesce caralhos lânguidos”. O 
contexto urbano acentua a sensação de sufoco e pesadelo: “ata-
rantado pelos automóveis, meus olhos são varados pelo néon”.

Poética, a visão de F. não pretende ser senão inteiramen-
te subjetiva. Funcionando como uma condensação abrupta, ela 
nos introduz de cheio ao “ambiente” em que as práticas de pros-
tituição que pretendemos abordar consumam-se.

OBSERVAÇÃO LIVRE

Uma “observação livre” de outro dos pontos de prosti-
tuição dos rapazes – a esquina das avenidas São João e Ipiranga, 
contígua ao anterior – permitirá ampliar o panorama conden-
sado por F.

Uma massa de jovens entre os 15 e os 25 anos de idade, 
pobremente vestidos, ainda que convencionalmente atraentes, 
olhar ladino e sorriso atrevido, se espalham pelo amplo saguão 
do cinema, o bowling e o histórico café Jeca contíguos. Sua 
postura ressalta a masculinidade: alguns levam a mão à entre-
perna para destacar a protuberância genital. No meio da massa 
humana que vai de um lado para o outro, entre as luzes da pu-
blicidade e os barulhos dos carros, o conjunto delineia-se como 
uma multidão apinhada. 

Mas muitos dos que conformam essa multidão são iden-
tifi cáveis à primeira vista para o “entendido” da noite: putas, 
travestis e todas as outras tipologias da homossexualidade mas-
culina: “bichas” (efeminados), “mariconas” ou “tias” (efemina-
dos maduros de mais de 35 anos), gays (sinônimo moderno de 
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homossexual que abrange aqueles que não são ostensivamente fe-
minóides), “bofes” – rapazes que sem necessariamente se autocon-
siderarem homossexuais, ou ainda se gabando de não sê-lo, con-
sentem em “transar” com bichas; quando essa transa se consuma 
por dinheiro, o prostituto é conhecido como “michê” , “cowboy” 
ou simplesmente boy, como eles preferem ser chamados.

Por esta área do centro da cidade circula uma multiplici-
dade de pessoas que por vezes nada tem que ver com o comércio 
homossexual; podem até ignorá-lo. Há freqüentemente grupos de 
amigos (preponderantemente masculinos) que se reúnem para be-
ber. Ao redor, toda a “corte dos milagres” da noite paulista: infi ni-
dade de mendigos em todas as suas variedades, bêbados, malucos, 
marginais em geral – de vez em quando acontece uma “trombada”.

A presença policial é ostensiva. Freqüentemente policiais 
fardados ou à paisana irrompem repentinamente, brandindo 
armas ou cassetetes, com a conseguinte dispersão pânica. Mas, 
passada a ameaça policial, a cena reestrutura-se.

Esta cena tem alguma coisa de carnavalesco, no sentido 
de Bakhtin. As classes sociais misturam-se numa diversidade he-
teróclita: “bichas” mais maduras, vestidas com casacos de couro 
e jeans caros, acossam, às vezes desde os seus carros, a garotinhos 
humildes, saídos dos estratos sociais mais baixos. A diferença 
entre ambos os bandos é brumosa. Pode-se aplicar ao local o 
que Antonio Chrysóstomo diz acerca da Galeria Alaska – outro 
ponto de prostituição masculina, no Rio de Janeiro:

Não há propriamente lados entre uns e outros. Apenas para 
efeitos de narração, podemos dizer que a escala entre homosse-
xuais vai do folclore bravio das bichas marginalizadas que usam 
roupas de mulher, nem sempre caracterizadas como verdadeiros 
travestis, compondo, neste caso, tipos híbridos entre homem e 
mulher, aos veados distintos, indivíduos bem postos, quando 
não magnifi camente situados na escala social, componentes da 
base econômica e social sobre a qual se movimenta este meio 
(Chrysóstomo, 1978, p. 2).
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A aproximação entre uns e outros, naquilo que parece ini-
cialmente uma grande confusão, não é geralmente direta: estabe-
lece-se a partir de um jogo de deslocamentos, piscares, olhares, 
alusões, pequenos gestos quase imperceptíveis para um estranho, 
através dos quais se trocam sutis sinais de periculosidade, de ri-
queza e poder, de libidinosidade, de inteligência. Não mencio-
namos estes preâmbulos barrocos, mais do que para nos deter 
num aspecto: num locus de contornos aparentemente difusos e 
fugidios, toda uma sucessão de demandas e ofertas sexuais arti-
culam-se. Essas articulações aparecem como casuais, “livres” ou 
arbitrárias. Ao conhecê-las mais de perto, percebe-se que, sem 
perder a qualidade do acaso, essas interações estavam percorridas 
por redes, mais ou menos implícitas, de signos codifi cados.

Neste momento, a “observação livre” – que “consiste em 
estudar as situações da vida real sem apelar para medidas e ins-
trumentos de precisão e sem controlar a exatidão dos fenômenos 
estudados” (Madras, 1972, p. 194) – dá passagem à “descrição 
densa”: uma etnografi a cujo objeto é apreender “uma hierarquia 
estratifi cada de estruturas signifi cantes, em termos das quais os 
tiques nervosos, as piscadelas, as falsas piscadelas, as imitações, 
são percebidos, produzidos e interpretados, e sem os quais eles 
de fato não existiriam”. Portanto, fazer a etnografi a será

tentar ler (no sentido de “construir uma leitura”) um manuscri-
to estranho, desbotado, cheio de elipses, incoerências, emendas 
suspeitas e comentários tendenciosos, escrito não com sinais 
convencionais do som, mas com exemplos transitórios de com-
portamentos modelados (Geertz, 1978, p. 18-20).

Como praticar essa “etnografi a densa” que recomenda 
Geertz? Numa visão superfi cial, a cena rueira de um dos “pontos” 
de freqüência homossexual do mundo da noite paulista apresenta-se 
como caótica, mas extremadamente rica e complexa no que respeita 
às interações, circulações e trocas entre os sujeitos. Tentar-se-á ver 
como essa territorialidade tem sido pensada pelas ciências sociais.
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A REGIÃO MORAL

A constância de certas populações em agruparem suas 
perambulações à procura de sexo, diversões, prazeres e outros 
vícios próximos à ilegalidade, em áreas especializadas das mega-
lópoles, mereceu um status particular na sociologia urbana com 
a aplicação da categoria da “região moral”.

É inevitável – raciocina Park – que indivíduos que buscam as 
mesmas formas de diversão... devam de tempo em tempo se en-
contrar nos mesmos lugares. A população dessas áreas – que nem 
necessariamente reside, mas apenas perambula pelo local – tende 
a se segregar não apenas de acordo com seus interesses, mas de 
acordo com seus gostos e temperamentos (Park, 1973, p. 64).

A noção de “região moral” repousa numa concepção que 
divide o espaço urbano em círculos concêntricos: uma faixa resi-
dencial, outra industrial e o centro – que serve ao mesmo tempo 
como ponto de concentração administrativa e comercial, e como 
lugar de reunião das populações ambulantes que “soltam”, ali, 
seus impulsos reprimidos pela civilização (ibidem, p. 65).

As delimitações não são sempre precisas. Em princípio, 
para Park, “cada vizinhança, sob as infl uências que tendem a dis-
tribuir e segregar as populações citadinas, pode assumir o caráter 
de uma ‘região moral’” (ibidem, p. 64).

Modernamente, a tendência à descentralização urbana 
leva também a espalhar os lugares de diversão e lazer, especiali-
zando crescentemente o antigo centro urbano em atividades de 
gestão e administração (Castells, 1972, p. 182). Porém, o mesmo 
Castells adverte “a persistência de certa especialização da região 
central relativamente a espetáculos de tipo único e, notoriamen-
te, no que se refere à chamada ‘vida noturna’” (ibidem).

Se, por um lado, a caracterização do centro “enquanto 
núcleo lúdico, concentração de lugares de diversão, variedade e 
ócio, sede espacial das ‘luzes da cidade’” (ibidem, p. 171), costu-
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ma fugir dos limites da sociologia para se converter num gênero 
literário intermediário entre o lirismo e a fi cção científi ca, sim-
bolicamente, concede Castells, “o que caracteriza o centro não é 
tanto um ou outro tipo determinado de espetáculo, de museu e de 
paisagem, mas a possibilidade do imprevisto, a opção consumista 
e a variedade da vida social” (ibidem, p. 183).

O centro da cidade, lugar privilegiado de intercâmbios 
(Castells), ponto de saturação semiológica (Lefebvre, 1978), é 
também o local da aventura, do acaso, da extravagância, das 
fugas. Fluxos de populações, fl uxos do desejo: a predileção dos 
sujeitos à procura de parceiros sexuais do mesmo sexo pelas 
ruas do centro, detecta Alves de Almeida (1984), “não parece 
ser casual”.

Barbosa da Silva (1959) explica assim esta preferência: “A 
diminuição das sanções, a concentração de grupos masculinos 
para a procura de prazeres sexuais ou de lazer são basicamen-
te fatores que servem de catalisadores de grupos homossexuais” 
(Barbosa da Silva, 1959, p. 354).

O “dispositivo de sexualidade” não se detém em conferir 
à homossexualidade uma demografi a – uma base populacional. 
Instaura também uma territorialidade geográfi ca: “Para a agên-
cia dos indivíduos como grupo existe também a necessidade do 
aparecimento de uma base espacial” (ibidem , p. 351).

Esta base espacial – cujos limites veremos adiante – está 
dentro da “área de desorganização” – a “região moral” de Park. A 
contigüidade entre homossexualismo e delinqüência (colocada 
já por Hocquenghem, 1980) fundamenta-se num plano empíri-
co, tanto espacial quanto historicamente. Assim, já em 1959,

dados de observação mostram que se superpõem nessa área ati-
vidades classifi cadas como índices para a caracterização de áreas 
de desorganização, como casas de cômodo, prostituição, apar-
tamentos pequenos, concentração de bares, dancings, cinemas, 
boates, criminalidade, vadiagem, homossexualismo, boêmios 
(Barbosa da Silva, 1959, p. 353).
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A BOCA DO LIXO

Já em 1944 Lucila Hermann caracterizava “a deteriora-
ção moral” do antigo centro paulista. A mobilidade material 
própria da área, cujos habitantes não se sentiam sujeitos a ela 
por laços familiares nem econômicos, “acompanha e intensifi ca 
uma grande mobilidade moral”, que determina “uma mentali-
dade propensa à aceitação rápida das inovações e uma fi xação 
mínima dos tabus, convenções, códigos de moral comum”. 
“Apenas as meretrizes” – concedia Hermann (1947, p. 31-33) 
– “encontram aí afi nidade e centro profi ssional; (mas) cons-
tantemente controladas pela polícia de costumes, são freqüen-
temente obrigadas a se mudarem para outras zonas impostas 
pelas autoridades”.

Em 1954, a zona de prostituição confi nada, caracterizada 
pela existência legítima de bordéis sob controle governamental, 
é fechada por decreto das autoridades. A antiga zona centrava-se 
nas ruas Itaboca, Aimorés e suas travessas, abrigando milhares 
de prostitutas ofi cialmente registradas. Não apenas havia pros-
titutas na área: habitualmente, as áreas de prostituição são focos 
aglutinadores do chamado “submundo da noite”.

Inicialmente resistida – até com pichações nos muros, 
do tipo: “Fulano (nome do policial responsável pela operação), 
reabra a zona, sua mãe já voltou para casa” (citada por Moraes 
Joanides, 1977, p. 21) – , a medida ofi cial acabou gerando a 
abertura de uma outra área, conhecida como “Boca do Lixo”.

O delinqüente Hiroito dá uma visão “microscópica” do 
processo. Assim, desabrigadas pelo fechamento dos bordéis,

(...) o grosso, quantitativamente falando, das despejadas (...) so-
lucionaram seus problemas de abrigo indo morar naqueles ho-
telecos e casas-de-cômodos, que sempre proliferaram no bairro 
dos Campos Elíseos, nas cercanias das Estações Ferroviárias da 
Luz e Sorocabana, e que são presença obrigatória nas imedia-
ções de toda cidade grande (Moraes Joanides, 1977, p. 22).
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A modalidade de prostituição modifi ca-se: das casas fe-
chadas passa-se ao trottoir. Assim o defi ne (protofoucaultiana-
mente) uma assistente social da época:

O trottoir é a forma de prostituição em que a mulher se ofere-
ce publicamente. Da calçada – símbolo do seu métier – até os 
bares, desenvolve a meretriz seu triste mister, à espera de “fre-
gueses” que concorrem para a manutenção da sua existência 
decaída e, mais além, para a reprodução dos parasitas sociais, 
que vivem do aviltante comércio (Meira, 1957, p. 70).

Uma nova zona, com seus códigos, atividades e popula-
ções próprias, se estabelece, intermediária entre a delinqüência e 
o “ilegalismo” (para usar a expressão de Foucault, 1976).

Conta Hiroito:

Com o fechamento da chamada “zona”, a prostituição, “deso-
fi cializada”, foi se fi xando no bairro dos Campos Elíseos, onde, 
em curto espaço de tempo, apossava-se territorialmente de toda 
a área circunscrita pelas ruas e avenidas Timbiras, São João (pra-
ça Júlio Mesquita), Barão de Limeira, Duque de Caxias, Largo 
General Osório e rua dos Protestantes, no que veio a constituir 
a famigerada “Boca do Lixo”; o “Quadrilátero do Pecado” (Mo-
raes Joanides, 1977, p. 15).

Até inícios do ano 1959, a Boca constituía um local rela-
tivamente tolerado. A intervenção policial era estentórea, e res-
tringia-se a propiciar um clima de sossego na área:

Apenas nas sextas-feiras é que o DI e o 3° Distrito Policial saíam 
às ruas da Boca, em caravana com aqueles enormes carros de 
presos percebíveis a quilômetros de distância, para recolher aos 
xadrezes, até a segunda-feira, de preferência as mulheres mais 
baderneiras, os tipos mais arruaceiros, visando com isso propi-
ciar um sábado e domingo – dias em que o pedaço iria ferver 
em sua movimentação – mais pacífi cos e ordeiros, com menos 
ocorrências policiais (ibidem, p. 15).
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Mas o desencadeamento da repressão policial, através de 
sucessivas blitz (Operação Arrastão, Pente-Fino etc.), geraria o 
desabamento da Boca, resistido no início com novos desloca-
mentos de prostitutas e sua corte de marginais, primeiramente 
para a avenida São João e ambos os lados da avenida Duque de 
Caxias, depois para o largo do Arouche (área, como veremos, 
muito signifi cativa para o gueto homossexual), e a rua Rego Frei-
tas, que passaria a ser conhecida como a Boca do Luxo.

O GUETO GAY

A noção de “região moral” da Escola de Chicago, ainda 
que pertinente, revela-se excessivamente ampla para descrever 
as redes de sinalização e inclusão categorial das populações “ho-
mossexualistas”1. Levine (1979), baseando-se numa longa lista 
de usos do termo – que inclui, entre outros, Altman, Humphreys 
e Wainberg e Williams –, propõe legitimar a noção de gay ghetto 
para denominar essas populações unidas pelas suas preferências 
e cerimônias eróticas.

Levine parte do clássico The Ghetto, de Wirth, 1928 
(1969), e tenta estabelecer em que medida as condições defi ni-
das pela Escola de Chicago – cujos sociólogos “aplicaram a ex-
pressão a vizinhanças habitadas por judeus, poloneses, negros e 
italianos” – se adaptam aos bairros de predomínio homossexual 
de Boston, Nova York, Chicago, São Francisco e Los Angeles2.

Esses requisitos são:
1) Concentração institucional: através do traçado de de-

talhadas plantas, Levine mostra “a existência de concentração 
institucional de gays em áreas de cada cidade” (Levine, 1979, 
p. 191). Estas instituições são basicamente comerciais: lojas, 
saunas, bares, boates, mas abrangem desde bancos e agências 
de turismo até cruising areas.

2) Área de cultura: Levine determina “a cultura de uma 
área através do estudo dos traços culturais que aparecem dentro 
dela” (p. 191). Observa que “essas áreas de cultura homossexuais 
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são caracterizadas por uma concentração extraordinariamente 
alta de gays e de seus traços culturais”. Assim, “grande núme-
ro de homens gays está presente nas ruas, enquanto mulheres e 
crianças estão visivelmente ausentes”. Aliás, “a linguagem gay é 
amplamente empregada nestes lugares”; desfi lam aí as variantes 
da moda gay, especialmente na sua versão butch: “trabalhador, 
valentão de classe baixa, militar e atleta” (p. 193). Conseqüente-
mente, há um considerável aumento da tolerância para as formas 
manifestas de comportamento homossexual, em oposição ao pu-
ritanismo cínico da sociedade global. Estes fatores explicam a 
preferência dos gays por essas áreas.

3) Isolamento social: obrigados por preconceitos e discrimi-
nações amplamente difundidas no corpo social, os gays tendem 
a se isolar e se agrupar entre si. Em alguns casos, “a sua interação 
com os heterossexuais era restrita ao trabalho ou a esporádicas 
visitas familiares. Excetuando-se essas, as relações sociais limita-
vam-se às mantidas com outros homossexuais” (p. 196).

4) Concentração residencial: apesar das difi culdades re-
presentadas pela não-inclusão da categoria gay nos censos do-
miciliares, Levine detecta uma tendência dos homossexuais 
a concentrarem suas residências nas áreas de “cultura gay”: “A 
concentração gay em todas essas áreas é tão extensa que quadras 
e prédios inteiros são habitados exclusivamente por gays, muitos 
dos quais proprietários dos prédios em que moram” (p. 199).

Levine conclui afi rmando a validade da noção de gay ghetto 
“como uma construção sociológica”, e especula a respeito do de-
senvolvimento eventual destas áreas:

Uma crescente aceitação da homossexualidade na região mais 
liberal do país signifi ca que os gays podem agora praticar um 
estilo de vida aberto sem medo de penalidades. Uma vez fora do 
armário, os gays podem ser atraídos para os guetos parcialmente 
desenvolvidos, para fi carem perto de outros semelhantes a eles 
e dos lugares da vida gay, aumentando o número de moradores 
gays nesses distritos (p. 201).
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PODE-SE FALAR DE UM GAY GHETTO EM SÃO PAULO?

No caso de São Paulo, o processo de diferenciação do cha-
mado gay ghetto no seio da “região moral” não parece estar tão 
avançado quanto nos Estados Unidos.

Os requisitos colocados por Wirth para defi nir ghetto 
não se cumprem na sua totalidade na área do centro da cidade 
de São Paulo delimitada para nosso estudo. Porém, alguns de-
les estão parcialmente presentes.

Assim, a denominada concentração institucional limita-
se à concentração e exploração de locais de lazer: bares, saunas, 
boates e pontos de “pegação”. À diferença das megalópoles do 
norte, a área gay superpõe-se com outras “concentrações institu-
cionais”, principalmente de prostitutas.

Também se realizam em forma relativa os outros dois re-
quisitos, área de cultura e isolamento social. A respeito deste 
último, pode-se pensar que a maior tolerância não se limita às 
manifestações públicas de homossexualismo, mas abrange as di-
versas variantes da sexualidade “desviante”. De outra parte, o 
grau de densidade das manifestações subculturais parece estar re-
lacionado com o predomínio de sistemas classifi catórios distin-
tos. Por exemplo, a área da Marquês de Itu é a mais estritamente 
gay – e a presença de mulheres, esporádica. Pelo contrário, na 
área mais “popular” da Ipiranga, a proliferação de gestos, indu-
mentárias e gírias prototipicamente “entendidas” pode suportar 
a intrusão de homens e mulheres “heterossexuais”, ainda que em 
franca inferioridade numérica. Nas duas áreas, esta hegemonia 
“homossexualista” só se verifi ca em horários noturnos.

O quarto requisito – concentração residencial – não parece 
realizar-se, pelo menos no seu sentido estrito. A população da área 
parece continuar tendo, grosso modo, as características de “desinte-
gração” registradas por Hermann em 1944. A escassez de trabalhos 
sobre o centro da cidade na área da antropologia urbana difi culta 
comprovar completamente esta inferência. Gouvêa et alii (1983) 
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enfrentam essa difi culdade recorrendo a estudos produzidos na 
área da geografi a: Helena Kohn Cordeiro (1980) defi ne a zona 
como “área de depreciação urbana”; segundo Armando Correa da 
Silva (1983), o centro vê-se afetado “pela passagem da metrópole 
ampliada simples para metrópole ampliada complexa”, vivida pela 
cidade de São Paulo entre 1955 e 19703.

Gouvêa et alii (op. cit.) dão conta também das difi cul-
dades para defi nir com precisão os limites da “Boca”, que “so-
frem uma expansão territorial muito signifi cativa desde 1953 até 
hoje” (p. 13-14) e observam:

De um lado, está o modo peculiar pelo qual a Boca se consti-
tuiu e se consolidou ao longo dos anos como um espaço segre-
gado. De outro, a liberalização dos costumes e o relaxamento 
da moral fazem surgir e crescer enormemente a presença de 
outros tipos sociais, isto é, o nascimento e a expansão da pros-
tituição masculina, que vem ocupar o espaço aberto que é a 
Boca (p. 25).

É a profusão de pessoas adeptas às formas “marginais” de 
sexualidade e/ou sobrevivência que favorece a relativa permis-
sibilidade a respeito das condutas publicamente homossexuais. 
Essa tolerância pode ter estimulado a instalação residencial das 
populações ligadas ao mercado homossexual, sob uma ampla 
variedade de estilos; é comum encontrar prédios ou “cortiços” 
habitados por diferentes tipos de lúmpen (prostitutas, traves-
tis, delinqüentes etc.), coexistindo não raramente com famílias 
trabalhadoras ou ainda, no mesmo quarteirão, com famílias de 
classe média.

De maneira geral, o modo de agrupação das populações 
na área do centro de São Paulo parece corresponder à clássica 
“região moral” – cuja tendência à dispersão previra já o próprio 
Park e descrevera Castells. No caso de São Paulo, esta expansão 
da “região moral” tem que ver com a aparição de focos de “vida 
noturna” em outras áreas da cidade. Isto se exprime também nas 
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“instituições” especifi camente gays, que vão paulatinamente se 
deslocando para bairros residenciais de classe média ou média 
alta, como os Jardins, Pinheiros, Vila Madalena etc.

Cabe, aliás, registrar certa tendência (ainda incipiente) à 
instalação de homossexuais ostensivos em áreas da “classe mé-
dia liberal”, onde haveria certa tolerância para comportamentos 
gays mais ou menos manifestos. Em 1984, por exemplo, abriu-se 
uma “casa de chá” destinada explicitamente à “elite gay” no bair-
ro de Moema. Porém, esse êxodo molecular de “homossexuais 
assumidos” pode não ir especifi camente na direção de constituir 
gays ghettos à moda americana. No momento, esses gays de classe 
média parecem justapor aos traços da sua “subcultura” peculiar 
outros próprios do setor socioeconômico ao qual se acoplam.

De outro lado, a pertinência de aplicar a noção de “região 
moral” à área de circulação sexual do centro urbano sustenta-se 
em uso recente, como o de Gaspar (1984) – que aponta a de-
linear uma “geografi a do sexo” de Copacabana – e o de Velho 
(1975), na sua radiografi a de um prédio desse mesmo bairro ca-
rioca. Porém, Velho se declara a favor de uma “antropologia na 
cidade”, e contra uma “antropologia da cidade”, donde aquela 
noção procede (Velho e Machado, 1977).

A polêmica na/da é retomada a propósito da análise de Le-
vine. O ponto de partida de Levine é, para dizê-lo nestes termos, 
da. Levine (op. cit., p. 183) opõe a concepção espacial – “ecológi-
ca” – de Wirth e Park às outras interpretações da noção de ghetto, 
que restringem a aplicação do termo a comunidades compostas 
de minorias étnicas e raciais. Dito de uma maneira técnica, Park 
e Wirth colocam o acento na territorialidade-espacialidade; seus 
críticos, mais próximos à sociologia na cidade, salientam como 
determinante a idéia de comunidade-identidade4.

O curioso é que a análise de Levine, partindo de perspec-
tivas “espaciais”, chega a conclusões, por assim dizer, “comuni-
tárias”. Em momento nenhum Levine coloca em questão que a 
chamada “identidade homossexual” não seja motivo sufi ciente 
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para a agrupação territorial destes sujeitos, que optam por reali-
zar um gay way of life. Noutros termos, Levine participa da “na-
turalização” da “identidade homossexual” questionada – como 
veremos – por Pollak.

Haveria, então, um duplo movimento. De um lado, a 
preferência dos homossexuais por perambularem na “região mo-
ral” teria sido historicamente a resposta à marginalização a que a 
sociedade global os condena; elas teriam encontrado aí um “pon-
to de fuga” para os seus desejos “reprimidos” pela moral social.

Para dizê-lo em termos de Deleuze e Guattari, a popu-
lação “homossexualista” ter-se-ia “desterritorializado” sobre a 
“região moral” (espécie de esgoto libidinal das urbes, condição 
residual que ecoa no mesmo topônimo: “Boca do Lixo”), para 
“reterritorializar-se” numa “territorialidade perversa”, marcada 
pela adesão a lugares de encontro, argots e códigos comuns.

Mas já a constituição dos gays ghettos americanos como 
uma população estável agenciaria um ponto de reversão da ten-
são desterritorialização/reterritorialização.

O surgimento dos gays ghettos à moda americana – com 
sua concentração territorial e sua identidade totalizante – expri-
miria um reforço – uma mutação de sentido – desse processo de 
reterritorialização: as massas fl utuantes são substituídas por po-
pulações localmente fi xadas. Concomitantemente, as populações 
dos gays ghettos começam a deixar de ser “marginais” e quebram 
seus vínculos de contigüidade com as outras populações da “re-
gião moral”. De fato, no caso de São Francisco – talvez a cidade 
onde o peso político e demográfi co da lavender community seja 
mais intenso – a pressão expansiva do gay ghetto tende a deslocar 
as populações negras que habitavam originariamente esses bair-
ros, entrando freqüentemente em confl ito violento com elas.

Voltando à análise de Levine, esse deslocamento “teórico” 
da perspectiva territorial para a perspectiva comunitária pode se 
assentar na evolução histórica do homossexualismo americano, 
num processo percebido, entre outros, por Marshall (1981)5.
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GHETTO X BOCA

Num interessante artigo, Pollak (1983) relaciona “o fato 
de a homossexualidade ter abandonado (nas últimas décadas) a 
sombra do domínio do não dito” com o desenvolvimento de po-
pulações homossexuais social (e até politicamente) legitimadas:

Na visão psiquiátrica dominante, a classifi cação da homosse-
xualidade entre as perversões (...) manteve toda sua força até 
os anos 60. A decisão que a Associação Psiquiátrica Americana 
tomou em 1974 no sentido de deixar de considerar a homosse-
xualidade como uma perturbação mental (mental disease) é um 
ato simbólico que marca a alteração das relações de força entre 
as diferentes teorias da sexualidade. Mas esta alteração operou-
se em favor de uma visão que, também ela, naturalizou o fenô-
meno homossexual (p. 51).

Um dos efeitos desta “naturalização” parece ter sido o pro-
gressivo deslocamento do protótipo caricatural da “bicha louca”, 
pelo paradigma de uma “identidade gay” redefi nida pelos mili-
tantes homossexuais “libertando-a da imagem que faz do homos -
sexual, na melhor das hipóteses, um homem efeminado, na pior, 
uma mulher falhada”. Como reação contra esse estereótipo, con-
tinua Pollak, “o homem ‘superviril’ ou ‘macho’ tornou-se ideal: 
cabelos curtos, bigodes ou barba, corpo musculado”6. Assim: “en-
quanto o tema da emancipação dos heterossexuais está, muitas 
vezes, ligado à indiferenciação dos papéis masculino e feminino, 
a emancipação homossexual passa atualmente por uma fase de 
defi nição muito restrita da identidade sexual” (p. 64).

A inclinação à “guetifi cação” – no sentido de concentra-
ção cultural e residencial – implicaria, assim, certa tendência 
à homogeneização, orientada à “afi rmação de uma identidade 
homossexual”, que regimenta, modela e disciplina os gestos, os 
corpos, os discursos7. Acontece, segundo Pollak, que “o apareci-
mento no seio do meio homossexual de uma imagem viril em 
oposição à imagem efeminada” está na raiz da instauração de 
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uma “identidade homossexual”. Esse mesmo processo – “que 
chega até a organização econômica, política e espacial” – está na 
base da constituição dos gays ghettos conceituados por Levine.

No caso do Brasil urbano, a inexistência de um processo 
de agrupação residencial da população homossexual no sentido 
clássico da noção de ghetto corresponde-se com um desenvolvi-
mento ainda não monopólico das formas de “homogeneização” 
dessas populações em benefício do “gay macho” – como acontece 
nas cidades americanas. Embora essa tendência à uniformização 
se expresse no Brasil – na sua versão política, sob o modelo da 
“bicha ativista” de Mott (1982), por exemplo –, a homogenei-
dade androginizante parece ainda longe de ser obtida e a própria 
dispersão classifi catória dos “Dez Viados” baianos exprime este 
multimorfi smo das homossexualidades brasileiras. Fry tende a 
vislumbrar um avanço do modelo “gay-igualitário” como efeito 
do maior peso das classes médias urbanas democráticas na vida 
social brasileira.

Porém, esse progressivo deslocamento das formas “po-
pulares” de representação dos gêneros homossexuais não parece 
proceder de uma forma linear. Pelo contrário, certa “resistência 
da (bicha) louca” – similar à encontrada por Hocquenghem8 em 
Barcelona – parece agir como um fator não desprezível no retar-
damento da homogeneização identifi catória gay. 

Assim, episódios “pitorescos” como a popularização do 
travesti Roberta Close9, no nível de consumo de massas, esta-
riam exprimindo, apesar de sua óbvia reapropriação capitalista, 
uma crescente pressão de uma população de travestis também 
crescente. Essa “explosão” do travesti brasileiro parece indicar, 
entre outras coisas, que o coming-out da década de 1970, dirigi-
do pela vanguarda gay, não benefi ciou somente as “bichas ativis-
tas” de Mott (1982) nem os “entendidos” de Guimarães (1977), 
mas também as denotadas “falsas mulheres” – diferenciar-se das 
quais constituíra, paradoxalmente, um dos primeiros objetivos 
dos gays “conscientizados”10.
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Nas “regiões morais” brasileiras, essa resistência da “bicha 
louca” costuma assumir arestas cortantes. É a força de navalha 
– adverte Gaspar (1984) – que os travestis despejaram as prosti-
tutas dos “pontos” da avenida Atlântica no Rio de Janeiro – con-
tíguos ao gay ghetto da Galeria Alaska e à “Bolsa de Valores” do 
narcisismo praieiro. A contigüidade e a superposição entre pon-
tos de travestis e áreas de “gays modernos” têm expressão também 
no caso de São Paulo.

Cabe – num esquema provisório – comparar dois quadros 
situacionais diferentes:

1) No caso do gay ghetto americano, a territorialidade per-
versa vira também residencial; suas instituições não são locais de 
lazer – como eram, segundo registra Hooker, na São Francisco 
da década de 1950 – , mas também posições econômicas e polí-
ticas. Conforme delimitam-se com mais clareza seus contornos 
geográfi cos, a identidade gay assume contornos cada vez mais 
totalizantes. A tendência do ghetto, especula Levine, parece ser 
a expansão.

2) No caso das bocas paulistanas, o território é antes um 
ponto de fl uxo e de ambulação do que um local de residência 
fi xa; nele os gays coexistem, literal e espacialmente, com outros 
tipos de marginais, “sexuais” ou não. Apesar de certa tendência 
à instalação habitacional por parte dos modernos gays (que, po-
rém, parecem preferir áreas mais de classe média), essas moradias 
costumam ter a marca da fugacidade: hotéis, pensões, pequenos 
apartamentos alugados, característica da “região moral”.

Esta dissidência revela-se também no plano semântico. 
Ghetto associa-se às comunidades minoritárias e alastra uma forte 
carga de “nacionalismo”. Boca é um lugar de emissão de fl uxos, 
que se associa (“boca de fumo”, “boca de ouro” etc.) a qualquer 
forma de “ilegalismo” não exclusivamente homossexual. Alguns 
pontos de emissão podem ser também pontos de fi xação na rede 
circulatória: trata-se dos pontos de travestis, de michês, de pros-
titutas etc.
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Os reparos que provocam a aplicação literal do conceito 
de gay ghetto de Levine, com sua carga de homogeneização, têm 
que ver não somente com a operação de “modelização” que esse 
contrabando ideológico poderia eventualmente acarretar, mas 
também com “dissimilitudes” reais entre as populações homos-
sexuais norte-americanas ou “metropolitanas”, de um lado, e as 
brasileiras ou até latino-americanas em geral, do outro.

A existência pura e simples de um gueto gay paulistano, 
nas condições defi nidas por Levine, não pode ser sustentada, 
bem como não estamos em condições de levantar indícios sufi -
cientes de uma próxima constituição (ainda que a própria lógica 
do modelo gay-gay possa avançar nessa direção).

Não obstante, considerando-a na sua face puramente descri-
tiva e não-conceitual, a palavra ghetto tem a vantagem de ter sido in-
corporada ao linguajar de alguns setores do meio homossexual local.

O uso do termo traz outro benefício, que é possibilitar 
certa distinção (espacial e “subculturalmente” verifi cável) entre 
os “pontos” de encontro homossexual e os das restantes popu-
lações da Boca. Essa diferenciação parece ser, no caso de São 
Paulo, anterior à própria constituição de uma vanguarda gay “as-
sumida”, como a descrição da “base espacial do grupo homosse-
xual” de Barbosa da Silva (1959) o indica.

O acento no uso do termo vai repousar, então, nas popu-
lações masculinas que fazem o intercâmbio de prestações socios-
sexuais numa área frouxamente delimitada.

Este acento nas populações pode permitir, de passagem, 
abranger um segundo movimento de espacialização. Se o requisito 
de “concentração residencial” não se verifi ca numa medida signi-
fi cativa, cabe presumir que o deslocamento de “casa” ao “centro” 
implicará “micromigrações” das massas envolvidas – às quais os 
michês, que costumam morar nas periferias, nos parecem particu-
larmente sensíveis. Essa circunstância poderá acentuar, intuímos, 
certa predisposição à nomadização característica da “deriva” ho-
mossexual em geral, exacerbada entre os michês de rua.
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De outro lado, este modo sui generis de instanciação e 
circulação da população do gueto homossexual – expressão usada 
aqui no sentido que a partir de agora lhe outorgaremos – pode 
favorecer a aparição de “subguetos” ou de pequenas áreas (como 
bares, estações etc.) de concentração de adeptos às práticas ho-
mossexuais em diferentes pontos da cidade, mais ou menos pró-
ximos às residências das “bichas”. Um “entendido” entrevistado 
faz referência a esse processo:

No fi nal dos anos 50, tinha um grupo de bichas “grã-fi nas” que 
reuniam-se numa casa de Cantareira, todos moravam mais ou 
menos aí por perto. Elas costumavam sair para fazer pegação 
no bairro operário próximo mais populoso que era Santana. 
Iam todas numa pizzaria que fi cava na rua principal de San-
tana sábado à noite. De fato os rapazes que freqüentavam o 
pedaço sabiam que podiam encontrar bichas aí. A transação 
era exclusivamente sexual, nada de engajamentos afetivos. No 
domingo as bichas contavam-se o que tinha acontecido na 
véspera. Dava para fazer até várias pegações numa noite. De fato, 
pegação tinha – e acho que tem – na cidade toda (D., entrevis-
tado por Edward MacRae).11

Ao pensar o termo gueto gay, então, estaremos nos refe-
rindo, de um modo geral, aos sujeitos envolvidos no sistema de 
trocas do “mercado homossexual” (Hooker) e aos locais onde 
as atividades relacionadas com sua prática sexual (e geralmente 
também existencial) se exercitarem com freqüência consuetudi-
nária. Nosso uso da expressão ghetto vai abranger, em primeira 
instância, a área estudada – mas seu campo de ressonância po-
der-se-á estender conforme o deslocamento das populações que 
o constituem.

Esta noção de ghetto12, ao contrário da enunciada por 
Levine, não poderá ter limites geográfi cos nem “étnicos” de-
masiadamente precisos. Ela deverá fl utuar e se nomadizar13, 
acompanhando os movimentos reais das redes relacionais que 
aspira signifi car. 
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NOTAS

1. Goffman defende a aplicação do termo “homossexualista” em substituição 
ao ambíguo “homossexual”: “O termo ‘homossexual’ é, geralmente, usado em 
referência a alguém que se engaja em práticas homossexuais abertas com um 
membro do seu mesmo sexo, sendo essa prática chamada de ‘homossexualismo’. 
(...) Observe-se que um indivíduo pode conservar a fi liação no mundo homos-
sexual sem se engajar em práticas homossexuais, assim como pode explorar o 
homossexual pela venda de favores sexuais sem participar social e espiritualmente 
da comunidade (...). Se o termo ‘homossexual’ é usado em referência a alguém 
que se engaja num tipo particular de ato sexual, então é necessário um termo 
como ‘homossexualista’ para designar alguém que participa de um tipo particular 
de comunidade desviante” (Goffman, 1975, p. 154). Carlos Nelson F. dos Santos 
segue o conselho de Goffman no seu trabalho sobre saunas gays (1976).

2. Castells (op. cit., p. 139) refere-se criticamente à tentativa de Levine: “(...) 
qualquer que seja a coincidência que possa existir entre as características do gue-
to, como defi nido pela Escola de Chicago, e a experiência gay de organização 
espacial, trata-se de um argumento meramente formal e, em certos casos, engana-
dor. De sua parte, os líderes gays preferem falar de ‘zonas liberadas’, e existe uma 
diferença teórica maior entre as duas noções: os territórios gays, diferentemente 
dos guetos, são construídos deliberadamente pelas pessoas gays”. Castells põe o 
acento nos aspectos políticos da ocupação espacial gay, sem prestar especial aten-
ção às defi nições internas de identidade.

3. Explicando o deslocamento do centro urbano para a avenida Paulista, 
Sant’Anna (1984, p. 7) sublinha “a perda de qualidade do Centro Histórico 
tradicional”, manifestada, entre outros sinais, pelas “sucessivas ‘degenerações’ da 
paisagem constatadas pela deterioração das edifi cações, como também dos espa-
ços públicos”.

4. Wellman e Leighton (1981) fazem um desenvolvimento dessa diferença en-
tre os que colocam o acento na espacialidade (“a comunidade perdida”, carac-
terizada por “redes frouxas” de relações interpessoais) e os que salientam a per-
sistência dos vínculos comunitários (“a comunidade protegida”, caracterizada 
por “redes protegidas” de relações), e incluem um terceiro modelo de análise: “a 
comunidade emancipada”, de “redes ramifi cadas” que independem da sujeição 
aos limites do bairro ou da vizinhança, sendo “(...) redes fracamente solda-
das, de limites imprecisos, (...) mal-equipadas estruturalmente para o controle 
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social interno” (p. 125). Em compensação, “as redes emancipadas ramifi cadas 
são bem estruturadas para a aquisição de recursos suplementares através de um 
grande número de conexões exteriores diretas e indiretas” (p. 126). Os relaciona-
mentos entre as populações do gueto poderiam talvez ser pensados através deste 
modelo de redes ramifi cadas.

5. Condensa Plummer (1981, p. 55): “Guetoizado e reifi cado, o homossexual 
permanece fi rmemente sob controle no ‘capitalismo liberado’”.

6. Seymour Kleinberg interpreta assim esta “insensível busca da masculinidade”: 
“Antigamente, a duplicidade das vidas escondidas encontrava alívio no compor-
tamento efeminado excessivo e caricato: agora, a supressão ou negação do proble-
ma moral implicado na escolha é muito mais nociva”. Assim, “a masculinidade é 
a única verdadeira virtude: os demais valores são desprezíveis. E a masculinidade, 
no caso, não é alguma noção fi losófi ca ou um estado psicológico; não está sequer 
vinculada moralmente ao comportamento. Ela redunda exclusivamente na gla-
murização da força física” (Kleinberg, 1979, p. 8-9). 

Segundo ele, a conseqüência prática deste quadro seria a progressiva impotência 
registrável nas saunas gays.

Por sua parte, Blachford (1981) vê neste fenômeno de “masculinização do mun-
do gay” a permanência da dominação masculina própria da ordem social global 
na subcultura gay. A partir de 1970, o “novo estilo masculino (...) tornou-se a 
forma dominante de expressão na subcultura. O novo ‘papel homossexual’ proi-
biu ou certamente limitou a efeminação” (p. 188). Isso se traduz em expressões 
discriminatórias do tipo: “Eu sou gay, mas você é bicha”. Assim, “homossexuais 
efeminados vão ser estigmatizados pelos homossexuais mais ‘normais’” (p. 189).

7. Patrício Bisso pinta uma divertida descrição do ghetto gay da rua Castro, em 
São Francisco: “Nós últimos anos parecem ter-se estabelecido no universo gaiato 
três modelos, modelos estes que devem ser seguidos à risca, sob pena de serem 
condenadas à terrível lei do ombro frio (a lei do ombro frio consiste em que, se 
você entrar num lugar e não estiver vestido igual ao resto, todas instantaneamente 
se viram de costas e, de repente, você se sente no meio de um iceberg de ombros 
de gelo). Os três modelinhos para esta temporada são: a) lenhadora; b) pesadona; 
c) bonitinha (segue a descrição). Agora, não pensem que nem entre elas se mistu-
ram, não, não. Por exemplo, se uma c) bonitinha entrar num bar cheio de b) pe-
sadonas, não dá outra: pimba, lá vem o tal de ombro frio. As únicas que circulam 
livremente pelos dois ambientes parecem ser as a) lenhadoras” (Bisso, 1984).

8. Na sua descrição da área de circulação homossexual de Barcelona, Hocquen-
ghem (1980) pinta um ambiente carnavalesco parecido ao brasileiro: “Não exis-
tem homossexuais em Barcelona (...). O que se vê são os militantes da frente 
homossexual catalã, vestidos de jeans, barbudos, e que acham os travestis ‘apolíti-
cos’ (...). Mas na rua ... só se vêem mariconas, machos ambíguos, gigolôs abertos, 
militares e turistas”. Hocquenghem constata “... uma resistência da ‘louca latina’, 
tradicional detentora de uma cultura vigorosa e solidamente enraizada nos cais 
dos grandes portos mediterrâneos e que se opõe ao modelo anglo-saxão de res-
ponsabilidade e de afetação liberada” (p. 138).
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9. Numa entrevista inaugural, concedida à revista Close – da qual procede seu 
apelido –, Roberta Close, numa conversa com outros travestis, participa da 
defesa reivindicatória da classe. Simone é a mais veemente: “Eu sou travesti e 
sou prostituta. Não estou nessa porque eu queria, mas porque essa foi a única 
forma que encontrei para ser aquilo que sempre quis ser, isto é, mulher de 
amor. Quem vai dar emprego para um travesti? Ninguém. Há uma terrível 
discriminação nesse aspecto, que as autoridades não se importam. Os traves-
tis estão no pé do pé da pirâmide das minorias segregadas” (seguem diversas 
reivindicações específi cas).Roberta Close explica: “Às vezes certos homens não 
saem com a gente por medo ou preconceito. Mas ele só tem medo ou é pre-
conceituoso se estiver com um amigo ou a namorada. Fora disso, as coisas 
acontecem (...). Cada um tem o direito de ser aquilo que melhor lhe convém, 
e isso deve ser respeitado” (Close, 1981).

10. Não seria pertinente aplicar aos modos de relacionamento homossexual 
vigentes nas urbes brasileiras moldes categoriais fabricados nas metrópoles do 
Primeiro Mundo. Ploegmakers e Perruchot (1981) atribuem a essa defasagem 
o fracasso dos grupos de “afi rmação homossexual” brasileiros, cuja preocupação 
por se diferenciar dos travestis e estabelecer um paradigma de “identidade gay” 
choca com certa “tentação hedonista ... tão densa que podemos senti-la vibrar no 
ar”. Notam que “no centro do Rio, palavras como ‘gay’ ou ‘homossexual’ servem 
apenas como senha, levando a práticas multiformes” (p. 16-17).

Escreve um dos protagonistas do movimento gay brasileiro: “O homossexual 
deve lutar para existir e se fazer respeitar na integridade física, moral e psicoló-
gica que lhe é natural (...) sem se autodiscriminar ou afi rmar-se em hierarquias 
ou classes, sejam travestis, michês, bichas loucas, bichas mais-ou-menos-loucas... 
bichas-intelectuais, etc. etc.” (Penteado, 1980).

11. Edward MacRae – que realizou uma pesquisa sobre o Grupo Somos – teve a 
gentileza de facilitar-nos o acesso a esta entrevista.

12. Gouvêa et alii (1983) propõem pensar a Boca do Lixo/Luxo como um 
“universo em movimento”: “Desta forma, a idéia de uniformidade dá lugar à 
concepção de um conjunto de relações que se atualiza constantemente: cada 
nova ida à Boca pode contribuir para ampliar a apreensão deste ‘espaço fl uido’” 
(1983, p. 11, Segundo Relatório).

Tanto eles quanto MacRae (1983) consentem – embora sem uma discussão con-
ceitual específi ca – num uso da noção de “gueto gay” similar ao elaborado aqui.

13. Deleuze e Guattari, no “Traité de Nomadologie” (1980), opõem a locali-
zação, própria do espaço nômade, à delimitação característica do espaço seden-
tário: “O nômade, o espaço nômade, é localizado, não delimitado”. De uma 
parte, “o nômade tem um território, ele segue os trajetos costumeiros, vai 
de um ponto a outro, não ignora os pontos”. Mas esta perambulação entre 
pontos não é princípio, mas conseqüência da deriva nômade. “(...) Mesmo se 
os pontos determinam os trajetos, eles não estão estritamente subordinados 
aos trajetos que determinam, inversamente ao que se passa com o sedentário” 
(p. 471).
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Transformações no espaço urbano: 
o gueto gay  paulistano 

entre  e 

VISÃO DE SÃO PAULO À NOITE
Poema antropófago sob narcótico

(fragmento)

Maldoror em taças de maré alta
na rua São Luís o meu coração mastiga um trecho de minha vida

a cidade com chaminés crescendo, anjos engraxates com sua gíria feroz
na plena alegria das praças, meninas esfarrapadas

defi nitivamente fantásticas
há uma fl oresta de cobras verdes nos olhos do meu amigo

a lua não se apóia em nada
eu não me apóio em nada.

Roberto Piva (1963, p. 35)

PERÍODO 1959-1979

O GUETO HOMOSSEXUAL EM 1959

Salientou-se já o caráter pioneiro do trabalho de Barbosa 
da Silva – cuja tese de mestrado em sociologia, defendida na 
Universidade de São Paulo (USP) no início da década de 1960, 
foi mi steriosamente “arquivada” e nunca mais apareceu (Prandi, 
1979, p. 17). Resta, porém, um paper. Nele, Barbosa da Silva 
nos dá os limites de território ocupado pelo que ele chama de 
“grupo homossexual” no seio da “região moral” paulista:

A região principal, que tem resistido durante muito tempo como 
ponto de encontro de grande parte do grupo homossexual de 
São Paulo, pode ser caracterizada por um grande T, formado pela 
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confl uência das avenidas São João e Ipiranga, que teria seus li-
mites mais gerais entre os pontos do cinema Oásis, Art-Palácio e 
início da rua São Luís. A vida de rua encontra alguns focos prin-
cipais entre os quais podem ser mencionados: imediações do café 
Mocambo (rua dos Timbiras), do bar do Jeca (esquina da avenida 
São João com avenida Ipiranga), o passeio de todo o quarteirão 
formado pela avenida São João, Ipiranga, praça da República, e 
rua dos Timbiras, avenida São João desde o cine Oásis até o Art-
Palácio (lado ímpar), praça Dom José Gaspar (principalmente 
diante dos bares aí localizados), toda a praça da República, largo 
Paissandu, rua São Luís (principalmente diante dos bares), praça 
da Sé, praça Clóvis Bevilacqua, praça João Mendes, praça Ramos 
de Azevedo (em frente à loja Mappin), à tarde, rua Barão de Ita-
petininga, e os bares República, Nicky Bar, Pari Bar, Mocambo, 
Jeca, Cremeirie, Brahma, Baiúca, os cinemas Art-Palácio (princi-
palmente segundas-feiras), Oásis, Marabá (principalmente quar-
tas-feiras), Cairo, Pedro II, Cinemundi, Santa Helena, banheiros 
públicos (principalmente os das praças da República, Arouche, 
Paissandu, Ramos de Azevedo e dos cinemas e bares citados), 
estações de ônibus intermunicipais, estações de estrada de ferro e 
quartéis (Barbosa da Silva, 1959, p. 352).

Nota-se, em primeiro lugar, uma superposição parcial com 
alguns pontos de diversão de prostitutas e delinqüentes, assina-
lados por Hiroito. Homossexuais e marginais compartilhavam, 
por exemplo, o cinema Oásis, que Moraes Joanides (1977, p. 79) 
inclui no “campo de entretenimento social ‘submundano’”. Mas 
Hiroito não faz menção a esta obscura convergência; anota, po-
rém, que “o Restaurante Papai, da Júlio Mesquita, sempre gozou 
da preferência das lésbicas” (ibidem, p. 78). Infelizmente, as lés-
bicas fi cam fora da análise de Barbosa da Silva. Ele, se bem que 
situe o território homossexual dentro da “área de desorganização”, 
não está preocupado, aparentemente, com precisar os contatos 
entre as marginalidades. Interessa-se, antes, por “determinar (...) 
os indivíduos que fazem parte da categoria social homossexual”. 
Conforme o “critério sexo”, os divide em: homossexual passivo; 
homossexual duplo; homossexual ativo.
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Os passivos “são aqueles que durante o ato sexual desem-
penham papéis sexuais que podem, no contexto da relação, ser 
assimilados aos da parceira feminina”. Estes homossexuais di-
videm-se, por sua vez, em duas “espécies”: em primeiro lugar, 
“aqueles que não só representam durante o ato sexual o papel 
passivo como também em outras situações têm a preocupação 
de demonstrar um comportamento construído segundo estereó-
tipos e padrões de personagem feminina (travesti)”; em segundo 
lugar, “aqueles que só desempenham papéis femininos durante 
o ato sexual, mas que em outras situações da vida externam o 
maior número possível de atitudes tidas como ‘masculinas’”.

Os homossexuais duplos, continua Barbosa da Silva, “são 
aqueles que desempenham no ato sexual tanto o papel feminino 
quanto o masculino; comportam-se, em geral, segundo padrões 
de comportamento ‘masculinos’”.

Por último, os homossexuais ativos “são aqueles que só 
representam papéis masculinos nas relações sexuais; podem ser 
considerados, na totalidade, subjetiva e externamente, como 
‘masculinos’ (ibidem, p. 356-357).

Apesar dessa detalhada classifi cação, quando Barbosa da 
Silva aprofunda a noção de “grupo homossexual”, exclui os “ati-
vos”, para referir-se só aos “passivos”. Faz isso se referindo às 
virtudes socializadoras do “grupo homossexual”:

É no grupo que os homossexuais se iniciam e são classifi cados, 
perdem as suas inibições de viver e mostrar-se como homosse-
xuais, aprendem a desfi lar, usar roupas femininas, e meios de 
atração e defesa do parceiro sexual. Em suma: ele representa 
para o homossexual um ponto de apoio psicossocial e moral; 
oferece-lhe segurança, maior conforto, perspectivas de ter uma 
vida organizada com centro de interesses e valores próprios. Se 
ele não explica, totalmente, a diferenciação da personalidade do 
homossexual no plano biopsicológico, é a agência sócio-cultu-
ral, por excelência, que seleciona, regula e orienta os ideais de 
vida do homossexual passivo (sic) (p. 360).
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Como se pode entender essa restrição de Barbosa da Sil-
va ao “homossexual passivo” no agenciamento do “grupo ho-
mossexual”? Provavelmente, os “ativos” e “duplos” – ainda que 
incluí dos na classifi cação de homossexuais – não seriam sujeitos 
do grupo homossexual na medida em que suas “atitudes mascu-
linas” os confundiriam com os varões heterossexuais. A exclusão 
praticada pelo autor é coerente, então, com os seus postulados 
iniciais, que apontavam no sentido de estabelecer uma diferen-
ciação taxativa entre “homossexuais” e “heterossexuais”:

A defi nição do homossexual, portanto, implica (...) uma plu-
ralidade de pessoas que são reconhecíveis através desse caráter e 
podem ser estudados como uma unidade social (...). A expli-
citação da categoria levantada serve imediatamente para indicar 
o tipo de indivíduos que dela participam e que dela são excluídos 
pois divide o grupo social global em duas semipopulações exclusivas: a 
dos heterossexuais e a dos homossexuais (p. 359, ênfase adicional).

A restrição de Barbosa da Silva não somente é ilustrativa 
dos riscos a que conduz a partir de uma visão “exclusiva” do 
“grupo homossexual” como “categoria social”. É, num outro 
sentido, até premonitória: antecipa – pode-se pensar – as mo-
dernas elucubrações acerca da “identidade homossexual” que so-
mente haveriam de se consolidar depois do gay liberation (1969). 
Mas, diferentemente da identidade gay – que vai se constituir 
predominantemente em torno do personagem que Barbosa da 
Silva chama de “homossexual duplo” –, o protótipo escolhido 
era, na época, o “passivo”.

Como se processa, no gueto homossexual do centro de 
São Paulo, essa passagem?

HISTÓRIA DO GUETO – 1959-1979

Para ter uma visão global da história do gueto gay paulis-
ta, desde a descrição de Barbosa da Silva até a década de 1980, 
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recorremos ao depoimento de Clóvis. Clóvis se defi ne como gay, 
tem 42 anos (ainda que costume revelar menos), trabalha como 
supervisor em pesquisa de mercado, e freqüenta sistematicamen-
te o “mundo da noite” paulista desde os primórdios da década de 
1960. Seu depoimento contribui para uma tentativa de recons-
trução da “história dos pedaços”, referente também às modifi ca-
ções nas vigências das categorias classifi catórias bicha/bofe/gay, às 
variações com relação ao michê, e a ligação do “mundo gay” com 
a chamada marginália em geral.

Além da entrevista de Clóvis, intercalam-se outros depoi-
mentos e materiais que, basicamente, coincidem com a esque-
matização daquele.

O entrevistado citado, Rolando, é um escritor, da classe mé-
dia, 53 anos, branco, entendido. Há mais de 30 anos ele é um dos 
que freqüentam as redes de perambulação homossexual: porém, 
não conta fazê-lo com a persistência e conseqüência de Clóvis.

Incluem-se, também, trechos de um pouco difundido arti-
go de Antônio Bivar, “O paraíso gay, São Paulo, é claro” (1980). 
Bivar foi um protagonista direto dos fatos.

DEPOIMENTO DE CLÓVIS – 1960-1965

“Um pouco antes da década de 60, eu morava em Santos 
com minha família. Eu pegava o trem Santos–Jundiaí, que não 
tinha tanta fi scalização com relação aos menores, então preferia ir 
com uns amigos passear pelo grande centro. Vínhamos a São Pau-
lo de trem. Isso era por volta de 1959. Eu tinha um grande fascínio 
pelo mundo gay, queria saber como era, onde é que estava. Che-
gava à cidade escutando: é na rua São Luís, na esquina da Ipiranga 
com a São João. Assediava esses lugares, existia o fascínio de um 
adolescente para com locais freqüentados por pessoas adultas.

Nessa época eu ainda não podia me defi nir como homos-
sexual. Não tinha consciência como tenho hoje. Tinha uns 14 ou 
15 anos. No início freqüentava a rua São Luís. Ainda não existia 
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a Galeria Metrópole, mas no lugar onde ela está agora já existiam 
dois bares freqüentados por pessoas homossexuais, Barbazul e Ar-
pege. O Barbazul era mais refi nado, pessoas mais convencionais, 
de terno e gravata, e o Arpege era mais boteco, não tinha mesinhas 
como o Barbazul, era um bar de balcão. Continuando pela rua 
São Luís, onde agora é a praça Dom José Gaspar, ainda não tinha 
calçadão, mas já estavam outros dois bares gays: o Cremeirie (que 
ainda existe) e o Pari Bar, que desapareceu por volta de 1983.

A indumentária da época era terno e gravata, mesmo 
entre os gays. O Pari Bar era mais sofi sticado. O Cremeirie era 
intermediário: também tinha mesas, mas era freqüentado por 
pessoas mais jovens e era permitido não usar terno e gravata. 
Continuando, do outro lado da rua, havia um bar, bem popular, 
chamado Turist – este tinha uma freqüência misturada entre gays 
e pessoal de teatro. Tinha um outro bar freqüentado pela clas-
se teatral: o Nicky Bar, com piano, fi cava ao lado do TBC, na 
Major Diogo. Fora desse circuito, nas imediações da Ipiranga e 
São João, já existia, nessa mesma esquina, o Jeca, muito freqüen-
tado; e um café, chamado Mocambo, muito sofi sticado, detrás 
do cinema Metro, perto da avenida São João. Também tinha o 
Brahma (São João esquina com a Ipiranga, frente ao Jeca), um 
local mais boêmio. Tinha casas de chá como a Vienense, que 
ainda existe, na Barão de Itapetininga, freqüentada por casos, 
no começo da noite, fi nal da tarde. Havia também marginália; 
São Paulo já era uma cidade grande. O ponto dos michês era no 
cinema Itapira, do lado do Jeca, se estendendo pela avenida São 
João até a galeria do cinema Lira. Havia então uma postura de 
distinção entre as pessoas, na paquera.

A transa em geral era de mariconas com machos. Havia 
uma mentalidade de vanguarda, mais imposta pelo pessoal de 
teatro, de gay transar com gay, mas era muito criticada, chama-
da “quebra-louça”, muito malvista; dizia-se que era coisa dessas 
“bichas loucas”, paranóicas, intelectuais, que estavam propondo 
esse modelo de bicha transar bicha.
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A diferença entre a bicha e o macho era muito mais nítida 
do que agora, falava-se em termos de bicha e bofe, não se usavam 
muito essas classifi cações como homossexual, nem ativo/passivo. 
Também entre as lésbicas a diferença lady/sapatona era muito rígida.

Depois, já na primeira metade da década de 60, a coisa 
começou a fi car mais diluída, num processo muito lento que 
ainda não está totalmente defi nido. No início esse modelo de 
mentalidade progressista propunha a quebra desses esquemas, 
mas era uma minoria. Nessa época o homossexual tinha esses va-
lores ativo/passivo muito incorporados, a coisa se dissipou com 
o tempo. Hoje em dia tem mil caminhos, muitas possibilidades 
de transa e paquera, uma explosão das possibilidades.”

 Repressão policial

“Já na época tinham-se notícias de repressão policial. 
Determinados lugares muito assediados por homossexuais, cuja 
homossexualidade era muito nítida, evidente, imediatamente 
sofriam assédio, repressão da polícia. Os policiais apareciam, pe-
diam documentos, e produziam uma dissipação, uma saída, um 
êxodo do gueto. Principalmente na avenida São Luís, no começo 
dos anos 60, lembro do assédio da polícia e a conseqüente dis-
persão. A coisa já estava muito afl orada.

Porém, os lugares não só mudavam por causa da repres-
são, mas também por causa da moda. Um pouquinho de cada 
coisa, o gay tem um pouco de se enjoar do lugar, gosta da novi-
dade. Havendo o pretexto e o incômodo da repressão, era uma 
coisa que acionava mais essa mudança.”

 Boca do Lixo

“Na época havia a Boca do Lixo, que começava na esquina 
da São João e Ipiranga, e estendia-se do outro lado da São João. 
Eu não cheguei a freqüentar essa área. Apenas conheci um barzi-
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nho, boêmio, do outro lado da São João, justo em frente ao Jeca 
e, no largo do Paissandu, o Ponto Chic, que era um lugar muito 
do mundo da noite, freqüentado por boêmios mas também por 
gays, essas misturas da noite onde os gays se incorporavam.

A contigüidade com o mundo marginal sempre existiu. 
Mas eu não tenho notícias de que as bichas estivessem integra-
das ao mundo autônomo da prostituição (que era isso a Boca 
do Lixo até fi ns da década de 60). Estavam contíguos, mas não 
se misturavam. Muito perto um do outro, mas acho que nunca 
houve mistura dessas duas marginalidades.

Travesti era muito raro na época, pelo menos nas ruas. 
Geralmente se limitavam aos teatros, às boates. Eles eram tão 
discretos que passavam despercebidos.

As boates gays demoram em aparecer, eu só as conheci na 
metade da década de 60. Na época anterior, a postura de homos-
sexual era muito comedida, muito elegante. Tinha um bar, na 
praça Roosevelt, por volta de 1960-1965, chamado João Sebas-
tião Bar. Também na praça Roosevelt (que então era uma espécie 
de largo, um estacionamento, ainda não estava construído o Mi-
nhocão), uma outra confeitaria, a Baiúca, também transada por 
entendidos da classe média intelectualizada e de teatro.

(Rolando: ‘Na década de 60 os meninos, quando cobravam, 
era mais para jantar, essa coisa toda. Meninos muito afetivos, que 
criavam uma relação até duradoura. Muitas vezes bem do subúr-
bio ou da classe mais baixa. Pessoas de certa sensibilidade, queriam 
sempre estar em dia com determinados fi lmes ou discos, para po-
der levar um papo com o pessoal homossexual da época que era 
muito intelectualizado. Atualmente, com a sociedade de massas, 
os garotos perderam sua gíria criativa. Hoje só querem uma moto 
e grunhem: – Legal, tudo bem.

Nos anos 60 não era um gueto homogêneo, tinha pessoas 
diversifi cadas, não tinham essa cara de sociedade anônima que 
têm hoje. Noites com mais de mil pessoas de todas as idades. 
Agora o centro se espalhou.
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Naquela época, entre os mesmos homossexuais, a coi-
sa se dividia entre as bichas (efeminadas) e os fanchonas (viris)1. 
Lembro de um pessoal que freqüentava o bar Arpege e que fazia 
ponto em frente do cinema Itapira, que não era esse lixo que é 
agora. Um dia estava tendo um desfi le de adolescentes na ave-
nida São João. Dois fanchonas (desses que procuravam garo-
tos para comer – o termo ainda se usa na linguagem patibular; 
Oswald de Andrade já o empregava) falavam um para o outro: 
‘olha como nós somos criminosos, olha essa juventude, o que 
nós fazemos’, era um jeito de dizer que os meninos eram gosto-
sos sem sentir culpa: tinham que se tratar primeiro de corrupto-
res. Esse universo da compra/venda é um universo da culpa.’).”

CLÓVIS – 1965-1970

“Na segunda metade da década de 60, há um grande 
acontecimento, que é a inauguração da Galeria Metrópole. 
Ela foi construída como um espaço arquitetônico, urbanístico. 
Mas quando ainda estava em obras as bichas já falavam: ‘vamos 
invadir esse espaço, vai ser nosso, vai ser uma bicharada toda 
nessa galeria’.

Na época, os grupos de bichas eram mais sólidos, não tão 
fracos quanto agora. Freqüentava-se muito os apartamentos. De 
tanto em tanto dava-se uma saída à calçada, avenida São Luís, 
Galeria Metrópole. Havia mais interação entre as pessoas, visita-
vam-se as casas, organizavam brincadeiras.

O michê já era uma constante da época, mas muito menos 
do que hoje. Existiam uns boyzinhos que faturavam, ou tenta-
vam faturar. A mesma postura machista que hoje, mas em muito 
menor quantidade. Não existia a violência de hoje, em termos de 
assalto, roubo.

Nessa época começa a aparecer o termo ‘entendido’, usa-
do pela vanguarda teatral, para amenizar. Foi tipo 1964-1965; 
hoje quase não se usa, foi substituído por gay.”
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 Repressão

“O golpe militar de 1964 demora em se fazer sentir no 
pedaço; 1966-1967 foi o auge da Galeria Metrópole. A revo-
lução de 1964 não surtiu efeito imediato entre as pessoas, só a 
partir do AI-5, em 1969.

Aí houve um grande momento de blitz maciça. Na Gale-
ria Metrópole foram fechadas as suas três portas, e em camburões 
e ônibus levavam preso todo mundo. Isso conseguiu diminuir a 
freqüência, e a Galeria Metrópole caiu no declínio.

Até então a paquera era sobretudo caminhante. A paquera 
motorizada no circuito (onde agora é o calçadão) que apodava-se 
‘Autorama’, aparece só nos anos 70. Até então era uma badalação 
incrível, mas a pé, nas imediações da Galeria Metrópole.

Não havia hotéis específi cos para gays como tem agora. 
Transava-se em hotéis improvisados, mas também freqüenta-
dos por heterossexuais. Hotéis mais baratos sempre permitiam 
hospedar dois caras por uma noite, às vezes passava-se o fi nal 
de semana. Na rua 7 de Abril, lembro, havia um hotelzinho 
chamado São Tião, a gente ia com muita discrição e fi cava hos-
pedada com um cara.

(Rolando: ‘Galeria Metrópole na década de 60: os garotos 
fi cavam andando pela cidade. Tinha noites 500, 600 garotos que 
te chamavam, não queriam grana, queriam transar.

Os anos 60 foram muito livres, entre 1966 e 1968. Ban-
dos e bandos que fi cavam perambulando ou encostados nos car-
ros. Quando Sartre veio no Brasil fi cava a noite toda tomando 
uísque na Galeria. Tinha uma vivência de garotos que perambu-
lavam por aí. Agora são garotos que fi cam na beira da calçada 
para pegar carro. Só pega de carro. Garoto de subúrbio com fe-
tiche da rua Augusta, que aceita os valores da classe média como 
algo inquestionável. Nos anos 60 a maioria não era assim. Falava 
com garotos, era mais livre, mais aberto. Isso correspondia inclu-
so com uma maior rigidez da família. Muitas pessoas na época 
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eram expulsas de casa e não fi cavam amargas, entendiam que a 
verdade estava com elas. Quantos meninos moraram já na mi-
nha casa. Atualmente isso é impossível, porque eles roubam.’)

(Bivar: ‘1967: o ponto quente da vida gay paulistana era a 
Galeria Metrópole. Cheia de bares, boates, inferninhos, fl ipera-
mas, galerias, livrarias, escadas rolantes etc., a Galeria misturava 
não só o mundo gay, mas também intelectuais, artistas, poetas, 
encucados, suicidas, prostitutas, gigolôs, cafetinas, músicos, e 
mais a bossa nova, o jazz, o rock, a tropicália, a psicodélia, o álco-
ol, as drogas e, é claro, a polícia. Enfi m, misturava tudo e todos, 
de Chico Buarque a Silvia Pinel, todo mundo deu, nem que en 
passant, uma geral pela galeria, onde o ‘Barroquinho’ de Zilco 
Ribeiro era o ponto chique.

(...) Apesar de que antes de 1967, num tempo careta, já 
caía de existir travesti, bichas irremediavelmente pintosas, her-
mafroditas etc., a tônica gay, antes de 1967, era enrustida e não-
assumida. Era uma sociedade secreta, entendida.

(...) A Galeria Metrópole teve seu apogeu e declínio em 
68, por ocasião da visita da rainha Elizabeth ao Brasil, quando a 
polícia, para limpar a cidade das suas criaturas indesejáveis, pren-
deu meio mundo e instalou o grilo, como se a rainha a qualquer 
momento resolvesse irromper pela galeria. Logo veio o AI-5.’ [Bi-
var, 1980, p. 26]).”

CLÓVIS – 1970-1980

“A Galeria Metrópole sobreviveu um pouco, especial-
mente sua periferia, a avenida São Luís. As pessoas fi cavam 
com medo de ir lá, porque a galeria era uma verdadeira ratoei-
ra: a polícia fechava as três bocas e o pessoal não tinha por onde 
fugir. Assim mesmo sobreviveu até que fi zeram o calçadão, e 
tiraram a circulação de carros pela porta que dá na praça Dom 
José Gaspar, fi ca restrita só à avenida São Luís. Atualmente é 
ponto só de michês.
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O chamado Autorama foi uma extensão da galeria, até as 
imediações do Teatro Municipal, onde rodava pessoal de carro. 
Já na época a ideologia gay era mais aceita, pintavam paqueras 
gay/gay a pé. Pintavam transas em qualquer parte, mais concen-
tradas no centro.

Mas a extensão do circuito da paquera gay aos Jardins vai 
se dar muito depois, já no fi nal dos anos 70, com a expansão 
das boates. Uma das primeiras a sair do microcentro e ir para a 
Augusta foi a Saloon.

As boates foram uma grande novidade da época. Já no 
fi nal dos anos 60 (1968 ou 1969) lembro de uma, na Ladeira 
da Memória, chamada Nighting... No início, a capa cultural, os 
“entendidos” e o pessoal do teatro, fi zeram uma grande resistên-
cia às boates, à música rock, ao Roberto Carlos. Eles transavam 
jazz e bossa nova e curtiam lugares para ouvir música. Era a elite 
versus o populacho.

Essa transformação do mundo gay no que ele é agora foi 
aos poucos. Mas não houve (eu acho) tanto um crescimento da 
quantidade de “entendidos” (gays, diz-se hoje) quanto uma maior 
dispersão. Agora dá para encontrar gay em qualquer parte, antes 
era sobretudo no centro. Lembro que o volume de homossexuais 
que havia era enorme mesmo, a polícia levava quantidades enor-
mes de pessoas nas suas blitz.

Finalmente, esvaziada a Galeria Metrópole, sobreveio o 
auge da Nestor Pestana. Nos anos 70 houve o movimento hippie, 
underground, que foi absorvido pelos gays. A Nestor Pestana era 
um local absorvido pelos gays sem ser de características exclusi-
vamente gays. Era um local assediado pelo pessoal que fumava, 
transava LSD, ia maquiado com batom verde, purpurina no 
cabelo, penas na cabeça. Aí veio uma grande repressão, mas 
parece que estava dirigida mais contra o tráfi co de drogas, o 
tóxico, o desbunde. Procuravam tóxico nas pessoas e com essa 
escusa foram perturbando o pessoal homossexual e esvaziando 
o local.
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Aí já aparece claramente o gay como personagem. Isso 
aconteceu por volta de 1974. Foi um questionamento dos valo-
res burgueses, um cansaço do convencional. O pessoal procurou 
atividades alternativas: artesanato, artes. Isso foi antes de que 
aparecesse o movimento gay propriamente dito. Na verdade, es-
tava tudo misturado, o movimento era contestatório, o gay pega-
va carona. Havia um ponto particular de reunião desse pessoal, 
gay-contestatório, que era na rua Nestor Pestana.

Já existia independentemente, como um outro foco, o 
largo do Arouche, também começando a ser gay. E outros lu-
gares, como uma grande churrascaria de “entendidos” na rua 
Rego Freitas.

Durante toda a época se mantém uma diferença de classe 
muito clara; todos esses locais: Nestor Pestana, largo do Arou-
che, eram curtidos por pessoal da classe média. Continuava o 
tempo todo existindo o foco mais pobre, mais lúmpen, da ave-
nida Ipiranga e São João e a praça da República.

O importante era que na época quem dava as diretivas no 
mundo gay da classe média era a vanguarda teatral, mais intelec-
tualizada. Eles acabariam impondo o padrão gay/gay.

Já no início da década de 70 esse padrão bicha/bofe começa 
a se enfraquecer, perante a ideologia que começaram a propagar 
os teatrólogos. Nos anos 60 a bicha era mulher, e o bofe era o ho-
mem. Logo nos anos 70 esse esquema veio a ser questionado.

Mas essa ideologia gay/gay foi logo incorporada, como está 
sendo incorporada agora a moda gay-macho. O que sumiu com 
a generalização da moda gay foi essa tendência intelectualizante, 
culturalizante, essa preocupação dos primeiros entendidos pela 
distinção, pelo sensível. Isso sumiu e deu passagem à banalidade, 
à frivolidade, ao antiintelectualismo.

Essa mudança de bicha/bofe para gay-macho foi bastante 
radical. Antes, uma grande parte das bichas procurava ser mais 
mulheres para atrair os machos. Hoje, os garotos pensam que 
para atrair caras não-efeminados, eles devem ser mais másculos 
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para conseguir pessoas mais másculas. Então o gay-macho pro-
curaria ser mais machão, não para atrair o pessoal muito bicha, 
senão para seduzir o mais metido a machão também.

Há uma preocupação tão grande dos gays por transarem 
com um parceiro de aparência máscula que se um cara desmu-
nhecar ou se for muito mulher não tem praticamente chance de 
trepar nesses ambientes gays.

Essa situação é curiosa, a gente poderia se perguntar que é 
que acontece quando o michê tem que transar com uma bicha de 
aparência bem machuda. Eu acho que os michês incorporaram 
inconscientemente um padrão rentável para eles. Eles parecem 
mais másculos que o mais heterossexual dos homens, os michês 
são quase caricatos na sua masculinidade. Descobriram que sen-
do assim têm mais chance de se comercializarem. Descobriram 
esse segredo quase inconscientemente, pois não são pessoas bri-
lhantes. Esse tipo ultramásculo é muito apreciado, o michê pode 
faturar mais sendo desse jeito.

Agora, vejamos o que acontece com a massa dos gays. Saem 
da Galeria Metrópole, fugindo da polícia, e vão parar na Nestor 
Pestana. Daí vem uma nova perseguição policial, e então confl uem 
para o largo do Arouche e expandem-se pela Vieira de Carvalho. 
Esse processo tem seu apogeu no fi nal dos anos 70, 1978 e 1979, 
justo antes das blitz do Richetti, que foram em 1980.”

Numa primeira análise, identifi cam-se dois grandes níveis:
1) territorial: refere-se aos deslocamentos espaciais, devi-

dos à intervenção policial, à moda, à lógica do microcapitalismo 
dos bares gays etc.;

2) categorial: invoca deslocamentos no nível dos sistemas 
de classifi cação instrumentados pelos nativos e nos paradigmas 
comportamentais decorrentes dessas modifi cações.

Os dois níveis interpenetram-se: em grande parte, as di-
visões espaciais têm sentido em função das divisões categoriais. 
A adscrição a sistemas de valores sociais invocada como legiti-
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mação das escolhas – do tipo “gay é a elite culta” – parece ser, 
de modo geral, interna aos próprios modelos. Assim, os gays 
identifi cam-se manifestamente com certa “classe média intelec-
tualizada”; as “bichas” e bofes, desse ponto de vista, fi cariam do 
lado do “populacho”.

No central, o território demarcado por Barbosa da Silva 
parece ter-se mantido. Espacialmente, o “grande T” de 1959 pa-
rece ter-se expandido para ambos os lados da avenida Ipiranga 
e seu alongamento imaginário em direção ao Bixiga. O núcleo 
avenida São João e avenida Ipiranga/avenida São Luís/praça da 
República sofre um primeiro acréscimo com o apogeu da Galeria 
Metrópole. Devastada esta, primeiro pela intervenção policial e 
fi nalmente pela construção do calçadão – que afasta o movimen-
to dos carros em torno da praça Dom José Gaspar –, o território 
especifi camente gay/gay (então sob a orientação da “vanguarda 
teatral”) desloca-se para a rua Nestor Pestana. Aí os “entendidos” 
compartilhariam o espaço com os novos marginais urbanos da 
década de 1970 – hippies, roqueiros, maconheiros etc. Com as 
novas operações policiais, os gays passam a se concentrar nas ad-
jacências do largo do Arouche – lembremos que essa área, assim 
como a rua Rego Freitas e imediações, fazia parte da chamada 
“Boca do Luxo” já na década de 1960.

Chama a atenção o que poderíamos chamar de “inversão 
lógica”. Assim, enquanto no modelo “bicha/bofe”, a “bicha”, su-
postamente, procurava ser cada vez mais feminina para atrair o 
macho (aprendiam a “desfi lar e usar roupas femininas” no grupo 
homossexual, dizia Barbosa da Silva), no novo modelo gay/gay os 
homossexuais procurariam ser mais masculinos para seduzir aman-
tes ainda mais masculinos. Se na lógica do sistema “hierárquico” 
a submissão da “bicha” perante o bofe era manifesta e aberta, no 
novo sistema, que se ufana de “igualitário”, essa submissão é for-
malmente criticada. Porém, ela não parece implicar uma “defenes-
tração revolucionária” do macho. Embora os extremos “caricatos” 
da macheza sejam desestimulados, não se trataria, na verdade, de 
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uma espécie de “interiorização” do protótipo masculino? Isto é: já 
não se procuraria submeter-se perante o machão, mas “produzir” 
em si mesmo certo modelo gay que passaria, entre outras coisas, 
por uma recusa de “bichice” e por uma defesa – ainda que retórica 
– de certa pretensão de masculinidade.

Ao que parece, esta autoprodução de virilidade não parece 
ter tido resultados práticos tão felizes quanto os propalados; as-
sim, a persistência do protótipo hipermasculino entre os michês, 
que Clóvis reconhece, parece marcar os limites desta curiosa re-
versão. “A inversão da inversão”, proclamaríamos com Cadillac, 
um travesti de Cobra (Sarduy, 1974, p. 99)2, que se opera, não 
para virar mulher, mas para se converter em macho.

De passagem, poderia pensar-se numa curiosa trajetória: 
da discreta “reivindicação” do “homossexual passivo” (com seus 
modos femininos e seu gosto pelos desfi les), deslizada quase sor-
rateiramente por Barbosa da Silva em 1959, à defesa da “virilida-
de gay” que alguns dos descendentes contemporâneos dos épicos 
“entendidos” da vanguarda dos anos 1970 pareceriam conclama-
dos a assumir.

PERÍODO 1979-1984

O “DESBUNDE” GAY

Os ecos do desencadeamento do chamado “desbunde” 
gay ressoam como uma música: Trevisan (1986) dá conta da 
infl uência dessas modulações no coming-out dos homossexuais 
brasileiros, pautada por nomes ainda vigentes: entre outros, Ney 
Matogrosso, Caetano Veloso, Gilberto Gil e os Dzi Croquettes 
com sua androginia de combate (Lobert, 1979).

No que diz respeito à expansão do gueto, o “desbunde” gay 
ruge com vigor em 1979, seguindo o compasso da abertura. Este 
massivo out of closets (“sai do armário”) tem um epicento: o largo 
do Arouche – cujo processo de ocupação homossexual já vimos.
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Antônio Bivar (1979) pinta um vívido quadro do “visual” 
do largo do Arouche, “onde – especialmente se for sábado à noi-
te – a efervescência era total”:

Do lado direito (entrando pela Vieira de Carvalho) fi cam os 
bares com mesinhas na calçada. O décor lembra um pouco to-
dos os cais do mundo, no seu passé: a iluminação é luz negra e 
o som é de discoteque. A clientela é ruidosa e mistura todos os 
sexos, tendências e idades, beirando a faixa dos 8 aos 80 anos. 
Do lado esquerdo do largo, na ampla calçada em frente à tradi-
cional fl oricultura, uma ala mais jovem e bastante avant-garde 
reúne-se em grupos na calçada, nos balcões dos bares e lanchone-
tes, e riem, discutem, fofocam... (Gilson – que é do Amazonas e 
expert em computadores – conta, numa roda de amigos, do “tra-
balho” que fez para a Pomba Gira...) São animados, modernos, 
são a new wave gay de São Paulo: dos vários estilos de cortes 
de cabelo a um ou outro brinco na orelha, aos modelinhos 
(foram os primeiros a vestir pantufas no verão e anoraks3 na 
meia-estação) (p. 27).

Embora o que mais chamasse a atenção fosse a emergên-
cia da new wave gay, o largo do Arouche constituía um espaço 
consideravelmente democrático. Os gays tendiam a instalar-se 
nos bares situados em frente à praça do largo (com árvores e um 
fervente banheiro público no meio), na continuação das ruas 
Bento Freitas e Vieira de Carvalho. O extremo da praça para a 
rua Rego Freitas era mais freqüentado por travestis; às vezes, se 
misturavam prostitutas. Outro foco de travestis e “bichas” popu-
lares se insinuava na rua Vitória, onde ainda hoje sobrevive um 
bar freqüentado por homossexuais maduros de classes populares, 
em boa parte migrantes nordestinos.

Mas a praça era um campo comum para o heteróclito 
leque de homossexualidades da época – que se confunde com o 
atual. Continuemos com a descrição nativa:

    
1980: O universo gay hoje é vasto e povoado por tipos que 
vão desde o travesti radical (...) ao gay macho, que é o extremo 
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oposto. O gay macho rejeita, hoje, a velha e neurótica superiden-
tifi cação com as mulheres (...). Hoje, os modelos de identifi cação 
são os macho-men. Em poucos anos passaram da escravidão à 
feminilidade que nunca alcançaram a uma masculinidade que, 
eles sabem, jamais alcançarão (...). Os machos e os travestis são 
os dois extremos que iluminam o vasto centro gay. Tem: as tias, 
os garotos e as meninas que vêm dos bairros e subúrbios em 
busca de alguma “grana” ou de um pouco dos refl exos das luzes 
da cidade; as “bichas loucas” de todas as idades que fazem o 
gênero jeune fi lle; os que estão à caça do verdadeiro amor; os que 
só acreditam no dinheiro etc., e os mutantes (como a deliciosa 
Sharon Tate que nasceu “Aderbal” e já passou por várias encar-
nações até chegar a “Sharon”).

O mesmo Bivar vê assim o “perímetro gay”, “onde pulsa 
o coração da coisa”:

Da rua Major Sertório, com o trottoir de travestis (...), passamos 
pela “Boca do Luxo” (império das mundanas) e saímos para a 
avenida Ipiranga. Uma volta pela avenida São Luís – outrora 
elegante e arborizada, hoje passarela de gay quiet quality –, um 
passeio pelos calçadões e um look na esquina do pecado que é 
o cruzamento das avenidas Ipiranga e São João (os mais sofi s-
ticados que não querem – mas não conseguem deixar de – dar 
uma passada, nem que rapidinha, por lá, já inventaram até um 
nome para o vício: “a síndrome da esquina”). Desse ponto cru-
cial, o turista sobe um pouco e evita – ou atravessa – a praça 
da República (onde costumam acontecer assaltos e até crimes, 
e onde impera o baixo gay), e chega à bonita avenida Vieira, 
de Carvalho, cheia de edifício art-déco e quartel-general do gay 
“macho” e do gay “executivo”, enfi m, do gay aparentemente sé-
rio: todos usam bigodes (símbolo de classe, status e masculini-
dade) e vestem-se com um aprumo que beira o conservador, de 
tão discreto (...) (p. 27).

A efervescência nas ruas teria também seu correspondente 
político: resultante da confl uência da “vanguarda teatral” com 
os intelectuais e os universitários gays, e com uma vasta rede de 
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relações entre os “entendidos” do gueto em geral, a militância 
gay paulistana – após várias tentativas descontínuas – conseguiu 
organizar o Grupo Somos de Afi rmação Homossexual.

O Grupo Somos expressava politicamente as demandas 
de “liberação” dos gays. Sua difusão deu-se através de um proces-
so já registrado, por exemplo, quando da constituição da Frente 
de Liberación Homosexual argentina: independentemente de 
ter permanecido ou não no grupo, uma parte considerável da 
população homossexual do gueto paulista acabou passando pelas 
suas reuniões.

Os atrativos da participação extravasavam o político para 
beirar o clássico encontro gay – do tipo dos “grupos de passivos” 
recuperados por Barbosa da Silva, em 1959 –, onde o papo entre 
conhecidos é animado pela possibilidade de conhecer “pessoas 
novas”. Além desse estímulo – que se dá bem com certa homo-
geneidade endogâmica suposta no “modelo gay” –, o Somos ofe-
recia para o recém-chegado uma espécie de “ritual de iniciação”, 
que era a passagem pelos “grupos de reconhecimento” (de afi r-
mação ou de identifi cação), nos quais se procurava, em termos 
gerais, alentar a “assunção” homossexual das pessoas e ajudá-las 
na “conscientização” da sua condição existencial.

Nos seus primórdios, os grupos gays brasileiros se orien-
taram a diferenciar-se dos travestis, libertando-se da imagem 
degradada e folclórica do homossexual efeminado, festejado 
apenas no Carnaval. Este enunciado parece fazer parte do ar-
cabouço ideológico do movimento4; porém, o ingresso de tra-
vestis e bichas “pintosas” foi estimulado, sem muitos resultados: 
a participação de travestis, quando aconteceu, foi minoritária e 
geralmente passageira.

De fato, os militantes gays – com variantes consideráveis, 
que iam dos discretos viris quase enrustidos até prototravestis, 
passando por universitários barbados – tenderam a se recrutar 
entre os “entendidos” da vasta “classe média”, e não entre os tra-
vestis nem as “bichas” pobres mais “pintosas”; porém, quando o 
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grupo inicia sua decadência (1981), passa por uma aguda fase de 
lumpenização. No início, a adesão genérica à “moda gay” osten-
tava-se espacialmente na vitrina do largo do Arouche: a turma 
dos gays mais ou menos ligados com o Grupo Somos que fre-
qüentava o largo costumava agrupar-se na porta do Bar 77.

 
O LARGO DO AROUCHE: UM PONTO SENSÍVEL

Pelo menos desde a década de 1950, o largo do Arou-
che está mais ou menos integrado à Boca do Lixo. Por volta de 
1957, a perambulação homossexual não era – com as condições 
de maior discrição da época – excepcional no largo.

No fi nal das contas, o largo do Arouche parece constituir 
uma espécie de “corredor polonês”, por onde se faz a passagem 
da primitiva Boca do Lixo à mais atual Boca do Luxo. Esse fato 
pode explicar o trottoir de travestis e prostitutas, como também 
a afl uência de “garotos” e “tias” do subúrbio.

Mas a atualização explosiva do largo parece provir da co-
nexão das populações “populares” da área com a área mais sofi s-
ticada e “burguesa”: a avenida Vieira de Carvalho. Esta avenida 
funcionou, segundo inferimos, como uma espécie de barreira 
de contenção da expansão da Boca para a área da Consolação. 
Refl exos desse movimento de avanço da Boca sobre a avenida 
chic podem-se ler ligeiramente no público da “Caneca de Lata”, 
reduto de homossexuais maduros, parentes pobres dos sofi stica-
dos gays da Caneca de Prata, situada exatamente do outro lado 
da calçada. Na rua Aurora há ainda um escuro “inferninho” gay, 
freqüentado por um público da classe mais baixa, o mesmo que 
invade os cinemas de “pegação” da avenida Rio Branco.

O largo do Arouche é, então, um ponto particularmente 
sensível do centro da cidade, na medida em que está – como a pra-
ça Roosevelt – circundado de prédios residenciais da classe média, 
com alguns restaurantes de luxo. Desta vizinhança provirá, em 
boa medida, o apoio social com que contou a operação policial de 
“limpeza” da área, conhecida como “Operação Richetti”.
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A “OPERAÇÃO LIMPEZA”

O paraíso pintado por Bivar no verão de 1980 marca o 
ponto culminante da explosão gay no centro da cidade, que foi 
praticamente ocupado por massas de bichas, gays, travestis, mar-
ginais, bofes, prostitutas etc.

No início a resistência não passou de queixas anônimas 
e rotineiras violências policiais, sobretudo contra travestis. O 
artigo de Bivar é de fevereiro. Já em abril O Estado de S. Paulo 
desatava uma barulhenta campanha, chamando a lutar contra o 
perigo dos travestis.

Em 1º de abril de 1980, o delegado da Seccional Sul da 
Polícia, Paulo Boncristiano, propunha confi nar os travestis numa 
zona da cidade:

Serão alguns quarteirões, depois de determinada hora da noite, 
quando o comércio já fechou e estão abertos somente os bares 
e os inferninhos. Em São Paulo já temos o lugar, as chamadas 
“Boca de Luxo e Lixo”, proximidades da avenida Rio Branco, 
bairro de Santa Ifi gênia, e rua Amaral Gurgel, baixos do elevado 
Costa e Silva (OESP, 1º abr.1980).

De sua parte, o coronel da PM Sydney Gimenez Palácios 
(futuro deputado estadual pelo Partido Trabalhista Brasileiro) 
prometia:

As rondas policiais recolherão os travestis e na triagem os pri-
mários serão liberados e aconselhados a freqüentar somente de-
terminadas ruas, o mesmo ocorrendo com os enquadrados em 
crime de vadiagem (ibidem).

Este enquadramento era provisório, “enquanto a lei não 
puder ser modifi cada, sujeitando o homossexualismo a outras pe-
nalidades”, advertia Darcy Penteado (1980). Outro integrante do 
jornal Lampião, João Silvério Trevisan, e protagonista direto dos 
acontecimentos, conta: 
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Tal plano pretende juntar as forças da polícia civil e militar 
(verdadeira façanha, considerando as rivalidades entre ambas) 
para, entre outras coisas, tirar os travestis dos bairros residen-
ciais, reforçar a Delegacia de Vadiagem e destinar um prédio (o 
desativado presídio do Hipódromo) para abrigar especialmente 
homossexuais. No fi m de maio, é transferido para a Terceira 
Seccional (Centro) um delegado que se vangloria de ter, na dé-
cada passada, expulsado as prostitutas de São Paulo e criado 
a zona de meretrício em Santos. Nome do personagem: José 
Wilson Richetti (Trevisan, 1980a).

A operação desata-se com intensidade em meados de maio 
de 1980, com o apoio estratégico de comerciantes e vizinhos da 
área: “centenas de cartas e telegramas de apoio e, pelo menos, 
sessenta abaixo-assinados com cerca de duas mil assinaturas de 
comerciantes e moradores do Centro da cidade”, noticia a Folha 
de S.Paulo, de 17 de maio de 1980, e enumera:

Um abaixo-assinado com 200 assinaturas, por exemplo, veio 
dos moradores das ruas Santa Ifi gênia, Aurora, Triunfo e Vi-
tória. Outro, com 90 assinaturas, do edifício Santa Elisa, no 
largo do Arouche, 109. Um terceiro, com 70 assinaturas, dos 
moradores da rua Vieira de Carvalho, 197.

Os moradores não se limitavam a protestos passivos: 
costumavam até jogar sacolas de excrementos e garrafas contra 
os gays do largo. No entanto, a polícia apelava para recursos 
mais efetivos: 

Nas semanas iniciais, as investidas da polícia ocorreram de for-
ma maciça, simultaneamente em diferentes regiões do centro, 
em horários díspares que variavam das quatro da tarde às qua-
tro da madrugada, inclusive arrancando gente de dentro de 
táxis. Depois, pretextando insufi ciência de efetivos policiais, 
a Operação Limpeza entrou num ritmo menos maciço, agora 
mais rotineiro. De tal modo que os carros de chapa fria ou 
camburões rondam sistematicamente o centro ou estacionam 
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em pontos-chave, como o largo do Arouche, levando quem 
não tiver carteira profi ssional assinada. “Precisamos tirar das 
ruas os pederastas, maconheiros e prostitutas”, declara Richetti 
(Trevisan, 1980a).

Os métodos para limpar a área de indesejáveis foram ex-
tremamente contundentes:

(...) o próprio Richetti (...) esmurra as costas ou a cabeça das 
mulheres que deixam a prisão (...). Um travesti relata como 
Richetti (...) abriu uma gaveta e fechou-a violentamente, pren-
dendo seus seios (...). Na esquina da Rego Freitas com Major 
Sertório, investigadores tentam tirar a dentadura de um traves-
ti, para recolher a gilete aí escondida. Como ele jura aos berros 
que seus dentes são naturais, é espancado e tido por mentiroso 
(ibidem).

As detenções são arbitrárias; os habeas-corpus preventivos 
que algumas prostitutas tinham obtido da Justiça são rasgados: 
“Nos bares do largo do Arouche, os investigadores já chegam gri-
tando: ‘Quem for viado pode ir entrando no camburão’” (ibidem).

Só numa semana, 1.500 pessoas foram detidas, sendo in-
diciadas apenas 0,8%. Richetti declara que só cessará a violência 
se os comerciantes do bairro o solicitarem. Pouco depois, um 
panfl eto distribuído na cidade censura “os maus representantes 
do povo”, que “defendem prostitutas, homossexuais, lésbicas, 
trombadinhas e outros desocupados”; a atriz Ruth Escobar é 
acusada de fazer apologia do delito.

Mas a reação das vítimas não demora em se manifestar.
Após a prisão de um sociólogo do Centro Brasileiro de 

Análise e Planejamento (Cebrap), o Comitê Brasileiro de Anistia 
entra em ação. O jurista Hélio Bicudo abre processo contra o 
delegado Richetti e o secretário de Segurança. Ambos são convo-
cados para depor diante da Comissão de Direitos Humanos da 
Assembléia Legislativa de São Paulo. Por outra parte, os grupos 
homossexuais, negros e feministas, com apoio de estudantes e 
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trotskistas, se mobilizam e convocam um ato público de protes-
to, no dia 13 de junho de 1980.

Marchando pela avenida São João, os manifestantes in-
gressaram no edifício Século XX (tradicional bordel) e desem-
bocaram no largo do Arouche. As palavras de ordem: “ADA ADA 
ADA RICHETTI É DESPEITADA”, “A B X LIBERTEM OS TRAVESTIS”. A 
mais repetida foi a introduzida pelas feministas: “SOMOS TODAS 
PUTAS”.

“Algumas prostitutas – informa a Folha de S.Paulo, 14 de 
junho de 1980, apareceram nas janelas e gritavam junto com os 
manifestantes: ‘nosso mal é a repressão’”.

Porém, quando a passeata estaciona no “largo proibido” 
ao grito de “O AROUCHE É NOSSO”, relata Trevisan: “Vários es-
tabelecimentos amplamente sustentados pelas bichas começam 
a baixar as portas, inclusive o famigerado Caneca de Prata, cuja 
clientela de viados classe média, entre incrédula e divertida, espia 
as primas pobres, através do vidro”.

A partir daí a operação entra num ritmo menos veemente. 
Não obstante, o modus vivendi da área modifi ca-se substancial-
mente, já que a polícia não se retira completamente do pedaço. 
Conta um michê veterano, de 35 anos:

 
Antes, na época do Autorama, era mais lindo, mais solto. Não 
tinha repressão policial, documento eu só andava com um na 
mão e só. Hoje, ando com quilos de documentos e ainda as-
sim (...). A polícia entrou com tudo em 80, com a operação 
Richetti, e logo fi cou, você nunca sabe quando vai aparecer, 
fi ca fora de uma área muito tempo e depois pinta com tudo 
e detém todo mundo. Enche o saco, leva, pede muita coisa, 
documentos (...).

Num desses recrudescimentos de surpresa, a polícia 
ataca o bunker das lésbicas paulistas, em 15 de novembro de 
1980. Informa Lampião (dez. 1980): “(...) os policiais inva-
diram os bares Cachação, Ferro’s e Bixiguinha, e as mulheres 
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que aí estavam, incluindo as que possuíam carteira profi ssional 
assinada, foram todas detidas, debaixo do seguinte argumento: 
‘É tudo sapatão’”.

Um panfl eto dos grupos Terra Maria, Ação Lésbico-
Feminista e Eros denuncia: “(...) foi constatado que os policiais 
recebiam dinheiro para libertarem as pessoas, sendo que aque-
las que não possuíam, lá permaneciam”.

SALDO DA OPERAÇÃO

Os objetivos da “Operação Limpeza”, do ponto de vista 
policial, estavam claros: propunha-se a “limpar” – ainda que 
não “extirpar” – as Bocas da cidade. Embora o aumento da 
criminalidade (sobretudo trombadinhas) fosse invocado como 
escusa para as operações (quando é um lugar comum, em que 
o trombadinha some enquanto dura a ação repressiva, para re-
aparecer quando a polícia vai embora), era explícito que os 
inimigos principais eram os travestis e, em segundo lugar, as 
prostitutas.

Num balanço da operação, em fevereiro de 1982, Richetti 
ameaça: “os rondões continuam; os travestis e as prostitutas devem 
saber disso” (Folha de S.Paulo, 3 de fevereiro de 1982). E insiste: 
“os travestis devem ser presos”; “a lei deve punir os travestis”.

Porém, Richetti diferencia duas formas de prostituição: a 
chamada “alta prostituição”, feita de carro ou em locais fechados, 
“que não causa clamor público”, e o trottoir ou paredão, contra o 
qual investe: “O que choca é a mulher no ‘paredão’, com sainha, 
saias abertas, provocando casais, não respeitando os homens”.

Também diferencia o travesti do homossexual: “O ho-
mossexual não cria problemas. Ele é uma pessoa humilde, reca-
tada, cordata e avergonhada. Ele não se expõe” (ibidem).

O argumento é retomado, um ano depois, pelo primeiro 
secretário de segurança do governo Montoro, Manoel José Pi-
mentel, que declara:
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(...) você tem que distinguir o homossexual do travesti. O ho-
mossexual é um ser pacato – mas o travesti é uma espécie de 
subcultura dentro do homossexualismo (...). Homossexuais que 
trabalham, levam sua vida normal. Os travestis são um grupo 
reduzido, isso explica por que agem com extrema violência. E 
para complicar as coisas, segundo estou sabendo agora, pelas in-
formações de policiais experimentados, grande parte dos clientes 
dos travestis procura o elemento masculino que neles há, não o 
feminino. São homossexuais envergonhados, não assumidos que dis-
simulam sua condição adotando falsa postura viril (...). Geralmen-
te, os clientes dos travestis são de boa posição, como executivos. 
O travesti fi ca dono do segredo deles. Estes não são propriamente 
problemas policiais, mas sociais, que de repente se transformam 
em problemas policiais (entrevista a Mauro Santayana, Folha de S. 
Paulo, 24 de março de 1983, p. 20; ênfase adicional).

É interessante salientar como o próprio secretário de Segu-
rança toma o discurso gay para legitimar a repressão contra os tra-
vestis, denunciando o “enrustimento” dos seus amantes. Desen-
volvendo o pensamento de Richetti, Pimentel – que deseja “uma 
polícia gay para lidar com os gays” – enuncia, diria Foucault, certa 
“verdade do sexo”, que, à diferença da antiga, não passa pela im-
posição da heterossexualidade genital obrigatória, mas pela assun-
ção (correta) de uma condição, neste caso homossexual. No tri-
bunal desta verdade manifesta (que evita o “segredo” dos enredos 
mentirosos), o travesti é culpado de um duplo engano: por um 
lado, se faz passar por mulher, sendo anatomicamente homem; 
não contente com isso, ainda mentindo sua genitalidade, ele não 
executa o papel de mulher passiva que propala, mas o papel de 
penetrador ativo que sua aparência desmente.

Tanta inversión en la inversión pode ser irritante. No mes-
mo dia do “quebra-quebra” de abril de 19835, Pimentel recebeu 
os integrantes dos grupos gays – “sua única alegria daquele dia”, 
conforme declarou à Veja dias depois. Durante o encontro, con-
ta um dos participantes, rodou uma frase, referente à homos-
sexualidade não-assumida dos policiais que agridem travestis. 
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Pimentel haveria respondido que os policiais não podiam resistir 
ao desejo de agressão que os travestis lhes provocaram. À luz des-
sa constatação, pode-se interpretar de que maneira “problemas 
sociais se transformam em problemas policiais”.

 
MUDANÇAS NA DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL

A Operação Richetti teve como saldo mudanças na distri-
buição dos espaços do “gueto gay” e das “bocas” em geral.

O resultado mais eloqüente da “limpeza” foi a supressão 
do largo do Arouche como ponto focal de concentração das po-
pulações homossexuais. Os gays foram acantonados na rua Mar-
quês de Itu, entre as ruas Bento Freitas e Rego Freitas, na porta 
da boate H.S. No pedaço – literalmente denominado de “gueto 
gay” pelos seus freqüentadores – perambulava uma população 
exclusivamente gay, sem travestis, michês estridentes nem “bi-
chas” pobres e “pintosas” do estilo São João e Ipiranga.

Nesse deslocamento dos gays para a porta dos bares – já que 
a estreita rua Marquês de Itu carece de um espaço errático como 
o do largo – se delata uma rotineira prática policial que consiste, 
quando nas blitz, em deter as “bichas” que estão na calçada, sem 
atrapalhar as que estão no balcão consumindo, segundo a fórmula: 
“Bicha na rua não pode; bicha no bar, pode” (Grossman, 1983). 
Pode-se suspeitar de algum tipo de “caixinha” sob esta complacên-
cia policial pelo microcapitalismo do lazer gay, muitas vezes con-
trolado pela máfi a ou pela própria polícia, como é comum noutros 
países latino-americanos (por exemplo, na Argentina).

Haveria também uma trama especifi camente burocrática 
por trás da “limpeza”. Já a “carta aberta à população”, distribuída 
no ato gay-negro-feminista de 13 de junho de 1980, denunciava: 
“(...) por trás de uma falsa defesa da moral pública estão escon-
didas fi nalidades carreiristas, uma vez que a verdadeira crimina-
lidade continua às soltas pelas ruas da cidade”.

Na entrevista citada, Richetti reconhecia “desinteligên-
cias” com o então secretário da Segurança, Erasmo Dias.
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EXPANSÃO DAS BOCAS E ESPALHAMENTO DA CRIMINALIDADE

O fenômeno parece repetir-se. Já Hiroito advertia que tal 
tinha sido o resultado do esmagamento do território autônomo do 
crime, a Boca do Lixo. Quando da morte do “último malandro”, 
“Quinzinho”, o chefe dos investigadores do 3º DP, João Batista 
Magalhães, se entristece: “Já não fazem mais malandros como an-
tes. A arte foi substituída pela violência” (Pessoa Ferreira, 1984).

De fato, se o objetivo público da operação foi “diminuir 
a criminalidade no centro da cidade”, esta não cessou de se in-
crementar a partir de então, a julgar pelas próprias invocações 
policiais. Segundo parece, a destruição das formas grupais de 
solidariedade territorial (neste caso entre as populações do gue-
to e das bocas em geral) favoreceria o surgimento, junto com 
circunstâncias de outro tipo, de delinqüências desregradas, de 
nexos mais frouxos e potencialmente mais perigosas – dester-
ritorialização da delinqüência que teria que ver com a explosão 
fora de controle de certa violência difusa espalhada na capilari-
dade do sistema social, e que vai desembocar, no dizer de Virilio 
(1976, p. 61), na extensão da improvisation criminelle.

Por outra parte, a massa de travestis, expulsa das imedia-
ções do Arouche (salvo eventuais incursões), não diminui seu 
empuxo. O investigador Edson Gemignini nota que as prosti-
tutas estão sumindo das ruas e que “noventa por cento dos que 
ainda fazem trottoir são travestis”.

“A prostituição” – conclui Pessoa Ferreira – “é a única 
atividade em que o amadorismo desbancou os profi ssionais.”

 
MICROPOLÍTICA DO COMING-OUT

O desbunde – versão gay da abertura – parece deter seu 
fl uxo ascendente de “ocupação de espaços” (segundo a termi-
nologia do Somos) a partir da Operação Richetti, e se cristaliza 
progressivamente de março de 1982 em diante.
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As transformações mais próximas são absorvidas pelo di   fu-
 so presente da pesquisa, que abrange o período março de 1982− 
janeiro de 1985, com esporádicas incursões a partir de 1979, e 
imprecisos fl ash-backs para o tempo da memória dos nativos. O 
processo coincide com uma expansão dos pontos gays às áreas de 
classe média e média alta dos Jardins, caindo fora do nosso cam-
po de análise.

O interessante é que este fl uxo ascendente, explicitamente 
encabeçado pela vanguarda gay – que tinha sua imprensa (Lam-
pião) e seus grupos militantes –, não somente favoreceu a expan-
são do modelo de “homossexual assumido” que alguns dos seus 
integrantes (antes em “reuniões de reconhecimento” do que em 
declarações públicas) fantasiavam: diferenciar-se dos travestis. A 
própria lógica do impulso de “liberação” arrastou consigo uma 
intermitente – ainda que contraditória – solidariedade a respeito 
dos travestis, das prostitutas e dos demais marginalizados e opri-
midos. Independentemente das vacilações dos seus integrantes 
– que não eram majoritariamente travestis, mas gays –, o certo é 
que a invasão e a ocupação dos espaços do centro pelos travestis 
faz coincidir seu esplendor com o momento de auge do Grupo 
Somos (1979), tal como a brilhante descrição de Bivar ilustra.

O discurso policial, quando ressalta a diferenciação entre 
“homossexuais normais” e “travestis marginais”, tenta mobilizar 
uma escansão constitutiva do processo mesmo do coming-out e 
que se manifesta num princípio: a cisão de classe entre os adeptos 
ao “modelo popular” e os entusiastas do “modelo moderno”.

Lembremos do vaticínio de Pollak:

A ideologia da frente comum de todos os oprimidos, que pro-
cura demonstrar o interesse que todos os minoritários de uma 
sociedade têm em unir-se, pode reduzir-se a nada em conseqüên-
cia da concorrência (...). A isto vem juntar-se o fato de que a 
solidariedade, nascida na clandestinidade, será mais difícil de 
aceitar num grupo socialmente mais aceite. Na primeira eta-
pa, a comercialização em torno da homossexualidade contribui 
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para aumentar a sua visibilidade social e indiretamente para a 
coesão do grupo. Contudo, a longo prazo, vai contribuir para 
fazer ressaltar as divisões sociais que atravessam o meio, por 
exemplo, diferenciando os circuitos de engate de tempos livres 
consoante o estatuto social e o nível econômico. O sentimento 
de um destino comum, que junta os homossexuais para lá das 
barreiras que separam as classes sociais, terá tendência a desapa-
recer” (Pollak, 1983, p. 66).

Em São Paulo, esta cisão social – que é também uma dis-
sidência enquanto os gêneros sexuais que remete diretamente ao 
gozo e à “verdade” do sexo – foi energicamente estimulada por 
uma intervenção policial massiva e precisa, que operava também a 
exclusão e a segregação dos travestis e prostitutas e certa “tolerân-
cia” – embora retórica – para com o consumismo gay, visando a 
um saldo até econômico: os gays consomem nos bares, enquanto 
travestis e prostitutas levam o dinheiro dos clientes, diria um ob-
servador local. É a articulação de uma demanda desejante gay/gay 
da classe média com uma demanda econômica de “consumo” (um 
consumo mais suntuário e fi xo que o dos pedaços mais “popula-
res”, como o Jeca) que garante, de um ponto de vista estrutural, a 
relativa tolerância do circuito. No caso do gueto gay da Marquês, 
porém, produzem-se esporádicas blitz que atacam – indiscrimina-
damente ou não – gays, michês, bichas, travestis e outras faunas 
do local. Uma das operações mais ressoantes – com camburões, 
no melhor estilo Richetti – aconteceu na rua Marquês de Itu no 
sábado seguinte ao Carnaval de 1984, que atingiu níveis “exces-
sivos” de loucura. Contudo, estas irrupções não costumam ter a 
sistematicidade nem a violência despeitada dos ataques contra os 
travestis; operações específi cas contra os michês são também roti-
neiras, embora mais tênues e discretas6.

No conjunto, pode-se reconhecer uma tendência à comer-
cialização crescente da perambulação homossexual, tanto no seu 
aspecto de fi xação nos bares, boates, saunas etc., progressivamente 
diferenciadas enquanto acesso social, quanto no seu sentido mais 
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amplo de “calculização” ou “mercantilização” das transações em 
geral, que diz respeito à nova convertibilidade dos atributos eró-
ticos postos em atualização pela “modelização” gay.

No gueto paulista, a profundidade do abismo social bra-
sileiro, progressivamente agravado, fez com que o processo de 
diferenciação social entre as populações homossexuais da área 
não tivesse de aguardar muito a lógica do consumo para se ma-
nifestar. Já que o “interesse de classe” que anima o “novo desejo” 
da vanguarda “entendida” é legível desde os primeiros trechos.

Por sinal, a irrupção dos rondões de Richetti tem que ver 
com circunstâncias mais gerais, políticas e econômicas, que não 
é o caso analisar exaustivamente aqui. Sob o pano de fundo da 
“fechadura” que se avizinhava para conter os excessos da “aber-
tura”, rutila o episódio histórico da visita do papa polonês. Lem-
bremos que a grande blitz contra a Galeria Metrópole, em 1968, 
foi justifi cada em nome da visita da rainha da Inglaterra. Parece 
que as autoridades também temeram que Sua Santidade tentasse 
dar uma voltinha pelas Bocas.

Por outra parte, a crise da recessão e o fi nal do “milagre”7 
contribuíram para aumentar as desigualdades de classe, assim 
como a periculosidade dos lúmpens e desempregados. A crise, po-
rém, vai produzir efeitos singulares nos negócios do gueto. Veja-se 
este depoimento, recolhido por Sérgio Alves de Almeida (1984) da 
boca de um maduro industrial gay, no sofi sticado Caneca de Prata:

“ Sabe, uma recessão econômica vai ser ótima. Você já imaginou 
o que vai pintar de garoto legal na praça? Escriturário, operário, 
ta todo mundo indo pra rua, sendo despedido; não há emprego 
pra ninguém, o jeito é se virar como michê. A viadagem tem que 
aproveitar a chance, viver a crise.

Como último elemento desta análise sumária, cabe chamar 
a atenção sobre a “resistência” dos homossexualismos populares. 
Esta se expressa tanto no plano territorial – de fato, o foco “popu-
lar” da São João e Ipiranga/praça da República foi o que mais vi-
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gorosamente sobreviveu no último quarto do século – quanto nos 
sucessivos deslocamentos das populações pobres do gueto sobre as 
áreas douradas dos gays de classe média8.

A lumpenização do pedaço – no contexto da deterioração 
geral do centro da cidade – parece coincidir com um proces-
so dúbio, uma espécie de “gayzação” das bichinhas e garotos de 
periferia, que passam rapidamente a imitar os tiques, as roupas 
e os gestos dos gays de classe média. Destarte, o acesso à mode-
lização gay pode dar a ilusão de um ascenso social, expressado 
em termos de prestígio, mas geralmente sem réditos fi nanceiros 
reais. Não obstante, a expectativa de obter melhoras econômicas 
e sociais a partir de encontros homossexuais não deixa de estar 
presente no circuito todo.

Esta onipresença da questão econômica pode ter ido 
contra as ilusões liberacionistas dos gays, exprimidas assim por 
um entrevistado: 

“ A luta homossexual criou uma liberação, que liberou a cabaça e o 
corpo do homossexual, mesmo desses que não assumem, mas usufruem. 
Os locais de encontro são mais fáceis. Muitos que antes procuravam mi-
chês hoje vão às saunas, aos bares, e não usam mais o michê. O movi-
mento gay liberou-nos do uso do michê. O michê talvez esteja em crise.

Um outro “entendido” discrepa desse prognóstico:

“ Eu acho que o que o movimento gay não liberou foi esse pre-
conceito de idade, uma das coisas mais fortes que justifi cam e sus-
tentam o michê. Tem um gênero novo, o michê gay, que não tem 
problemas de se assumir, se baseia na idade. São jovens ou com 
aspecto de jovens e viris sem serem sempre machistas. A maioria 
dos massagistas por telefone são gays que estão fazendo uma fi cção 
de machão. Estamos no meio da cultura da juventude: importa a 
masculinidade, mas também importa a idade. 

De fato, o coming-out paulista não parece ter produzido 
necessariamente uma diminuição da prostituição masculina, 
mas até um aumento e expansão dela.
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O que se percebe é também uma crescente legitimação da 
“michetagem” entre setores mais largos da juventude, que tem 
que ver com a expansão geral da tolerância relativa da homos-
sexualidade. Na medida em que esse tabu tende a atenuar seu 
rigor, o interesse pela prática homossexual – relaxadas as anti-
gas barreiras de segregação generalizada – se estende entre os 
rapazes. Nesse caso a existência de um mercado de prostituição 
que privilegia os mais jovens se conecta com necessidades mate-
riais concretas dos rapazes, geralmente desprovidos de meios de 
subsistência autônomos. A prostituição revela-se, assim, como 
uma espécie de “rito de passagem” (Van Gennep, 1978) ou de 
iniciação sexual dos adolescentes, que atende não somente a suas 
carências sexuais, mas também econômicas. Desejo e interesse 
parecem marchar juntos.

O negócio do michê situa-se na interseção de uma multi-
plicidade de coordenadas sociais. O interesse homossexual dos 
jovens pobres não diz respeito apenas ao plano do desejo, mas 
também à crescente pauperização – e correlativa “lumpeniza-
ção” – dos adolescentes da classe baixa, principais vítimas do 
desemprego. Este processo enche de bandos de jovens as ruas 
das grandes cidades brasileiras. O desemprego propicia a pe-
rambulação; o quase inevitável encontro com os homossexuais 
à deriva, à procura de um garoto jovem e rude, dá lugar a um 
peculiar contrato, no qual uma “ajuda” outorgada ao rapaz pelo 
cliente serve também de exutório para veicular a consumação 
sexual, atenuando os reparos “morais” em nome da compensa-
ção monetária.

Outra diferença salientável entre o período atual e o ante-
rior pode residir na incorporação desordenada de ofi ciantes cir-
cunstanciais no circuito do negócio, passível de ser lido como um 
“sintoma embrionário do estouro do gueto” (Perlongher, 1981b) 
e que tende a tornar mais difuso o comércio e indiscerníveis suas 
fronteiras. Essa expansão não é exclusiva do Brasil, onde pode 
estar acontecendo algo similar ao detectado por Lafont (1983) 
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na França, onde “dá-se até o caso de os irmãos mais novos dos 
que desciam à praceta ou à saída das boates gays para ‘depenarem 
uma bicha’, ganharem hoje uns cobres prostituindo-se com a 
mesma ausência de má consciência e escrúpulos” (p. 170).
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NOTAS

1. O termo fanchona, segundo parece, deixou de ser usado entre os homos-
sexuais masculinos, passando a denominar a lésbica “masculinizada”. Com o 
sentido de “homossexual ativo”, o termo se conserva na gíria carcerária (ver 
Ramalho, 1979).

2. Referência às personagens do romance Cobra, do escritor argentino Severo 
Sarduy. No romance, Cadillac e Cobra eram transformistas do Teatro Lírico de 
Bonecas, do Marrocos. A primeira submete-se a uma operação para se conver-
ter em homem, enquanto Cobra faz o mesmo para tornar-se mulher. (N.E.)

3. Anoraque, em português: jaqueta de pele com capuz, usada em clima árti-
co, sobretudo pelos esquimós; agasalho impermeável com capuz, geralmente 
feito de tecido sintético, e freqüentemente usado onde há neve. Cf. Dicionário 
Houaiss. (N.E.)

4. Diz um membro do Grupo Somos, numa mesa-redonda: “(...) o próprio 
homossexual está muito esclarecido a respeito da sua homossexualidade, tan-
to assim que reproduz na prática os padrões heterossexuais, caricaturando as 
funções de atividade e passividade, por exemplo. Existe sempre aquela bicha 
‘pintosa’, ‘desmunhecada’, à procura do seu ‘bofe’, isto é, aquele que vai exercer 
o papel masculino na relação. Isto é muito falso, pois não tem nada a ver com 
a homossexualidade em si” (Mantega, 1979, p. 144).

5. Referência aos acontecimentos do início de abril de 1983 na cidade de São 
Paulo, quando ocorreram manifestações de desempregados que acabaram ge-
rando saques e quebra-quebras, principalmente no bairro de Santo Amaro e 
no centro da capital. O auge dos eventos ocorreu no dia 6 de abril de 1983, 
quando manifestantes derrubaram parte das grades do Palácio dos Bandeiran-
tes, sede do governo paulista, após terem esperado três horas para ser atendidos 
pelo governador. A tropa de choque reprimiu a manifestação. (N.E.)

6. O estreito vínculo entre michês e malandros faz com que os primeiros este-
jam expostos à repressão policial explicitamente dirigida contra delinqüentes 
comuns. No discurso policial, a distância entre michês e travestis é tênue: “Por 
natureza – explica o delegado Celso Chagas, entrevistado por Assis Angelo, 
em 1983 – os travestis são mais violentos em seus atos. Mas tanto um como 
o outro praticam assaltos, agridem suas vítimas e, principalmente, os dois são 
chegados à prática do ‘conto do suadouro’. É um pessoal perigoso”.
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7. Referência ao “milagre econômico brasileiro”, que abrangeu o período entre 
1968 e 1973 e teve como características o crescimento acelerado da economia 
e a contenção da infl ação, além do aumento do crédito para as classes média 
e alta, ao mesmo tempo que diminuía o poder de compra do salário mínimo. 
Tais medidas levaram ao aumento da concentração de renda, ampliando o po-
der de compra das elites e provocando uma euforia consumista que, somada ao 
discurso ufanista dos governos militares, serviram para “anestesiar” os anseios 
políticos de setores da sociedade em relação à garantia dos direitos individuais 
cerceados pela ditadura. (N.E.)

8. A “lumpenização” não afeta somente os entendidos da classe média: também 
a boemia “saiu do centro”, reporta a Folha de S.Paulo (“Mesas na calçada atraem 
os novos boêmios”, 9 de fevereiro de 1982), fazendo também referência ao esva-
ziamento do tradicional bar Redondo (avenida Consolação com Ipiranga) – an-
tigamente local de reunião de “personalidades do teatro” – e dos barzinhos com 
mesas na calçada do largo do Arouche. Os novos boêmios procuram, segundo a 
reportagem, barzinhos de Pinheiros e os Jardins para seus conciliábulos.
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O percurso da história do gueto gay procur ou dar uma 
imagem global, sem privilegiar a transação objeto do nosso estudo. 
Uma visão atual do gueto, no entanto, girará em torno dos pontos 
de michê, dando conta do fl uxo global das populações do gueto 
que se distribuem territorialmente na planta transcrita.

OS PONTOS

Pode dividir-se o centro da cidade em três áreas – que 
também denominam, conforme ver-se-á, três tipos de michês se-
gundo seus pontos: área Ipiranga, área São Luís, área Marquês.

Há também uma subárea estratégica, cujo grau de densi-
dade circulatória é menor, embora persistente, e que tem carac-
terísticas próprias: o largo do Arouche.

ÁREA IPIRANGA

A área Ipiranga tem dois grandes pontos focais: 1) a esqui-
na da São João com a Ipiranga; 2) a praça da República. 

O eixo central de circulação é a avenida Ipiranga entre 
São João e São Luís, com extensão pela avenida São João até o 
largo do Paissandu, circundado de cinemas de “pegação” com 
um mictório público “de transa” no meio.

A área é transitada por um a população homossexual ma-
joritariamente “popular” (em termos de Fry/MacRae). Vincula-
se com outros dois “pedaços” ainda mais “populares”: a avenida 

Territórios e populações

Negocio do Miche_final.indd   123Negocio do Miche_final.indd   123 15.09.08   17:54:0715.09.08   17:54:07



124  NÉSTOR  PERLONGHER

BO
CA

 
DO

 LI
XO BO

CA
 

DO
 LU

XO

O GUETO GAY PAULISTANO

Negocio do Miche_final.indd   124Negocio do Miche_final.indd   124 15.09.08   17:54:0815.09.08   17:54:08



O NEGÓCIO DO MICHÊ  125

BI
XI

GA

Ár
ea

 M
ar

qu
ês

Ár
ea

 Ip
ira

ng
a

Su
bá

re
a 

La
rg

o d
o A

ro
uc

he

Su
bá

re
a 

do
 B

ixi
ga

Ár
ea

 S
ão

 Lu
ís

Negocio do Miche_final.indd   125Negocio do Miche_final.indd   125 15.09.08   17:54:0915.09.08   17:54:09
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Rio Branco, que se interna na Boca e cujo nó é o Palacete (ali, 
michês e travestis dividem territorialmente no banheiro do ci-
nema os favores de um público lúmpen-proletário). O cinema, 
lembremos, era já freqüentado pelos marginais da Boca na déca-
da de 1950. Equivale ao cinema Iris do Rio de Janeiro.

Seguindo pelos calçadões, a área da Ipiranga liga-se 
com os concorridos banheiros da praça da Sé (intenso ponto de 
badalação “popular” até a inauguração do metrô, pelo menos, e 
que entrou em decadência a partir de então), onde se pratica um 
tipo de pegação de mictório – às vezes remunerada – similar ao da 
Central do Rio de Janeiro1. A densidade homossexual é, porém, 
notoriamente menor do que nos pontos centrais, São João e Ipiranga, 
e praça da República. Esboçar-se-á uma revisão sumária deles.

SÃO JOÃO E IPIRANGA

A esquina da São João com a Ipiranga constitui, como 
vimos, um ponto privilegiado de contatos homossexuais, pelo 
menos desde a década de 1950, conformando simultaneamente 
uma das “pontas quentes” da Boca do Lixo, e um dos extremos do 
gueto “entendido”. Na “observação livre” (Capítulo 1) entreviu-
se sua paisagem humana. 

O eixo de referência é o bar Jeca, na esquina da São João 
com a Ipiranga, com saída para ambas as ruas. Continuando pela 
calçada da avenida Ipiranga, o Flipperama e o cinema Itapira 
são pontos fortes de aglomeração de michês, estilo “paredão”. O 
“paredão” prolonga-se nos vastos saguões do cinema e continua 
até a esquina com a rua Barão de Itapetininga em direção à 
avenida São Luís.

Na avenida São João a Galeria do cinema Lira é também 
um ponto de perambulação de “entendidos”, que constituiu 
(entre 1978-1982, aproximadamente) um local de encontro de 
“bichas-baby” (um tipo adolescente de michês-bichas, em geral 
offi ce-boys que se prostituem).
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Amantes do sexo impessoal – e eventualmente michês – 
fazem ponto nos cinemas da área; no caso da sala do andar térreo 
do cinema Ártico, um freqüentador percebeu que os corredores 
estavam escorregadios de esperma, tal a quantidade e urgência 
dos coitos.

PRAÇA DA REPÚBLICA

Eduardo Dantas pinta assim o movimento vespertino da 
praça da República:

Elas chegam quase sempre em turma. Duas ou três, às vezes mais 
até em cada grupo, de mãos dadas algumas. De bairros distantes. 
Se a noite estiver quente, serão mais de mil curtindo a madruga-
da. E passeiam, cumprimentando as amigas, mexendo com os 
bofes, recebendo gracejos de alguns que fi cam parados em cima 
das pontes sobre o laguinho artifi cial onde fatalmente se é admi-
rado, medido, curtido. Os olhares se cruzam. Das pontes vai-se 
até a região central da praça, onde fazem limite o parque infantil 
(que só funciona durante o dia), o coreto (igualzinho ao das cida-
des do interior) e uma árvore que se presume centenária. Novos 
fl ertes acontecem na passagem em frente aos bancos de cimento 
das diversas ruas que saem dessa zona central (Dantas, 1979).

O mesmo cronista dá conta das variantes socioeconômi-
cas da “paquera”:

O relacionamento pessoal na praça é carregado de tensão e 
medo por diversos motivos. O mais importante de todos é o 
preconceito de classe e social (são fatores interligados, não?). 
Os entendidos mais pobres, ou seja, os negros, imigrantes re-
cém-chegados de outros estados, operários da construção civil, 
só contam com a praça da República para suavizar a solidão da 
cidade grande (...). Aparentemente só há bofes e bichas na pra-
ça, embora a credibilidade dessa permanência de papéis num 
contato mais profundo seja discutível.
Essa pobreza (...) leva a outra conseqüência: o michê (...). O 
fato é que esses elementos não têm realmente mais do que três 
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ou quatro cruzeiros no bolso, o sufi ciente para pagar o ônibus 
de volta às suas casas, nos bairros do subúrbio. Isso não quer 
dizer, no entanto, que a transação se dê sempre no nível de 
dinheiro: a maioria das bichas garante que nunca pagou um 
centavo (Dantas, 1979).

Um parágrafo especial merece o populoso banheiro da 
praça da República. Até 1982 estava situado no vértice da praça 
mais próximo à esquina da São João com a Ipiranga. Com a 
inauguração da estação República do metrô – que vai originar 
uma verdadeira invasão de “entendidos” da periferia –, o ba-
nheiro é deslocado para a esquina sobre a rua Joaquim Gustavo. 
Não obstante, a tradicional masturbação coletiva de homens à 
procura de outros homens nos corredores arborizados, que cir-
cundavam o banheiro fechado, continua até hoje pelas noites, 
deixando a manhã impregnada de cheiros característicos – como 
diria Oliverio Girondo: “un olor a sexo que desmaya”.

Este sexo promíscuo em público – não necessariamente 
tabelado – oferece altos encantos, especialmente para aqueles 
que não querem ou não podem se integrar nas regras mais “per-
sonalizadas” da ordem gay. O estilo é, correlativamente, mais 
perigoso – tanto pelos assaltos quanto pela irrupção da polícia 
e a conseqüente fuga dos perversos. A periculosidade estende-se 
a toda a zona arborizada da praça: os “entendidos” supõem que 
aquele que se internar nós corredores interiores da praça sabe já 
o que arrisca...

A chegada do metrô introduziu certa “fronteira de classes” 
na famigerada praça: a área nova construída sobre o metrô, ao 
redor da ex-Escola Caetano de Campos (atual dependência da 
Secretaria da Educação), bem iluminada, espaçosa e com bancos 
instalados, costuma ser freqüentada por um pessoal mais “tran-
sado”, que faz ponto na Marquês de Itu. Este extremo da praça 
integra o corredor de circulação que une as duas outras áreas, 
São Luís e Marquês de Itu, cujos freqüentadores se gabam de 
“nunca pisar na praça”.
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Embora a paquera homossexual seja predominantemente 
noturna, há também certa perambulação no dia, especialmente 
sábados e domingos pela tarde, quando afl uem operários da pe-
riferia, que se prostituem ocasionalmente.

As características socioculturais da população da praça 
da República podem se estender a toda a área Ipiranga, com 
variantes a respeito do grau de periculosidade e à circulação de 
“estranhos” (não-adeptos ao mercado homossexual).

Em geral, os pontos da área Ipiranga são freqüentados por 
michês do estrato mais baixo. Eles se distribuem nos “paredões” 
e fl ippers da avenida Ipiranga, ou rondam os tenebrosos cami-
nhos da praça da República. O grau de violência parece crescer 
enquanto a origem social desce: o saguão do cinema Itapira é 
chamado pelos entendidos de “chave de cadeia” – porque se re-
lacionar com algum dos marginais da área pode acarretar encon-
tros com a polícia. Simultaneamente à confusão entre michê e 
marginal, a proliferação de tipos sociais é multiforme: os michês-
machos compartilham as calçadas com travestis e michês-bichas 
– assim como prostitutas, cafetões, malandros em geral... – não 
existindo fronteiras muito bem demarcadas entre uns e outros.

Aliás, a área toda é antes um espaço de circulação do que 
de fi xação. Inclusive a exposição costumeira dos prostitutos se 
faz no meio de uma corrente contínua de transeuntes dos mais 
variados tipos. A rotatividade nos bares da zona – como o histó-
rico Jeca – parece consideravelmente maior do que a registrada 
nos bares especifi camente gays da Marquês.

SÃO LUÍS

A área São Luís, cujo epicentro é a praça Dom José Gas-
par, estende-se pela avenida São Luís até a Ipiranga, rua 7 de 
Abril e adjacências. Tem instalado recentemente uma nova ca-
beceira, na porta de um modernoso bar (Ipiranga esquina com 
a rua 7 de Abril), cujos proprietários recorreram ao serviço de 
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segurança para afugentar os michês, que costumavam até deixar 
a roupa aos cuidados dos balconistas do local.

A área sofreu modifi cações importantes, tanto pela re-
pressão policial quanto pela supressão do “Autorama”, como já 
vimos. Na atualidade é um ponto quase exclusivamente de mi-
chês. Uma porção destes exibe seus atrativos à beira das calçadas, 
atentos para o ir-e-vir dos carros.

Amantes desta prostituição “de carona” se distribuem por 
todo o perímetro da praça, pelas avenidas São Luís e Consolação.

Outros michês preferem perambular pelas veredas inte-
riores da praça, cujo grau de periculosidade aumenta junto das 
paredes dos fundos da Biblioteca Municipal, usadas como mic-
tório improvisado: a fruição dá vazão tanto ao exibicionismo ge-
nital quanto à vontade de confi scação.

No local são freqüentes os assaltos. Os próprios michês 
se queixam: “Eu já fui roubado três vezes, duas por fregueses. 
Quando acontece, não dá para sair correndo e pegar o cara. Fico 
na espera de um dia ele voltar, às vezes acontece, mas é difícil”, 
diz Márcio, 23 anos, desempregado, ponto fi xo na avenida São 
Luís, entrevistado pela revista Internacional (n. 14, 1984).

O status social dos michês da São Luís passa a ser ligeira-
mente mais alto que o de seus colegas da Ipiranga. Isto se verifi ca 
na relativa predominância de michês brancos sobre michês ne-
gros ou pardos, com um look indumentário mais próximo ao dos 
michês da Marquês − que podem ser os mesmos, já que o ir-e-vir 
entre as duas áreas é constante.

Esta “vontade de distinção” a respeito dos seus parentes 
pobres da Ipiranga expressa-se também na distribuição espacial 
dos diferentes gêneros homossexuais: enquanto os bofes da Ipi-
ranga estão misturados com todos os estilos, no pedaço da São 
Luís há uma diferenciação bastante rija:

“ O pedaço da São Luís se caracterizou como um espaço exclusivo 
de michês. Lá se aparecer uma pessoa alheia ao negócio da prosti-
tuição, é recriminado. Só o fato do carinha fi car aí, já supõe que 
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está se prostituindo. Os michês se conhecem entre si e para uma pes-
soa ingressar nessse meio tem que ser apresentada por outro, fazer 
amizade, porque senão vai ter problemas.

Essa exclusividade da prostituição se reproduz na divisão 
dos espaços da praça por gêneros: o michê-macho e o michê-bicha. 
Diz um michê-macho: 

“ No pedaço da São Luís tem uma diferenciação do espaço muito 
marcada. Do lado da rua, na porta da Galeria Metrópole, fi cam os 
michês-bichas, dando bandeira, fazendo escândalo. Os michês-
machos preferem fi car do lado de dentro da praça, paranóicos, sé-
rios, muito discretos.

A divisão entre michês-machos e michês-bichas é taxativa:

“ Há uma necessidade de se distinguir. Os michês-bichas se rela-
cionam mais com travestis, que os protegem. Inclusive os michês-
machos não agridem elas, não só porque consideram que estão na 
mesma batalha, mas porque essas bichas costumam ter a proteção 
de algum travesti. E o travesti é bem pesado, nem michê nem 
malandro gostam de mexer com ele, porque travesti é violento 
mesmo, assim ele ganha respeito. São poucos os michês-bichas em 
relação aos michês-machos. E os travestis dão coberturas à sua 
fragilidade.
 
Esta “conexão forte” entre michê-bicha e travesti se com-

plementa com outra, que é a conexão michê-macho/malandro. 
A força dessas alianças se expressa nas celas, onde todos eles po-
dem ser recluídos. Conta um “entendido”:

“ Quando os michês-bichas vão presos, preferem numa cela estar 
com os travestis do que fi car com os malandros, porque correm o 
risco de serem estuprados. O michê-macho fi ca com os malandros, 
difi cilmente será estuprado numa cela porque ele está fazendo 
aquele jogo de macho imposto tradicionalmente ao homem. Vai 
sair na porrada, ele sangra e apanha mas não dá o cu – ainda se 
desmanchar, continua fazendo a representação máscula.
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Nos espaços delimitados tenuamente nos calçadões, o rela-
cionamento entre michês-machos e michês-bichas é diplomático:

“ Não dá briga não. Só cumprimento, às vezes. Tem muita questão 
gestual: o michê cumprimenta dando a mão de um jeito próprio, 
que nem o malandro; enquanto o michê-bicha, quando vai cum-
primentar o outro, já dá um beijinho... Então os machos procuram 
manter o distanciamento, fazem questão de mantê-lo, para não 
incorporar nenhum toque de feminilidade. Mas é um relaciona-
mento legal.

Também é “legal” o convívio entre michês e malandros:

“ Entre michê e malandro o convívio é legal, porque tem coisa em 
comum. O malandro, ele rouba, está na sua função. Para os ma-
landros, os michês estão numa outra função, que é a batalha. Têm 
em comum a difi culdade fi nanceira, econômica, que eles comparti-
lham, não ter onde dormir, precisar às vezes de uma maricona que 
pague um jantar ou de ter um amigo. Há um bom relacionamento, 
embora os espaços estejam territorialmente delimitados.

Estes traços relacionais são comuns a todo o campo da 
prostituição viril. Porém, como a avenida São Luís é um local 
exclusivo de michês, eles podem aparecer aí mais marcados.

MARQUÊS DE ITU

Enquanto a circulação homossexual nas outras áreas é 
bem mais antiga, a ocupação gay da rua Marquês de Itu entre a 
Bento Freitas e a avenida Amaral Gurgel é relativamente recente. 
Ela deriva, segundo vimos, da “limpeza” do largo do Arouche. O 
rondão policial empurra os gays – no início mais ou menos di-
ferenciados das “bichas pintosas” – contra a porta da boate H.S. 
Uma sucessão de barzinhos não tarda em devir redutos gays, ad-
quirindo no código de comunicação interna do local o nome das 
suas patroas.
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Com a chegada dos gays, novos barzinhos vão-se abrindo, 
constituindo uma série de locais de pouso e repouso quase inin-
terruptamente; outros, vão “virando” gays, como a inédita pada-
ria “entendida” da esquina com a rua Rego Freitas. Tem também 
uma sofi sticada choperia.

Sextas e sábados pela noite a massa humana aí concen-
trada constitui a maior aglomeração do centro da cidade. Ainda 
que a avenida Ipiranga possa ter uma maior circulação, a quan-
tidade de homossexuais estacionados na calçada (ou circulando 
lentamente de carro) costuma ser maior no gueto da Marquês.

O caráter gay “distinto” que a Marquês pretendeu atingir 
começou a se desmoronar com a chegada do metrô, trazendo 
miríades de bichinhas decididas a entrar na “orgia” gay. O pre-
domínio da classe média no local – que se expressava com toda 
clareza durante 1982 – vai perdendo força: aos poucos alguns 
gays mais distinguidos migram, em boa parte, para a calçada da 
rua Rui Barbosa, no Bixiga, que tenta em vão se constituir como 
um gueto alternativo e de classe média.

Michês e travestis, inicialmente excluídos da festa, inva-
dem o paraíso da Marquês. A quantidade de travestis acrescenta-
se nos dias de festa – sobretudo na esquina com a rua Rego Frei-
tas. Diversamente, os michês constituem verdadeiros focos fi xos: 
um deles no Flipperama; o outro, numa boate relativamente 
recente (inaugurada em 1983), que tenta assimilar o público 
(tradicionalmente lúmpen-popular) do Valsinho: Valsão. Nesta 
boate, os michês ingressam de graça e recrutam aí seus clien-
tes, com certo compromisso com a casa no relativo a questões 
de segurança (já que são admitidos só michês “conhecidos”, sob 
condição de não “sujar” o local). Além desse serviço de acom-
panhantes pagos, a casa costuma oferecer concursos de boys que 
fi cam nus para o público escolher o mais atrativo – título que, de 
passagem, infl acionará os apetites fi nanceiros do efebo. Um de-
talhe secreto: como os rapazes precisam exibir o pênis semi-ereto 
para aumentar a possibilidade de sucesso, recorrem às felações 
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da freguesia, por trás das bambalinas2, para obtê-lo. Similares 
competições foram oferecidas por uma boate já fechada, situada 
na rua Santa Isabel esquina com a Rego Freitas.

 
COMPARAÇÃO ENTRE OS PONTOS

Traçar um panorama completo do negócio do michê é 
complexo: a diferenciação territorial implica também diversos 
“tipos” de prostitutos:

“ Com relação aos michês a coisa vira de acordo com cada pedaço. 
Os michês têm sua demarcação do espaço, ainda que fi quem “zoan-
do” para lá e para cá, mas cada um tem seu ponto certo, disso eles 
próprios têm consciência.

Conforme a própria classifi cação dos nativos, o michê da 
Marquês conformaria o estrato médio da prostituição viril, en-
quanto o michê da São Luís, o estrato médio baixo, e o michê da 
Ipiranga, o estrato baixo. Estas diferenciações por estrato reme-
dam a divisão de classes sociais, mas não podem ser confundidas 
inteiramente com ela. Estas classifi cações não são conceituais, 
mas instrumentais: recriam aquelas usadas pelos próprios mem-
bros do gueto para autoqualifi car-se e qualifi car os outros.

De um modo geral, o status socioeconômico adscrito da 
sociedade “normal” não se transmite automaticamente ao “código-
território” da prostituição, mas é reinterpretado e traduzido em 
termos da própria lógica situacional.

As variações entre origem de classe e estrato do “mundo 
da noite” podem ser espetaculares no caso das prostitutas: não é 
incomum que moças provindas da classe média alta se degradem 
e passem a se situar nos degraus inferiores do ofício.

Entre os michês, o desejo de degradação pode não apare-
cer manifesto. Pelo contrário:

 

“ Para um michê é muito importante a roupagem, a indumentá-
ria. Se ele for uma pessoa mais transada com relação aos demais, ele 
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se destaca. Se ele tiver uma linguagem mais elaborada, pode atrair 
clientes mais opulentos. Acho que é diferente no caso da prostituta, 
porque o homem heterossexual vai procurar uma quanto mais es-
crachada ela estiver, mais ele está a fi m.
 
Isso não impede que o michê mais “baixo”, de jeitos 

mais rudes, goze de um encanto especial, que depende do “de-
sejo do cliente”: 

“ Depende do desejo do cliente, alguns têm preferência ou identifi -
cação com o tipo de michê mais embrutecido, aquela coisa máscula 
e rude. Porém, esse baixo michê, para o cliente que tem grana, não 
é apresentável em sociedade, ele não vai poder desfi lar pelas boates 
com um michê da Ipiranga.

Em compensação, o “baixo michê” pode ter uma clientela 
diversifi cada, de encontros efêmeros, embora menos generosos, 
mais abundantes, tanto no pagamento quanto no acesso aos pa-
raísos concentracionários do lazer caro.

Temos, então, que as diferenças de classe originárias se 
reinterpretam e subsumem em diferenças de pontos, que são 
também diferenças quanto ao estilo, ao gênero, ao tipo de clien-
tela, ao preço etc.

Um dado importante para determinar sua adscrição a um 
estrato é o grau de nomadização do rapaz: se ele tem onde morar, 
ou deve achar amparo nos seus eventuais parceiros. Isto também vai 
ter relação com o grau de fi xação ao ponto e, conseqüentemente, 
com a consistência dos laços grupais entre os prostitutos do local:

“ O pessoal da Marquês tem mais vínculo com boates, ou são 
michês que circulam mas que têm uma posição já mais defi nida, 
economicamente; são pessoas que saem das suas casas e vêm para o 
centro. Enquanto na Ipiranga e na São Luís muitos dos michês não 
têm onde dormir, fi cam ao léu.
 
No entanto, a relação particular que se estabelece entre os 

michês de boate reforça a consistência grupal:
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“ Os michês do Valsão estão muitos ligados entre si. O pessoal que 
ronda a porta é integrado ao pessoal que entra na boate, e se trair ou 
roubar um cliente fi ca feio, os outros podem até pagar uma pessoa 
para dar um pau nele. Isto é assim porque se supõe que os michês de boa-
te não roubam, não fazem sujeiras, senão podem ser expulsos da 
boate, fi car sem fonte de trabalho. A relação entre eles, sem deixar de 
estar sujeita ao imprevisível, é um pouquinho mais consistente. No en-
tanto, entre os michês da Ipiranga o relacionamento só se faz mais forte 
quando têm o roubo em comum entre eles. Quando o negócio é roubo, 
porém, a amizade pouco importa. A relação é frouxa, muito frouxa. 
Se foi preso ou levou facada, os outros esquecem, acham até normal.

CONEXÃO COM A MALANDRAGEM

Se o grau de consistência grupal dos michês parece aumen-
tar conforme o estrato socioeconômico, também a delinqüên cia 
aparece ligada à questão social:

“ O roubo freqüentemente ocorre na São Luís, na Ipiranga ou se 
pegar um michê avulso num bar da Marquês, por exemplo. Um 
michê de boate em princípio não vai roubar o cliente. Eles oferecem 
uma maior segurança; a gerência da casa assegura ao cliente: “aqui 
o pessoal não tem babados”. Na Ipiranga ou na São Luís o roubo é 
muito mais fácil, há um caos total, ninguém conhece ninguém. O 
carinha rouba na praça e ninguém mais encontra. No entanto, na 
boate é um pessoal mais conhecido e fi xo.
 
Haveria uma maior ligação dos michês de estrato mais 

baixo com os rituais de delinqüência:

“ Na São Luís e na Ipiranga há uma identifi cação maior do michê com 
o malandro, eles têm até uma gíria comum. Enquanto que o michê da 
Marquês é um boy mais transado, procura se diferenciar do marginal, 
mesmo que mantendo essa representação máscula comum a todos eles.

A conexão com a malandragem expressa-se em termos de 
periculosidade. O michê da Ipiranga, pelo fato de ser mais po-
bre, é tido por mais perigoso:
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“ O michê da Ipiranga está mais discriminado do que os outros, 
porque é uma pessoa mais zangada, está envolvida em babados, 
cobra uma taxa inferior em relação aos michês de outros pontos. O 
pessoal da Marquês dá umas de limpo, enquanto os michês da São 
Luís procuram não se envolver em babados com o pessoal da Ipiran-
ga, que tem fama de ladrão.

A periculosidade traduz-se em termos de violência:

“ A violência está muito presente, tanto na Marquês como na São 
Luís, mas é pior na Ipiranga. No caso dos michês da Marquês, é 
um espaço que eles batalharam e procuram mantê-lo. Na Ipiranga 
tem mais pessoas batendo carteira e passando fumo, a polícia age 
mais intensamente.

A paranóia é mais forte na praça da República, o “buraco 
negado” do gueto; ninguém assume que freqüenta o local:

“ A praça da República tem michês envolvidos com roubo. Os clien-
tes têm medo de chegar, a não ser o cliente mais “arvorado”, corajo-
so, disposto a correr um risco. Mesmo para o michê que curte a praça 
é legal negar. Se ele encontrar o cliente num local que não a praça, ele 
diz: “Não, não freqüento Ipiranga, praça da República eu nunca 
fui lá”.

CONTIGÜIDADE DAS BOCAS

Subdividido em três grandes áreas, o território homos-
sexual no seu conjunto parece funcionar como uma espécie de 
colchão entre duas áreas já tradicionais da marginália central: a 
Boca do Luxo e a Boca do Lixo.

Há também superposição e contigüidade territorial com 
os travestis, que fazem trottoir estridente na rua General Jardim, 
se misturam às prostitutas da Rego Freitas (onde funciona, perto 
da avenida Consolação, um bordel de travestis) e invadem as 
adjacências do Hotel Hilton, na avenida Ipiranga.
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O gueto prolonga-se, no entanto, em duas direções bási-
cas: para o extremo da São João e Ipiranga entra em conexão com 
as áreas mais “populares” da Boca do Lixo. Saindo da avenida 
São Luís esquina com a Ipiranga, prolonga-se raleadamente pela 
praça Roosevelt (considerada ponto de “paquera adolescente”) e 
conecta-se com o gueto lésbico das ruas Martinho Prado e Santo 
Antônio: é um dos raros locais de “pegação” lésbica de “rua”.

Mais adiante, os gays confundem-se com os malucos do 
Bixiga, uma de cujas avançadas tradicionais ainda é o bar Re-
dondo (na esquina da Consolação com a Ipiranga). Até 1980, 
o bar Bixigão era um ponto de encontro de gays malucos, mis-
turados com “maconheiros” em geral. A blitz Richetti também 
castigou o Bixiga.

A presença de gays é corriqueira nas noites de sexta e sába-
do, sobretudo. Uma grande massa de público entre intelectual e 
punk-marginal se amontoa nas calçadas, enquanto uma miríade de 
carros se engarrafa nas ruas. O Bixiga poderia ser pensado como 
um “gueto maluco”, do qual alguns gays também fazem parte3.

 
OS GÊNEROS

A classifi cação dos michês conforme os seus pontos des-
vela a base socioeconômica subsumida na divisão territorial, na 
correspondência: Ipiranga: estrato baixo; São Luís: estrato mé-
dio baixo; Marquês: estrato médio.

Cabe destacar que estas atribuições são sempre tentativas, 
assinalando antes arquétipos ou modelos do que sujeitos reais; 
estes costumam oscilar muitas vezes entre ponto e ponto, rece-
bendo até qualifi cações diferentes segundo o seu lugar de exibi-
ção. Pontos de “fi xitude” funcionam como eixos de distribuição, 
tanto populacional como retórico ou semântico das redes circu-
latórias por onde perambulam os sujeitos.

A essa distribuição básica por territorialidade, acrescen-
tam-se outras que, grosso modo, fazem referência a pelo menos 
três tipos de variantes ou séries: gênero, idade, classe.
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O fenômeno apresenta-se como barroco no sentido estri-
to da palavra: por um lado, uma proliferação de signifi cantes 
que capturam o “movimento pulsional” sob uma multiplicidade 
de perspectivas4, sofi sticando as codifi cações e fazendo cada vez 
mais escuro, hermético, obsessivo, o sistema. Simultaneamente, 
a proliferação no nível dos códigos/signifi cantes possibilita, na 
sua indecidível superposição, a emergência de múltiplos “pontos 
de fuga” libidinal, “hiância” dos signifi cantes que se entrechocam 
(ver Sarduy, 1972). Digamos que o sujeito, na passagem – difusa 
e borradiça – de um critério de classifi cação – que é basicamente 
um módulo de atribuição de valor no mercado sexual – para 
outro, poderia “fugir” relativamente na transição de um aparelho 
de captura mais “tradicional” para outro mais “moderno”, ou até 
vice-versa, com mais facilidade do que se estiver sob o império 
de um único sistema signifi cante despótico.

Antes do que tentar construir um modelo classifi catório 
– ao mesmo tempo descritivo e prescritivo – com base nos frag-
mentos dos vigentes, é mais pertinente percorrer as várias nomen-
claturas, organizando tenuemente sua apresentação. Embora estas 
nomenclaturas obedeçam a um entrelaçamento de sistemas classi-
fi catórios diferentes, tratamos de articulá-las nem tanto com base 
em sua “história”, quanto atendendo a seu funcionamento fatual.

MICHÊ-MACHO, MICHÊ-BICHA, MICHÊ-GAY

Vistas já as alternâncias da relação entre michês-machos 
e michês-bichas na divisão territorial do ponto da avenida São 
Luís, cabe recapitular algumas características do tipo majoritário 
e mais corriqueiro de michê, chamado michê-macho, michê-mesmo 
ou simplesmente bofe (este último termo usado de maneira des-
prezativa pelos “entendidos” para denominar rapazes não mani-
festamente homossexuais, mas que participam ou podem parti-
cipar eventualmente de transas com outros homens, mantendo 
sua macheza).
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Haveria uma tendência à polarização das posições sexuais 
nos pólos “masculino/feminino”:

“ Em geral, as relações são entre pessoas que ocupam pólos. Uma 
pessoa que tem dado mais “bandeira”, mais aberta, mais feminina, 
tende a procurar o pólo oposto, uma pessoa mais máscula. Pode ter 
algum caso no qual os dois sejam femininos, mas a gente diz que 
não luta espadas, não luta espadim, não dá certo. A tendência do 
feminino é procurar o masculino, e do masculino procurar o femi-
nino – ainda que num grau menor. De fato, no gueto, é difícil o 
macho procurar a bicha pintosa, a não ser que seja um michê que 
se quer afi rmar como homem e então busca travesti ou mulher. 
Via de regra, os michês tendem a preferir uma pessoa ligeiramente 
masculina, que não dá bandeira, que não seja muito evidente ou 
escandalosa, com quem é mais fácil circular sem chamar a atenção. 
Mas podem se sentir atraídos realmente por uma bicha feminina os 
que gostam de agir como machos.

O michê-macho compartilha com o michê-gay o recurso à 
masculinidade, se bem que no último caso a virilidade é expressa 
de forma menos estridente. Se a diferenciação entre michê-ma-
cho e michê-bicha é transparente, os limites entre michês-bichas e   
michês-gay são confusos, e às vezes até subjetivos. Os dois gêneros 
não-machos, por outra parte, são ostensivamente minoritários.

O michê-gay é um gênero ainda muito novo:

“ É um novo tipo de michê, o michê-entendido, que está surgindo, 
embora o michê mais másculo não admita. O michê-gay, ou okô-
odara, é um michê que tem uma aparência, um corpo muito bo-
nito, às vezes procura até explorar o parceiro sem necessariamente 
transar, ou transando o menos possível. Como quanto mais ele se 
vende, mais ele se desgasta, procura conservar seu corpo transando 
só o imprescindível. É fundamentalmente uma transa de cabeça, 
alguns destes caras se consideram michês e outros não. Ocorre que é 
tanta a carência dos entendidos mais maduros que eles estão a fi m 
de ter uma companhia. Aí o michê-gay se coloca para a pessoa 
fi ngindo afeto e começa a usufruir da solidão do outro, para tirar 
direito uma série de coisas, como moradia, comida, grana etc....
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O michê-gay, aliás, é um personagem infreqüente na área. 
Em geral ele não “faz avenida”, mas prefere freqüentar locais so-
fi sticados, prontos para “acompanhar” o cliente, que em ocasiões 
sequer se considera como tal.

NOMENCLATURAS QUE ALUDEM A DIFERENÇAS DE IDADE

Há uma diferença básica entre michê jovem – menos de 20 
anos – e michês velhos – mais de 20 anos. Registram-se só as no-
menclaturas classifi catórias em que estas diferenças se denotam.

Erê, termo de raiz afro, é utilizado para denominar o 
menino de 11 a 14 anos que se prostitui (a palavra é mais usada 
por travestis).

“ Conheço um erê, que é um michê muito jovem. Ele tem onze 
anos e freqüenta um fl ipper da Vilanova. Sempre faz questão de vir 
me cumprimentar, como se afi rmando como um “adulto”. Encon-
trei esse pivete na Marquês de Itu, até na Ipiranga. Já é da avenida, 
já faz a noite. O dia que um cliente se interessa por ele, os outros 
michês lhe aconselham: “tem que cobrar uma nota, não andar dan-
do de presente a bunda para qualquer um que isso é que se valoriza 
mais”. Ele toma as dicas do pessoal mais experiente.
 
O grau imediatamente superior de idade corresponde, va-

gamente, à denominação, ambígua e ampla, de garoto. O termo 
costuma ser aplicado ao rapaz muito jovem (15, 16 anos) que 
chega ao centro com vontade de transar com homossexuais, mas 
sem experiência no negócio. Como são muito jovens, não fazem 
um gênero muito defi nido, ainda que comumente se conside-
rem “machos”.

O termo tem uma conotação “popular”: denota a predis-
posição dos garotos de periferia para transar com bichas durante 
a adolescência, disposição mais ou menos tolerada pelo “grupo 
de idade”. Esta inclinação se ancora numa justifi cação econômi-
ca: para transar com mulher, o garoto – geralmente desemprega-
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do e pobre – precisa de dinheiro. Transando com bicha velha, no 
entanto, ele pode até ganhar algum dinheiro. Em certos casos, 
o ingresso ao mercado da prostituição pode estar precedido de 
relacionamentos homossexuais não-prostitutivos.

Os garotos que entram numa espécie de “devir mulher”, 
efeminando-se progressivamente, passam por diversas transi-
ções, não muito claramente nominadas nos discursos de gueto. 
Um desses rapazes – que acabou deixando a prostituição e se 
assumindo como gay, Graciliano, 23 – narra suas experiências 
como bicha-baby:

“ Bicha-baby é uma bichinha jovem e pintosa que cobra para as 
mariconas que vão de carro por aí, bichas velhas, gays ou enrustidos. 
Essas bichas jovens que se prostituem são diferentes do travesti ou do 
michê, mais perto do michê-gay, um pouco efeminado. Eu participa-
va de um grupinho que fazia ponto (por volta de 1980) na galeria 
do Cinema Lira, e era um pessoal bem solto, que não fazia problema 
de comer ou de dar. Muitos éramos offi ce-boys da área. Éramos uns 
dez carinhas, entre 16 e 17 anos. Se alguém pintar, o carinha ia 
transar e depois voltava. Todo mundo sabia que a gente ia por grana. 
Mas tínhamos o nosso público. Nas boates tinha muita maricona que 
gostava de transar com meninos efeminados. Alguns pediam para a 
gente vestir calcinha de mulher, um barato. Um michê-macho relu-
taria em botar calcinha.

Segundo vemos, a bicha-baby seria uma versão precoce do 
michê-bicha.

DIFERENCIAÇÃO POR GRAU DE PROFISSIONALISMO

Nem todos os michês convertem a prostituição na sua 
fonte principal de subsistência. Alguns moram com as famílias (é 
o caso de Graciliano), outros trabalham e exercem a prostituição 
ocasionalmente.

Os chamados michês profi ssionais costumam fazer expe-
dientes intensivos de trottoir, começando às 6 ou 7 horas da tarde 
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e indo deitar – às vezes na casa de alguma “bicha” – às 4 ou 5 
horas da madrugada. Entre transa e transa, eles perambulam pela 
cidade ou curtem a companhia de outros michês e marginais. Os 
michês ocasionais são aqueles rapazes que se prostituem circunstan-
cialmente, às vezes como forma de vazão sexual, como os rapazes 
pobres que invadem a praça da República nos fi nais de semana.

Uma diferenciação taxativa entre michê profi ssional e mi-
chê eventual é difi cultada pelo fato de que o desejo de abandonar 
a profi ssão e conseguir um emprego é freqüentemente invoca-
do – ainda que retoricamente – por todos os michês. Há um 
contexto geral de desemprego que afeta fortemente a população 
jovem, e que pode tornar verossímil a justifi cação clássica: “Eu 
faço isto (transar com homem) porque preciso de di nheiro, e 
agora estou precisando porque estou desempre gado”. 

Mas adverte um “entendido”:

“ Eles estão sempre aconselhando para as outras pessoas entrar na 
batalha do emprego, vivem falando do emprego – com exceção do 
michê-malandro. Quando um arrumou serviço, vem se gabando: 
“Olha meu, eu saí dessa vida, arrumei uma maricona e estou tra-
balhando”. Mas seus empregos são geralmente efêmeros, e eles retor-
nam à avenida.

Esta instabilidade de fundo faz aparecerem fi guras ambí-
guas, como o semimiché, isto é, o rapaz que, embora estando à 
procura de um cliente homossexual, pode aceitar uma transa “de 
graça” com algum “entendido”. Ou, inversamente, aquele que 
não costuma ter relações homossexuais e “faz uma exceção” em 
troca de um pagamento.

De fato, uma quantidade considerável de rapazes acaba 
passando, ainda que episodicamente, pela prostituição. Ronal-
do, um gay negro de 20 anos, conta:

“ Eu não estava a fi m, o cara era gordo e velho e eu tinha 16 anos 
só. Tive a idéia de pedir dinheiro. Ele aceitou e fomos num motel. 
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Bebi, tentando me excitar, mas só consegui passar mal. Quase não 
houve transa, mas o cara pagou legal e fomos embora.

A fi gura do semimichê tem que ver com a indiscernibili-
dade geral do negócio. É uma nomenclatura mais “situacional” 
do que “identifi catória”, aplicando-se àqueles rapazes que se pros-
tituem ou não dependendo dos atrativos do cliente.

OS CLIENTES

Ao tratar dos diferentes tipos de michês houve constante 
referência à outra parte da relação: o cliente homossexual.

Se se pode pensar que qualquer homem jovem e conven-
cionalnente atraente está em condições de ren tabilizar seu corpo 
entregando-se à prostituição, cabe inferir que o avesso pode ser 
até mais verossímil, isto é, qualquer sujeito tido por homosse -
xual é visto como um cliente em potencial pelo bloco dos ma-
chos, só pelo fato de ser “bicha”.

Por outra parte, os machos que se separam dos outros 
machos para entregar-se a uma prostituiçao mais ou menos con-
suetudinária, “elaboram”, por assim dizer, um conjunto difuso 
de racionalizações sobre o negócio, que pode até conformar certa 
“subcultura” específi ca. Isso não parece acontecer no caso dos 
clientes, os quais costumam tomar a subcultura genérica dos ho-
mossexuais manifestos.

Não é pertinente, então, falar de uma classifi cação parti-
cular dos clientes, diferente da relativa ao gueto gay em geral. Isto 
é, não parece funcionar na retórica territorial uma categorização 
especial para os clientes. Antes, algumas categorias do gueto pa-
recem mais inclinadas a fornecer clientes para os prostitutos.

De um modo geral, as categorias vigentes no meio homos-
sexual para qualifi car os outros e autoqualifi car-se foram já enun-
ciadas. Tentar-se-á agora registrar como aparecem, no discurso do 
gueto, diferentes nomenclaturas aplicáveis aos clientes.
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Da mesma maneira que procedemos a respeito dos mi-
chês, organizamos essas nomenclaturas em torno de alguns ten-
sores básicos: sistematicidade no recurso aos prostitutos; nomen-
claturas que qualifi cam segundo status socioeconômico, gênero e 
idade; e, por último, uma tipologia “sentimental” fornecida por 
um michê imaginativo.

CLIENTES EVENTUAIS E HABITUAIS

  
A distinção entre clientes habituais de prostitutos e clien-

tes eventuais não é fácil de estabelecer. Por um lado, uma quan-
tidade considerável de homossexuais do gueto utiliza às vezes os 
serviços de prostitutos, pagando o michê ou concertando algum 
tipo de retribui ção (como jantar ou moradia). Neste último caso, 
a condição de prostituição pode fi car encoberta.

Mas ainda aqueles que costumam recorrer aos amantes 
profi ssionais fazem questão, na grande maioria dos casos, de 
manter certa discrição sobre o assunto, revelando-o apenas para 
seu círculo de amizades mais íntimas. Este pudor se liga, por 
um lado, ao cone de sombra que ainda pesa sobre as práticas 
homossexuais em geral. Relacionada com esta repressão social, 
medra a fi gura do “cliente enrustido” – ou seja, aquele que não 
é manifestamente homossexual na sua vida social ou familiar, 
tendo em alguns casos mulher e fi lhos. Este gênero foi particu-
larmente difícil, dada sua relutância, de incluir nas entrevistas 
da pesquisa.

Na “microcultura” gay é considerado desprestigiante o fato 
de pagar um michê. Especialmente os jovens gays da Marquês 
acreditam que o fato de pagar um michê expressa a decadên-
cia do entendido em termos de valor erótico: como seu corpo 
tem-se desvalorizado (em termos do mercado sexual), precisaria 
compensar essa perda de valor de troca com um pagamento em 
dinheiro. Esta crença, fartamente divul gada, se sustenta no fato 
de que a maioria dos clientes é composta de velhos (mais de 35 
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anos) – aqueles que não conseguiriam com quem transar e ver-
se-iam obrigados a recorrer à prostituição.

Mas alguns outros elementos vão complicar essas regras 
básicas de cálculo: a começar, o desejo do cliente – que mencio-
namos para explicar a preferência de alguns entendidos pelos 
michês sujos e malvestidos da Ipiranga. Esse desejo vai se ar-
ticular, na experiência de vida do sujeito, freqüentemente sob 
a forma do desejo do masculino, com raciocínios do tipo: “Eu 
sou mulher e fraca, e preciso de um homem forte e másculo” 
(um cliente). Como vimos, os michês-machos fazem questão de 
garantir essa certidão de “macheza”.

O fato de o “negócio do michê” estar movimentando 
molecularidades desejantes muito delicadas e complexas, não 
impede que o relacionamento com prostitutos seja, de modo 
geral, estigmatizado pelos gays e entendidos do gueto. Pesa so-
bre o negócio certa mácula de indignidade. Gays representativos 
aduzem, sobretudo, que a prostituição é basicamente um meca-
nismo de exploração do homossexual, proclive a assumir arestas 
criminosas.

O estigma pesa sobre os próprios clientes, que costumam 
se envergonhar e viver com indissimulável culpa por suas aven-
turas tabeladas. Há, no entanto, outros clientes (minoritários) 
que assumem abertamente sua condição. Os limites entre uma e 
outra atitude são difusos, pois, como diz o entrevistado Rolando, 
“o universo da prostituição masculina é o universo da culpa”.

Fenomenicamente, os nativos tendem a classifi car os 
clientes de michês em torno de três grandes eixos:

1) Status socioeconômico: É particularmente relevante, 
porque mede a capacidade do “entendido” de retribuir os ser-
viços dos prostitutos. Os próprios prostitutos diferenciam os 
clientes entre pobres e não-pobres, abrindo um ramo particular 
para os “professores”.

Um experiente michê queixa-se dos clientes pobres, quando 
de sua iniciação nos mictórios da Central do Rio:
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“ Tinha 13, 14 anos e já fazia ponto em banheiros. Os clientes me 
levavam para casa. Mas eram umas viagens intermináveis, bem na 
periferia. Esse pessoal da Central é tão pobre que não tem grana 
nem para hospedaria, e te levam nas suas casas, tão longe que a 
gente perde a noite toda por um trocado miserável nuns quarti-
nhos de merda. Deu-se uma onda de polícia muito forte, e passei 
para a Cinelândia, onde é melhor, esse pessoal de classe média paga 
mesmo, não tem papo, e se a gente satisfazer eles, eles voltam e 
procuram.

O cliente pobre é chamado também de “maricona tumba-
da”. Em compensação, os clientes ricos – que procuram impres-
sionar o rapaz com a demonstração do seu poderio econômico 
– são pejorativamente denominados pelos michês do gueto, re-
cebendo os qualifi cativos de:

 maricona fodida: “o cliente que dispõe de muito dinhei-
ro ou carro; mas também se denomina assim pejorativamente o 
cliente de classe inferior que não dispõe de dinheiro para pagar 
o boy”;

 maricona podre: “o cliente idoso que desagrada ou es-
noba alguns boys com dinheiro ou carro. Pode ser também um 
cliente que está sempre acompanhado de rapazes cobrindo toda 
consumação. Em geral, aplica-se ao cliente que faz questão de 
mostrar que com dinheiro compra qualquer rapaz, até mesmo os 
que explicitamente não vão com sua cara e rejeitam ele”5.

As tribulações do cliente “executivo” – um dos protótipos 
da prostituição em geral, que se aplica com certa liberalidade a 
quem for que trabalhe e esteja bem pago, englobando, às vezes, 
industriais, comerciários, burocratas etc. –, cuja mesma riqueza 
é objeto da cobiça dos marginais, estando em ocasiões sujeitos a 
ameaças e chantagens, não parecem ser diferentes das angústias 
dos seus colegas do mesmo status que transam com travestis. Tanto 
num caso como no outro, a experiência homossexual à beira da 
sociedade (mascarada ou não) pode servir como uma espécie de 
“ponto de fuga” que põe em contato o sujeito burguês com os 
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fascinantes perigos da promiscuidade marginal. Esta “condição 
desejante” – desejo de perigo, de marginalidade – pode tornar os 
clientes em geral passíveis de roubo e violência.

Professor: mais do que apenas um tipo defi nido, o “en-
tendido” tido como professor – universitário, intelectual, artista 
etc. – confi guraria um “ramo” do negócio. Esta caracterização 
é ambígua e faz referência a certo jeito de ser que não encontra 
lugar nas divisões por gênero. Para um jovem “entendido”, o 
fi lho de santo Edivaldo, “intelectual é uma categoria à parte do 
mercado”.

A diferença entre o professor e o cliente “executivo” é tê-
nue, na medida em que tanto um como o outro se representam 
como ricos – dispondo de dinheiro. Mas, enquanto o chamado 
“executivo” procuraria impressionar com seu poder econômico, 
o professor deslumbraria o rapaz com seu brilho discursivo.

O “papo” teria certa efi cácia na hora das contas:

“ Estava na cidade, vi aquele menino, olhos negros, cabelo cachea-
dinho, lindo, e falei pra ele: “tem dois punhais de prata dentro 
dos olhos”. Até hoje ele lembra da frase. Cada vez que me visita a 
repete. Ele é michê mesmo, transa com turistas americanos no Rio 
e ganha muito dólar por noite, mas comigo a transação não é por 
dinheiro: ele gosta do papo, da curtição. Até fez questão uma vez 
de me pagar o jantar6.

Por sua parte, os boys que curtem este gênero têm especial 
apreço pelo verniz cultural que podem adquirir com o relacio-
namento. Um jovem gay condensa este interesse: “Dinheiro no 
bolso e cultura na cabeça”.

2) Gêneros: as nomenclaturas de gênero discriminam por 
grau de efeminamento. Vulgarmente, alguém que pagar um mi-
chê vai ser considerado automaticamente bicha. Fora do repúdio 
que afl ora no uso pejorativo deste termo, ele aplica-se propria-
mente àqueles homossexuais com trejeitos femininos, cujo extre-
mo é a bicha pintosa e seu limite, o travesti.
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Mas há também um outro tipo de cliente que, longe de 
se feminilizar, encarna representações prototipicamente masculi-
nas, assimilando-se à persistente fi gura do bufarrón cantado por 
Quevedo7. Esse tipo de “homossexual ativo” (na classifi cação 
de Barbosa da Silva) era também conhecido como “fanchona” 
– cujas inquietações foram iluminadas pelo depoimento de Ro-
lando (Capítulo 2). Mas o “fanchona” parece estar extinto no 
meio homossexual de hoje. Algumas denominações são reserva-
das, porém, para esse tipo de homossexual:

“ São esses caras que chegam muito másculos, com o papo, “a gente 
é igual, tudo homem, eu sei que os michês dizem que comem mas 
todos acabam dando”. São paranóicos, duros. Então a gente tem 
que ser ainda mais duro. Como eu falava que eu não dava de jeito 
nenhum e ele insistiu, pintou violência mesmo.

Este cliente “machudo” pode se assimilar também à fi -
gura do “enrustido”, característico cliente de travesti, segundo 
denuncia Pimentel. É aquele que, mantendo uma representação 
pública familiar e heterossexual, dá vazão a sua inclinação pe-
los rapazes de aspecto másculo, recorrendo à prostituição como 
maneira de manter a clandestinidade da promiscuidade descom-
promissada.

3) Idade: maricona e tia denominam o homossexual de 
mais de 35 anos, o coroa, grupo etário onde se recruta a maior 
parte dos clientes. Ambos os termos são usados quase indistinta-
mente, mas com um leve matiz diferencial: enquanto tia designa 
genericamente a bicha velha, maricona tem também uma cono-
tação de “enrustido”, além da sua carga estigmatizante para os 
homossexuais maduros em geral.

O caso da bichinha jovem (na faixa dos 20-25 anos) que 
paga um michê é excepcional: “Pode acontecer que uma bichi-
nha jovem ganhe um dinheiro, ou seja dia de pagamento, ela 
quer se dar um gosto e em vez de gastar na boate, pode escolher 
um michê atraente e pagar para ele”.
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O desejo pode passar por cima dos preconceitos venais: 
“Eu habitualmente não pago, mas se pintar algum carinha gos-
toso que só transa cobrando, e eu estiver com grana, tudo bem. 
O que importa é o tesão”.

UMA TIPOLOGIA SENTIMENTAL

Um prostituto propõe uma classifi cação singular dos 
clientes segundo sua experiência subjetiva:

 O cliente piedoso: “compassivo, aparece com um discurso 
do tipo: ‘você tem que deixar essa vida, tem que transar por amor 
porque vai se arruinar’. Dá todo tipo de conselhos, acreditando 
que assim a gente não vai cobrar ou vai cobrar menos. Ou vai 
ter compaixão do seu jeito de bonzinho para não arrebentar ele. 
Embora a gente pegue o relógio dele, o cara não reage, continua 
dando umas de mártir”.

 O cliente depressivo: “são terríveis, caras que estão aca-
bados, querendo se suicidar, choram, embebedam-se, provocam 
nojo e lástima. Um caso: o cara gemia, choramingava, podia ter 
roubado tudo, mas senti pena”.

 O namorado: “fi cam apaixonados pela gente, perseguem, 
querem morar junto, prometem tudo. Insuportáveis. Um deles 
não me deixava faturar, enchia o saco no pedaço, como eu nem 
ligava ameaçou-me de morte, tive que sair um tempo do pedaço 
porque era séria a coisa, ele estava maluco e era capaz de fazê-lo”.

A VARIÁVEL COR
 
As discriminações de cor costumam aparecer soterradas 

e mascaradas nos rituais sociais brasileiros. O negócio do michê 
não é uma exceção neste “pudor”, que foi delicado descortinar.

A discriminação por cor perpassa todas as outras classi-
fi cações e divisões, e funciona tanto entre michês como entre 
clientes e “entendidos” em geral8.
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Como no resto da sociedade, ser negro é um fator de 
inferiorização no gueto gay paulistano. Este “racismo homosse-
xual” tem sido vasculhado pela pesquisa do grupo gay baiano 
Adé Dudu (1981) sobre relações inter-raciais, e chama a atenção 
dos observadores estrangeiros. Young (1973) registra a vigência 
de um padrão de beleza branco e europeu entre os entendidos 
cariocas. Altman (1980) repara como a cena gay brasileira “(...) é 
estratifi cada através de linhas de classe e de dinheiro”, estando o 
corte racial misturado com o corte de classe.

Em São Paulo, algumas das formas deste racismo contra-
vêm até as leis formais. Sabe-se de negros barrados nas portas 
de boates e de saunas gays. Neste último caso, a discriminação 
é ela mesma “seletiva”: se permite o ingresso de alguns negros 
mais “transados”, para afastar a suspeita de racismo, e se impede 
de entrar os restantes. O método seria trivial nas saunas de San 
Francisco (Estados Unidos).

Muitas vezes, a sua exclusão não precisa ser direta, já que 
o preço do ingresso a boates e saunas mais refi nadas costuma se 
encarregar de afastar a maioria dos negros – que, por sinal, são 
os mais pobres.

Michês e “entendidos” negros compartilham, aliás, a pre-
ferência policial. Assim, enquanto gays de classe média não cos-
tumam ser importunados pela polícia – a não ser quando das 
grandes blitz −, os negros em geral não gozam dessa tolerância.

No que diz respeito exclusivamente ao negócio do michê, 
o preconceito não impede que boa parte dos prostitutos seja ne-
gra ou não-branca (mestiços, mulatos, genericamente chamados 
de pardos). O predomínio cromático costuma ser dissimulado 
recorrendo a defi nições sui generis das categorias raciais, consi-
derando pardos ou “morenos claros” (defi nição abundante nos 
classifi cados amorosos gays) como “brancos”. Com esse procedi-
mento, alguns “entendidos” calculavam uma proporção de 70% 
de brancos, reservando o quesito de “negros” só para africanos 
puros ou mulatos escuros. Os próprios destinatários “pardos” 
costumavam fruir desse esclarecimento.
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Porém, um entendido muito chegado aos michês, consen-
te: “A rejeição contra o negro é muito forte no mundo dos mi-
chês. Eles falam abertamente para um michê negro: Eu aprecio 
você porque é um negro mais claro, diferente, chegado  (...)”. 

Em compensação, os michês negros se gabam de encantos 
especiais. Este encanto pode provir da associação entre negritude 
e animalidade, herança da escravidão que negava a humanidade 
do africano e o destinava exclusivamente ao trabalho braçal. Um 
depoimento recolhido por Adé Dudu (1981) dá conta deste di-
latado preconceito:

Existe um folclore segundo o qual os negros são mais viris, mais 
potentes, dão mais no “couro”; é o mito do negro forte, machão, 
violento e que possui o pênis com proporções gigantescas, que 
se cultiva muito, também entre os homossexuais. É muito co-
mum a gente ouvir homossexuais dizerem que transaram com 
um “negão”, ou “um nego do pau deste tamanho” (p. 8).

Aliás, o fato de os negros ocuparem posições socioeconô-
micas mais baixas – o que explicaria a predominância de negros 
e “pardos” na baixa prostituição – os predispõe a “se entregarem 
a relações amorosas com homossexuais brancos, em troca de um 
pagamento” (ibidem, p. 12). No limite, machos negros podem 
se prostituir com entendidos brancos, mas se recusando a se re-
lacionar sexualmente com outros negros.

No entanto, há uma clientela considerável (ainda que não 
majoritária) especializada em garotos negros9. Isso faz com que o 
fato de ser negro não diminua necessariamente a tarifa:

“ Os michês negros costumam ser negros muito bonitos, alguns na 
Marquês são até modelos, muito mais bonitos do que o comum. 
Um físico transado, interessante. Há toda uma tradição de que 
negro é mais potente, mais sensual, mais macho, é mito mas ainda 
tem bichas que acreditam e curtem, sobretudo estrangeiras.

A incidência negra do michê se manifesta no nível semân-
tico; regem termos de raiz afro, provindos do candomblé ou da 
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umbanda. Os cultos afro-brasileiros parecem ter, aliás, uma pre-
sença constante no gueto. Um fi lho de santo que freqüenta o gue-
to conta: “Tem até pais de santo que saem, pegam garoto e levam 
ele morar no terreiro, vira ogã, participa no culto. Ogã é muitas 
vezes um pouco malandro, se transa com bicha quer grana...”.

Malandros e michês, aliás, manteriam certo respeito para 
com o pessoal do candomblé, carregado de poderes sagrados.

O SUL LOIRO

O racismo imperante no meio homossexual paulista, exa-
cerbado no campo dos michês, transparece também nos “lugares 
míticos”, fantasiados pelos rapazes nos seus delírios nomádicos. 
Embora haja uma circulação de boys muito intensa entre São 
Paulo e Rio de Janeiro, classicamente o paradigma de michê 
paulista, para os “entendidos” e gays, seria mais assimilável ao do 
gaúcho: ele é imaginado branco e loiro.

De fato, os michês loiros (gaúchos, argentinos, paulistas 
etc.) são altamente valorizados na praça, especialmente pelos 
clientes de classe média alta; um deles confessa: “Transo com 
qualquer um, não tenho uma preferência defi nida, só não transo 
com negros nem com japoneses”.

A identifi cação com os dourados loiros do Sul mobiliza 
alguns michês. Um dos entrevistados – em companhia de um 
michê gaúcho – empreende uma viagem “no trecho” – isto é, 
“pegando carona” nas rodovias, até Porto Alegre, fantasiando 
“explorar alguma maricona”. Um dos encantos de Porto Alegre, 
argumentava-se, seria o fato de ser uma cidade predominante-
mente branca.

O CLIENTE NEGRO

Se os michês negros conseguem reverter nos fatos a discri-
minação, a situação dos clientes negros parece mais desafortuna-
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da. O preconceito aparece com força na boca do michê paulista 
protagonista de um conto de Damata (op. cit.): 

Não gostava de crioulo, preferia mil vezes passar fome e não ter 
onde dormir do que fazer programa com crioulo (...). Dinhei-
ro de crioulo para ele não valia nada, era papel sujo de merda 
(...). Não fazia programa com Pelé e nem com fi lho da puta de 
crioulo nenhum, para ele bastou ser crioulo para não prestar 
(p. 23-24).

No pedaço da Marquês, a discriminação é muito forte:

“ Se aparecer um branco com um carro caro, os michês brigam por 
sair com o cara e às vezes seu fascínio pelo luxo é tão grande que 
esquecem de cobrar. Mas se vier um negro com o mesmo modelo 
de carro, eles dizem: “Olha essa maricona podre, negro com carro 
querendo esnobar”. Só aceitam negro muito rico, se tiver muita 
grana.

A discriminação expressa-se também sob forma conjugal. 
Pode se dar o caso de um michê branco aceitar um “caso” com 
uma bicha negra, para ganhar comida, moradia etc., mas se recu-
sando a transar: “sacanagens das quais os michês se orgulham”.

O quadro a seguir apresenta 56 nomenclaturas classifi ca-
tórias registradas nos discursos do gueto. Experimentalmente, 
agrupam-se essas nomenclaturas conforme tensores ou pólos 
relacionais de gênero (mais masculino/mais feminino), de idade 
(mais jovem/mais velho), de estrato social (mais alto/mais baixo). 
Essas nomenclaturas se superpõem em vários sentidos. Algumas 
vezes, como no caso de “boy panqueca” e “michê gilete”, trata-
se de sinônimos, aplicados indistintamente ao mesmo sujeito. 
Outras vezes, sobre o mesmo sujeito recaem classifi cações que 
correspondem a modelos categoriais diferenciados (como é o 
caso de “michê-gay” e “okô odara”, em que o primeiro termo 
corresponde à gíria gay de classe média, e o segundo exprime 
a infl uência lexical do candomblé entre as homossexualidades 
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“populares” do sistema “hierárquico”; algo similar acontece com 
a superposição “bicha”/“homossexual passivo”). Há ainda outra 
superposição: o mesmo sujeito pode receber nomenclaturas dís-
pares, mas que fazem referência a tensores de diferente plano. 
Assim, o “garoto” (termo que faz referência ao tensor “idade”) 
pode ser simultaneamente um “michê-macho”, se classifi cado 
conforme o tensor “gênero”. Da mesma maneira, um sujeito 
classifi cado como “professor” (em referência ao tensor “estrato 
social”) poderá ser nominado como “entendido”, se categorizado 
com relação ao gênero. Estas sucessivas superposições dão uma 
idéia da complexidade e instabilidade do conjunto. Aliás, as ads-
crições nominatórias variam conforme o lugar. O mesmo sujeito 
considerado gay no ponto da Marquês da Itu, poderá ser cha-
mado de “bicha” ou “mona” no ponto da Ipiranga. Não se trata 
apenas de mudança na denominação: o mesmo sujeito pode ele 
mesmo mudar de “gênero” segundo seus objetivos ou expecta-
tivas: por exemplo, o mesmo rapaz tido por “okô” na Ipiranga, 
poder-se-ia eventualmente manifestar enquanto “michê-gay” na 
Marquês de Itu.

Resume-se em seguida a distribuição por “gênero”. “Mais 
masculino”/“mais feminino” indicam tensores relacionais, que 
ordenam distribuições de nomenclaturas no sentido horizontal. 
Na parte superior do quadro agrupam-se as nomenclaturas ha-
bitualmente atribuídas aos prostitutos; na parte inferior, aquelas 
atribuídas aos “não-prostitutos”, incluindo clientes, “entendi-
dos” e também “machos” que transam homossexualmente sem 
retribuição econômica. Neste último caso, a linha de separação 
é bastante precária, como o indica a fi gura do “semimichê”, que 
pode cobrar ou não dependendo da situação.

No extremo “mais masculino”, situamos, entre os prosti-
tutos, as nomenclaturas “michê-macho” e seu equivalente afro, 
okô; na mesma linha, okô-mati faz particular referência ao rapaz 
“feio” – da mesma maneira que seu contrário da mesma matriz, 
okô odara, alude a um rapaz bonito e “bem transado”. Já o termo 
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mais popular (ainda que aplicado pelos clientes e “entendidos” 
e não pelos rapazes mais másculos) de “bofe” ocupa um lugar 
limítrofe entre “prostitutos” e “não-prostitutos”, já que não ne-
cessariamente comercializa sua virilidade, a qual faz questão de 
afi rmar. Dentre os prostitutos, uma proliferação de denomina-
ções alude a rapazes menos intransigentes na manutenção da 
moral masculina; certa comicidade ridiculariza esses deslizes – a 
ironia transparece em termos como “boy panqueca” e “michê 
gilete”. O “laranja” é simplesmente o “bobo”, que acaba ceden-
do às demandas ativas dos clientes, enquanto “comilão” satiriza 
os rapazes que mais se afi rmariam como másculos quanto mais 
fracos diante da tentação da passividade (os verdadeiramente 
másculos, supõe-se, prescindiriam dessa insistência encobridora). 
À medida que se aproximam do pólo “mais feminino”, os ra-
pazes suportam outras ironias, como boy modelito (aquele que 
se arruma demais) e “mãezinhas” (termo que também deno-
mina o passivo nas transações entre presidiários). “Táxi-boy” é 
um termo um pouco excêntrico, geralmente aplicado a rapazes 
aptos para “todo serviço”, que marcam suas entrevistas pelo te-
lefone. Poderia equivaler, na largueza de seus hábitos, ao “mi-
chê-gay” dos itinerários de ruas. Mas a aparência já levemente 
masculina, ou pelo menos andrógina, que esta nominação do 
sistema “moderno e igualitário” prescreve, dilui-se por inteiro 
no “michê-bicha”, até desaparecer na radicalidade feminilizante 
do “travesti”.

Os efeminados que se prostituem são, neste campo, mino-
ritários; a maioria pertence ao bando dos “não-prostitutos”, no 
qual “bicha” é a nomenclatura mais paradigmática e conhecida, 
superada em feminilidade pela “bicha pintosa” e compartilhan-
do o mesmo campo semântico com designações como “mona” 
(termo afro) ou “marica” (portunholismo menos difundido). 
Uma denominação já decadente é usada (por exemplo, pelo so-
ciólogo Barbosa da Silva) para segregar estas tipologias sexuais: 
“homossexual passivo”.

Negocio do Miche_final.indd   156Negocio do Miche_final.indd   156 15.09.08   17:54:2015.09.08   17:54:20



O NEGÓCIO DO MICHÊ  157

1)
 P

or
 g

ên
er

o

   
 M

ai
s m

as
cu

lin
o

2)
 P

or
 id

ad
e

   
 M

ai
s j

ov
em

3)
 P

or
 e

st
ra

to
 s

oc
ia

l

   
 M

ai
s b

ai
xo

PR
OS

TIT
UT

OS

NÃ
O-

PR
OS

TIT
UT

OS

NÃ
O-

PR
OS

TIT
UT

OS

PR
OS

TIT
UT

OS

NÃ
O-

PR
OS

TIT
UT

OS

PR
OS

TIT
UT

OS

M
IC

HÊ
 M

AC
HO

Ok
ô

Ok
ô-

m
at

i
BO

FE

(fa
nc

ho
na

)

Er
ê

Ga
ro

to
   

   
   

  B
oy

M
ich

ê d
a 

Ip
ira

ng
a

Ba
ixo

 m
ich

ê
M

ich
ê m

al
an

dr
o 

bo
y d

as
 tr

et
as

 
bo

y d
os

 b
ab

ad
os

Bo
y-

la
ra

nj
a

M
IC

HÊ
-C

OM
ILÃ

O
Bo

y p
an

qu
ec

a

En
ru

st
id

o
Cl

ien
te

 m
ac

hu
do

“c
om

ilã
o”

ho
m

os
se

xu
al

 a
tiv

o

M
ich

ê-
gi

let
e

   
   

   
   

   
  S

em
im

ich
ê

M
ich

ê j
ov

em

   
   

   
   

   
  B

ich
a-

ba
by

M
ich

ê m
al

uc
o

M
ich

ê d
a 

Sã
o L

uí
s

M
ar

ico
na

 tu
m

ba
da

Bi
ch

a 
po

br
e/

Cl
ien

te
 p

ob
re

Ga
y 

m
al

uc
o

   
   

   
   

   
   

   
“P

ro
fe

ss
or

”

Tá
xi-

bo
y

Bo
y m

od
eli

to
   

   
   

   
   

   
   

  M
IC

HÊ
-G

AY

M
ãe

zin
ha

Ok
ô-

od
ar

a

   
   

   
   

   
   

   
Ga

y
ga

y m
ac

ho
   

   
   

   
   

   
   

   
EN

TE
ND

ID
O

“h
om

os
se

xu
al

 d
up

lo”

Bi
ch

in
ha

 jo
ve

m

Bi
ch

a

Co
ro

a 
   

 Ti
a

   
   

  “
Ex

ec
ut

ivo
”

M
ar

ico
na

 p
od

re
/M

ar
ico

na
 fo

di
da

   
   

   
 M

ai
s f

em
in

in
o

   
  T

RA
VE

ST
I

M
IC

HÊ
-B

IC
HA

   
   

 M
ar

ica
   

   
 B

ich
a 

pi
nt

os
a

   
   

 M
on

a
ho

m
os

se
xu

al
 p

as
siv

o

M
on

ok
ô

   
   

   
   

   
M

ai
s a

lto
M

ich
ê d

a 
M

ar
qu

ês

M
ich

ê d
e l

ux
o

TIO
S

M
ar

ico
na

Bi
ch

a 
ve

lh
a

   
   

   
 M

ai
s v

elh
o

M
ich

ê v
elh

o

QU
AD

RO
 G

ER
AL

 D
E 

NO
M

EN
CL

AT
UR

AS
 C

LA
SS

IFI
CA

TÓ
RI

AS

Negocio do Miche_final.indd   157Negocio do Miche_final.indd   157 15.09.08   17:54:2115.09.08   17:54:21



158  NÉSTOR  PERLONGHER

Para reconhecer aquele que podia se desempenhar al-
ternativamente como ativo e como passivo, Barbosa da Silva 
cunhava uma expressão hoje completamente fora de uso: “ho-
mossexual duplo”; essa peculiaridade vai ser exprimida pelo 
termo “entendido” e mais modernamente pelo anglicismo gay. 
Próximo ao campo do antigo “homossexual ativo” aparece mo-
dernamente o paradigma do “gay macho” – radical em sua re-
presentação máscula, mas fl exível nas suas práticas sexuais. No 
sistema mais clássico, esse “gay macho” confundir-se-ia à simples 
vista com o “enrustido”, para quem a manutenção do estereótipo 
viril não deriva explicitamente de uma assunção consciente, mas 
do temor de que se descubram suas inclinações homoeróticas. 
Nesse ambíguo terreno, os prostitutos másculos costumam de-
signar como “cliente machudo” ou “comilão” os seus parceiros 
não-efeminados. Circulava na década de 1960 um outro termo 
destinado aos pederastas ávidos por possuir rapazes: “fanchona”, 
hoje reservado às lésbicas e aos presidiários que se desempenham 
sexualmente como “ativos”.

As distribuições por idade e por estrato social são menos 
numerosas e mais simples, e podem ser reconstruídas recorrendo à 
explicação preliminar ao quadro. Novamente, elas se dividem en-
tre “prostitutos” e “não-prostitutos”. Chama a atenção a categoria 
de “tio” – um homem tão idoso quanto a “tia”, mas que, diferen-
temente desta, mantém sua postura masculina. “Tio” é, aliás, o 
sinônimo moderno mais próximo do antigo “fanchona”.

A proliferação categorial – nomenclaturas que deslizam 
e entrechocam-se, incrustam-se e misturam-se entre si – pode 
expressar vários fenômenos. Em primeiro lugar, ela tem que ver 
com o choque entre dois modelos classifi catórios, um igualitário 
(gay/gay) e o outro hierárquico (bicha/macho). Mas, por outra 
parte, essa proliferação expressaria também o multiformismo 
das condutas e das representações, fazendo pensar antes numa 
“carnavalização” à Bakhtin, do que numa “construção da identi-
dade” da minoria desviante.
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IDENTIDADE E TERRITORIALIDADE

Cabe ler o esquema transcrito como uma rede de sinais, 
por cuja trama transitam os sujeitos, não enquanto identidades 
individualizadas, defi nidas, “conscientes”, mas como sujeitos à 
deriva, na multiplicidade dos fl uxos desejantes, na instantanei-
dade e acaso dos encontros.

No entanto, os pólos relacionais não são “lugares va-
zios” – como num árido esquema estruturalista –, mas estão 
ocupados por sujeitos concretos. Os diversos pólos e categorias 
funcionariam como pontos de “reterritorialização” na fi xação a 
um gênero ou a uma postura determinada; fi xação que mani-
festar-se-á na adscrição categorial e, correlativamente, na apa-
rência gestual e discursiva, indícios de um desempenho sexual 
esperado ou proclamado.

Pode acontecer, ainda, que os sujeitos “ocupem” sucessi-
vamente diversos lugares do código, isto é, se desloquem mais ou 
menos intermitentemente pelas várias casinhas classifi catórias, 
mudando de classifi cação conforme o local e a situação. Freqüen-
temente, é um mesmo sujeito que vai assumindo e recebendo 
várias nomenclaturas classifi catórias em diferentes momentos do 
seu deslocamento. Poder-se-ia falar, então, de um deslocamento 
do sujeito pelas redes do código.

Confi gura-se, assim, um complexo “código-território” 
(Deleuze), dado pelos códigos e suas superfícies de inscrição em 
zonas do corpo social. Territorialidade entendida não apenas no 
espaço físico – ainda que este também seja importante, já que 
delimita as difusas fronteiras do gueto –, mas no próprio espaço 
do código.

À idéia de identidade, que defi ne os sujeitos pela repre-
sentação que eles próprios fazem da prática sexual que realizam, 
ou por certo recorte privilegiado que o observador faz dessa 
prática, justapomos a idéia de territorialidade10. Daí, o “nome” 
dos agentes num sistema classifi catório-relacional vai exprimir 
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160  NÉSTOR  PERLONGHER

o lugar que ocupam numa rede mais ou menos fl uida de cir-
culações e intercâmbios. Os sujeitos se deslocam intermitente-
mente nesses spatium continuum e são passíveis de permanecer 
na mesma posição a respeito dos outros, ou ainda de mudar 
de posição. Essa nomenclatura classifi catória – que tem algo de 
provisório, de mutável – alude a certa freqüência de circula-
ção: o grau de fi xação dos agentes a um “ponto” (um gênero, 
uma postura, uma “representação”, mas também uma adscrição 
territorial) será determinante para estabelecer seus lugares no 
sistema de trocas. Para dar um exemplo aproximado, os perso-
nagens paradigmáticos (michê profi ssional, bicha-de-todos-os-
dias) signifi cariam pontos de rigidez ou engrossamento da rede 
circulatória; os freqüentadores eventuais, momentos de fl uên-
cia ou de afrouxamento dessas redes. Sistema de redes “alarga-
das” (Lafont, 1983) ou “ramifi cadas” (Wellman e Leighton, op. 
cit.), será multifacético e fragmentário: não interessará tanto a 
identidade, construída representativamente por e para o sujei-
to individual, mas os lugares (as interseções) do código que se 
atualizam em cada contato. Sistema de redes que indicia outras 
mobilizações, conexões e conjugações de fl uxos: fl uxos de cor-
pos e de dinheiro, fl uxos desejantes e sociais etc. Um território, 
sugere Guattari, não é mais que um nó de fl uxos; um corte nes-
se território terá de estar atento às intensidades que os animam. 
Deslocamentos molares, da ordem dos macrocódigos sociais, 
mas também mobilizações moleculares, no nível das sensações 
dos corpos.

A opção pela territorialidade em detrimento da identida-
de coloca em cena certa “fragmentação” ou “segmentariedade” 
do sujeito urbano já assinalada pelos clássicos da Escola de Chi-
cago – da chamada sociologia urbana, que seria preciso recupe-
rar liberando-a do seu ranço moralista – e cuja “arqueologia” é 
em certo modo esboçada por Deleuze e Guattari (1980, p. 255), 
que a remetem à noção de segmenta riedade elaborada por Evans 
Pritchard em seu clássico estudo sobre os Nuer (1978).
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Assim, em vez de considerar os sujeitos enquanto unida-
des totais, ver-se-á, conforme esta perspectiva, que eles estariam 
fragmentados por diversas segmen tariedades. Assim, haveria uma 
segmentariedade bi nária, da ordem do molar – que cinde os su-
jeitos se gundo oposições de sexo (homem/mulher), de idade (jo-
vem/velho), de classe (burguês/proletário) etc.

Simultaneamente, outra ordem de segmentos, ou melhor, 
fl uxos moleculares, que fazem referência ao desejo – considerado 
não como uma “energia pulsio nal indiferenciada”, mas como re-
sultante “de uma montagem elaborada, de um engineering de altas 
inte rações: toda uma segmentariedade fl exível que trata de ener-
gias moleculares” (Deleuze e Guattari, 1980, p. 262) – sacodem 
“disruptivamente” o corpo social. Movimentos de “desterrito-
rialização” e “reterritoriali zação” operarão complexas “transdu-
ções”11 entre esta diversidade de planos.
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NOTAS

1. Para uma descrição dos locais de perambulação homossexual no Rio de 
Janeiro, ver Guimarães (1984).

2. Cortinas que vedam uma cena no palco, como no teatro. Pode-se traduzir 
em português como algo que se passa “nos bastidores”. (N.E.)

3. Para mais dados sobre os locais do gueto, ver Guia Gay de São Paulo, Grupo 
Outra Coisa de Ação Homossexualista, São Paulo, 1981.

4. Esta superposição de códigos proliferantes poderia ser análoga à “incompo-
nibilidade de fi guras simultâneas”, e conseqüente “enterro da identidade”, que 
Lyotard (1979, p. 20-21) observa na “teatrica pagã”; havia, na religião da Baixa 
Roma do Baixo Império, uma proliferação de divindades: “Para cada ligação 
um nome divino, para cada grito, intensidade e investida, um deus pequeno 
(...) que não serve exatamente para nada, mas que é um nome de trânsito de 
emoções (...)” (ibidem, p. 18). Isto se liga à concepção da representação como 
um “dispositivo energético”.

5. Um caso de um cliente (negro) que persegue o michê brandindo o seu poder 
econômico, no conto de Gasparino Damata: “Módulo lunar pouco feliz” (1975).

6. Um outro michê situa no seu relacionamento com “professores” sua inicia-
ção tanto sexual quanto literária: “Eu tinha uns 14 ou 15 anos, com uns cole gas 
da escola freqüentávamos o apartamento de dois entendidos, professores mui-
to malucos: tinha sexo, álcool, maconha, quanto quiser, mas também tinha 
muito livro, muita poesia. Um deles me lia Artaud, Genet, Rimbaud (...). 
Imagina para a cabeça de um garotinho, isso foi uma revolução, bem subver-
sivo mesmo”.

7. Referência ao poeta do barroco espanhol Francisco Quevedo (1580-1645). 
Em um de seus sonetos satíricos, ele se refere ao bujarrón – de onde vem o 
termo em castelhano bufarrón –, que é o homossexual que não “dá pinta”, ou 
aquele que é o ativo na relação. (N.E.)

8. Um aprofundamento das relações raciais no campo do homossexualismo 
extravasa os limites desta pesquisa. Esse confl ito racial é registrado só descri-
tivamente. Cabe salientar, aliás, que o racismo, embora incida permanente-
mente nos relacionamentos entre os sujeitos do gueto paulistano, está longe de 
se constituir num impedimento para as relações sexuais inter-raciais, as quais 
acontecem costumeiramente.
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9. A fascinação pelos negros atinge conotações poéticas em Orgia, de Tulio 
Carella, para quem eles “têm crânios espelhantes, cor de aço lustroso, são las-
civos e cruéis. O ar afrodisíaco que chega do mar faz com que fi quem ternos 
e sanguinários”; “... pelas veias dos negros não corre sangue, mas luz do sol, a 
substância vital dos trópicos” (Carella, 1968). Sobre as chocolate queens ameri-
canas (apaixonadas por negros), ver Soares (1979).

10. Precisar a noção de “territorialidade” é complexo. Donzelot (1976), comen-
tando o Antiédipo, exprime essas difi culdades: “Esta noção é, para nós, a mais 
rica e mais nova da obra, mas embora se compreenda que dá conta de imensas 
coisas, que permite saltar as diferenças entre o infra e o superestrutural, entre 
o marginal e o essencial, é preciso reconhecer que ela é mal e muito raramente 
explicitada”; tenta então abordá-la com referência ao código. Guattari (Cerel, 
1973, p. 142) entende o código como uma “inscription territorialisée”, distin-
guindo dois elementos no dispositivo territorial: uma “sobrecodifi cação” (sur-
codage, código de códigos) e uma “axiomática”, que rege as relações, passagens 
e traduções entre e através da rede de códigos. A fórmula “código-território” 
exprime justamente essa relação entre o código e o território defi nido por seu 
funcionamento. As redes de código “capturariam” os sujeitos que se deslocam, 
classifi cando-os segundo uma retórica, cuja sintaxe corresponderia à axioma-
tização dos fl uxos. No entanto, o dispositivo territorial agiria canalizando os 
fl uxos, mas ao mesmo tempo veiculando-os.

11. Por “transdutor” o dicionário Aurélio defi ne “qualquer dispositivo ca paz 
de transformar um tipo de sinal em outro tipo, com o objetivo de transformar 
uma forma de energia em outra, possibilitar o controle de um processo ou 
fenô meno (...)” etc. Por transdução, Deleuze entende o “trabalho de tradução” 
– de conversão e captura, de recuperação e monetarização – dos fl uxos molecu-
lares (desejantes) para os “centros do poder” locais: “a daptadores, conversores 
que não estão numa posição simétrica ao que eles neutralizam, mas se apóiam 
numa zona de potência onde se dispõem os mecanismos de retardamento dos 
fl uxos e numa zona de impotência onde os fl uxos acionam seu exercício de 
constante mente escapar a esses mecanismos, mergulhando numa região de ne-
gociação en tre essas forças” (Caiafa, 1985, p. 221).
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Você bem sabe
Eu sou um rapaz de bem

e a minha onda 
é do vai e vem... 

Pois com as pessoas 
que eu bem tratar

em qualquer dia 
posso me arrumar 

(vê se mora).
No meu preparo intelectual

é o trabalho a pior moral
não sendo a minha apresentação 

e meu dinheiro é só de arrumação

Se a luz do Sol
vem me trazer calor

a luz da Lua vem me trazer amor 
Tudo de graça a natureza dá 

Pra que eu quero trabalhar

(Johny Alf, “Rapaz de Bem”1)

A DERIVA HOMOSSEXUAL

Há um modo de circulação característico dos sujeitos en-
volvidos nas transações do meio homossexual: a “paquera”, ou 
deriva. Trata-se de pessoas que saem à rua à procura de um con-
tato sexual, ou simplesmente “vão para o centro para ver se pinta 
algo”, toda uma massa que “se nomadiza” e recupera um uso 
antigo, arcaico da rua. A rua, “microcosmos da modernidade” 

Derivas e devires
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(Lefebvre, 1978), torna-se algo mais do que mero lugar de trân-
sito direcionado ou de fascinação espetacular perante a prolifera-
ção consumista: é, também, um espaço de circulação desejante, 
de “errância sexual” (Maffesoli, 1985).

Certa expectativa de aventura erótica escandiria per se a 
marcha – indiferente e automatizada – da multidão nas mega-
lópoles contemporâneas. Benjamin, na sua análise do soneto “A 
une passante”, de Baudelaire, fala como o olhar do fl âneur “cap-
tura” (singulariza, investe) o objeto – furtivo – do seu desejo; 
na instantaneidade dessa apressada paixão, o sexo separa-se do 
eros2. Partindo das sugestões de Benjamim poder-se-ia, aliás, es-
boçar alguma analogia entre o fl anar da boemia e a deriva das 
homossexualidades. Explorar as possibilidades sensuais do fl uxo 
das massas urbanas não é, por sinal, exclusivo de prostitutos e 
“entendidos”. Pelo contrário, a “pegação” homossexual (Guima-
rães, 1984) constitui uma versão particular de uma prática mui-
to mais institucionalizada e conhecida: o trottoir da prostituição 
feminina, cuja difusão em São Paulo, a partir do fechamento dos 
bordéis e do fi m da zona confi nada, vimos anteriormente. Aliás, 
a sedução da paquera pode se associar a formas mais tradicionais 
de fl erte erótico, como os namoros de província descritos por 
Thales de Azevedo (1975) ou os rituais de aproximação erótica 
dos “amores campestres” pesquisados por Flandrin, “ritual amo-
roso do campo que sobrevive na ligação homossexual” (Bruck-
ner e Finkielkraut, 1979, p. 323).

A “paquera” homossexual constitui, no fundamental, uma 
estratégia de procura de parceiro sexual, adaptada às condições 
históricas de marginalização e clandestinidade dos contatos ho-
mossexuais. Esta necessidade de salvaguardar certo segredo vai 
ter um papel decisivo, segundo Pollak, na determinação das ca-
racterísticas dos modos de conexão inter-homossexual:

isolamento do ato sexual no tempo e no espaço, a limitação a 
um mínimo dos ritos de preparação do ato sexual, a dissolu-
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ção da relação imediatamente após o ato, o desenvolvimento de 
um sistema de comunicação que permite esta minimização dos 
investimentos, enquanto maximiza os rendimentos orgásticos 
(Pollak, 1983, p. 53).

Coincidentemente, Foucault vê a origem do cruising no 
fato de a homossexualidade estar “desterrada” na cultura ociden-
tal, que impõe “a repentina decisão de ir direto ao assunto, a ra-
pidez com que se consumam as relações homossexuais...” (1985, 
p. 29). A “paquera” (drague, cruising, yiro etc.) consiste numa 
perambulação, mais ou menos prolongada, pelas áreas da cidade 
tendentes a serem transitadas por homens dispostos ao prazer e 
às diversões. O argentino Túlio Carella oferece, no seu romance 
Orgia, uma crônica pormenorizada e autobiográfi ca de seus “iti-
nerários desejantes” pela Recife da década de 1960:

Que fazer até a noite? (Lúcio, o protagonista) passeia, olha, 
toma café, continua passeando. Pára, vendo um ajuntamento: é 
um vendedor ambulante. Sente-se olhado: é um rapaz de aspec-
to atlético. Pouco depois, é um rapaz afogueado que lhe oferece 
seu corpo. Em seguida, um mulato se aproxima dele e se roça, 
pretendendo excitá-lo. E mais distante há um homem que o 
olha com uma profundidade que Lúcio jamais vira antes. E 
outro, mais outro, e outro. Lúcio acha que suas roupas desper-
tam a atenção, mas está um pouco alarmado com esses olhares 
cobiçosos que o desnudam (Carella, 1968, p. 45).

O sujeito que paquera desliza entre a multidão, e capta 
– sexualizando-os – os incidentes aparentemente anódinos ou 
insignifi cantes do espetáculo da rua:

Caminha. Um escultor lhe oferece uma peça de barro cru. Um 
menino, a quem compra cigarros, tenta vender-lhe um isqueiro 
por um preço exorbitante. Uma mulher lhe pede esmola. Um ve-
lho mostra-lhe bilhetes de loteria. Um homem fardado sorri para 
ele. Pára, olhando o ambulante, rodeado por uma pequena mul-
tidão, instalando-se no espaço entre um automóvel e o último 
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espectador. Mas fi ca imprensado para dar lugar a um negro que 
também quer olhar. O automóvel recua e empurra o negro 
que se adere às costas de Lúcio com um corpo quente (...). Sol-
dados e fuzileiros passam lentamente, como de propósito, para 
serem detidos mais facilmente (ibidem, p. 76).

No ato de se lançar à deriva, à “paquera”, à vadiagem, pare-
ce estar implícita certa disponibilidade para o novo, o inesperado, 
a aventura. Um michê entrevistado chama essa disponibilidade de 
“acontecer na rua”:

“ Se o michê virar marido de bicha, passa a morar com bicha, é 
uma situação em que a pessoa morre, não existe mais aventura, 
fl uidez, a coisa de sair, aí não se sabe o que vai acontecer. Mas se 
você morar com bicha, já sabe o que vai acontecer no dia a dia, 
não vai ter nada de novo, uma aventura, nada. Então isso assusta. 
O que os michês querem mais é viver, acontecer na rua (...). Essa é 
a vida como ela deveria ser, não devia ter nada marcado, horários 
de trabalho, nada. Na rua fl ui muito mais, acontecem coisas que a 
gente não iria imaginar, você se expõe.

Essa predisposição à aventura, esse “acontecer na rua”, pode 
conduzir o sujeito que deriva a situações diferentes da sua inten-
ção original. No relato que transcrevemos, um michê encontra-se 
com um outro que estava “bem vestido e com grana”, e:

“ ( ...) Eu comecei a puxar conversa, “convida uma pinguinha”, o 
cara muito delicado, com essa delicadeza masculina, nada bicha, 
fomos num bar e pediu conhaque. Depois continuamos bebendo na 
rua (...). De repente, quando passávamos pela porta de uma boate, 
o cara entrou numas de provocativo e arrebentou um luminoso com 
um pontapé. (A história continua com uma briga com os “leões-
de-chácara” da boate.)

Nesse relato, a vontade de nomadização parece confl uir 
com certo “desejo de transgressão”, antecipando a problemática 
de violência que trataremos em particular posteriormente.
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Porém, a predisposição à aventura é compensada por uma 
certa “organização do acaso”. A perambulação não é exatamen-
te caótica. Pelo contrário, o “ritual de preparação” (Guimarães, 
1984) se organiza racionalmente, incluindo microdispositivos 
de seleção de eventual parceiro, verdadeiras regras de cálculo que 
procuram tanto medir o grau de desejabilidade quanto a even -
tual periculosidade do candidato. Também Pollak chama a aten-
ção para esta previsão da aventura:

O engate homossexual traduz uma procura de efi cácia e de eco-
nomia, comportando, ao mesmo tempo, a maximização do 
“rendimento” quantitativamente expresso (em número de par-
ceiros e de orgasmos) e a minimização do “custo” (perda de 
tempo e risco de recusa das propostas) (1983, p. 65).
 
O cálculo já está contido no sistema de olhares recípro-

cos que constituem o primeiro sinal de comunicação. Hooker 
(1973) percebe, num bar de São Francisco, o funcionamento 
desta complexa estrutura de olhares:

Se se reparar com muito cuidado e souber-se o que reparar 
num bar “alegre”, observar-se-á que alguns indivíduos estão 
claramente comunicando-se uns com outros sem trocar pa-
lavras, simplesmente através da troca de olhares – mas não 
a espécie de olhar de relance que ordinariamente se dá entre 
homens. Os homossexuais dizem que se um outro homem 
encontra o olhar e o mantém, sabe-se imediatamente que é 
um deles (p. 87).3

Pode-se comparar esse olhar àquele que atravessa trans-
versalmente a multidão baudelaireana, que Benjamin (1980) 
assimila ao “de uma fera que se põe a salvo do perigo enquanto 
olha ao redor em busca da presa”. O michê, como a prostituta, 
“(...) passeia o seu olhar pelo horizonte como o animal predador, 
a mesma instabilidade, a mesma distração indolente, mas tam-
bém, por vezes, a mesma atenção inopinada” (p. 54).
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Michês e “entendidos” gabam-se de reconhecer um outro 
homossexual por uma simples troca de olhares. Esse olhar, car-
regado de desejo, não é apenas sedutor, mas também paranóico. 
Uma bicha entrevistada refere-se assim à maneira de olhar do 
“michê” arquetípico:

“ É um olhar sedutor que deixa a gente aberta. Nesse olhar eles 
tornam-se ariscos e misteriosos, tem que haver um lance de mistério 
e provocação, que represente uma ameaça benigna, um perigo be-
nigno; tem perigo mas a gente sabe que não é muito.

Haveria, então, na “paquera” homossexual, dois grandes 
blocos constitutivos. De um lado, um desejo sexual aberto, pro-
fuso, que remete à ordem do acaso. De outro, esse desejo não é 
indiscriminado, mas agencia, para se consumar, um complexo 
sistema de cálculo dos valores que se atribuem àquele que é cap-
tado pelo olhar desejante, incluindo tanto expectativas sexuais 
quanto riscos de periculosidade. Assim, a “máquina de draga” 
(Hocquenghem, 1974: “tudo sempre é possível em todos os mo-
mentos, (...) os órgãos se buscam e se enlaçam sem conhecer a 
lei da disjunção exclusiva”, p. 93) é também uma “máquina de 
cálculo”, um mecanismo de atribuição de valor4.

O “passeio esquizo” do homossexual e do michê circula 
permanentemente entre esses dois pólos: desejo e interesse, acaso 
e cálculo. Na prática da deriva, um e outro tornam-se freqüente-
mente indiscerníveis. Esta “indiscernibilidade” aparece na expe-
riência de um michê iniciante:

“ Dando voltas pelo centro fui parar no largo do Arouche, local 
que ainda não conhecia. Aí vi essa confusão toda de bichas e tra-
vestis. Um travesti veio me encarar, mas nesse momento pintou 
um argentino com andar de gato, vestido todo de preto, que me 
fascinou. Ele contou-me como que era o negócio, ele mesmo era 
michê, e me levou para os jardins da Biblioteca (avenida São Luís). 
“Vai pintar uma lança para vos”, falou-me em portunhol. Eu não 
estava interessado nas bichas, mas no argentino. Mas ele fez negócio 
com uma maricona e fi quei sozinho. Voltei no outro dia, para ver 
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se achava ele. Aos poucos, fui virando mais experiente, eu mesmo 
comecei a pegar mariconas por grana.

A saída à rua do narrador não estava predeterminada mais 
do que por uma vaga vontade de aventura. O encontro com o 
argentino acende o desejo de uma transação sexual fora dos pa-
drões do mercado. Mas esta disposição desejante é submetida às 
regras de cálculo do meio.

Na paquera dos homossexuais parece haver certa instabili-
dade de base, que corrói o negócio todo. Hocquenghem (1980) 
insta a ver esta aparente instabilidade não como um fenômeno 
negativo, nem como uma manifestação de carência ou de falta a 
respeito de relações estáveis, que seriam – supõe-se – universal-
mente desejadas. Pelo contrário, haveria certa afi rmatividade na 
“máquina de draga”:

A sexualidade bicha, os encontros nos parques e jardins, as boa-
tes, as praias (...) tudo isso não é um substituto, uma busca 
desesperada que objetiva preencher um vazio. Não somos instá-
veis, mas móveis. Não temos vontade de lançar âncora. Vamos 
derivar por aí afora (p. 101).

No “agenciamento maquínico” dos membros (“imperio-
sas localizações de um desejo que se impõe: isto quer aquilo, 
isto se encaixa naquilo”, ibidem), os outros não são vistos como 
“identidades pessoais”, mas apenas como possibilidade de um 
contato parcial, de órgão a órgão. O corpo é parcelado, certas 
partes são “separadas” do conjunto. No caso dos michês, o ob-
jeto destacado é sobretudo o pênis. Narra Carella: “(...) um mu-
lato junta-se a ele (Lúcio), para conquistá-lo lança mão do meio 
primitivo de apalpar o sexo” (1968, p. 76).

A ESTRATÉGIA DA PAQUERA

A atividade da paquera costuma implicar certos rituais pré-
vios de preparação. Um elemento importante é a roupa. No caso 
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dos michês, certos detalhes devem ser cuidados, tanto para facilitar 
a identifi cação por parte do eventual cliente, quanto para evitar 
serem confundidos com “bichas”. Os michês mais experientes re-
comendam o uso de tênis e não de sapatos ou mocassins, jeans 
de preferência desbotados (incluindo às vezes a colocação de uma 
calça por cima de outra, para aparentar “pernas de jogador de fu-
tebol”), chegando até à colocação de apósitos sob a braguilha para 
ressaltar a protuberância genital, verdadeiro fetiche do negócio:

“ Tem um negócio de colocar papel ou gaze na cueca para simular 
um pinto mais grande, mas não funciona muito não, as bichas 
podem acabar sabendo e é pior. Agora, o michê tem que mostrar 
que é o que tem. Eu tenho uma roupa especial: calça branca, bem 
justa, que deixa o pinto bem marcado. O michê fi ca se tocando o 
pênis, isso é bem clássico e dá bom resultado, assim fi ca mais fácil 
para as bichas identifi cá-lo.
 
Outro michê fornece algumas instruções básicas:

“ Você vê o cara, vai e pede um cigarro, aí começa o papo. Nunca 
ande muito rápido, mão no bolso, gestos bem másculos, nada de 
fi car mexendo a mão enquanto fala, que isso é coisa de bicha. O 
cabelo nunca bem penteado, para dar uma impressão de tosco, de 
bruto. De preferência, o michê nunca usa óculos....

Uma vez iniciada a conversa, convém seguir certas regras:

“ Sempre mentir o nome. Se meu nome é João, então por que ser 
João se posso ser Walter, ou Wagner ou então Washington? Quanto 
mais fl oreada a coisa para cativar o cliente, melhor.

O contato oral, do ponto de vista do prostituto, deve ser 
o mais breve possível. Caso contrário, o cliente pode perder a 
fascinação instantânea:

“ Pessoas que verbalizam muito, que têm muita conversa, quer 
dizer que não vai dar certo. Tem muitos que começam: o que você 
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faz, quantos anos você tem, donde você é. Aí é sinal de que pode 
não acontecer nada. A pessoa quando vê, sente tesão, fi ca apaixo-
nada na hora sem possibilidade de raciocinar. Agora quando o cara 
verbaliza, raciocina, aí eu caio fora de antemão.

Pelo contrário, para os clientes, trata-se de prolongar a 
paquera o mais possível como uma medida de segurança:

“ Nunca tem que pegar um michê sem bater um papo antes. Por 
isso eu prefi ro ir a pé, e não de carro. Se você faz entrar o cara no 
carro ou no apartamento (ainda que os hotéis também não são 
seguros, os funcionários podem te ajudar ou não), depois como você 
faz para mandar ele embora se pinta sacanagem? Então, como me-
dida de precaução, tem de se prolongar o papo o mais possível. Se 
você consegue ter uma boa conversa com o cara, vai ser mais difícil 
para ele te agredir.

Em se tratando de dois desconhecidos que vão estabelecer 
relações marcadas por uma extrema desigualdade e diferencia-
ção, a abordagem inicial entre michê e cliente constitui um jogo 
de força e sedução, em que sinais mínimos vão ser estudados e 
valorizados, para formar uma imagem das intenções, do status e 
dos encantos do outro. Algumas transcrições de paqueras mos-
tram como os clientes levam em conta esses detalhes:

“ O bofe era moreno, alto, másculo, até que estava vestido decen-
temente. Mas carregava uma sacola com roupa. Isso podia que-
rer dizer que ele não tinha onde passar a noite, ou que acabaria 
pedindo mais dinheiro para viajar a alguma outra cidade, como 
efetivamente aconteceu.

“ Ele dava umas de offi ce-boy, até tinha uma pasta na mão. Mas 
logo suspeitei que mentia, pois tinha a camisa rasgada e os tênis 
caindo aos pedaços, e dei o fora.

“ Vi que o cara lançava olhares de desejo para os travestis que desmu-
nhecavam na praça da República, e achei que ele estaria com tesão 
mesmo. Não foi grande coisa, mas pediu muito pouco dinheiro.
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Na “paquera” motorizada, a marca do carro é altamente 
valorizada. Em ocasiões, alguns michês podem até deixar de 
lado interesses econômicos pelo prazer de se exibir num carro 
de luxo:

“ Embora o carro não determine muito a posição social do cliente, 
para muitos michês determina. A marca quanto mais valorizada, 
melhor, eles pensam que vão obter mais grana. Mas isso é uma 
fantasia da cabeça deles. Tem muito a fi ssura pelo carro, por estar 
andando. É importante para ele, fi ca valorizado perante os outros 
michês, se estiver num grupo e pára um Del Rey ou um Mon-
za. Assim ele se destaca. Os michês preferem pessoal de carro. E os 
clientes, mesmo não tendo condições econômicas, fazem até questão 
de adquirir um carro para conquistar michês. Alguns destes são 
tão fi ssurados pelo carro que podem transar independentemente da 
grana, tão importante é o status do cliente.

Nesta variante de abordagem, o diálogo entre prostituto e 
cliente costuma ser mínimo. Geralmente, os michês se apostam 
na calçada. Os carros vão passando lentamente. Uma sutil troca 
de olhares indica quando o michê deve se aproximar do motorista. 
Concertam-se rapidamente algumas condições da transação e, se 
o cliente fi car interessado, o prostituto sobe imediatamente no 
carro. Embora a operação implique maiores riscos para o cliente, 
em compensação, seu anonimato fi ca mais protegido. Mas tam-
bém para o boy o fato de subir num carro pode ser arriscado, já 
que perde o controle da situação.

“ Cacei um cara de carro. A gente combinou a grana. Ele falou 
que tinha uma casa em Santo Amaro. No fi nal, não tinha casa 
nenhuma, ele encostou perto da represa de Guarapiranga, e a gente 
transou dentro do carro. Só que depois ele não queria me pagar o 
prometido. Fiquei muito puto, era um dia que eu não tinha almo-
çado e o dinheiro dele ia dar para eu comer. Eu tinha 15, 16 anos 
e o cara era bem forte. Mas fi quei com tanta raiva que peguei uma 
chave de ferro que tinha no carro, e quebrei o vidro. O cara fi cou 
apavorado, acabou pagando demais.
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Assim, uma regra básica do cálculo implícito na paquera 
diz respeito à periculosidade do eventual contato. Por outra par-
te, à medida que desce o status social do prostituto, diminuem 
também suas perspectivas de conseguir clientes motorizados. A 
tendência do michê da Ipiranga, por exemplo, é caminhar, fi car 
“zoando por aí”, à procura do freguês.

Nesses longos percursos, os michês estabelecem formas 
elementares de sociabilidade, já que, entre transação e transação, 
acabam passando boa parte do dia juntos, em pequenas gangues.

A consistência dessas gangues (como vimos no Capítulo 
3) é extremamente frouxa:

“ Eles se dão bem entre si, inclusive trocando clientes. Ou pode 
acontecer de um estar numa situação ruim e o outro arrumar um 
cliente para ele. Há certo companheirismo embora possa se desfazer 
a troco de nada. É um tipo de solidariedade, num outro nível do 
que a gente imagina a amizade. A amizade entre michês não tem 
afeto, visita em casa, interesse pelo outro, nada disso. É compar-
tilhar o pedaço e o ponto. Se o outro desaparece um mês, caiu em 
cana, aí pouco importa, esquecem; mas se pinta de novo aparece 
outra vez esse tipo de amizade, naquele pique.

A base destes agrupamentos instáveis é antes territorial do 
que “afetiva” (do tipo das “capelas” ou “igrejinhas” de “enten-
didos”5). Eles satisfazem a necessidade de manter boas relações 
de vizinhança e de contar com certos pontos de apoio, funda-
mentais para aqueles que fazem da rua seu local de existência. 
Também as vantagens de dispor de “refúgios” aos quais recorrer 
de vez em quando levam os michês a manter relações mais dila-
tadas com alguns homossexuais, aos quais chamam de “bicha de 
retaguarda”. Por isso os michês preferem ir ao apartamento do 
cliente, mais do que consumar a transação num hotel:

“ Os clientes mais amadurecidos, mais conscientes, levam o michê 
para um hotel. Mas os michês preferem ir em casa, transar no apar-
tamento do cliente. Porque há maior liberdade, pode tomar uns 
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vinhos, até dormir. No hotel, a coisa vai ser mais limitada, sexo e 
pronto. Indo na residência, os michês têm possibilidade de um dia 
ele chegar, estar sem serviço, bater na porta, voltar.

“PEGAÇÃO” NO CINEMA

Existem cinemas de “pegação” – onde assistem massas de 
homens mais ou menos inclinados a manter relações homosse-   
xuais – que são usados como campo de operação pelos michês. Um 
destes cinemas, talvez o mais tradicional, encobre, sob pretensioso 
nome, um prédio antigo, ruinoso, vestígio da época em que a ave-
nida Rio Branco conservava certa aura chique, logo confi scada pela 
crescente “lumpenização”. O Palacete reúne um público dos estra-
tos mais baixos da sociedade. Sua freqüência é majoritariamente 
negra; seus espectadores, pedreiros, soldados, operários não-espe-
cializados, bichas proletárias, malandros, adolescentes de periferia 
etc. O baixo preço do ingresso favorece esta distribuição social.

O cinema funciona à maneira antiga, isto é, não como 
mero espetáculo passivo, mas como centro de reunião social, 
onde se desenvolve uma ativa sociabilidade, que não se restringe 
às relações de amizade, mas abrange também contatos direta-
mente sexuais, na escuridão das poltronas ou nos banheiros do 
cinema, divididos entre travestis (que controlam as privadas) e 
michês (que perambulam em torno dos mictórios). A própria 
disposição arquitetônica do local favorece o fl uxo constante de 
espectadores da sala do andar térreo à sala do primeiro andar e 
vice-versa, licença contemplada no preço do ingresso.

Conta um freqüentador:

“ O cinema Palacete é uma coisa bem marginal, bem barra-pesada, 
o pessoal fuma maconha, cocaína, os clientes são bandidos, caras que 
entram e saem da cadeia, inclusive com papel de liberdade condicio-
nal. A polícia aparece de vez em quando, dá batida, leva a droga. 
Tem travestis, michês bem perigosos, um matou não sei onde, outro 
roubou sei lá o quê. Inclusive o código de comportamento é mais bem 
pesado. Garoto é garoto e não pode desmunhecar. Bandido é bandido 
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mesmo e ele tem que comer. Há algumas putas, mas sobretudo traves-
tis, que vão faturando, ou às vezes pagando para transar com alguém. 
Tudo muito determinado. É um cinema muito louco ao nível de 
comportamento. São duas salas, as platéias viram, na platéia tem 
um mexendo ou até transando com o outro. De repente um cara que 
está sentado na frente chama o de trás de “fi lho da puta” e alguém 
responde: “Seu viado, vou te comer”, e começa aquele berreiro, todos 
querendo se soltar. Tem muita bicha negra, o público é muito negro. 
A linguagem é diferente, falam uma outra língua, gíria de malan-
dro e de candomblé, muito nagô misturado.

O tipo de atos sexuais que se pratica dentro do cinema 
tem a marca da fugacidade e da “parcialidade” própria da deri-
va homossexual. Contatos na penumbra, entre homens que, às 
vezes, sequer se vêem as caras, roçares “casuais” de membros na 
massa que se amontoa nas últimas fi leiras da sala, penetrações 
apressadas nas toaletes diminutas e fedorentas, num espaço buli-
çoso, que cheira a suor masculino.

Os contatos estabelecidos no cinema não precisam con-
sumar-se no local. Os parceiros podem se retirar juntos e realizar 
o ato sexual num local mais privado. À medida que sobe o status 
social do cinema, é mais provável que os contatos entre michês e 
clientes não fi quem restritos ao mero ato sexual, mas que origi-
nem programas mais “românticos”:

“ No Ártico o nível social é baixo, mas não tão baixo quanto no 
Palacete. Nesses cinemas pobres é só transa: encontra-se alguém, 
fala-se em dinheiro, vai-se para o hotel (quando a transa não é no 
cinema mesmo) e pronto. No cinema Lira, por exemplo, as transas 
acontecem mais romanticamente. Os caras convidavam um jantar, 
jantávamos, depois íamos transar. Pagava sim, mas fi cava uma 
coisa menos materialista, menos no nível de mercadoria.

“PEGAÇÃO” DE MICTÓRIO

O mictório ocupa o lugar mais baixo na categorização dos 
locais de engate homossexual. É, junto com as saunas, o mais 
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diretamente sexual, o menos “amoroso”; mas é também o mais 
perigoso, pois está sujeito a esporádicas irrupções policiais. José 
Luís de Toledo (1980) dá uma visão poetizada das possibilidades 
eróticas dos mictórios:

Um espetáculo indescritível, só vendo mesmo. Os prazeres nes-
ses lugares podem ser vários, comprometedores ou não. Pode-
mos adotar, conforme o astral, só a via voyeurística. Também 
podemos assistir, tocar, ser tocados, chupados, chupar, gozar, 
ser esporrados; ou laçar e içar alguém para aragens mais tran-
qüilas (p. 5).

No meio dessa profusão de fricções e masturbações exibi-
cionistas, a abordagem não é, porém, indiscriminada, mas exige 
certo ritual de olhares e apalpações. Os michês, como o resto dos 
habitués, fi cam se exibindo nos mictórios. Um “entendido” narra 
esta experiência:

“ Um sujeito preto, muito alto e corpulento, estava esgrimindo 
seu gigantesco pênis ereto no mictório da praça da República. 
Num dos cantos tinha uma bicha branca fazendo o mesmo e 
olhando. Eu chego perto do negro e olho indissimuladamente, 
enquanto me disponho a mijar. A ereção dele não era muito fi r-
me, mas o tamanho impressionava. Acaricio-o superfi cialmente 
e ele roça minha bunda. Sussurra-me que quer ir numa das 
privadas. Mas fi ca parado junto ao guarda. A “caixinha” está 
vazia e eu suspeito que possa haver algum acordo. Saio, ele vem 
logo. Na rua pergunto-lhe:
–  Qual a tua?
–  Faço programa.
–  A quanto?
–  Sei lá, eu não cobro muito. Imagina que num lugar desses 
não freqüentam milionários. Não dá pra ir pra um hotel logo?
Mas ele tinha tanta pressa por ir para um hotel, que eu achei que 
poderia ser perigoso, e dei o fora.

Os michês de mictório têm o status mais baixo na escala 
social do negócio. Um michê carioca, que começou “trabalhando” 
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nos banheiros da Central do Rio, vive como uma ascensão social o 
fato de ter passado a circular no gueto da Cinelândia:

“ Eu tinha 13, 14 anos. Entrei para mijar no banheiro da Cen-
tral, e uma bicha viu e falou: “Agora é que estão chegando os 
de pinto grande”. Ofereceu um refrigerante, depois ofereceu-me 
grana para transar com ele e sua mulher e eu aceitei. Aí desco-
bri como que era o negócio. Ia sempre no banheiro da Central e 
procurava perceber quem que estava interessado no meu pinto. 
Aí pintou uma onda da blitz da polícia, e acabei indo para Ci-
nelândia, que já é um nível menos baixo, onde dá para fazer 
amizades mais interessantes.
 
O fato de ser uma prática sexual fortemente “desperso-

nalizada”, desenvolvida num rigoroso silêncio, não impede que 
certas formas de sociabilidade se desenvolvam em torno da exi-
bição masturbatória nos mictórios públicos. Diz uma reporta-
gem de Lampião sobre o sexo nos banheiros da estação Central 
do Brasil, no Rio de Janeiro:

Ficar amigo, membro da confraria, é quase uma obrigação nos 
banheiros da Central. Os freqüentadores do PornoShop tropi-
cal fazem questão de se relacionar e há um certo esprit de corps. 
Há sempre os que fi cam do lado de fora do subsolo, próximo 
ao café, a velar pela segurança e dar o alarme ao primeiro sinal 
de presença da Polícia Ferroviária, fardada ou não (...). Mas 
não é só nisso que se caracteriza a Confraria da Punheta. Seja 
no hall do subsolo ou mesmo dentro do banheiro – na “sala de 
estar” – há sempre tempo para um bate-papo ameno, para um 
cigarro, para um tititi (Pinheiro, 1980, p. 6).

HISTÓRIAS DE VIDA

A própria prática da prostituição viril implica uma deri-
va “horizontal”, microterritorial, mediante a qual o sujeito vai 
se deslocando pelos pontos ou redes do negócio. Mas há um 
outro tipo de deriva, que poderíamos chamar de “vertical”, his-
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tórica, que diz respeito aos próprios deslocamentos existenciais 
dos envolvidos no tráfi co.

A sociologia do desvio elaborou a noção de “carreira des-
viante”, que se desencadeia a partir da “acusação de desvio”. 
Desde o próprio campo de desvio, foi criticada a difi culdade de 
delinear “seqüências ou etapas fi xas, através das quais devem pas-
sar as pessoas ao avançar de um desvio menos grave para outro 
mais grave” (Lemert, citado por Taylor, Walton e Young, 1975, 
p. 174). Como assinala Matza, há certa imprevisibilidade nos 
mecanismos que levam os sujeitos a ingressar na sociabilidade 
“desviada” e, também, a sair dela.

De uma perspectiva bastante diferente, Deleuze e Guat-
tari (1980) falam de “devires”, que seriam, muito simplifi cada-
mente, processos de desterritorialização dos sujeitos que saem de 
identidades personológicas familiares, institucionais etc., rígidas, 
para entrar em “linhas de fuga” da ordem social. Os homos-
sexualismos masculinos representariam pontos privilegiados de 
“ruptura” (Guattari, 1981, p. 36), desencadeando “viagens” pe-
las fronteiras da ordem.

Algumas histórias de vida tomadas em campo podem 
constituir uma espécie de trajetórias modelares dos sujeitos en-
volvidos no negócio do michê. Percursos que não pretendem ser 
“representativos” no sentido estatístico, mas apenas indicativos 
de algumas tensões que percorrem e agitam o emaranhado de 
redes relacionais.

CASO 1: FAUSTO

Fausto é paulistano. Prostituiu-se desde os 14 anos. Tem 
23 anos no momento das entrevistas. É um rapaz forte, com 
ligeira tendência a engordar. Seu rosto não é precisamente bo-
nito, mas participa de certo encanto tosco. Sua expressão é habi-
tualmente cínica. Tem um ligeiro defeito nos lábios, que lhe dá 
certo ar de sensualidade. Alardeia uma macheza provocativa no 
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andar, veste-se intencionalmente mal, com um leve toque punk, 
calças jeans sujas, zíper roto. Costuma levantar a camiseta até a 
altura dos mamilos para mostrar o peito. Porém, seu aspecto não 
é precisamente miserável, já que suas roupas, ainda que gastas, 
são de certa qualidade. Há até certa elegância desleixada – que 
ele chama de “delicadeza masculina”. Racialmente, é uma mis-
tura de índio e branco, mãe mestiça e pai branco, mas passa por 
branco segundo as regras cromáticas do meio.

F. é fi lho bastardo de uma família numerosa. A mãe teve 
cinco fi lhos com um parceiro que a abandonou, e logo tem uma 
breve aventura com um rapaz, donde nasce F. A mãe é uma anciã 
de 64 anos, que convive com um homem negro bastante mais 
jovem do que ela (mais ou menos 50 anos), alcoólatra. Quando 
das primeiras entrevistas, F. ocupa um quarto na casa da família, 
que depois perde.

A família de F. é extremamente pobre. F. foge de casa 
pela primeira vez aos 12 anos. Acaba dormindo no porto de 
Santos, entre malandros, vagabundos, menores fugidos como 
ele. Aí, marinheiros estrangeiros, alguns velhos e fortes, transa-
vam com os garotos e às vezes retribuíam com alguns cruzeiros. 
Mas F. tinha medo, e refugiou-se numa guarida de vagabun-
dos. Mas um dia aparece a polícia e ameaça recluí-lo na Febem 
(Fundação Estadual do Bem-Estar do Menor). F. consegue es-
capar e procura proteção entre os Hare-Krishna. É sustentado 
por um casal de norte-americanos ricos, mas muito rígidos e 
moralistas, que pretendem impor-lhe normas (não fumar, não 
beber: F. embebedava-se desde os 12 anos). Aí foge de novo e 
retorna ao lar familiar.

F. é um rapaz inteligente. Ingressa no colegial, onde en-
turma-se com uns professores homossexuais. No apartamento 
deles, participa de orgias, onde também intervinham mulheres. 
Nessas festas, circulava álcool e maconha. Das reuniões partici-
pavam majoritariamente adolescentes. No fi nal, o dono do apar-
tamento costumava convidar algum dos meninos para dormir 
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com ele. Nesses episódios F. começou a sentir desejos sexuais 
por outros garotos da sua idade, houve carícias, jogos eróticos, 
mas sem penetração. A chegada da polícia – que suspeitava de 
reuniões políticas – acabou com o antro. Foram todos presos. Na 
cadeia F. viu pela primeira vez um travesti – que confundiu com 
uma mulher – que estava sendo torturado. A cena impressionou-
o vivamente.

Passeando casualmente pelo largo do Arouche, F. conhece 
um michê argentino, que o inicia no negócio.

A partir daí, começa a se prostituir sistematicamente. Faz 
o gênero “michê-macho”. Nos primeiros anos, tem bastante su-
cesso nos pontos (caça de preferência na avenida São Luís). Mas, 
à medida que “envelhece”, vê-se obrigado a recorrer a métodos 
mais expeditivos de sobrevivência:

“ Quando a gente passa dos 20 anos, vai fi cando feio, muito álcool, 
muita droga, uma vida de merda. Aí os caras ligam menos para a 
gente. Então, eu fui virando cada vez mais malandro, recorrendo 
cada vez mais a ardis, fazendo sujeira. A gente, quando não tem 
sucesso, passa horas a fi o no ponto, zoando pela cidade sem conse-
guir porra nenhuma, vai fi cando com mais ódio, mais vontade de 
destruir, de espancar, de roubar. Assim que quando a gente pega 
uma maricona, se vinga nela da desgraça.

Sucessivas “vinganças” vão fazendo F. ingressar em roteiros 
mais próximos do mundo do delito. Via de regra, suas “malan-
dragens” não ultrapassam os limites relacionais do gueto homos-
sexual, consistindo em furtos e espancamentos a clientes “desco-
nhecidos”. Simultaneamente, F. desenvolve outras estratégias de 
sobrevivência com o que ele chama de “bichas de retaguarda”:

“ Há dias que o michê não tem sucesso ou está simplesmente cansa-
do ou deprimido, com vontade de ser bem tratado (a vida da gente 
é muito dura, muito solitária, nada sentimental) e então convém 
ter alguma bicha amiga que convide um jantar, onde a gente possa 
passar a noite, transar de vez em quando, que empreste um trocado 
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ou pague umas cervejas, um pouco de vida social. A estas bichas a 
gente não pode cobrar diretamente, tira a grana de um outro jeito. 
Aliás, elas podem te levar a outros locais, festas, onde pode se fazer 
algum programa sem precisar fi car na rua. Nestes casos não dá 
para ser muito duro. No entanto, bicha que é pega na rua, dá para 
sacanagem mesmo.

Esses contatos satisfariam uma outra demanda de F., que 
é a de ter certo diálogo “cultural”. As primeiras experiências de 
F. – suas transas com professores “malucos” – foram muito mar-
cantes. Ele se gaba de não ser um “michê burro” como a maio-
ria, de ter “certo papo”. Escreve poemas e cita alguns escritores 
“marginais”, como Artaud, Genet, os surrealistas, Piva, Fernan-
do Pessoa etc. Isso desemboca em uma certa ideologia discursiva 
“anarco-lúmpen”, que, paradoxalmente, legitima as confi scações 
aos clientes em nome do combate à “caretice”, e exalta o machis-
mo, desprezando as bichas e as mulheres. Porém, essa exaltação 
parece ligada à sua própria sustentação profi ssional, já que, como 
ele mesmo diz: “se o michê virar bicha, está perdido, ninguém 
mais liga para ele”. 

E acrescenta:

“ Olha, a esta altura das coisas, eu não posso negar que sou en-
tendido, viu? Mas isso não quer dizer que seja bicha não. Eu gosto 
mesmo de transar com mulher, sobretudo com lésbicas. Mas relação 
com mulher é muita história, elas querem fazer casal, fi cam com 
ciúme, cobrando, não dá. Duas, três vezes, e nunca mais.

O nomadismo libidinal de F. – que não quer ou não pode 
se “fi xar” sentimentalmente – se satisfaz na orgia:

“ O melhor é quando pinta orgia, com uma mulher e uma bicha, 
ou um garoto. Numa, a bicha comia a mulher e eu comia a bicha. 
Outra vez, eu estava transando com uma mina e pintou um garoto 
de 16 anos no quarto. Eu convidei ele para participar, a mulher no 
início não gostou, falou que não era mercadoria para ser ofertada, 
mas acabamos transando os três.
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Também os programas “conjuntos” – dois michês e dois 
clientes – abrem a porta para que o vínculo libidinal entre os 
próprios michês, da gangue, geralmente contido por razões de 
macheza, se expresse:

“ Eu já estava com minha bicha, já de pau duro, mas saltei da 
cama e fui dormir com o Alemão (o outro michê do programa). 
As bichas não entendiam, perguntavam: “são caso?”. Eu perguntei 
para o Alemão: “somos caso?”. E falei: “não somos caso, não, somos 
amigos, mas vamos dormir juntos, falou?”. As bichas não gostaram, 
mas nada podiam fazer porque nós éramos mais fortes e podíamos 
arrebentar elas.

Estes relacionamentos levam, porém, a marca da fu-
gacidade, característica deste modo nômade de sexualidade. 
O nomadismo exprime-se não só sexualmente, mas também 
espacialmente. F. abandona periodicamente o lar familiar – 
onde é rejeitado por “marginal” – e se instala em moradias 
transitórias.

Aos 23 anos, F. sente-se num “impasse”:

“ Ou viro marginal barra-pesada, ou estudo alguma coisa, sei lá, 
a michetagem já não está dando mais. Não tenho saco de fi car 
fazendo cara de bobo para esses velhos idiotas. E o pior que agora 
os moleques começam me procurar. Tem um, de 13 anos, que está 
doido por mim, me procura sempre. E virar pederasta também 
não dá.

CASO 2: AMÉRICO

Américo é pernambucano. Transa homossexualmente 
des de os 13 anos, mas só vai se prostituir sistematicamente 
a partir dos 16. Tem 20 anos no momento das entrevistas. 
É um rapaz baixo, magro, “moreno claro” (ele se diz fi lho de 
espanhol). Não é convencionalmente bonito, mas faz um gê-
nero “boyzinho” simpático e tem um olhar pícaro que chama a 
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atenção. Gosta de caprichar no vestir, luzindo roupas baratas, 
mas limpas, que ele mesmo passa a ferro na pensão onde mora 
provisoriamente.

Américo é fi lho de uma família de classe média de Recife. 
A mãe é professora, mas não trabalha atualmente. Está desquita-
da do pai de A., a quem ele se refere obscuramente.

A. é uma espécie de “ovelha desgarrada” de uma família 
prolífi ca. Desde muito jovem freqüenta os ambientes homosse-
xuais de Recife, levado por colegas e professores do colegial. A 
regra imperante no meio impõe relações menores/adultos. A. a 
transgride brevemente, iniciando um romance com um garoto 
de sua mesma idade que provoca certo estupor na turma.

Aos 15 anos A. vai de férias a Salvador e decide fi car “es-
tudando”. Consegue, após ásperas disputas, que a mãe lhe fi nan-
cie parcamente a sobrevivência. Em Salvador passa por várias 
situações de convivência com gays adultos que o sustentam ou 
“ajudam”, mas não é estritamente um prostituto. Participa ativa-
mente da vida gay local, sendo habitué dos bares e boates. Porém, 
continua mantendo seu papel de “boyzinho”, diferenciando-se 
claramente das “bichas”.

Em 1981 vai para o Rio de Janeiro, onde começa uma 
vida de prostituição mais profi ssional. Diferentemente de outros 
prostitutos, não recusa manter relacionamento mais prolonga-
dos com seus clientes. Assim, um candidato eleitoral da direita 
passa a sustentá-lo, e instala A. num apartamento, em troca do 
qual ele deve participar da campanha eleitoral (1982). A partir 
daí, A. se politiza, considera-se fascista e participa, terminada a 
campanha, de um grupo falangista. Sua obsessão é acabar com 
os cárceres, matando os marginais. Faz questão de se diferenciar 
dos michês “que roubam”. Porém, confessa ter participado pelo 
menos em dois episódios de extorsão de clientes ricos e casados 
– supostos policiais irrompiam no hotel onde se consumava a re-
lação, “achavam” drogas e ameaçavam deter o cliente. A. obtinha 
polpudos lucros dessas chantagens.
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Habitualmente prostitui-se na rua. Prefere isso porque des-
se jeito pode selecionar o cliente e transar só com quem gosta. 
Trabalhou também “a domicílio” – telefona a uma agência infor-
mal que lhe indica fregueses – e também num “club-bordel”, que 
dispõe de um elenco de boys para os sócios. Mas deixou esse tipo 
de prostituição porque tinha obrigação de transar com todos; às 
vezes, participava em extenuantes orgias com homens e mulheres, 
que o deixavam exaurido e deprimido. Não havia como recusar 
os convites e acompanhamentos a bares e boates, drogas, álcool, 
saídas permanentes. Chega um momento que precisa esforçar-se 
para funcionar sexualmente. Na última dessas saídas, passou de-
pois dez dias sem conseguir “trabalhar” na rua.

A. não gosta de ser chamado de michê; prefere apresentar-
se como boy. Também acha desagradável a pergunta aberta pelo 
preço; ele prefere que os clientes falem assim: “Está precisando de 
algum dinheiro?”. Como é simpático e falante, confi a-se da gene-
rosidade do cliente. Porém, está preocupado, porque acha que já 
não obtém prazer nenhum do ato sexual, tem perdido o tesão.

Em 1984 viaja a São Paulo, onde se prostitui diariamente 
no circuito São Luís/Marquês de Itu. Mas não se dá bem com o 
ambiente paulistano e ameaça voltar para o Rio. No fi nal do ano, 
some dos pontos que freqüentara.

 
CASO 3: GRACILIANO

Graciliano é paulistano. Nasceu e mora atualmente na 
periferia (Santo Amaro). Tem 23 anos no momento das entre-
vistas. Prostituiu-se sistematicamente entre 1977 e 1980, ano 
em que entrou em contato com o pessoal do Grupo Somos e 
assumiu-se como gay. Sua história é interessante porque mostra 
uma deriva entre as diferentes tipologias de prostituição e ho-
mossexualismo. Atualmente trabalha como escriturário numa 
empresa de contabilidade. Veste-se “normalmente” durante o 
dia, mas nas suas saídas ao gueto se permite algumas extrava-
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gâncias “bichas”, como paletós de couro com correntes metáli-
cas à moda punk.

Graciliano é o mais velho de uma família operária de três 
fi lhos. Mora atualmente com a família. Suas saídas do lar parental 
foram sempre breves. Ele diz ter um relacionamento razoável com 
os pais, aos quais comunicou sua escolha homossexual. Porém, 
nunca falou em casa das suas experiências como prostituto.

A manifestação do desejo de G. pelos homens adultos é 
precoce.

“ Já quando tinha 5 ou 6 anos, um amigo do meu pai vinha 
nos fi nais de semana à casa e eu sentia muita atração por ele. Ele 
abraçava-me de uma maneira diferente, eu sentia, ele também, 
me colocava no colo, meu corpo entre suas pernas, ninguém sacava 
nada. A gente nunca chegou a transar explicitamente, mas poderia 
ter pintado.

Aos 14 anos, G., trabalhando como offi ce-boy, começa a fre-
qüentar o centro da cidade e a relacionar-se sexualmente com ho-
mens adultos. No início as transas não eram interesseiras. Mas ele 
não demora em descobrir as vantagens econômicas do assunto:

“ Eu tinha 15 anos, transava com uma pessoa muito mais velha 
do que eu, e descobri que ele tinha dinheiro para pagar as horas 
de prazer que passava comigo. Não tínhamos falado em grana, mas 
depois das primeiras transas ele colocou umas notas no meu bolso. Aí 
descobri uma fonte de renda, que combinava o útil ao agradável. Eu 
gostava de transar com ele, e também precisava de dinheiro.

Uma vez desempregado, G. começa a sistematizar sua 
prostituição. No primeiro momento, não fazia um gênero defi -
nido. Era, simplesmente, “garoto”:

“ É um processo. Quando você começa, você é garoto. Não está im-
pregnado do comportamento, dos padrões desse mundo. Você é uma 
coisa cabulosa que os caras curtem muito. Depois desse processo de 
garoto, a gente passa para um estágio que eu diria de profi ssional, é 
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muito mais deslocado, sabe quem tem dinheiro, quem não tem, levar 
um papo, aparentar o que o cara estiver procurando, tirar vantagem 
ou dinheiro de alguém. Como a moda era ser mais machinho, os 
clientes o que mais pediam era isso, eu me orientei para esse gênero.

Depois de uma experiência traumática – em que é prati-
camente estuprado por um cliente –, G. começa a perder seus 
preconceitos e temores a respeito da passividade, resultando-lhe 
indiferente qualquer postura sexual. Embora esse liberalismo 
não seja assumido no momento do contrato prévio à relação:

“ Geralmente os caras perguntam: “o que você faz?”. Você tem que 
ser hábil para não perder o cliente. De cara tem que falar que só 
come. Mas se o cara estiver interessado, ele vai dar um jeitinho de 
conversar mais, de ampliar o jogo, para deixar aberta a possibili-
dade de você ser passivo com ele.

Paulatinamente, G. vai preferindo este tipo de relações. 
Muda de ponto, de clientela, de gênero. Da avenida São Luís 
desloca-se para um ponto vespertino, na galeria do cinema Lira. 
Das “bichas idosas” (chegou a transar com um cara de 68 anos), 
passa a explorar as “mariconas” mais gays. Enturma-se, aliás, num 
grupinho de “bichas-gay” que se juntavam diariamente. Ele já se 
considerava homossexual, mas tirava proveito da discriminação 
contra a velhice imperante no meio. Até que, em se assumindo 
progressivamente como “gay militante”, abandona, aos 22 anos, 
a prostituição.

 
CASO 4: GENILDO

Genildo é carioca e está passando “uns tempos” em São 
Paulo; mora habitualmente no Rio da Janeiro, onde diz ter mu-
lher e um fi lho de dois anos. Tem 25 anos no momento dos con-
tatos. Prostituiu-se desde os 14 anos e continua a fazê-lo, apesar 
de sua vida familiar. É alto, forte e corpulento. Sua pele é bem 

Negocio do Miche_final.indd   188Negocio do Miche_final.indd   188 15.09.08   17:54:3215.09.08   17:54:32



O NEGÓCIO DO MICHÊ  189

escura. Seu rosto, um pouco gasto, dá para perceber imediata-
mente que não é nada “jovem” (para as categorias do mercado). 
Não é precisamente lindo; seu rosto tem traços de dureza tosca, 
atenuados por certa “delicadeza masculina” no sorriso, nos ges-
tos, no modo de vestir. No momento do encontro, na avenida 
Vieira de Carvalho, ele vestia uma camiseta “francesa, presente 
de um amigo professor”. Numa sacola às costas levava um aga-
salho e outras roupas, como quem se dispõe a uma iminente 
viagem ou não tem onde dormir.

G. faz o gênero “macho mesmo” e diferencia-se com des-
prezo do “michê tanto faz”: “Michê mesmo só fi ca macho, negro 
e de pinto bem grande”, se autopromove com orgulho. É, dos 
casos até aqui apresentados, o mais “clássico” – e talvez também 
o mais popular.

G. é fi lho de uma prolífi ca família favelada. Seus con-
tatos com a família tornam-se difusos a partir dos 14 anos, até 
desaparecerem. Diferentemente de outros casos, que mantêm 
algum tipo de contato familiar, ele se integra completamente ao 
nomadismo marginal e passa a morar “na rua”, com esporádicas 
residências em casas de clientes, hotéis, pensões etc., e também 
“bicos” passageiros.

O ingresso de G. na prostituição coincide com a sua ini-
ciação homossexual. Entra casualmente no banheiro da Central 
do Rio de Janeiro e um homem, surpreso perante o tamanho do 
seu pinto, lhe oferece dinheiro para transar com ele e sua mulher. 
G. diz ter aceito o convite porque tinha “mulher no meio”. Rapi-
damente libera-se desse escrúpulo e durante uns dois anos repete 
o jogo periodicamente no banheiro da Central. Mas os clientes 
eram pobres, pagavam-lhe muito pouco e o obrigavam a longas 
peregrinações por sórdidos quartinhos da periferia. Assim, apro-
veitou uma blitz policial no banheiro para se deslocar à Cinelân-
dia, onde conheceu clientes mais generosos e até duradouros.

Durante anos fez prostituição de rua na Cinelândia, era 
conhecido e os clientes voltavam para procurá-lo. No fi nal das 
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contas, G. acaba desenvolvendo certas “amizades particulares” 
com seus “protetores”. É graças a relacionamentos desse tipo que 
G. ter-se-ia salvo de cair nas redes da delinqüência.

“ Se o carinha que começa a fazer michê não conhece bichas boas, 
legais, que orientem ele, que dêem uma ajuda não só econômica, 
mas amizade, conselho, proteção − que o carinha saiba que pode 
contar com eles −, então é fácil ele partir para o crime...

E cita casos de amigos que começaram sua trajetória cri-
minosa assaltando homossexuais. G. dá uma interpretação social 
da predisposição predatória dos michês:

“ Tem um contraste social muito forte. Transar com bicha pobre 
tipo Central não dá, não é negócio para o carinha ir tão longe por 
uma mixaria, então às vezes ele acaba roubando a bicha aí mes-
mo. O roubo pode ser premeditado, na rua, no banheiro, na casa 
da bicha. Mas é assim: o michê vem da favela, pega essas bichas 
na Cinelândia ou na Alaska que levam ele nuns apartamentos 
superluxuosos, um luxo como ele nunca viu, muita grana mesmo, 
o carinha fi ca fascinado. Aí um dia a bicha cansa dele e fala: “não 
me telefone mais, não estou mais a fi m, vou viajar”. E o carinha 
pensa: “não é possível, eu não vou voltar à miséria”, e descarrega 
na bicha, rouba ela ou fi ca com vontade de roubar qualquer outra 
que apareça. Outra vez ele não vai esperar a bicha dar o fora; antes 
disso, vai partir para a violência.
 
A prostituição confi gura, para G., uma estratégia de so-

brevivência, intermediária entre o trabalho – inacessível – e a cri-
minalidade, tentadora e perigosa. Mantendo certa “honestidade 
profi ssional”, pode-se continuar no “negócio” fora do disputado 
circuito da rua.

“ Fiquei na rua até os 23 anos às vezes trabalhando, em geral não. 
Agora não estou na idade de curtir a Cinelândia, onde todo mun-
do me conhece. Só vou para conseguir garotinhos para um cliente 
muito velho, que não tem condições de fi car paquerando, agridem 

Negocio do Miche_final.indd   190Negocio do Miche_final.indd   190 15.09.08   17:54:3315.09.08   17:54:33



O NEGÓCIO DO MICHÊ  191

ele. Mas tenho uma agenda volumosa, onde posso recorrer quando 
estou precisando de grana.

FUGA E CAPTURA

Duplo mecanismo: por um lado, as “áreas de perdição e 
vício das grandes cidades” – que preocupavam já a Park, que se 
propunha a “entender as forças que em toda cidade grande ten-
dem a desenvolver esses ambientes isolados nos quais os impulsos, 
as paixões, e os ideais vagos e reprimidos se emancipam da ordem 
moral dominante” – poderiam ser lidas como uma espécie de pon-
to de fuga libidinal, em que “as paixões, instintos e apetites, incon-
trolados e indisciplinados”, os “impulsos selvagens”, reprimidos 
ou sublimados na ordem urbana da normalidade, encontrariam 
vazão. Simultaneamente, esses desejos proscritos, desterrados do 
corpo social, seriam reconhecidos, classifi cados, controlados, “re-
territorializados”, na válvula de escape da “região moral”.

Este duplo movimento de “desterritorialização” a respeito 
da ordem moral e familiar dominante, e de “reterritorialização” 
no “código-território” do gueto homossexual, esta inscrição na 
“desordem organizada” (Bataille) da “territorialidade perversa” 
(Deleuze e Guattari), exprime-se também nas próprias trajetó-
rias existenciais dos sujeitos envolvidos no meio.

Há, nos adolescentes que deslumbrados pelas luzes do 
centro se extraviam nos interstícios do “mundo da noite”, um 
primeiro movimento de saída da constelação familiar, que pode 
assumir diferentes formas: desde “micromigrações” intra-urba-
nas (mantendo o convívio com o núcleo parental) até fugas de-
liberadas do lar com eventuais retornos, passando por processos 
migratórios. Os garotos, sem saber muito bem o que é que vão 
encontrar, confl uem para o “pedaço”:

“ Quando comecei a trabalhar na cidade (13-14 anos) eu nem sabia 
como que era esse negócio de transar com homens. A rádio, a família, 
já falavam de travesti, prostituição, marginalidade. Eu imaginava 
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que teria que pagar para transar com alguém e que seria caro demais. 
Mas logo descobri as boates e comecei a fazer programas. Aí me assus-
tei. Na minha cabeça imaginava que seria um prazer puro. Mas não 
é, as bichas são burríssimas, criam seus padrões, rotulam, você tem 
que ser algo dentro dessa classifi cação (um “entendido”).

À desterritorialização relativa (no sentido de que os su-
jeitos não perdem suas vinculações com o universo normal e 
familiar in totum, não criam necessariamente sistemas de socia-
bilidade autônomos e contrapostos aos da sociedade respeitável, 
mas desenvolvem “valores subterrâneos” [Matza] presentes nela) 
vai suceder então uma reterritorialização também relativa, isto 
é, o sujeito vai ser rotulado, rotular-se e rotular os outros em se 
guiando pelos códigos instrumentais do “submundo perverso”. 
Essa reinscrição do sujeito desejante num outro código não é 
meramente simbólica, mas literal: produção de marcas no corpo, 
tipifi cação da indumentária, modelizações de tiques e trejeitos, 
serialização de moldes gestuais e sexuais, seleção e valorização do 
parceiro sexual etc.

Essa inscrição perversa não parece ser fi xa nem total, mas 
segmenta o sujeito ligando-o à sociabilidade “paralela” do merca-
do homossexual, sem que ele perca necessariamente sua possibili-
dade de circulação no mercado da normalidade. Certa “duplicida-
de estrutural” torna difícil analisar as trajetórias dos prostitutos 
em termos de “constituição de identidade”. Como vemos, essa 
“construção de identidade” só se verifi ca explicitamente em al-
guns michês, que acabam se “assumindo” militantemente como 
gays. Conta Graciliano:

“ Em 1980 passei de “michê-gay” a “gay militante”. Este seria 
um ganho de consciência homossexual. Agora eu acho que é uma 
agressão o fato de o michê ser o tempo inteiro homem, é só falta 
de consciência da homossexualidade. O michê é um extremo, nem 
tanto pelo fato de cobrar, mas porque ressalta o tempo todo a ima-
gem de másculo. E o travesti ressaltando a feminilidade é um outro 
extremo. A consciência é não chegar nesses extremos.
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Tudo isso seria um “processo”:

“ O garoto seria uma iniciação, e a partir daí vem o michê mais pa-
dronizado, mais macho. Ele vai avançando no nível da consciência, 
até chegar a esse gay entendido que é mais aberto. Ainda que possa 
continuar cobrando, ser um “michê-gay”. O fato de cobrar não faz 
diferença. É que as possibilidades sexuais vão se alargando.

A sua trajetória mostra, aliás, como o mesmo sujeito pode 
derivar por sucessivas rotulações e representações – deriva per-
sonológica que vai se corresponder com derivas microterritoriais 
ao longo dos vários pontos e localizações da rede relacional. Mas, 
se Graciliano passa de “garoto” a “michê-macho”, logo a “mi-
chê-gay” e fi nalmente a “gay não-michê”, outros sujeitos podem 
seguir trajetórias diferentes. Assim, Américo começa como boy 
para depois se prostituir sem perder sua representação máscula. 
Se a prostituição de Graciliano pode ser interpretada como um 
longo “ritual de passagem” às confi gurações personológicas do 
homossexualismo adulto, nos outros casos ela não vai implicar 
necessariamente a “assunção” de uma identidade homossexual 
no sentido “moderno”.

Pelo contrário, a conservação – intencionalmente tea-
tralizada – do estereótipo hipermásculo – que responde às de-
mandas do mercado – funciona como um dissuasivo à assun-
ção. Esta recusa não impede – mas veicula – a participação nas 
transações, em que o michê másculo vai ocupar uma espécie 
de “pólo desejante”.

NÔMADE/SEDENTÁRIO

O gueto gay, na sua versão brasileira, confi gura-se como 
uma instância de “reterritorialização”. Sinteticamente, um modo 
de circulação sexual que pode caracterizar-se como nômade – cujo 
paradigma é o trottoir – combina-se com operações de codifi ca-
ção específi cas, que apontam a inscrever o sujeito num sistema 
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de categorias, atribuindo-lhe um valor erótico conforme as regras 
do mercado. Por sinal, os modos de classifi cação e distribuição 
das populações do meio homossexual apareceriam como dispo-
sitivos de poder local, que procuram capturar as fugas desejan-
tes, traduzindo-as em termos operatórios de intercâmbio. Mas 
a modalidade factual de conexão entre os sujeitos que derivam 
continua sendo ela mesma nômade: preponderância do acaso, 
expectativa de aventura (“acontecer na rua”), prática da promis-
cuidade, tendência à orgia, freqüência de relações impessoais e 
anônimas (“parciais”).

Pode-se perceber que essas práticas não se esgotam na 
monótona extenuação dos recursos anatômicos, mas servem de 
alicerce a verdadeiras redes de sociabilidade “alternativas” a res-
peito da cultura ofi cial, “desviantes” ou marginais com relação à 
norma social dominante, nômades com relação aos módulos de 
heterossexualidade sedentária.

A coexistência desses dois modos de sociabilidade (um, 
“nômade” e “marginal”, o outro, “sedentário” e “normal”) pode 
ser desenvolvida em vários planos.

Em primeiro lugar, essa contigüidade expressa-se territo-
rialmente na própria convivência, na “região moral” das Bocas 
paulistanas, de populações fi xas, familiares, com massas ambu-
lantes envolvidas nos trânsitos do “mundo da noite”. O traba-
lho de Gouvêa et alii (1984) mostra como se distribuem, no 
mesmo espaço, sociabilidades diferenciadas. Há, inclusive, cer-
to acordo relativo no que respeita à diferenciação e demarcação 
dos territórios de donas-de-casa e prostitutas. Já Hiroito Mo-
raes Joanides (1977) descreve os pactos de cortesia que regiam 
as relações “amigáveis” dos malandros com algumas famílias 
“decentes” de comerciantes da Boca. A coexistência funciona 
em grande parte graças a sutis demarcações, que defi nem vias 
de trânsito e circulação pela zona, por onde as famílias correm 
menores riscos de ser “importunadas”. Esta obrigada tolerância 
mútua não exclui periódicos confrontos, que podem assumir 
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a forma de tentativas de expulsão dos “marginais” (travestis, 
prostitutas, homossexuais etc.) por parte dos vizinhos da área, 
vítimas também de freqüentes ataques.

Num segundo plano, cabe perguntar como essa difusa 
fronteira territorial entre os “guetos” e as “famílias” pode se refl e-
tir no próprio nível das normas. Tem sido difundida a idéia de 
que os “grupos desviantes” desenvolvem sistemas de normas au-
tônomos e opostos aos da sociedade normal. Esta interpretação 
foi levantada sobretudo pelos sociólogos da conduta desviada. 
Do interior do mesmo campo, Matza rebate esta consideração. 
Não haveria uma “subcultura delituosa” de valores “inversos aos 
valores aceitos pela sociedade respeitável”, mas “uma subcultura 
da delinqüência que existe em forma subterrânea na socieda-
de normal” (apud Taylor, Walton e Young, 1975, p. 192-194). 
Ainda que a própria idéia de “subcultura” seja questionável, pela 
homogeneização que induz, é interessante salientar que entre 
a norma e a marginalidade não existiria, segundo Matza, uma 
oposição frontal, mas uma zona de deriva:

A deriva está a meio caminho entre a liberdade e o controle. 
Baseia-se numa zona da estrutura social na qual o controle foi 
afrouxado (...). O delinqüente está momentaneamente num 
limbo entre o âmbito do tradicional e o do delituoso, e res-
ponde alternadamente às exigências de ambos, às vezes fl ertan-
do com um, outras vezes com o outro, mas postergando todo 
compromisso, evitando as decisões. Assim, oscila à deriva entre 
o comportamento delituoso e o tradicional (ibidem, p. 196).

As formas de passagem a esta deriva não seriam facilmen-
te predetermináveis estruturalmente:

A deriva é um processo gradual de movimento, não percebi-
do pelo agente, em que a primeira etapa pode ser acidental ou 
imprevisível do ponto de vista de qualquer sistema teórico de 
referência; o afastar-se da trilha delituosa pode ser um ato igual-
mente acidental e imprevisível (ibidem, p. 197).6
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Entre crime e não-crime, entre transgressão e lei, as fron-
teiras são imprecisas, atravessadas por uma multiplicidade de 
poros. O chamado desvio seria, em última instância, uma faixa 
de indiscernibilidade, uma espécie de “deriva subterrânea” que 
socava e percorre o mundo normal.

Sedentariedade e nomadismo denominariam antes pólos 
de tensão na circulação dos sujeitos, do que confi gurações per-
sonológicas globais. As tendências à nomadização entendem-se 
como “linhas de fuga ou de ruptura” que envolvem, atravessam 
e escandem os próprios sujeitos individuais.

Estas tensões de nomadização e sedentarização são, então, 
transindividuais: a posição do sujeito, numa leitura deste tipo, 
vai se medir pelo seu grau relativo de “desterritorialização” e “re-
territorialização” num campo de forças social e libidinal.

Assim mesmo, o fenômeno de que muitos indivíduos pos-
sam participar simultaneamente, ainda que em diferentes graus 
de situações, de “modos de sociabilidade” nômades e sedentários, 
está longe de ser uma exceção. No campo da prostituição viril e 
do homossexualismo masculino em geral, não é infreqüente que 
um sujeito mantenha uma vida heterossexual conjugal “ofi cial”, 
enquanto participa, mais ou menos clandestinamente, dos rituais 
da perversão.

O fato de essas “ambigüidades” serem relativamente co-
muns não as torna mais facilmente interpretáveis. Um dos im-
passes das teorias do desvio e da identidade reside na sua difi -
culdade em lidar com a “duplicidade estrutural” característica de 
muitos dos participantes do submundo “desviante”. As discussões 
acirram-se em torno da noção de “desviante secreto” de Becker7. 
Uma perspectiva de análise que tome o sujeito não tanto como 
desviante com relação a uma norma social dominante, mas como 
“viajante” entre “pontos de ruptura” e “pontos de sutura”, per-
mitirá ler o campo social, como demanda Deleuze, não somente 
nos seus momentos de estruturação, mas também nas suas fugas 
e desestruturações. Diz Deleuze:
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Em linhas gerais, reconhecemos um marxista quando diz que 
uma sociedade se contradiz, que uma sociedade se defi ne por 
suas contradições e particularmente por suas contradições de 
classe. Nós dizemos antes que numa sociedade tudo foge, e que 
uma sociedade se defi ne precisamente por essas linhas de fuga 
que afetam a massas de qualquer natureza ( ...). Uma sociedade, 
assim como um empreendimento coletivo, defi ne-se em pri-
meiro lugar por suas máximas de desterritorialização, por seus 
fl uxos de desterritorialização (Deleuze e Parnet, 1980, p. 154).

A “territorialidade itinerante” do gueto homossexual 
pode ser lida como uma manifestação de formas mais clássicas 
de nomadismo urbano. Um dispositivo de sedentarização, “que 
se propunha a vencer ao mesmo tempo uma vagabundagem de 
bando e um nomadismo de corpo” (Deleuze e Guattari, 1980), 
vai converter a errância espacial em errância social e exprimi-la 
conseqüentemente em categorias sociopatológicas. Porém, al-
guns traços desse nomadismo policiado e “psiquiatrizado” per-
sistem – comentam Stebler e Watier (1978) – nas derivas dos 
noctâmbulos, nas vagabundagens do sexo e da droga, nos ilega-
lismos obscuros tramados na noite.

Para sobreviver no espaço urbano, as populações nômades 
recorreriam às formas de organização e sociabilidade sui gene-
ris, diferenciadas da ordem sedentária dominante, mas em cujos 
interstícios emaranham suas redes relacionais mais ou menos 
frouxas e instáveis, “retrabalhando” os valores da sociedade mais 
ampla, mas mantendo certa exterioridade ou estranhamento a 
respeito deles (Caiafa, 1989, p. 93). As redes de organização e 
distribuição territorial dos mendigos (Stoffels, 1977) são um 
exemplo deste modo de sociabilidade nômade.

Deleuze e Guattari diferenciam uma “mundanidade” nô-
made, referente ao mundo, de uma “socialidade” sedentária. O 
nômade erigiria o bando, a matilha (meute) como modalidade de 
grupalização, enquanto a família seria a organização sedentária 
paradigmática. Como entre os gaminos de Bogotá pesquisados 
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por Mounier (1978), nos bandos nômades funcionam mecanis-
mos – análogos aos que conjuram o aparecimento do Estado nas 
sociedades primitivas (Clastres, 1979) – que inibem a consolida-
ção de um poder estável.

Outro traço interessante das gangues nômades, presente 
nos gaminos, é a sua rotatividade. Mounier nota que os grupos 
de gaminos aparecem e desaparecem das ruas, dispersando-se in-
tempestivamente, mas um fl uxo de ingressantes também arbitrá-
rio mantém mais ou menos constante a presença numérica dos 
“moleques de rua”. Isto revela outra característica dos bandos 
nômades, presente nas gangues informais de michês de rua, que 
é a sua instabilidade e sua rápida dissolução e reagrupamento. 
Essa condição de transi toriedade era entrevista por Matza como 
própria da deriva do delinqüente juvenil. A respeito da prostitui ção 
masculina, Henning (1978) já salientara a condi ção errática dos 
garçons de passe (rapazes prostitutos), que possuem “mil faces e 
mil nomes”, e estão em per manente movimento:

Eles vagabundeiam no espaço que o grego chama linda mente 
de “hipocosmos”. Um céu subterrâneo. Algo, talvez, não tão 
divino quanto nos livros de Genet, mas que o per turbava igual-
mente. Uma vida de pequenos bandos, um meio de astúcias, de 
alcoviteiros, de lágrimas e de ternuras (p. 53).

Seria preciso, então, restaurar as potências da er rância 
(não passar a ver, por exemplo, “identidades sociossexuais” onde 
o que há são deslocamentos e fl u xos, territoriais e libidinais).

O MICHÊ É HOMOSSEXUAL?

Quando se trata de identidade homossexual, a questão do 
michê másculo (rapaz que, prototipica mente, recusa autoquali-
fi car-se como homossexual residindo nessa recusa, demandada 
pelos clientes, boa parte do seu encanto) torna-se particularmen-
te delicada. Weeks detecta nesse excitante jogo de denegações e 
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permissões certa “crise de identidade”: “Para o homem jovem 
que se prostitui, a escolha é, emocionalmente, entre conservar 
um conceito convencional de si mesmo (...) ou aceitar uma 
identidade homossexual, com todos os perigos que isso acarreta 
numa sociedade hostil” (Weeks, 1981, p. 130). Da sua parte, 
baseado nas regras de prescrição de conduta dos hustlers de Riess 
e na autobiografi a de Rechy (1964), Hoffman (1979) propõe 
distinguir duas classes de prostitutos, do ponto de vista do auto-
reconhecimento da sua homossexualidade; entre aqueles que se 
recusam, “a crença de que não são homossexuais por fazerem 
sexo, (...) é facilitada psicologicamente por um pagamento em 
dinheiro” (p. 279). Mas “a versatilidade e a ambivalência (...) e 
a fusão da prostituição e da afeição” que caracterizam o hustler 
fazem Hoffman desistir da possibilidade de aplicar um estereó-
tipo único.

Ainda que a difi culdade de estabelecer uma identidade do 
prostituto viril seja bem reconhecida, fi ca a dúvida sobre o senti-
do da tentativa. Por que pensar a questão da perspectiva da “iden-
tidade homossexual”, quando essa identidade não somente cos-
tuma ser alheia na sua mesma formulação aos ofi ciantes do negó-
cio, mas é muitas vezes explicitamente renegada? Não caberia 
suspeitar, nessa tentativa, de certa vocação “imperialista” da pró-
pria noção de identidade, manifesta na expansão acrítica da no-
ção, nascida dos estudos étnicos, “a outros grupos ou categorias 
sociais (que) implica a diluição desse campo (de investigação) 
pela diluição de sua dimensão contrastiva concreta”, passando a 
identidade “a ser concebida como uma propriedade do grupo, 
projetada na pessoa”? (Durham, 1983, p. 17). Caberia, nesse 
sentido, recorrer a Luiz Eduardo Soares, quando detecta a per-
sistência, sob as análises voltadas para a apreensão das identida-
des sociais, da “idéia de que há um locus essencial, um ego ele-
mentar, um papel matriz, pelo qual se expressa a verdadeira, 
mas radical, profunda e permanente identidade” (1984, p.12). 
Demanda de essencialidade que transparece na procura de uma 
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“imagem coerente do self” que se propõe, por exemplo, Gaspar 
(1984, p. 96) na sua pesquisa sobre garotas de programa cario-
cas. Os riscos de trabalhar com a noção de identidade no cam-
po da prostituição viril não são apenas teóricos, mas empíricos: 
Guimarães (1977) enfrenta essas difi culdades quando procura, 
na sua tese sobre “entendidos” da classe média do Rio de Janei-
ro, defi nir a “identidade sociossexual” do michê. Aberto o para-
doxo, o michê caracterizar-se-ia, em um momento, pelo fato de 
ser “tido como heterossexual” (p. 87) – ainda que sua prática 
concreta, na instância da prostituição, seja tecnicamente ho-
mossexual; e, num segundo momento, vai ressaltar “o signifi ca-
do simbólico” (p. 109) outorgado à sua condição de insertor no 
intercurso anal – fato que não lhe impediria, eventualmente em 
troca de uma retribuição maior, mudar de posição no seio da 
relação concreta.

Recorrendo – como recomenda a antropologia – aos pró-
prios interessados, pareceria que essa “crise de identidade”8 não 
aponta, necessariamente, no sentido de sua resolução (numa 
afi rmação coerentemente homossexual, heterossexual ou, no caso 
extremo, bissexual), mas de sua dissolução: “Quando eu vou tran-
sar com um cliente” – enuncia um michê entrevistado – “eu não 
sou eu; eu sou a fantasia do cliente”, recomendando “fi car men-
talmente em branco” para captar essa fantasia e “trabalhar” o 
corpo do outro. Num outro caso, encurralado pelas investidas 
de um cliente irritado, que lhe joga na cara sua suposta “bichice” 
profunda (manifestada na homenagem do ânus que o rapaz, em 
troca de uma acidentada sustentação, lhe entrega), o jovem michê 
de “A Desforra” (Damata, 1975) estoura: “Porra! Estou fi cando 
maluco (...). Já não sei mais o que porra sou (....). Se sou homem 
ou sou viado ou que porra sou”.

“Eu não sou eu”, “eu não sei o que sou”, “eu não sou o 
que sou”: impasses da prática desejante diante dos imperativos 
da identifi cação, que desvela, na cena sórdida e trivial pintada 
por Damata (e freqüente nos labirintos do meio) o conteúdo mi-
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cropolítico da operação de atribuição de identidade. De alguma 
maneira na irada reação do dentista homossexual de “A Desfor-
ra” (“É macho coisíssima nenhuma! Você sabe perfeitamente que 
é tão homossexual como qualquer um de nós! Chega de bancar 
o macho!”) ecoam as ressonâncias da retórica igualitária, que vai 
diagramar a anulação das diferenças na subsunção a um mode-
lo homogeneizante que procede a uma rígida determinação da 
identidade homossexual9.

Aliás, a premissa da identidade, da “imagem coerente do 
self 10, parece resultar antes um pressuposto a priori do observa-
dor, que um fenômeno empiricamente registrável. Essa premissa 
não somente afasta do campo estudado as fugas, contradições, 
incoerências, desejos dos sujeitos – esmagando-os sob o impe-
rativo da sujeição a uma coerência preestabelecida –, mas tende 
a se transformar numa espécie de “obstáculo epistemológico”: 
levado por essas noções, o observador tenderá a se deter nos me-
andros da atribuição de identidade, talvez em detrimento das 
práticas concretas.

A discussão sobre a identidade transcende o limitado 
campo das relações homossexuais, para se estender à ciência so-
cial em seu conjunto. Assim, Benoist reconhece o risco corrido 
pelo conceito de identidade de ser “o tecelão de um espaço único 
e de substituir homeomorfi smos difíceis por uma identidade um 
tanto excessivamente congruente: efeito do logos que reprimiria 
uma topologia selvagem” (1981, p. 361) e critica uma “atitude 
homogeneizante que suprime as diferenças e a diversidade cul-
tural e reabsorve-as no seio de uma identidade de tipo transcen-
dental ou kantiano, seja materialista ou espiritualista, (que) tem 
como corolário um obstáculo metodológico que provoca danos 
no exercício da investigação”, pelo recurso de “não deixar as di-
ferenças subsistirem independentemente, mas determiná-las a 
partir do que é mais familiar ao antropólogo” (ibidem, p. 13). 
Reparos análogos são formulados a respeito da identidade étnica 
por Maria Manuela Carneiro da Cunha, para quem a identidade 
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não é, em último termo, mais que um a priori metodológico, 
“condição de inteligibilidade, de coerência, de homogeneidade” 
(Carneiro da Cunha, 1985, p. 209).

Mas é no campo concreto das homossexualidades con-
temporâneas que talvez se possam explorar com mais nitidez 
os pressupostos político-sexuais desse suposto metodológico. 
Como essa área das relações sexuais contemporâneas está em 
pleno processo de mutação vertiginosa (complicada agora pela 
irrupção da AIDS), não sabe senão arriscar hipóteses de trabalho 
bastante provisórias. A idéia é que a construção da “identidade 
homossexual” só pode ser entendida da perspectiva do chamado 
“modelo igualitário”, do qual é uma das suas pontas de lança. 
Sua instauração não implicaria somente um desvelamento das 
paixões “reprimidas” e condenadas à penumbra ao longo dos sé-
culos (clandestinidade que imprime sua marca em muitas das 
práticas atuais, como no mecanismo do trottoir), mas suporia 
uma espécie de tradução, como se as antigas paixões pudessem, 
graças à versatilidade fundamental do desejo humano, ser verti-
das em novos moldes. Operativo de “modernização” que, após 
certo estágio de festividade difusa, rapidamente recuperado pelo 
consumismo das modas e a indústria do lazer, parece proceder a 
uma redistribuição dos enlaces homoeróticos, reagrupando seus 
cultores nas novas casinhas da identidade e, o que é mais grave, 
condenando os praticantes das velhas modalidades, as “homos-
sexualidades populares”, a uma crescente marginalização que 
pode conduzir a um recrudescimento da intolerância popular a 
respeito da nova homossexualidade “branqueada”, benefi ciária 
da tolerância burguesa11.

No Brasil, a supervivência do modelo “hierárquico” re-
monta também a certa circunstância histórica: não somente a 
prática homossexual enquanto tal não está explicitamente pena-
lizada (ainda que costume ser reprimida apelando para eufemis-
mos como “atentado ao pudor”, “vadiagem etc.), mas tampouco 
teria havido um período de repressão policial sistemática e radi-

Negocio do Miche_final.indd   202Negocio do Miche_final.indd   202 15.09.08   17:54:3815.09.08   17:54:38



O NEGÓCIO DO MICHÊ  203

cal, parecida à padecida por outros países, como os da Europa 
Ocidental (a perseguição genocida do nazismo e a manutenção, 
às vezes melhorada, das leis anti-homossexuais após a Liberação), 
Estados Unidos (o período do macarthismo, da década de 1950, 
quando chegaram a introduzir câmaras e policiais maquiados 
nos banheiros públicos para fl agrar os invertidos, condenados a 
longas penas), Argentina (onde a montagem de um dispositivo 
específi co de perseguição aos homossexuais vai-se aperfeiçoando 
a partir de 1946 e desencadeia com fúria seu afã de “extirpação” 
na ditadura militar de 1976-1983) etc. A inexistência de um 
período prolongado de campanhas de erradicação não desmente 
a ocorrência de periódicos atropelos e blitz massivas, que parecem 
apontar mais a uma distribuição e controle das populações ho-
mossexuais das “regiões morais”, do que a uma erradicação efeti-
va. Porém, talvez não seja este suposto liberalismo o que explica a 
tolerância, mas o inverso: uma espécie de cumplicidade subterrâ-
nea, secreta e elástica, que ocultava na penumbra do silenciamen-
to os demônios de uma paixão consetida. O texto de Trevisan, 
Devassos no Paraíso (1986), sugere em certo “gosto barroco pelo 
excesso” (p. 237) a chave desta lubricidade ambivalente. Uma hi-
pótese mais questionável, à luz dos modernos estudos históricos 
– a presença de um vasto contingente de população negra, cujos 
laços familiares, devido à concentração de massas masculinas, ter-
se-iam debilitado, e cujos cultos exaltam a sensualidade corpo-
ral –, é aventurada por Lacey (1979) para explicar esta discreta 
condescendência para os amores entre homens. Seja como for, o 
certo é que, diferentemente do acontecimento em outras partes, 
onde a gay liberation sucedeu a um período de dura repressão, no 
Brasil a irrupção do novo modelo classifi catório gay/gay aconte-
ce quando o sistema de relacionamentos populares ou “arcaicos” 
gozava de plena vitalidade, isto é, funcionava com vigor. Imagem 
de dissipação que antecedeu à chegada da moda gay, com sua 
artifi ciosa afetação e que aparece, por exemplo, na lúbrica Recife 
da década de 1960 explorada por Tulio Carella.
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Lugar demarcado para a cerimônia de um desejo, a ho-
mossexualidade confi gura uma “territorialidade perversa”, um 
“paraíso artifi cial”: os perversos querem “terras virgens, mais 
realmente exóticas, famílias mais artifi ciais, sociedades mais se-
cretas que esboçam e instalam ao longo do muro, no lugares de 
perversão” (Deleuze e Guattari, 1974, p. 140-141). Essa terri-
torialidade não é, porém, completamente autônoma, mas está 
fortemente ligada ao meio “marginal” em geral, como saldo da 
tradição de semiclandestinidade que a emancipação igualitária 
procura retifi car.

O michê parece atuar precisamente como operador de 
uma dessas pontes entre o meio marginal e o meio especifi ca-
mente homossexual. Barel (1982) adverte a difi culdade de es-
tabelecer algo assim como uma “identidade” ou “personalidade 
marginal” – como queria Park12 – comum a todos os trânsfugas, 
já que o que caracteriza os marginais de toda espécie são justa-
mente suas fugas, suas saídas da normalidade. No entanto, no 
caso dos prostitutos, esta marginalidade não vai se determinar 
somente por coordenadas libidinais (espécie de “muralha tátil” 
que diz respeito à distribuição social das perversões) (Perlon-
gher, 1986, p. 170) –, mas também por coordenadas econô-
mico-sociais. Fugitivos ou expulsos da ordem da família e do 
trabalho, muitos rapazes vêm-se “arrastados” à prostituição não 
só por extravagâncias eróticas quanto por imperativos de sobre-
vivência. Onde acaba a necessidade e começa a vontade (ou o 
desejo “inconsciente”) é difícil de determinar no plano psicoló-
gico individual13. No “agenciamento coletivo” que se atualiza no 
negócio, esses tensores – afeto e interesse, acaso e cálculo – cos-
tumam mostrar-se inextricavelmente ligados. Em todo caso, a 
miséria, fi lha da desigualdade social, é vista como desencadeante 
do processo de prostituição: arroja o rapaz pobre, desprotegido 
e desprovido de meios de subsistência, às bocas vorazes dos pe-
derastas, que o “imaginário” social veste com o vestido de cauda 
da luxúria e a opulência.
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A FORÇA DA CLASSE

No ingresso ao mercado da prostituição intervém uma 
multiplicidade de fatores. O econômico costuma aparecer mani-
festamente como determinante: a miséria e o desemprego crôni-
co de vastas massas, particularmente grave entre os jovens, criam 
“condições objetivas” para que a prostituição seja encarada como 
uma “estratégia de sobrevivência” e legitimada por seus pratican-
tes enquanto tal. Porém, a explicação estritamente econômica 
revela-se insufi ciente já no próprio plano empírico (não abrange 
aqueles que saem de uma formação familiar de classe média para 
entrar numa verdadeira voragem de marginalização).

No entanto, a deserção ou expulsão dos circuitos ofi ciais 
da família e do trabalho assalariado pode funcionar como um 
ponto de partida para certas “linhas de fuga” que poderiam even-
tualmente precipitar-se por outros interstícios da ordem social. 
Essa linha de fuga é, no caso da prostituição dos garotos, lite-
ralmente desejante, já que vai operar diretamente sobre a venda 
de prazeres corporais. Mas esse impulso de subversão das socia-
bilidades dominantes, esse “desejo de saída” presente também 
em outras marginalidades, vai ser, num movimento quase simul-
tâneo, recuperado e reinvertido nos circuitos do negócio pelo 
menos num duplo sentido: de um lado, na adscrição categorial 
(que é, porém, instável e dúbia); de outro, na circunversão das 
intensidades libidinais no circuito das trocas econômicas (Lyo-
tard, 1979).

A despeito dessas “recapturas”, a deriva do michê continua 
sendo topologicamente nômade. Este nomadismo não é somen-
te econômico e territorial, mas também sexual: o sujeito passa 
de corpo em corpo sem se fi xar, numa promiscuidade sucessiva 
que não recusa a orgia. Nesse sentido, é interessante enfocar os 
itinerários da prostituição viril não apenas como resultantes de 
uma impossibilidade de acesso aos paradigmas da normalidade, 
mas também na afi rmatividade de uma recusa fatual.
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A recusa à disciplina do trabalho e à lógica da ordem pode 
assumir formas diretamente delinqüenciais. As diversas formas 
de confi scação – roubo, chantagem etc. – são costumeiramente 
legitimadas como parte da “estratégia de sobrevivência” da pros-
tituição. O recurso à ação direta pode transbordar os interesses 
estritamente fi nanceiros, para desencadear surtos de violência e 
de morte. A “linha de fuga”, diriam Deleuze e Guattari, se preci-
pita numa “paixão de abolição” (1980, p. 281).

Esta “estratégia de sobrevivência” implica certa micropo-
lítica, expressa em enunciados discursivos que legitimam e “ex-
plicam” a prática. Assim, os próprios prostitutos constroem uma 
interpretação “social” de sua atividade, que concebem como 
uma “situação criada” à qual se vêem arrastados como alternati-
va única à delinqüência e à miséria. Os elementos deste discurso 
estão exprimidos esparsamente, mas confi guram certo “enun-
ciado coletivo” do negócio. Assim, a prostituição e suas depre-
dações associadas são tidas como uma espécie de compensação 
das diferenças de classe. A “exploração” do cliente homossexual 
justifi ca-se em virtude da própria demanda erótica do mercado e 
como uma forma de “tirar vantagem” da difi culdade dos clientes 
em conseguir parceiros “não-remunerados” que reúnam as con-
dições eróticas dos prostitutos (sobretudo idade, macheza etc.). 
Ainda nos casos dos michês que abandonam a postura hiper-
máscula, há uma disposição explícita em aproveitar a “carência” 
sexual dos homossexuais mais idosos.

A dimensão micropolítica das trajetórias dos michês pode 
se explicitar em enunciados de corte “microfascista”, presentes 
em formulações de legitimação da atividade, e que vão do “fas-
cismo militante” de alguns deles até certo “lúmpen-anarquismo” 
de outros.

Apesar das diferentes fundamentações, em ambos os dis-
cursos o michê considera-se como agente de uma expiação: o 
homossexual deve pagar sua culpa, já pelo fato de ser “burguês”, 
como por estar insinuando uma subversão dos valores sexuais da 
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ordem tradicional, que estes michês, ainda “desterritorializados”, 
se obstinam paradoxalmente por representar, como correlato 
discursivo da sua exacerbação gestual machista14.

Comenta um “entendido”:

“ Os michês, via de regra, são extravagantemente moralistas, pelo 
menos no discurso, fazem questão de sê-lo, embora na prática não se-
jam. Discriminam pessoas velhas, falam só de comer mulheres, coisas 
que fogem do que eles fazem mesmo. Falam da bicha da forma mais 
preconceituosa possível, denegrindo a imagem. Com o cliente faz jeito 
de bonzinho, mas na turma faz questão de denegrir a transa que 
teve, sempre se colocando numas de machão, muito forte.

Do ângulo dos pederastas, a miséria facilita a obtenção 
dos favores sexuais dos jovens pobres. Assim responde o escritor 
homossexual William Burroughs (1982), à pergunta de um jor-
nalista sobre como é o sexo em Tânger: “Muito simples, todos os 
garotos são pobres”. Conforme sugere Guimarães (1984), have-
ria, entre os parceiros desiguais, “uma relação de dominação que 
a pegação tende a encobrir”.

A facilidade da exploração – na qual emerge certo “co-
lonialismo sexual” – se conjuga com um desejo de atravessar as 
barreiras de classe. Entre os clientes, manifestar-se-ia certo “tesão 
pela miséria”:

“ Fazendo michê, eu me perguntava: por que esses caras sentem 
tesão por mim e me levavam ao apartamento deles? Sabiam que eu 
era um garoto pobre, que ia curtir os luxos que eles tinham. Daí 
uma coisa muito estranha, esse tesão pela miséria. Mas da mesma 
maneira que os michês não assumem seu tesão pelos velhos, a bicha 
rica não vai assumir que gosta de transar com pobres.

Um entrevistado, no entanto, assume esse tesão:

“ É uma “opção preferencial pelos pobres”, como diz a Igreja. Um 
movimento que leva a gente a sair de um bairro de classe média e ir 
paquerar na última das periferias. Um desejo de sair da classe social.
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O “cruzamento de classes” peculiar da prostituição viril15 
já era registrado nos meios homossexuais da Inglaterra de 1900, 
onde Weeks (1981) reconhece a fascinação dos homossexuais de 
alta classe média pelos rudes parceiros de classe baixa, ligada à 
procura de uma masculinidade “autêntica”. “O desejo de uma 
relação que atravesse as barreiras de classe (...) interagindo com 
o desejo de uma relação com um ‘homem’, um ‘homem de ver-
dade’, um heterossexual”, tido também como um animal man 
(p. 121).
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NOTAS

1. Roberto Piva teve a gentileza de facilitar a letra desta canção, entoada por 
um dos criadores da bossa nova, Johny Alf, na década de 1960. O tema está 
incluído no álbum MPB, da Abril, 1979.

2. Diz Benjamin: “O que contrai convulsivamente o corpo – ‘crispé comme un 
extravagant’ é dito na poesia – não é a felicidade de quem é invadido pelo eros 
em todos os recantos do seu ser; mas antes um quê de perturbação sexual que 
pode surpreender o solitário” (1980, p. 39).

3. Um etnógrafo do “ambiente” homossexual da área da baía de São Francisco 
fornece uma imagem irônica deste jogo de olhares em um bar gay: “Antes da 
hora de fechar, todos os paroquianos parecem estar procurando pelo estabele-
cimento uma lente de contato perdida que fl utuasse na altura dos olhos” (Bell 
e Weinberg, 1979, p. 311).

4. Blachford (op. cit.) fala da “objetifi cação” implícita no cruising: “As pessoas 
nessa situação não serão atraídas por alguém a não ser que sejam atraídas por 
algum aspecto exterior que satisfaça alguma fantasia sexual”. A ênfase é colo-
cada em “características superfi ciais e cosméticas”, seguindo critérios de seleção 
como “aparência, vestuário, maneiras e compleição”. Assim, o parceiro “é ape-
nas um meio para um fi m impessoal, puramente sexual” (p. 191). Se, de um 
lado, esta objetifi cação sexual não se diferencia da característica dos encontros 
casuais heterossexuais, ela pode também ser vista como uma oposição aos va-
lores da cultura dominante, que exaltam o amor e as relações monogâmicas 
orientadas para a reprodução.

5. Espécie de “família homossexual alargada”, no dizer de Pollak.

6. Observações análogas faz Alba Zaluar (1985, p. 153) a respeito dos ban-
didos da periferia carioca: “Na história trágica dos bandidos, não faltam os 
elementos indeterminados de circunstâncias imprevisíveis: o encontro casual 
com um bandido perverso a caminho do trabalho que provoca o passo inicial 
em direção ao ‘condomínio do diabo’, uma briga por causa de mulher, ou a 
prisão injusta e violenta num posto policial”.

7. Taylor, Walton e Young (1975) assinalam a incoerência entre a noção de 
“desviante secreto” e a explicação do “desvio” “em função das reações que pro-
voca”: “Se o desvio depende da reação pública, como pode haver um desviado 
secreto?”. Trata-se de uma crítica à teoria da rotulação, que considera determi-
nante a “acusação de desvio” para a “carreira desviante” (p. 165-166).
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8. Erdman (1981, p. 53) recolhe um enunciado cômico dessa “crise de identi-
dade”: “Ataque um dia de machismo e outro dia de fêmea”.

9. Os inconvenientes de uma noção fi xa de identidade homossexual são apon-
tados por Fry (1982b), que prefere falar de alguém que “transa homem” ou que 
“está homossexual”, a falar que alguém é homossexual.

10. A demanda de coerência transparece em outras concepções menos “inti-
mistas” da identidade. Assim, “se entre uma ocasião e outra um indivíduo não 
pode ser reconhecido como uma mesma pessoa, nenhuma identidade social po-
de ria ser construída” (Cardoso de Oliveira, 1976, p. 5). A identidade social 
envolve, conforme essa abordagem, a noção de grupo social. Tanto a versatili-
dade do michê quanto a frouxidão das redes relacionais entre as gangues torna-
riam difícil de achar (e de atribuir) essa coerência na “representação de si” que, 
enquanto “corpo coerente de imagens, idéias (...) que provê os participantes de 
uma orientação coerente e total”, da qual fala Erikson, não se distinguiria da 
ideologia (ibidem, p. 38). A identidade seria, afi nal, uma espécie de “ideologia 
étnica” (ibidem, p. 48).

11. Escreve Pasolini: “Só as elites cultivadas e portanto tolerantes podem, tal-
vez, já que não são afetadas, liberar-se do ‘tabu’ que atinge a homossexualidade. 
Em compensação, as massas estão destinadas a acentuar ainda mais sua fobia 
bíblica, caso a tenham; se, pelo contrário, não a têm (como em Roma, na Itália 
meridional, na Sicília, nos países árabes) estão prontas a ‘abjurar’ sua tolerância 
popular e tradicional para adotar a intolerância das massas formalmente evolu-
ídas dos países burgueses gratifi cados pela tolerância” (Pasolini, 1978, p. 2).

12. A noção de “personalidade marginal” foi concebida por Park, em 1928, 
e é um antecedente da moderna “identidade desviante”. Quijano (1973) as-
sinala os problemas que acarreta a identidade do marginal: “(...) os marginais 
encontram um espaço cultural desestruturado e dependente, e (...), por causa 
disso, encontram difi culdades permanentes na elaboração de uma identidade 
sociocultural autônoma e autogerada (...). Além disso, a situação econômi-
ca dos marginais impediria a organização de uma personalidade social, ainda 
que mal integrada” (p. 165). Segundo Stonequist – citado por Perlman (1977,               
p. 132) –, “o marginal provavelmente exibirá uma ‘dupla personalidade’ e pos-
suirá uma ‘dupla consciência’”. Mas a própria noção de marginalidade seria 
modernamente rejeitada. Quijano (1978) insta a substituí-la pela remissão a 
determinantes socioeconômicos. Perlman critica sua larga heterogeneidade, na 
qual pode residir, no entanto – se retirarmos da noção de marginalidade a 
auréola recuperadora e corretiva que é a sua marca de origem –, sua principal 
vantagem, já que permite englobar uma multiplicidade de fugas (e segregações) 
da ordem social.

13. O funcionamento do dinheiro como pretexto faz, por outro lado, de sua 
falta uma necessidade. Assim: “Depois de um tempo dá para perceber o seguin-
te: é certo que eu saio porque estou duro, mas também é certo que quando eu 
junto algum dinheiro gasto tudo rapidamente, para me ver na necessidade de 
sair novamente à rua. Saber que estou fazendo michê por necessidade me dá 
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segurança, me excita...”. Um “entendido” de 20 anos é taxativo: “O dinheiro 
funciona só como desculpa. O que o michê quer fazer é sexo mesmo, não di-
nheiro. Mas eles não podem dizer que gostam mesmo de transar bicha. Se eles 
assumirem então eles são homossexuais; e eles não podem suportar isso. Aliás, 
aí a bicha não paga de jeito nenhum. Porque o michê tem que seguir sendo 
machão para ser o modelo que a bicha procura”.

14. A preocupação obsessiva pela masculinidade seria, segundo Walter Miller, 
própria das classes baixas: “(...) A preocupação quase compulsiva do jovem 
de classe baixa com sua ‘masculinidade’ provém de um tipo de formação de 
reação compulsiva. Há uma preocupação com a homossexualidade que corre 
como um fi o de comunicação atravessando a classe mais baixa – manifestada 
na prática de satirizar e, às vezes, agredir fi sicamente os homossexuais, e no 
desdém por toda demonstração de brandura, assim como o emprego do termo 
vernáculo usado em lugar de ‘homossexual’ como depreciativo” (Miller, 1958, 
citado por Riess, 1965). Modernamente, Bourdieu interpreta esta preocupa-
ção com a manutenção de um protótipo rígido de masculinidade, presente 
nas classes operárias francesas, como um mecanismo de autodefesa perante a 
cultura burguesa. A recusa do efeminamento – perceptível na repulsão aos pe-
dés, obedece a que: “(...) a submissão às exigências percebidas como femininas 
e burguesas simultaneamente aparece de certa forma como o índice de uma 
dupla negação da virilidade”; ao mesmo tempo, “a oposição entre as classes 
populares e a classe dominante se organiza por analogia com a oposição entre o 
masculino e o feminino” (La Distinction, 1979, p. 444-445).

15. O prostituto viril ocuparia um lugar “interclasses”, “fi ssuras da hierarquia 
social” (Duvignaud, 1975, p. 31). Essa peculiaridade denota-se também no 
nível sociolingüístico; assim, numa análise do discurso de um marginal urbano 
expressões de gíria se mesclam com enunciados da língua culta (e até psicana-
líticos). Ver Souza, 1984.
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Entonces todas las cosas que le hice, en la tarde de 
sol menguante, azul, con el punzón. Le abrí un 
canal de doble labio en la pierna izquierda has-
ta que el hueso despreciable y atorrante quedó al 
desnudo. Era un hueso blanco como todos los de-
más, pero sus huesos no eram huesos semejantes. 
Le rebané la mano y vi otro hueso, crispados los 
nódulos-falanges aferrados, clavados en el barro, 
mientras Esteban agonizaba a punto de gozar.

(Lamborghini, 1973, p. 66)

O DISPOSITIVO LIBIDINAL

Execução de um ritual, mas também pôr em ação um có-
digo1: na maquinação da prostituição viril, esfumada a lei social, 
o ritual dos corpos que se roçam, se experimentam, se entrelaçam 
nas penumbras de uma marginalidade semiclandestina (em que a 
anomia veicula “linhas de fuga”), se mescla com certa proliferação 
de códigos (uma “hipersegmentação”, no dizer de Durkheim) que 
não apenas tenta classifi car categoricamente os sujeitos que se en-
contram, mas também prescreve e ritma a sucessão dos contatos, 
“projeta”, por assim dizer, o devir dos acontecimentos.

O caráter não somente prescritivo e proscritivo, mas tam-
bém preditivo, dos enunciados classifi catórios foi sublinhado 
por Maria Manuela Carneiro da Cunha; segundo ela, na “retóri-
ca classifi catória” do universo homossexual vê-se mais claramen-
te como “a atuação (...) não precede a classifi cação, mas antes 
deriva dela” (1974).

As transas
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Este privilégio da designação sobre a mecânica dos corpos 
não chega a velar, porém, o reconhecimento de certa especifi -
cidade das “técnicas corporais” (Mauss) – entendidas como “as 
maneiras como os homens, sociedade por sociedade (...), sabem 
servir-se de seus corpos” (1974a, p. 211): tratar-se-ia de “monta-
gens fi sio-psico-biológicas” (ibidem, p. 231) que conformariam, 
no dizer de Mariza Corrêa (1980), certa “gramática corporal 
feita de signos, gestos, vestes, de toda uma gama de elementos 
não-verbais diferenciados conforme a pertinência do sujeito que 
os utiliza a um sexo, a um grupo ou a uma classe social”, que vão 
confi gurar “um território de pequenas percepções”.

Estabelecer-se-ia, então, certa tensão entre o nível dos atos 
e o nível das designações. Em vez de procurar a relação causal en-
tre um e outro nível, em última instância indiscernível, Deleuze 
e Guattari instam a outorgar certa autonomia relativa a cada um 
desses planos, discutindo a correspondência entre o plano da 
expressão (os enunciados: “agenciamentos coletivos de enuncia-
ção”) e o plano do conteúdo (as ações e paixões dos corpos)2.

Agenciamentos coletivos de enunciação, agenciamentos 
maquínicos dos corpos: a ordem das categorias, do jurídico, se 
inscreve diretamente na “gramática dos corpos”. Talvez o erro 
dos taxonomistas “entomólogos” seja sua falta de radicalidade. 
A disciplina dos códigos se implanta numa disciplina, também, 
dos corpos.

Assim, reconhecer a autonomia relativa de ambos os planos 
implica, de um lado, diferenciar as práticas das representações (as 
“objetivações” de Paul Veyne, 1982) que as obliteram, sem desco-
nhecer sua condição de “dispositivo energético”: se as “intensida-
des” – como quer Lyotard – não podem nunca ser fechadas no “es-
paço sala-cena” da “câmara representativa”, esta câmara constitui 
ela mesma um dispositivo energético (libidinal), que se trataria de 
desmontar “para descrever a implantação, a sedentarização dos in-
fl uxos... descrever a ocupação do ‘cubo’ (da representação) a partir 
da banda de energia libidinal” (Lyotard, 1979, p. 13).
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Por outra parte, distinguir o plano dos corpos do plano 
das enunciações, no nível da “relação sexual”, permite abrir-se 
tanto à molecularidade das intensidades quanto à microscopia 
das codifi cações, sem esmagar as singularidades na sujeição à or-
dem molar da representação.

O campo da prostituição não poderia ser reduzido a uma 
representação na medida da ordem, já que a trama da prostituição, 
mesmo abrangendo “todas as formas de conivências e de ex  clu-
sões hierárquicas, racistas, sexistas”, remete a uma rede de rela-
ções complexas entre os corpos, cuja natureza

reside no oposto da ordem cristalizada, das convenções, institui-
ções, constituições de todas as escalas e que mistura diversos 
imaginários sociais, as ‘representações’ que as pessoas normais 
projetam sobre um universo diferente, os funcionamentos que 
lhes escapam (Belladona e Querrien, 1977, p. 181).

Haveria então um nível microscópico da prostituição que 
pouco teria que ver com as categorizações sociossexuais da lei, do 
Estado, uma diversidade completamente anárquica dos funciona-
mentos no real, que não age necessariamente no sentido das circu-
lações ofi ciais e das codifi cações sensoriais impostas como domi-
nantes: “singularidades de estados ‘excitantes’” (ibidem, p. 183) 
que trabalham e roem as codifi cações miméticas. O escândalo da 
prostituição (brouillage de códigos sexuais, racistas, classistas etc.) 
repousaria sobre “a multiplicidade de fugas potenciais que ela ca-
mufl a”. Calafetação, acolchoamento, “dissimulação” (Lyotard, 
1979, p. 64) das energias pulsionais, que é necessário “( ...) à eco-
nomia sexual capitalista para a formação permanente e para o fun-
cionamento dos corpos” (Belladona, 1977, p. 81).

Essa “dissimulação” dos “signos intensivos” – que dizem 
respeito à energética pulsional – sob os “signos inteligentes” (ou 
“comunicativos”) – que respondem à ordem do conceito – ope-
ra, no episódio da prostituição, sob a forma de uma “circunver-
são”. O dispositivo da prostituição orientaria, segundo Lyotard, 
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a canalização das “pulsões perversas” para o corpo social dos in-
tercâmbios; seu objetivo seria “reverter pulsões parciais no círcu-
lo do negócio e do corpo total” (ou seja, institucional)3.

Trata-se-ia, então, de decifrar o enigma desta conversão: 
“como a justaposição incomponível de singularidades intensas 
dá lugar ao controle e ao registro” (p. 30) – ou seja, em termos de 
Deleuze, como uma máquina de sobrecodifi cação, da ordem da 
enunciação, se agencia com certo estado intensivo dos corpos.

Lyotard fala de uma “sintaxe da pele”: a pele, território de 
circulação e fl uxo das intensidades, “pele libidinal como esteira 
das intensidades”, torna-se superfície de inscrição e registro. Ha-
veria algo como a “moeda libidinal” de Klossowsky, a libido em 
qualidade de monetarizável. A conversão das intensidades libidi-
nais em signos monetários instaura um “intercâmbio fraudulen-
to”, já que “os signos empregados para forjar o simulacro traem 
e encobrem a intensidade desvanecida”. Simultaneamente, esse 
simulacro desvelaria certa “duplicidade dos signos”, funcionando 
ao mesmo tempo como “signo vazio passional” e como “signo 
racional intercambiável” (p. 93).

A prostituição constituiria um dos dispositivos pelo qual 
o gozo (de intensidades incomponíveis, irrecuperáveis) se “cir-
cunverte” na intercambialidade generalizada da ordem social do 
capital. Assim “a diversão da energia libidinal no gozo perverso 
integra-se pelo pagamento, que traz consigo uma parte do cir-
cuito dos intercâmbios”: conexão das intensidades no circuito 
dos intercâmbios onde as intensidades e as emoções são “nego-
ciadas ao preço da rua”.

O DISCRETO ENCANTO DA SODOMIA4

Toda la homosexualidad está tocada por el erotismo anal.

(Hocquenghem)

Os sistemas de enunciados classifi catórios não se limi-
tariam a “dar sentido” (ou seja, a signifi car) as práticas dos 
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corpos, mas os talhariam, inscrever-se-iam como um profundo 
corte (o tajo de Osvaldo Lamborghini, e não apenas a tatuaje 
de Sarduy) na mesma ordem e sucessão dos contatos corporais. 
Os sistemas classifi catórios da homossexualidade masculina 
enunciam e prescrevem certa “gramática dos corpos”. Quando 
se passa de um sistema classifi catório “popular e hierárquico” 
a um outro “moderno e igualitário”, a transformação não se 
opera somente no plano simbólico, mas nas próprias mélanges 
dos corpos físicos. Carrier (1976) dá um exemplo etnográfi co 
desta dupla inscrição (no plano dos códigos retóricos e no pla-
no dos atos sexuais, isso tudo atravessado por diferenças sociais 
mais gerais) quando compara o privilégio da penetração anal 
entre os jotos e os mayates mexicanos5, com o predomínio da 
fruição mútua e a felação entre os homossexuais americanos 
de classe média (Carrier, 1977). Os mexicanos – e também os 
norte-americanos de classe baixa – não considerariam realizado 
o ato sexual se este não culminar com a ejaculação por inter-
curso anal.

Esta predileção pelo intercurso anal – que seria típica do 
machismo latino-americano (Lacey, 1979), modo local do cha-
mado “sistema mediterrâneo” estudado por Pitt Rivers (1979) – 
corresponde-se com a vigência de um sistema classifi catório que 
classifi ca os participantes em relações sexuais intermasculinas 
como ativo e passivo, conforme seu papel de insertor e insertado 
no coito anal. A atuação no coito sustenta, segundo este modelo, 
relações de poder hierárquico, nas quais o ativo é supostamente 
superior ao passivo.

A vigência deste sistema é combatida por outro mode-
lo alternativo, conforme o qual os homens classifi car-se-ão em 
homossexuais ou heterossexuais segundo sua escolha de objeto 
sexual, e já não mais em ativos e passivos pela sua performance 
na relação concreta. Este segundo modelo (gay/gay) impõe, tam-
bém, certas diretrizes no que diz respeito aos entrelaçamentos 
dos corpos. O papel defi nidor do coito anal vai ser questionado, 
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seja mediante a incorporação de outras técnicas corporais, como 
carícias, roçares, felações mútuas etc., seja pelo recurso à pene-
tração alternada.

Apesar de suas diferenciações, o pivô de ambos os siste-
mas parece continuar residindo no ânus como zona erógena, a 
contrapelo até da freqüência estatística de relações anais. Afi rma 
Hocquenghem: “Toda homossexualidade está ligada ao ânus, in-
clusive se, como ensinam as estatísticas de Kinsey, a relação anal 
é exceção mesmo entre homossexuais” (1974, p. 65).

Esta identifi cação entre homossexualidade e coito anal 
(segundo Hocquenghem, “os homossexuais são os únicos que 
fazem uso libidinal constante do ânus”) repousa historicamente 
na própria constituição da espécie homossexual. A categoria 
de sodomita (e, por extensão, a de homossexual) constitui-se 
ela mesma em torno da transgressão de um tabu – ou, melhor, 
da realização de um ato registrado enquanto transgressão em 
certo “regime de signos”, que dispõe determinada organização 
do organismo, em que os órgãos vão ser atrelados a funções 
hierárquicas preestabelecidas (a boca para comer, o ânus para 
defecar etc.).

Se a sodomia ocupa um lugar central nos intercursos ho-
mossexuais masculinos, esta centralidade revela com mais nitidez 
seu eixo de rotação quando nos transladamos ao circuito da pros-
tituição viril – onde as intensidades libidinais conectam-se direta-
mente com os valores (e os preços) socialmente circulantes.

No negócio do michê, o privilégio do coito anal é deno-
tado por vários índices. No plano imediato do contrato sexual, 
esta sobrevaloração se traduz em termos diretamente mone-
tários (em algumas de suas equações mais grosseiras, até o ta-
manho do pênis é esgrimido como argumento para encarecer 
a retribuição do prostituto)6. Nesse sentido, a penetração anal 
constitui um dos atos sexuais mais prezados (apreciação tra-
duzida no pagamento), tendendo a ser mais valorizado (mais 
“caro”) do que outros atos sexuais, tidos por secundários e con-
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seqüentemente mais “baratos”, como a felação ou a masturba-
ção passivas.

Esta predileção pela sodomia pode ser até mais imaginária 
do que real (não há dados estatísticos). Esta difusa preferência 
não pode se generalizar a qualquer meio. Assim, diferentemente 
dos mayates mexicanos, os prostitutos norte-americanos pesqui-
sados por Riess (1965) restringiam sua participação na transa-
ção homossexual ao papel de passivos de felator, e rejeitavam 
qualquer aproximação mais estreita dos corpos (com particular 
reprovação pelas carícias e os beijos na boca7, descontando a sa-
cralidade do ânus).

O intercurso anal não só parece predominante na área de 
tráfi co homossexual do centro de São Paulo (e talvez do Brasil em 
geral, como sugere Hocquenghem, 1981), mas se converte num 
elemento defi nidor do sentido da relação, na hora da tarifa. O 
papel dominante do macho ativo, no sistema “hierárquico” de 
homossexualidade popular, se traduz em termos de intercâmbio 
econômico, porque, como regra prescritiva, o passivo é quem paga 
e o ativo é quem recebe. Nesta prescrição poder-se-ia ver uma di-
ferença básica com a prostituição feminina, onde acontece exata-
mente o contrário: o passivo é quem cobra e o ativo é quem paga. 
No entanto, deve insistir-se na especifi cidade do circuito: a mesma 
regra (o ativo como fornecedor de favores sexuais a um cliente pas-
sivo) perde rigidez, não somente nas trocas que “transgridem”, no 
fato dos corpos, seu próprio código de enunciação/anunciação (já 
que quem acaba sendo sexualmente passivo se mostra inicialmente 
como ativo mais ou menos “virginal”, para dobrar seu preço na 
hora da “viração”), mas também em outros sistemas vizinhos de 
prostituição masculina, como a exercida por michês-bichas e tra-
vestis. Note-se porém que, neste último caso, a hipervalorização 
do papel do insertor parece manter paradoxalmente sua vigência, 
já que – segundo se comenta no meio – os travestis cobrariam 
mais por desempenhar o papel de penetradores no coito anal, sen-
do esse o seu serviço mais demandado pelos clientes.
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O acréscimo do preço atribuído à penetração sustenta-se 
também na crença de que a prática exclusiva do papel ativo em 
transações sexuais com outros homens não atribuiria automatica-
mente a seu executante o estigma de “bicha”, mas que sua mas-
culinidade (e, por conseguinte, sua disponibilidade para a nor-
malidade heterossexual) encontrar-se-ia resguardada graças a essa 
precaução, crença expressada sob a forma de mitologia do “duplo 
macho” (Moscato, 1976)8.

Por via das dúvidas, no caso do prostituto viril, o risco 
de descrédito para sua masculinidade é “pago” – à maneira de 
um reaseguro – na operação de compra-venda. Por outra parte, 
quando o michê-másculo acaba “dando”, a perda da sua virilidade 
deve-se compensar com um aumento no preço.

Além de operar como defi nidora da distribuição dos pa-
péis na cerimônia relacional, o privilégio concedido pelos mi-
chês à sodomia ativa teria também a função de “ocultar” (ou 
“dissimular”) os desejos presumivelmente homossexuais, que se 
deslizariam, no plano das intensidades libidinais, a despeito dos 
enunciados que as renegam – dissimulação constitutiva, ao mes-
mo tempo, de um vetor de intensifi cação dessas trocas libidinais. 
É, como vemos, não apenas a perfomance factual no ato sexual 
concreto, mas a representação máscula que o prostituto sustenta, 
o que é valorizado.

Esta representação é, também, um dispositivo energético, 
que faz circular diferenças intensivas. Sartre registra essas diferen-
ças de superfícies intensivas no nível dos órgãos: “A mesma tur-
gência que sente o macho como o retesamento agressivo de seu 
músculo, Genet sente como a abertura de uma fl or” (1967, p. 
94). Diferença de intensidade que monta um arsenal de símbolos, 
alegorias, posturas, gestos (o “detalhe falso” de El balcón, Genet, 
1975) onde ressalta a marmoriedade do macho: 

Impenetrável e duro, pesado, tenso, sólido, o Mac será defi ni-
do por sua rigidez. Seu corpo, esticado pelos músculos, pare-
ce um sexo retesado pelo desejo de esburacar, de perfurar, de 
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romper, que se ergue até o céu com a aspereza subitamente 
malvada de um campanário que rompe uma nuvem de tinta 
(Sartre, 1967, p. 122).

Entre masculinidade e penetração se entretece assim um 
inter-relacionamento aparentemente inextricável. Mas a força da 
representação pode primar sobre a realidade dos contatos, circuns-
tância assinalada assim por um michê: “Eu sou macho até dando”.

A renegação, a escamoteação, a elusão do conteúdo ho-
mossexual das pulsões libidinais “fl uentes” no negócio da pros-
tituição viril, parece constitutivo da prática. Não se trata de 
um mero jogo de espelhos invertidos, mas as transições entre a 
hipervalorização de uma virilidade convencional que proscreve 
discursivamente o ânus como zona erógena (no plano da ex-
pressão), e o envolvimento em relações homossexuais cujo eixo 
gira em torno, precisamente, da sensibilidade anal (no plano do 
conteúdo), envolvem “transduções” lentas e tortuosas. Dessa 
tortuosidade de claro-escuros, de falsas poses, de simulacros e 
paixões subterrâneas, contraditórias, encontradas (“Stilitano era 
uma bicha que se odiava a si mesma”, descobre desassossegado 
Genet), pode provir, em alguma medida, o halo de sordidez que 
parece impregnar a prostituição viril “de rua” – soturnidade de 
uma penumbra artifi ciosa e sobrecarregada.

A VIOLÊNCIA DO GOZO

Porém, o efeito sórdido não merece ser atribuído inteira-
mente ao obscurecimento do “desejo homossexual” (Hocquen-
ghem) proferido pelos michês – suposta elisão que é em verdade 
desencadeante de uma proliferação de alusões e toques. Este jogo 
de “sedução histérica” em torno das “comportas do ânus” (Lam-
borghini, 1973), parece corresponder – para tornar ainda mais 
pesados os véus – a certa atração pela margem, própria do meio 
prostitucional, em que estas práticas se envolvem.
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Hocquenghem chama a atenção para a “ligação históri-
ca” entre homossexualidade e delinqüência: detecta “as secretas 
cumplicidades dos pederastas com relação aos cafajestes que os 
agridem”, mas adverte que “essa cumplicidade não é redutível 
ao medo ou à admiração masoquista, e sim devida à história e 
à concepção do homossexualismo como delinqüência” (1980, 
p. 117)9.

A contigüidade entre prostituição masculina e delinqüên-
cia tem sido reiteradamente mencionada (por exemplo, Karp-
man, 1974). “Homossexualidade, roubo e traição são os temas 
deste livro”: assim começa o Journal du Voleur, de Genet (1980), 
em cujo decorrer a prostituição costuma ser uma ocasião para o 
assalto e a agressão violenta das vítimas, que pode chegar – como 
em Nossa Senhora das Flores – ao assassinato.

A tentação do crime e do sangue não apenas ronda os 
prostitutos, mas também os clientes. Hocquenghem transcreve 
a reação de um gordo cliente amaneirado quando lhe informam 
que o rapaz com quem vai transar acaba de assassinar um outro 
homossexual: “Eu não sou ciumento”. No meio homossexual 
paulistano, esta tentação pelo abismo costuma aparecer sob a 
forma de um “gosto pelo perigo”, que conduz alguns pederastas, 
se não a certo gozo “masoquista”10, a uma intensifi cação mortí-
fera das pulsões investidas na transação, condensada na equação 
terror/gozo (“Paciência, cu e terror nunca me faltaram”, anota 
Lamborghini, 1973).

Apesar das similitudes com a maquinação masoquista – em 
ambas se poderiam reconhecer modalidades de produção de um 
“corpo sem órgãos” (Deleuze e Guattari, 1980) – do pólo terror/
gozo que funciona como intensifi cador libidinal no dispositivo da 
prostituição viril, os amantes do risco, no circuito do michê, não 
explicitam (nem enunciam em um contrato detalhado e escrito) 
um desejo manifesto de dor (ainda que sim, por vezes, de hu-
milhação)11, mas amiúde o desencadeamento de uma situação de 
terror real é visto como uma catástrofe que acontece a contrapelo 
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das tentativas “conscientes” de evitá-la – produto de uma “ma-
quinação inconsciente” ou de uma dilatação descontrolada dos 
limites de risco. A via de acesso ao pesadelo é muitas vezes anal:

“ Esse ponto de dar ou não é ponto de eclosão da violência. Às 
vezes tem situações em que o michê já vai com a intenção só de 
roubar. Mas outras vezes o michê está indo mesmo para transar, se 
prostituir, chegando na cama dá um rolo sexual, de culpa, ele entra 
numa espécie de surto psicótico, fi ca maluco, começa a quebrar 
tudo, pode até matar o freguês (um cliente).

A gênese da explosão pode derivar das próprias condições 
prévias do contrato, da simulação viril que o michê forja:

 

“ A situação clássica é a seguinte: sempre o michê diz que só come. 
Mas muitas vezes o diz só no pedaço, porque não pode falar de 
outro jeito, se ele falar que dá, aí o cliente pode atravessar a rua e 
contar para os outros michês. Então ele diz: “Eu só como”. Daí que 
às vezes chegam no hotel e o cliente pretende comer ou beijar, botar 
o dedo no cu, botar o pinto entre as pernas do rapaz (...). Ele pode 
viver isso como uma ofensa, uma ferida, e reagir (...).

O fantasma da violência e da morte ronda também os ava-
tares do negócio. “Matei para roubar”, é uma desculpa freqüen-
temente esgrimida pelos michês perante a justiça. Em muitos 
casos – como mostra Aguinaldo Silva (1978, p. 5), a respeito do 
midnightcowboy Aníval Fonseca, que matou seu cliente argüindo 
“falta de pagamento” – esta escusa revela sua precariedade, reve-
lando um temor mais profundo de perder a heterossexualidade, 
ou de ser possuído analmente (como argumentou o adolescente 
Pelosi, matador de Pasolini em 1975)12.

No seu limite, a irrupção da violência desvela um lado “sa-
crifi cial” do ritual prostitutivo. Em episódios desta natureza, os 
michês fazem uso do lugar social de bode expiatório, generica-
mente atribuído aos homossexuais, mostrando assim sua disponi-
bilidade a se converterem em agentes terroristas de uma lei à custa 
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de cuja transgressão vivem. De toda maneira não é necessário ser 
um prostituto para exercer esses desmandos, ancorados num pre-
conceito social vastamente difundido. E carregar demais as tintas 
a respeito da violência dos amores marginais pode não confi gurar 
mais que um disfarce desse preconceito. Nem tão vítima nem tão 
carrasco: “o hustler ou michê” – observa Wainwright Churchill, 
1969 – “não é em geral uma pessoa depravada. Talvez cometa um 
ou outro delito insignifi cante ou ‘afane’ (roube) seu cliente, mas 
normalmente se sujeita a certas regras de conduta que constituem 
o regulamento de suas atividades comerciais”.

Apesar de certos arrebatos de terrorismo sexual, o certo é 
que os rapazes de rua, independentemente de seu grau de profi ssio-
nalismo, parecem sempre prontos para encarar um homossexual e 
exigir uma paga. Nesta fantasia – que não necessariamente se satis-
faz – pode-se ler a adscrição do homossexualismo ao lugar da des-
pesa, da suntuosidade, do luxo. A homossexualidade não produz 
nem reproduz nada: por conseqüência, um homossexual “deve ser 
rico”13. Em algum lugar do imaginário social, a homossexualidade 
é sempre uma festa: despesa de sêmen, esbanjamento de dinheiro, 
esbanjamento de fl uxos libidinais econômicos. E nestas festas o 
que se paga é o imposto: o uísque que se derrama a mancheias na 
cobertura, a nota enrolada no travesseiro – estilo prostituta tímida 
da década de 1920 – ou até o isqueiro furtado num descuido, al-
cançam, justamente, para pagar o preço da culpa. Absolvição pelo 
dinheiro na qual o pagador também lava, aos olhos do recebedor, 
sua culpa: indulgência que a Reforma não chegou a desterrar.

Uma complexa dinâmica culpa–castigo parece entrar em 
movimento nestes incidentes guignolescos. Não somente culpa 
do prostituto com relação à emergência de seu próprio desejo 
homossexual contido, mas culpa também do cliente homosse-
xual que o levaria ora a submeter-se às imposições despóticas 
do seu parceiro másculo, ora a deixar-se levar por certo cego 
impulso de abismo a situações cujo desenlace macabro era até 
previsível. Situações nas quais o desejo parece desafi ar a própria 
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morte, e que aparecem recorrentemente: “Pressentia que o cara 
não tinha boas intenções, mas não pude resistir, e me deixei levar 
a um canto obscuro e solitário, onde ele me assaltou”, conta um 
cliente atribulado.

Essa violência seria constitutiva do paradigma de mascu-
linidade, no sistema de oposições binárias macho/bicha (ativo/
passivo, forte/fraco etc.). Como um dos atributos mais valori-
zados é precisamente essa dureza/masculinidade, pode se inferir 
que a ameaça de violência na qual ela repousa é inerente à tran-
sação, isto é: está incluída no que o cliente pederasta paga para 
chegar a um jovem macho.

Além do mais, essa violência é desejada. Segundo um mi-
chê, “a bicha deseja ser estuprada”. O cliente consente: “o que a 
bicha deseja é sentir-se como uma mulher estuprada”.

Haveria um duplo movimento:
 por um lado, uma teatralização – impostação que às vezes 

beira o caricatural – da masculinidade; esta faz parte da “estética” 
do mercado;

 simultaneamente a essa infl ação paródica do estereótipo 
viril, os sujeitos “despersonalizam-se”14, “ num processo similar à 
“apatia” sadeana (ver Klossowsky, 1970).

“ Eu não existo, michê não existe como pessoa, só existe como fan-
tasia do cliente. Eu jamais estou sendo eu, estou sendo o persona-
gem que o cara quer que eu seja. O que eu faço é captar o que ele 
quer e representar esse personagem. Existe uma tática para isso, é 
fi car frio, mentalmente branco, sem pensar em nada, aí você vai 
pegando o que ele quer...

Um cliente concorda com o michê: “(...) quando eu estou 
pagando um michê, não estou pagando uma pessoa; estou pagan-
do uma fantasia. Por isso é que eu pago, para viver uma fantasia”.

Ligado a essa glacialidade, a esse “estranhamento quase 
brechtiano”, diria Sarduy, haveria um sentimento de “desprezo” 
(segundo o michê), de “ódio mútuo” (um cliente). Diz este:
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“ É uma transa de poder. Eu tenho o dinheiro, ele precisa do di-
nheiro, então ele faz o que eu quiser. Há um prazer sádico nisso de 
dominar alguém. Claro que ele pode se rebelar, pode achar a bicha 
muito despótica e reagir.15

Na medida em que a violência está sempre presente, os 
clientes tomam infi nitas precauções para evitar serem roubados 
ou agredidos16. Alguns chamam isso de “desconfi ômetro” – uma 
série de pequenos detalhes que permitem perceber quando o mi-
chê é perigoso ou tem más intenções.

Esse ritual paranóico, nessa perambulação compulsiva 
própria da deriva, todo esse trabalho preliminar, parece insepa-
rável do gozo sexual em si, ou talvez acabe sendo até mais im-
portante do que este.

O mecanismo de produção desse gozo percorre caminhos 
bastante afastados da imagem arcádica do prazer para se consu-
mar. Mas o interessante é precisamente esse percurso do desejo. 
No negócio da “prostituição dos rapazes” o desejo parece per-
correr (agenciar) todas as séries: as séries de idade, as séries de 
classe, as séries de raça e as séries de gênero. Inventa, exacerba, 
fi nge, simula as diferenças entre os parceiros, as exalta – e joga 
permanentemente com sua dissolução, com sua confusão, entre 
a paixão e a morte.

ALGUMAS TÉCNICAS CORPORAIS

Se entre as prostitutas femininas estudadas por Gaspar a 
indiferença erótica – no sentido de evitar o prazer orgástico – é 
esgrimida como um recurso para manter a “distância afetiva” do 
cliente, esta distância resulta, no plano meramente físico, mais 
difícil de manter quando se trata da prostituição viril. A rigidez 
a que alude Sartre se expressa na obrigatoriedade da ereção – re-
quisito demandado tanto no papel do insertor anal quanto no 
de passivo de felator.
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Como conseguir a ereção quando se trata de relações com 
parceiros explicitamente não-desejados?

“ É muito difícil michê brochar. Ele já está habituado. Uma vez 
que entrou no negócio, ele se excita pelo dinheiro e só. Assim, por 
5 mil ele só deixa chupar o pau. Por 10 mil ele come o cliente. Por 
15.000 já faz uma pose mais fantasiosa, beija, abraça. O cliente 
vai subindo o preço e aí o michê vai fazendo coisas mais fantasio-
sas. Por 20 mil, já dá. Isso é o mais caro.

A preocupação não residiria somente no fato de obter 
uma ereção – que seria quase automática, parte da mecânica do 
ofício, ligação direta (“inconsciente”?) entre a intensidade dese-
jante e os segmentos monetários –, mas também na progressiva 
insensibilização do prazer que um uso “indiferenciado” do sexo 
acabaria acarretando: “Depois de um tempo (dois, três anos) a 
gente acaba não sentindo mais nada. Fica de pau duro sem pro-
blemas, mas quando estou a fi m de transar alguém que eu curto, 
também não sinto nada. Isso deprime muito”.

Mas o que acontece quando o negócio efetivamente não 
funciona? Podem suceder basicamente duas coisas:

1) que o contrato se anule: “Conheci um carinha pre-
to, bem bofe, na praça da República, que me pediu uma grana. 
Fui procurar lá em casa e fomos para um hotel, mas aí o rapaz 
impressionou-se porque eu tenho muitos pêlos no corpo, e não 
conseguia a ereção. Aí eu fui embora sem pagar nada. Ele protes-
tou mas não muito, até que aceitou o fato”;

2) que o michê “vire”: “É muito mais fácil dar, você não 
precisa ter ereção, de outro modo precisa ter uma ereção fi rme. 
Ser passivo é muito mais simples, a transa acaba logo. Normal-
mente já está estabelecido quem vai ser o quê. Mas chega a hora 
e o michê – que ia ser ativo – funciona como passivo. Isso dá 
muita confusão na cabeça do cliente, ele pagou por uma coisa, a 
mercadoria era para funcionar assim e assim, e está funcionando 
de um outro modo”.
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Em geral, os clientes acabam aceitando a situação – ou 
conformando-se com outras bolinações. O veterano P. nega o fato 
de que os michês – como propagandisticamente alegam – “dêem 
sem vontade”:

“ No momento da transa, ninguém é bicha, nem michê, é o que 
está sendo naquela hora. Ninguém vai dar se não tiver vontade 
de dar, é impossível, dói pra burro. Tem que ter um mínimo de 
vontade. Então é mentira dizer que o michê deu e ele não sentiu 
nada, é mentira. Mas ele não pode dizer isso para ele mesmo e não 
pode falar que gosta, porque se ele falasse não seria michê – ele está 
se vendendo para sentir. 

De todas as maneiras, a intensidade gozosa desse senti-
mento deve ser dissimulada perante o cliente, já que:

“ Se o cliente percebe que o michê está sentindo, acha que está 
tendo uma atração, o cliente diz: “Como é que é, ele está sentindo 
prazer, não era para ele ter prazer, eu é que tenho que ter prazer, eu 
estou pagando ele para ele não ter prazer nenhum mas para me dar 
prazer”, e fala para o garoto: “Se você está tendo prazer, então os 
dois estamos tendo prazer. E eu não tenho que pagar. Já está pago, 
o prazer está pago pelo prazer”.

O michê tem de ter cuidado para não se precipitar pela 
pendente orgiástica; o código é taxativo: “Michê que gosta é bi-
cha. Michê não pode gostar”.

Apesar dos liberalismos off the record (como reconhece um 
interessado, “michê é entendido mesmo, ainda que ele não possa 
reconhecer isso perante os outros, e às vezes nem sequer perante 
si mesmo” ), dar – ou seja, desempenhar como passivo sexual, 
com o conseqüente “estigma” (Missé, 1979) que acarreta, e que 
os prostitutos preferem depositar nos seus clientes – confi gura 
um problema muito delicado, tema de múltiplas apreciações.

“ Há um mito. Todo mundo acha que a maioria dos michês, 80% 
ou 90% são ativos. Isso é completamente furado. É tipo metade, eu 
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diria que se um cara teve seis vezes relações sexuais, três foi passivo 
e três ativo, o mesmo cara.

Outro michê discorda:

“ Mito é o contrário, de que todos os michês dão, ou de que todos os 
travestis comem. Eu dou só se estou a fi m, falou? Mas se pintar algum 
cara com esse papo furado: “vocês os michês falam que só comem e no 
fi nal todos acabam dando”, aí é que eu parto para a violência.

Mais contemporizador, um entrevistado explica:

“ Tradicionalmente existe um medo muito grande em relação à ques-
tão de dar. Realmente é uma mitologia muito larga. Há uma 
questão de formação das pessoas. Eu, por exemplo, tenho minhas res-
trições, meus bloqueios, com relação a atuar passivamente. Mas entre 
michês tem o princípio de não dar, e quando dão ninguém deles pode 
saber, falar para os outros. Na turma eles não sabem, nem procuram 
se inteirar que tipo de transa o outro michê fez. Agora, entre quatro 
paredes, só você e o cliente contam. Eles partem do pressuposto de 
que qualquer coisa pode acontecer lá dentro, contanto que ninguém 
saiba; que não se torne pública a forma de transar. Na realidade, em 
grande parte dos michês, há um desejo de dar, de atuar passivamente, 
mas o bloqueio é muito forte. Muitos deles, apesar de dar, são machis-
tas; porém, chega na cama e cai de quatro, quando é alguém que eles 
gostam. Outros caem de boca.17

Essa espécie de “passividade oculta” dos michês se conecta 
também com o desejo dos clientes pederastas:

“ Como o pessoal é garoto, no cara mais velho pinta o desejo de 
transar mais ativa do que passivamente: eles adoram comer bunda 
de garoto. Mas os michês não aceitam isso e aproveitam para cobrar 
mais caro: “Eu quero te comer, pra dar eu cobro mais caro”, dizem 
os michês machos.

Isto obriga os michês a uma dupla dissimulação: do dese-
jo homossexual, com relação ao cliente; dos detalhes non sanctos 
da transação, com relação aos outros prostitutos:
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“ Eles não compartilham dos detalhes da relação sexual. Mesmo 
que ele fi zer, se não afi rmar, OK. Faz sempre questão de representar 
a coisa. Que isso seja bem feito, senão ele vai dançando: “Fulano 
agora está dando”, dizem os outros. Aí ele perde o prestígio entre o 
grupo, tratam de “chupão”, “boy mãezinha”. Perde pontos gradati-
vamente para o suposto grupo.

O michê mais profi ssionalizado deve desenvolver uma ati-
vidade sexual intensa. Uma das técnicas para manter a excitação 
ao longo de uma sucessão de parceiros (até cinco ou seis por noi-
te) consiste em evitar a ejaculação. O mecanismo é delicado, pois 
alguns clientes exigem o orgasmo do prostituto:

“ Eles querem que a gente chegue ao fi m da relação, que a gente 
goze dentro deles, é uma coisa que eu quase nunca faço. Mas os ca-
ras insistem porque isso representa que você foi junto com eles até o 
fi m. Existem muitos deles que se sentem feios, indesejáveis, querem 
sentir que alguém gostou deles, ou que foram capazes de provocar 
o gozo do outro.

As técnicas de evitar (e simular) o orgasmo são diversas. 
A maioria o fi nge com grandes exalações e espaventos. Alguns 
chegam até a urinar no ânus do parceiro.

Conforme essa lógica, os michês costumam ser tolerantes 
para certos “desvios” da clientela: voyeurismo, pseudonecrofi lia 
(o rapaz se deita nu num ataúde e o cliente masturba-se à sua 
volta), ejaculação precoce...

“ O cara tinha ejaculação precoce, encostava e gozava. O cara go-
zou cinco vezes e eu não gozei nenhuma vez. Mal encostava nele, 
ele gozava. Para mim foi até bom, de repente eu não gozei e dava 
para transar outra vez, estava guardando o sêmen para distribuir 
por aí. (Graciliano)

As técnicas de evitar a ejaculação reconhecem um limite: 
“Quando o cliente quer que você goze na cara dele, aí não tem 
escapatória”.
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AS RELAÇÕES “HORIZONTAIS”

MICHÊ/MICHÊ

Haveria uma circulação também horizontal das intensi-
dades libidinais envolvendo os próprias michês. O michê “des-
locaria” sobre o corpo do cliente os desejos dirigidos a outro 
michê igual a ele, mas vedados na sua manifestação. Esse me-
canismo de deslocamento libidinal seria freqüente nas perver-
sões, envolvendo também objetos heterossexuais. Freud (1974, 
p. 776) observa que “supostos invertidos não eram nem um 
pouco insensíveis aos encantos femininos, apenas transferiam 
diretamente para um objeto masculino a excitação produzida 
por uma mulher”. Entre os prostitutos, esta translação libidi-
nal pode ser vivida como uma “curtição”: “Os michês se cur-
tem muito entre eles. Falam que o negócio é mulher, mas se 
curtem entre eles, essa questão de transa entre homens, saca, 
se curtem mesmo”.

Esta atração tenuemente contida explode às vezes sob a 
forma de paixões turbulentas, que aparecem como disruptivas, à 
margem da regulamentação que rege as trocas michê-cliente. Em 
compensação, exigem uma clandestinidade quase absoluta. Estas 
relações parecem ter algo de particularmente fascinante para os 
próprios michês, ligado talvez ao comportamento “passivo” de 
quem se apresenta publicamente como “ativo”. Mas esses roman-
ces intermásculos costumam ser instáveis, sujeitos a crises de ciú-
mes e podem ser coroados por traições pérfi das. Assim, o garoto 
Lucymar se apaixona por um outro michê, um ex-presidiário de 
aparência hipermáscula que se entrega sexualmente a ele. Mas am-
bos disputam a conseqüência de uma troca (de maconha por rou-
pas) e acabam brigando aos socos na rua.

Alguns desses relacionamentos entre michês se realizam por 
instância do próprio cliente, cujo gozo é ver transar dois “boyzi-
nhos”: “Tinha um cliente que nos pagava, a mim e ao outro michê, 
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para que nos acariciássemos na frente dele, e ele se masturbava. 
Depois, eu e o outro carinha acabávamos indo dormir juntos”.

Damata (1975) relata o relacionamento de um michê velho 
com dois michês jovens, aos quais protegia e possuía analmente.

MICHÊ/MALANDRO

A simulação viril do michê pode-se desmanchar quando 
se encontra com alguém “mais viril” do que ele18. Neste caso, 
Lucymar conhece um “malandro da Boca”. Depois de “puxar 
fumo”, ambos se dirigem à pensão do malandro, moreno, barbu-
do e com muitos pêlos pelo corpo. Lucymar, ao ceder aos desejos 
do malandro, se sente vigiado por olhos paranóicos:

“ Ele já acomodado na cama só de cueca, onde escondia seu volume 
bastante avantajado, pediu-me para fi car à vontade. Antes de tirar 
minha roupa estávamos mais íntimos, mas o espírito mortal nos 
olhava pelas frestas de cima do quarto: eram vários olhos. Diante 
de tanta expectativa, não conseguia levantar meu pau. Ele com o 
seu que talvez pelo tamanho encostava quase no seu pulmão atra-
palhando até um pouco sua respiração de tanto volume que ali se 
acumulava. Ele começou a ser irônico. Beijava e mordia, sua barba 
gélida ao contato do meu rosto. Me disse: “Você tem que dar seu cu 
para vagabundo e não para cuzão” (...). Ele já me chupando todo 
o corpo em lambadas frenéticas e quentes, superexcitado (...). De-
pois de ter-me penetrado 25 cm abaixo do meu limite de sacrifício 
carnal (em função da desilusão de viver sob ditadura de terceiros) 
onde eu mesmo escolhi minha hora, e ela nem sequer chegou, mas 
que sorriu em falso e olhou pelo buraco do piso do quarto de cima, 
isto olhou (...) (Depoimento escrito pelo protagonista).

RELAÇÕES COM MULHERES

Apesar da infreqüência da clientela feminina na zona (o 
mesmo não acontece nas áreas de alta prostituição – como o Ibira-
puera, onde não é incomum ver madames em seus carros de 
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luxo à procura de boyzinhos, ou na prostituição masculina “fe-
chada”, de casas de massagens e serviços a domicílio), a mulher 
não deixa de estar presente, de um modo não precisamente fí-
sico, no negócio. Assim, “quando o michê não gosta da bicha, 
come ela pensando em mulher”.

Mas essa heterossexualidade é meramente mitológica, ou 
tem alguma realidade? Responde um “entendido”:

“ Acho que não é só mitologia. Tem uma certa porcentagem de 
michês, aproximadamente uns 10% ou 20%, que realmente tem 
uma transa regular com mulher ou são casados. Tem até michês 
casados que vão fazer ponto, a esposa está grávida e fi ca lá es-
perando. Mas são poucos. A maior parte dos michês faz questão 
de afi rmar sua masculinidade dizendo que transa com mulheres, 
quando na realidade não transa. No papo a fl uência é sempre 
mulheres, eles estão aí na batalha pelo homem, pelo cliente, mas 
o papo que está rolando é: “ô que gostosa”, se passa uma mulher. 
Eles têm até que fazer esforço, porque se pintar uma mulher no 
pedaço – é raro, mas às vezes acontece – pega mal para um michê 
másculo não sair com ela.

Certo tipo de mulheres – prostitutas de fi m de noite, “me-
nininhas malucas que transam por prazer” – rondam os ambien-
tes de michês, usufruindo da demagógica virilidade daqueles. 
Mas estes relacionamentos costumam ter a marca da fugacidade, 
já que: “Elas têm que ser rápidas, sabem que não vão conseguir 
transar mais do que uma vez ou duas, porque mulher não é o 
forte do michê. É uma questão de hábito”.

Mignon, um mac de Nossa Senhora das Flores, sente na 
própria carne a força desse hábito quando inicia relações com 
uma mulher madura que...

Ficou louca por ele. Mas ela apareceu tarde demais. As formas 
redondas e a feminilidade macia não agiam mais sobre Mignon, 
agora acostumado ao contato de uma vara dura. Ao lado da 
mulher, ele permaneceu inerte. O abismo o atemorizava. De 
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qualquer maneira, fez um esforço para superar o nojo e unir-se 
à mulher, a fi m de obter dela dinheiro. Demonstrou estar ga-
lantemente ansioso. Mas chegou um dia quando, não podendo 
mais, confessou que amava um... homem. A senhora sentiu-se 
ultrajada e pronunciou a palavra veado. Mignon deu-lhe uma 
bofetada e partiu (Genet, 1983, p. 141).
 
Não obstante, as mulheres insistem:

“ Elas procuram essa transa porque sabem que os michês são caras 
transados, podem amar mais por completo, se soltar na cama. Em-
bora muitas mulheres comecem a se apegar ao michê, a recíproca 
não é verdadeira: para ele, é geralmente uma transa esporádica e 
sem conseqüência. Aí pintam ciúmes por parte dela, medo ao com-
promisso por parte dele, e a coisa se dilui.

Também se registram, embora infreqüentemente, relacio-
namentos mais prolongados entre travestis e michês – entre os 
quais vige, em geral, um código de respeito recíproco. O deno-
minador desses romances parece ser o interesse mútuo:

“ Em geral, o travesti é pobre, o michê sabe que não pode tirar 
dinheiro dele. Mas muitas vezes o travesti tem apartamento no 
centro da cidade, enquanto o michê mora longe, na periferia. São 
encontros de fi m de noite, aí fazem um contrato: o travesti deixa 
o michê dormir, morar na sua casa. Aí transam e às vezes pinta o 
amor. Cada um na sua, sem ciúmes. Um protege o outro.

Michês-malandros podem atuar como cafetões de pros-
titutas. A distância entre michê e cafetão é relativamente curta 
– se se superar a barreira da diferença do objeto sexual. Um 
fi lme alemão, Uma mulher em fogo (exibido em São Paulo em 
198419), mostra o tormentoso romance entre uma prostituta 
e um michê de luxo; ambos compartilham uma casa-bordel. 
Mas o prostituto acaba preferindo os encantos de seu velho 
amante milionário.
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AMOR E COMÉRCIO

“Amor com amor se paga”. A banalidade do refrão alude 
a uma intercambialidade (neste caso entre amores) mediada por 
um pagamento. A relação amor/comércio remete assim a uma 
troca dinheiro/desejo – segmentos econômicos por intensidades 
libidinais. Se tomarmos ao pé da letra a frase inicial, veremos 
que a emergência do amor entre ambas as partes envolvidas na 
troca equivale a uma igualação dos termos da relação. Mas, por 
outro lado, haveria uma maneira de conseguir essa “anulação 
das intensidades no zero dos intercâmbios” (Lyotard, 1979) por 
outras vias que não as amorosas: recorrendo à retribuição do 
gozo em quantidades constantes e sonantes de dinheiro – tal o 
caso da prostituição.

Entre o negócio da prostituição aberta e declarada, e o re-
lacionamento sexual no qual o que conta são as satisfações senti-
mentais e afetivas, há todo um difuso campo de tensões e superpo-
sições, ligações que podem se considerar inscritas num contínuo 
de intercambialidades desejo/dinheiro (Schérer e Hocquenghem, 
1977). O complexo de interações que se convenciona chamar de 
“sentimento amoroso” apresentar-se-ia como um momento desse 
continuum – um momento de neutralização e de equiparação dos 
desequilíbrios sociossexuais entre os sujeitos da relação, em que 
os corpos – enquanto “moeda vivente” – se igualam (Bruckner e 
Finkielkraut, 1979, p. 125).

Como a possibilidade do “amor homossexual” – ou seja, 
de um relacionamento sistemático com um outro homem, fun-
dado em interações afetivas e não em permutas econômicas 
– aparece no discurso instrumental da prostituição viril?

 
A CONJUGALIDADE COMO AMEAÇA: O “MARIDO DE BICHA”

Alves de Almeida, no seu recente trabalho sobre Michê 
(1984), detecta em alguns prostitutos “certo romantismo”; “o 
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desejo de vários deles de encontrar um ‘príncipe encantado’ 
(como acontece na prostituição feminina) que os ‘tire daquela 
vida’”.

Esse sonho desborda as fronteiras nacionais: tínhamos 
recolhido fantasias similares na pesquisa sobre “táxi-boys” (pros-
titutos) argentinos (Perlongher, 1981a). Mas elas parecem tão 
freqüentes quanto difícil sua concretização. Esse “príncipe en-
cantado”, de fato, chega muito raramente. Isso não quer dizer 
que os rapazes de rua não recebam, de vez em quando, ofertas 
conjugais de seus parceiros homossexuais. Mas, ao invés do dou-
rado devir, uma outra perspectiva se apresenta como imediata e 
horrorosa: “virar marido de bicha”.

Propomos duas vias de acesso para esse pavor.

ELOGIO DA AVENTURA

Primeiro, esse medo liga-se com uma característica do 
negócio: a circunstancialidade, o momentâneo, o “programa 
de uma noite”. “Meus clientes” – exprime um michê de 16 
anos – “são sempre ocasionais, isto é, porque eles procuram 
alguém descartável”.

Além do mais, há um permanente elogio do nomadis-
mo, da imprevisibilidade, da aventura – conjugado com certo 
“desejo de transgressão”, intermediário entre a perversão e a de-
linqüên cia, e muitas vezes com uma rejeição manifesta à integra-
ção no modo de vida “careta” (sobretudo, uma recusa ao trabalho 
assalariado, típica da nossa malandragem).

Um michê se queixa da clausura a que a bicha submete 
o rapaz:

“ Quando o michê passa a morar (casa) com bicha, aí fi ca estra-
nho. Ele quase não pode mais sair, tem que fi car à disposição da 
bicha. E a rua chama, a aventura, a variedade. Não é fácil achar 
bichas que entendam isso.
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VIRAR BICHA

O fato de “morar com bicha” pode acentuar as possibili-
dades de contágio; para continuar se diferenciando, o michê deve 
“fi car cada vez mais duro, mais masculino (...)”:

“ Às vezes a gente acha numa boate, como o Valsinho, algum boyzi-
nho que está esbanjando dinheiro, bem vestido, até com carro. É 
evidente que ele está morando com bicha. Então, para mostrar que 
ele continua sendo homem, ele gasta quanto puder, explora mesmo. 
Ele tem que ser cada vez mais durão. Se virar afeminado, pode até 
perder o emprego, ou seja, que a bicha lhe dê o fora.

Deve se manter a distância entre o prostituto e o cliente, 
entre quem paga e quem é pago. Mas acontece que as situações 
de convívio conjugal acabam às vezes confundindo os limites. 
E se aviva o fantasma de um momento perigoso: a “bicha” acha 
que não tem mais por que pagar.

Um infatigável veterano viu-se, por um excesso de 
profi ssionalismo, envolvido numa dessas armadilhas:

“ A gente tem que captar o desejo do cliente e realizá-lo, é um 
trabalho sobre o corpo, fazer o corpo. Eu conheci um coroa que 
não conseguia ereção, então eu caprichei (acho que até demais) e 
ele conseguiu gozar. Logo houve todo um papo, do que ele sentia, 
a gente acabou morando juntos. Claro que eu sentia prazer: mas 
como ele percebeu isso, achava que não tinha mais o que pagar, 
imagina! Então a coisa acabou não dando certo, foi uma situação 
muito tensa. Aí o que pinta é a violência. Por isso quando a gente 
sabe desses casos que o michê assassinou a bicha, muitas vezes era 
um boy que morava com o cliente, quando dá a briga solta toda 
a violência do macho.

A conjugalidade parece, além de desaconselhável, arris cada. 
A captura conjugal é vivida como um perigo porque:

 implica uma ameaça da individualização, no sentido de 
assunção de uma “identidade” homossexual, que se territorializa 
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no nível do “ser” (tradicionalmente, o michê poderia virar “ bi-
cha”; agora pode também virar gay);

 mas a via da territorialidade homossexual é também a 
via de acesso à inserção numa ordem social estabelecida, pautada 
desde o trabalho. Este aspecto não passa despercebido para os es-
trategistas do social. Assim, uma pesquisa alemã sobre prostitutos 
recluídos num instituto de triagem em Hamburgo recomenda-
va a descriminação da prostituição masculina, argüindo que ela 
permitia “uma fi xação afetiva (necessidade de trocas da parte de 
um parceiro social, tanto da parte do homossexual cliente quanto 
do jovem)”. Nessa medida, “o reforço das pulsões homossexuais, 
quando conduzem a uma agregação ao meio homossexual, tem 
uma infl uência favorável” (Schmidt-Relenberg/Kärner/Pieper, 
1975, citado por Schérer e Hocquenghem, 1977, p. 217).

 
O TIO

O discurso sentimental da prostituição viril é, contraria-
mente ao considerado por Barthes, um discurso antiamoroso. 
A repulsa do amor é já esgrimida por alguns clientes. Assim, o 
dentista homossexual de “A Desforra”:

Em matéria de amor, só acreditava no prazer comprado, isto é, 
no garoto que topava exclusivamente por dinheiro, ou vanta-
gens altas, que sabia tirar partido da situação (...); nada de “eu 
te amo” ou coisa parecida; garoto que se apaixonava não servia, 
era bicha em potencial (Damata, 1975, p. 142).

Os michês-mesmos são taxativos na sua condenação do amor: 
“A única paixão do michê é a bicha dizer para ele: vou 

fi car só com você e compartilhar tudo quanto eu tenho. Só”20.
Em ocasiões, se trata de fi ngir um amor que não se sente 

para manter os privilégios da conjugalidade:

“ Eu fi z um tipo que não era michê dito michê, eu não dizia: 
“quero tanto”, mas eu era michê, não dizia abertamente mas era. 

Negocio do Miche_final.indd   238Negocio do Miche_final.indd   238 15.09.08   17:54:5215.09.08   17:54:52



O NEGÓCIO DO MICHÊ  239

Passei dois anos (1976-1977) morando com um cara. Mas eu não 
gostava do cara, não estava com ele por nenhuma razão afetiva, só 
estava pelo dinheiro, pelo sustento.
 
No entanto, este discurso mercantilista, interesseiro, faz 

uma exceção para os amigos, para os “caras legais”. Assim,

“ O que pode pintar não é paixão, amor, essas são pieguices bestas; 
o que pode dar é uma amizade, uma amizade muito particular, 
como a que eu tenho com um professor. É claro que ele sempre vai 
me dar alguns trocados, ainda que não transe todas as vezes, mas 
esse dinheiro é para cobrir as diferenças de classe, de renda.

Este esquema de relacionamento não pode ser facilmente 
assimilado ao modelo conjugal clássico. O mesmo michê sugere 
pensar essas “amizades particulares” como uma espécie de rela-
ção “tio-sobrinho”:

“ Já passei dois anos de caso com uma bicha que era muito legal. 
Ele não permitia que eu transasse com homens, mas com mulheres 
ele queria que eu transasse – até me dava dinheiro para pagar pros-
tituta ou curtir com namorada, porque achava que homem que 
não transa com mulher deixa de ser homem. O tio era pai de santo 
de um grupo espírita, e eu ajudava ele no culto. A gente transava 
numa boa e ele me pagava. Eu podia até apresentar namorada 
para ele, que ele era muito delicado e discreto. Eu era para ele o 
fi lho que ele não podia ter, mas não era fi lho mesmo não, era mais 
bem como uma espécie de sobrinho.

As características destas relações amorosas “tio/sobrinho” 
seriam, simplifi cadamente:

 seguir as pautas gerais das relações circunstanciais michê/
cliente, no que diz respeito às oposições de idade, de classe, de gênero;

 nelas o afeto (que dista de ser romântico) não aparece 
como desestruturante – como acontecia na temida situação de 
“marido de bicha” –, mas como alicerçador das relações econô-
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micas, legíveis como uma dação, que se mantém entre o “tio” 
e o “sobrinho”.

Essa ligação afetiva entre sujeitos socialmente desiguais –  
que chamaremos “verticais” – se diferencia de outras relações que 
se pode denominar “horizontais” (do michê com a namorada, 
com um outro michê ou com um travesti).

Restringir-nos-emos, então, às relações classicamente pe-
derásticas (clássicas também por referência à cultura clássica). 
Como se sabe, as relações entre o efebo e o adulto constituíam o 
protótipo de amor entre os gregos. Essas relações, observa Mar-
rou, não eram apenas sexuais:

O vínculo amoroso é acompanhado (...), por um lado, de um 
trabalho de formação, por outro, de uma etapa de maturação 
(...); e é exercido livremente, através da freqüentação cotidia-
na, do contato e do exemplo, da conversação, da vida comum,       
da iniciação progressiva do mais jovem nas atividades sociais do 
mais velho: o clube, a ginástica, o banquete. 

Assim, condensa Marrou (1976, p. 36), “a paideia se rea-
liza na paiderasteia” .

Já foi deslizada num outro texto (Perlongher, 1981b) esta 
sugestão: a pederastia, que depois derivaria em pedagogia, pode-
ria talvez iluminar uma espécie de “relação fundante” da sexua-
lidade ocidental; o negócio do michê seria passível de ser pensado 
como uma maneira em que essa conexão pederástica se consu-
ma, nas peculiares condições de troca capitalista.

Contemporaneamente, Schérer e Hocquenghem (1979) 
apresenta uma interpretação próxima: “O garoto” – afi rmam – 
“está pronto para ser raptado” (p. 9). Nesse “rapto” – que tem 
algo de fuga –, o garoto, soterrado sob as redes familiares e es-
colares, realiza-se como sujeito, numa relação diferente – não-
hierárquica – perante o adulto. As instituições do “sistema de 
infância” procederiam como se defendessem permanentemente 
o garoto, o adolescente, da ameaça de um rapto que sempre está 
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por perpetrar-se. E a fi gura do sedutor adulto fustiga os paraísos 
familiares; é a fi gura do tio, do amigo da família, do vizinho, 
com o que o menino estabeleceria uma relação afetiva não pres-
critiva, mas eletiva.

Nas suas relações com as tias, nossos michês rejeitam com 
ênfase a ameaça conjugal, o “virar marido de bicha”; têm, no en-
tanto, certa tolerância por relações afetivas e sexuais prolongadas, 
não precisamente maritais, em que as diferenças de idade, de clas-
se, de gênero, continuam vigentes e reguladas pela retribuição.

Não cabe pensar a relação entre amor e comércio, no 
caso da prostituição viril, de uma maneira romântica. Para a dita 
concepção o amor surgiria como uma salvação pelo outro, que 
retiraria o sujeito do sórdido circuito das trocas mercantis, para 
ancorá-lo a uma espiritualidade etérea e desinteresseira. Esse 
amor paradigmático costuma não “dar certo”; a pressão indivi-
dualizadora, tendente à “assunção” da homossexualidade, que 
acarreta por vezes sua prática, pode propiciar eclosões desestru-
turantes que desencadeiam a macheza (o “microfascismo”) do 
michê. As relações que “dão certo” são, aparentemente, aquelas 
em que as condições da troca – que confi guram uma imisção 
inextricável entre amor e comércio, entre desejo e dinheiro – são 
mantidas – e viabilizadas frouxamente, afetuosamente, sob a for-
ma de uma dação pederástica. O paradigma que ilumina essas 
relações não poderia ser concebido através da conjugalidade edi-
piana – que repousa, conforme a psicanálise, numa identifi cação 
do sujeito com as fi guras parentais pai/mãe. As relações afetivas 
entre rapazes “pobres” e pederastas “ricos” poderiam talvez ser 
melhor pensadas desde o fantasma do tio, que ronda e socava o 
triângulo familial.
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NOTAS

1. Baudrillard (1979) – que diferencia entre a ordem da lei (transcendente, mas 
atualmente “difratada” numa multiplicidade de códigos proliferantes) e o signo 
ritual (imanente, regido por “regras de jogo”) – sugere alguma analogia entre 
a manipulação contemporânea dos signos do código, fl utuantes, e os signos ri-
tuais. A prostituição viril pode se confi gurar como um dos casos em que o ritual 
se confunde com o código.
2. Se o agenciamento maquínico dos corpos concerne às “mélanges des corps” 
(mesclas, misturas de corpos – dando à palavra corps seu sentido mais amplo, isto 
é, todo “conteúdo formado”), o agenciamento coletivo de enunciação correspon-
de ao nível dos “atos incorporais (que são ‘o expresso’ nos enunciados)”. Assim, 
“a forma de expressão será constituída pelo encadeamento do exprimido, como a 
forma do conteúdo pela trama dos corpos” (Deleuze e Guattari, 1980, p. 111).
3. Bruckner e Finkielkraut (1979) exprimem uma idéia similar: “A cena da 
prostituição é o lugar de realização das pulsões parciais cuja expressão continua 
sendo reprovada socialmente em maior ou menor grau. Contudo, só faz surgir 
essas manifestações do desejo chamadas ‘anormais’ para poder melhor neutrali-
zá-las” (p. 119). Dessa maneira, “a prostituição opera a conversão permanente 
da força libidinal em intensidades médias. Todas as anomalias terão de abran-
dar-se na grande lei da ‘igualdade pulsional’, atenuar-se e apagar-se no circuito 
fi xo do intercâmbio e da comparabilidade” (p. 125).
4. Tomamos o título de um artigo (inédito) de Oscar Cesarotto.
5. Mayate designa simultaneamente prostituto e ativo. Os ativos não são conside-
rados homossexuais (Carrier, 1976, p. 111-116). Ver também Lennox (1977).
6. Outras vezes a tarifa remete a poses determinadas, como mostra esta nota 
apresentada por um jovem michê francês:

JOSEPH GMGH
SERVIÇOS DE AMOR DE TODOS OS GÊNEROS

Fatura por Duke 17.5.61
1 no cu (pernas ao redor do pescoço) 2 dol. 25 
1 no cu (normal) 2 dol.
1 bunda (úmida) 2 dol.

1 repetição 2 dol.
2 repetição 2 dol.
3 repetição 2 dol.
4 repetição (seca) 1 dol.
(...)
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(continua; o cálculo fi nal dá 15,07 dol.). (De C. Dukhaz, Vice-Versa, reprodu-
zida por Schérer e Hocquenghem, 1977, p. 229.)

7. Gaspar (1984) sugere que a proscrição da boca como zona erógena seria um 
ato simbólico comum à prostituição em geral (tanto feminina quanto mas-
culina), que buscaria resguardar a identidade do prostituído. Mas esses tabus 
parecem em verdade constitutivos do padrão de intercâmbio homossexual 
“hierárquico”. Assim, entre o macho e Manuela, a bicha caricata de El lugar sin 
limites, de Donoso (1977), não há necessariamente uma relação de prostitui-
ção. Mas o macho se enfurece quando Manuela tenta beijá-lo na boca e acaba 
matando-a. O valor do beijo na boca é mostrado inversamente, em El Beso de 
la Mujer Araña, de Puig (1976), em que ele é a prenda máxima de amor entre 
a bicha e o militante.

8. Da Matta (1983b) mostra a vigência dessa concepção nos quadrinhos eró-
ticos de Carlos Zéfi ro.

9. Bataille, baseado nas estatísticas de Kinsey, deduz uma maior “exuberância 
animal” do meio criminoso, em contraste com a baixa freqüência orgástica dos 
trabalhadores, atribuindo essa distinção a uma oposição gozo/trabalho (1979, 
p. 220).

10. Os limites entre o desejo do perigo e a procura da morte são sutis e tru-
culentos. Em Paradiso, Foción, o homossexual do relato, leva a seu quarto um 
adolescente ruivo a quem já vira roubando um vendedor de escovas. Quando 
o ruivo ameaça matá-lo com uma faca, Foción lhe mostra “o círculo negro que 
havia traçado em si mesmo, com o mamilo esquerdo como centro”, e fala:

“– Você disse que hoje era o dia que você tinha escolhido para matar alguém, 
mas casualmente hoje é o dia que escolhi para me matar. Como você pode ver, 
tracei este círculo negro para não me equivocar quanto ao alvo escolhido (...). 
A única alegria foi você quem me deu no fi m desta noite, sei que existe alguém 
disposto a me agradar, disposto a me matar. Enfi m encontrei alguém disposto a 
fazer algo por mim, que me dispensa de um trabalho banal, que está disposto a 
me matar” (Lezama Lima, 1968, p. 393).

11. Ao entrevistar um casal masoquista do Rio de Janeiro, constatei a distân-
cia entre certa imagem de domesticidade banal que transmitiam, apesar dos 
instrumentos de tortura pendurados nas paredes (um deles era motoqueiro e 
o outro médico), e o verdadeiro terror de muitas aventuras com desconhecidos 
nos “buracos quentes” da cidade.

12. Na sua recriação (literária) da morte de Pasolini, Fernández (1985) salienta o 
desejo sacrifi cial da vítima: “Servira de brinquedo sangrento para o ardor homici-
da de um rapaz imberbe. Expiara, justamente com minhas faltas, as faltas de toda 
a humanidade” (p. 158). Pasolini teria “provocado” o rapaz, tentando possuí-lo. 
Sobre a confl itividade do coito anal na prostituição masculina, ver também o co-
mentário de Fernández (1982) a um artigo de Sartre sobre a morte do cineasta.

13. Um michê justifi ca a diferença entre pagar uma mulher e ser pago por 
uma bicha: “A diferença é econômica, mulher tá precisando, bicha não. Um 
cara que não é bicha sempre tem alguma coisa para manter: família, mulher, 
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fi lho. No entanto a bicha é sozinha, quando compra uma calça é só uma calça, 
para o homem são três calças. A bicha pobre nunca é tão pobre quanto o boy 
pobre” (Genildo).
14. Maffesoli (1985) reconhece, na “errância sexual contemporânea”, uma 
“fragmentação de si mesmo”, diluição do eu que, no episódio da prostituição, 
combinar-se-ia com uma “necessidade de simulacro” (p. 119).
15. A preocupação com o poder impregna os discursos do gueto. Afi rma um 
michê: “Este negócio do michê é todo uma paródia, um teatro. Supõe-se que é 
o michê quem tem o poder, o pinto, que impõe as regras, mas cuidado, aí quem 
tem grana é que manda, decide se vai ou não vai com você, toma a decisão fi nal. 
Uma vez que aceitou transar, o michê pode roubar ou não, mas até aí o poder é 
da bicha”. Augras (1985) sugere que essa obsessão pelo poder seria mais relevante 
que o desejo. No entanto, essa questão remete, no plano teórico, à discussão De-
leuze/Foucault (Foucault, 1979, p. 76-77). Conforme Deleuze e Guattari (1980, 
p. 175), os agenciamentos não seriam de poder, mas de desejo – o desejo sendo 
“agenciado” e o poder como uma dimensão estratifi cada do agenciamento.
16. Nota Guimarães na sua pesquisa sobre “entendidos” cariocas: “Quanto à 
questão da violência, monta-se um ‘esquema de segurança’, que permite reduzir 
os riscos físicos e materiais da transação, transformando-a numa relação de força 
e poder. O assalto e o roubo, mesmo infreqüentes, são experiências comuns a 
todos. Fazem parte deste esquema: dizer ao michê que mora com outro colega, 
insinuar que ele está no quarto, que tem guarda-costas, deixar a carteira no ba-
nheiro, não revelar dados pessoais sobre trabalho, família etc.” (1977, p. 110).
17. Cair de boca: expressão que denomina a felação ativa. Chupar seria o mais 
desprestigiante dos atos passíveis de serem cometidos por um michê másculo. 
No entanto, a felação passiva enaltece a virilidade, e costuma operar como 
uma introdução à transa “completa”: “Você pensa numa outra coisa, foge desse 
momento, aí o cliente começa a te chupar e você se excita”.
18. Esta diferença em grau de virilidade se associa às práticas homossexuais nas 
prisões, onde os reclusos mais atraentes são transformados em esposas (boys) 
dos mais poderosos – mantendo porém sua superioridade com respeito ao ho-
mossexual que não é “feito na marra”, isto é, que é já manifestamente homos-
sexual ao ingressar na cadeia (Ramalho, 1979). Nos cárceres argentinos (onde 
os “invertidos” são recolhidos a um pavilhão especial) esse ambivalente boy 
responde ao nome de garrote: macho para as “maricas”, mas sodomizado pelos 
homens dos pavilhões “normais”.
19. Uma mulher em fogo, produção alemã dirigida por Robert Van Ackeren, 
lançada em 1984. (N.E.)
20. Os michês gays parecem mais contemporizadores. Assistimos a uma discussão 
entre um michê-gay jovem (17 anos) e um michê velho (de 23 anos). O primeiro 
exprimia seu desejo de achar “um caso”; o segundo rebatia, argüindo: “O que a 
gente tem que procurar é mesmo grana, surrupiar e roubar quanto puder”.
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Se asoman por la rendija, empujan, engreídos y fan-
farrones, la puerta: la trusa mugrienta o la toalla ya 
levantadas por la erección. Cuánto me das? Cuánto 
me das? Y después de zalamelés y regateos, a la en-
trada siguiente, a lo largo del pasillo color mostaza y 
del mediodía lluvioso (...). Cuánto me das? Alzando 
hasta lo risible la cifra ante los senectos – vejez, para 
ellos, es lo venéreo y mórbido –, o ante esos perver-
sos exigentes cuyos divertimientos ignoran y con-
funden, quizá por um espejismo lingüístico con las 
venidas y otros vejámenes, que ejecutan indiferen-
tes o mecánicos, ajenos, brechtianos casi (...) antes 
de correr, como ganados por una lepra fulminante, 
a la ducha más cercana, siempre helada, intermiten-
te cuando no a secas, por reformas de estructura o 
penuria laboral.

(Sarduy, 1982)

1

Entre prostituto e cliente se estabelece então uma espécie 
bastante singular de contrato, cujas fronteiras com o ritual tor-
nam-se difusas (adverte Schérer, 1978, p. 66) quando a pedofi lia 
entra em questão. Caberia, talvez, recorrer aqui a Mauss (1974b) 
quando postula a “subjacência” em alguns fenômenos contempo-
râneos de formas de “prestações totais de tipo agonístico”. Ainda 
que a moeda (ausente nas trocas primitivas) seja constitutiva dos 
contratos da prostituição, há, como demanda Mauss, uma ausên-
cia do mercador: o próprio corpo vale como mercadoria.

O negócio do desejo
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Considerado por Barthes como “o modelo do bom contra-
to” – “já que o corpo aí intervém diretamente” (1977, p. 66), pelo 
contrato da prostituição passaria uma operação de atribuição de 
valor ao corpo próprio e ao corpo do outro que estaria, como quer 
Scheer (1979), “na raiz do ritual de todo valor”. Atribuição de va-
lor que confi gura, em verdade, uma “operação fraudulenta”, sorte 
de confi scação/expropriação do corpo, destinado a introduzi-lo na 
ordem dos intercâmbios sociais – ou seja, a dispor as condições de 
seu lançamento e circulação em certo “modelo de tráfi co” imposto 
“sadeanamente”, de fora do sujeito.

Esta operação de expropriação/confi scação dos corpos 
revelaria, no dispositivo da prostituição, um dos seus mecanis-
mos básicos, que é o fato de estatuir equivalências entre o nível 
das intensidades pulsionais e os segmentos monetários. Assim, o 
contrato da prostituição 

postula já de início uma equivalência entre uma pequena soma 
e um pequeno pedaço de corpo, uma espécie de preço fi xo ofi -
cialmente estabelecido, baseado na alta dos preços, na infl ação, 
na greve, variável de acordo com as categorias sociais, a idade, a 
raça, os bairros (Bruckner e Finkielkraut, 1979, p. 133). 

Mas esta equivalência inicial não seria instaurada mais que 
para se desdobrar numa “microfísica do detalhe”, uma “multipli-
cidade de contratos derivados que versarão sobre as vantagens 
suplementares”, conforme uma “preocupação pela rentabilidade 
do detalhe em que não apenas cada membro, mas também o 
mais ínfi mo movimento se transforma em moeda” (ibidem).

Caberia então diferenciar, por um lado, um plano do ma-
crocódigo “binário” – que aludiria às grandes clivagens sociais: 
idade, gênero, classe, raça etc., procedendo por oposições exclusi-
vas; e, por outro lado, um plano do microcódigo “infi nitesimal”, 
que trabalharia captando as singularidades moleculares do desejo 
e o gozo dos sujeitos, de modo a retraduzi-las (rebatê-las) sobre o 
equivalente monetário geral (o capital). Nesse sentido, o dispositi-
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vo da prostituição pode ser visto como uma espécie de “máquina 
de captura” dos fl uxos libidinais, aos quais seqüestra (“expropria”, 
“confi sca”, na terminologia de Scheer) e reduz a “intensidades mé-
dias”. O contrato conformar-se-ia como a expressão jurídica dessa 
conversão, que envolveria certa mélange dos corpos.

Não obstante, as micromobilizações pulsionais que entram 
em jogo no dispositivo da prostituição não deixam de manter cer-
to grau de heteronomia, de “indiscernibilidade”, com relação à 
tradução jurídico-monetária que o contrato estipula1. As margens 
de “indiscernibilidade” parecem crescer à medida que o grau de 
institucionalização da prática venal diminui. No caso, a prostitui-
ção viril de rua se apresenta como fracamente institucionalizada 
(em comparação, por exemplo, com a prostituição heterossexual 
feminina, em que boa parte das contribuições teóricas citadas se 
inspiram), ocupando um lugar esfumado, intermediário entre a 
sujeição axiomática às regras do código, e certo nomadismo pseu-
dolibertino que borbulha nos meandros das “cidades da noite”.

2

O nômade – comentam Deleuze e Guattari – estabelece 
localizações, mas não pára de circular, de derivar. O interessan-
te desta deriva, no negócio do michê, é que ela é literalmente 
desejan te, isto é, está guiada pelo desejo de realização de um ato 
sexual, ainda que em troca de um pagamento ou de algum usu-
fruto “simbólico” (por exemplo, o gozo do status que sentem al-
guns prostitutos por passear num carro de luxo). Por outra parte, 
na paquera de “entendidos” e michês, esta procura de comprado-
res e vendedores de sexo percorre itinerários urbanos, territoriali-
dades materiais; as circunvoluções desejantes são estampadas no 
plano real da paisagem urbana em movimento. Elas usam, em 
verdade, circuitos moleculares que atravessam a massa de tran-
seuntes – um aparelho de captura do olhar que singulariza um 
sujeito desejante na multidão, separando-o fugazmente da fi leira 
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de rostos “facsimilizados” e anônimos. O olhar de relance da 
prostituta, do “entendido”, do michê – os “sistemas de comuni-
cação” de que fala Pollak – sexualiza e acende a multidão anódi-
na, com um movimento que víamos na narração de Carella; por 
um lado, abrem-se “pontos de fuga” libidinais, mas, por outro, 
a prostituição procede a uma reconversão econômica desse fl uxo 
desejante. Isto é, o fl uxo desejante seria capturado pela “máquina 
de calcular” que atribui valores aos corpos, remetendo-os a um 
“equivalente geral”, ao mesmo tempo econômico e categorial.

De alguma maneira, o preço da prostituição no campo 
homossexual pode ser pensado como a expressão de uma dife-
rença de valor basicamente categorial; as diferenças de valor se-
xual entre os corpos remetem a um sistema de nomenclaturas, 
estas por sua vez proliferantes. No gueto paulistano, esse sistema 
de nomenclaturas não é homogêneo, mas está “fraturado” pelo 
choque e imisção de dois sistemas globais de classifi cação: um 
arcaico, hierárquico, popular (bicha/macho) e o outro moder-
no, igualitário, pequeno-burguês (gay/gay). Confi gura-se assim 
uma massa instável de referências “identifi catórias”, um campo 
de forças atravessado por tensões, por vetores de circulação que 
buscam orientar o sujeito no emaranhado dos corpos. Esses ten-
sores – de atribuição de valor e de distribuição no código catego-
rial – seriam basicamente três: gênero, classe, idade, e mais um 
“oculto”: raça. A operação da prostituição constituiria central-
mente uma tradução dessas tensões de distribuição “desejante” 
ao plano diretamente econômico. Os michês operariam nessa 
zona de tradutibilidade, remetendo as intensidades libidinais a 
quantidades monetárias. Para tornar possível esta operação, os 
sujeitos que “intercambiam” prestações (homo)sexuais devem 
estar ocupando certas “posições desejantes” no campo de valores 
eróticos do território (o gueto) onde esse encontro se consuma.

Os modelos de atribuição de valor imperantes na socia-
bilidade nômade do gueto expressam diferenças intensivas que 
dizem respeito diretamente ao plano do desejo. Assim, a tensão 
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adulto/jovem exprimirá em termos categoriais uma relação de 
desejabilidade do adulto pelo jovem, ou vice-versa. O mesmo 
pode se dizer da tensão de gênero: neste caso, uma afi rmação 
artifi ciosa da diferença parodia os rituais da heterossexualidade, 
que funcionam, por sua vez, como modelo desejante geral do 
socius, como “regime sexual” dominante.

A tensão de classe, por sua parte, reforça a imagem his-
tórica do homossexualismo como transgressão das barreiras de 
classe, que fi ca mais evidente no episódio da prostituição: o re-
lacionamento entre um homossexual adulto e “rico” e um rapaz 
pobre, tosco e viril.

Noutros termos, os agenciamentos do desejo seriam dire-
tamente sociais, transindividuais, intersubjetivos. O desejo não 
fi caria restrito ao individual subjetivado, mas percorreria tensões 
de força que atravessam diretamente o campo social. Simultanea-
mente, essa “fuga libidinal” que fende as barreiras de classe, gêne-
ro, idade, raça etc. vai ser “reterritorializada” num duplo sentido: 
de um lado, uma captura do sujeito pelo código, como condição 
do seu desejo; para poder se expressar enquanto sujeito desejante, 
deverá circular e ingressar nas condições do mercado sexual, em 
que atribuirá e lhe será atribuído certo valor situacional, reinter-
pretável em cada encontro – o que o torna altamente mutável, sem 
que essa mutabilidade deixe de ser uma circulação entre as diversas 
faixas do código econômico-sexual. De outro lado, no negócio da 
prostituição em particular, a “reterritorialização” categorial vai dar 
lugar a uma reversão explicitamente monetária.

Este dispositivo de “reterritorialização” tem uma dupla 
vertente: controla, mas também veicula o encontro sexual. O 
gozo em si aparece como resultante de uma operação econômi-
co-sexual. As diferenças de intensidade (o plano do conteúdo) 
são vertidas a uma escala de qualifi cação (o plano da expressão) 
que age diretamente sobre o corpo e suas sensações. Essa escala de 
qualifi cação, que está na base do negócio todo, pode-se assentar 
numa multiplicidade de índices, que incluem alternativamente 
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habilidades técnicas, atributos corporais, aspecto, beleza etc., e 
uma infi nidade de peculiaridades que, em última instância, en-
tram nas tensões de distribuição das diferenças desejantes.

No território da perversão, os movimentos de desterrito-
rialização e reterritorialização são relativos. Há permanentemen-
te mobilizações nos dois sentidos. Assim, desterritorialização a 
respeito da ordem familiar e do bairro, mas reterritorializações 
no circuito do mercado sexual; desterritorialização na abertura 
do corpo à perversão, mas reterritorialização na interdição do 
ânus e da boca etc. A partir desta fl uidez de base, o sistema é alta-
mente instável. De alguma maneira, a proliferação, complexifi -
cação, especialização e “localismo” das nomenclaturas classifi ca-
tórias, podem estar dando conta dessa difi culdade de “organizar 
a desordem” ou “sistematizar o acaso”.

O negócio do michê apresenta-se como um paradoxo: por 
um lado, põe em movimento uma fuga desejante que enlaça os 
corpos (uniões de órgãos, mais que conjugalizações personali-
zadas). Por outro, uma diversidade de dispositivos se instauram 
para controlar, canalizar, veicular essa eclosão desejante, de modo 
a evitar, esmagar ou neutralizar os perigos da fuga. Perigos estes 
que podem aparecer sob diversas formas: perigo de morte ou de 
violência corrido pelo cliente, perigo de paixão ou efeminamen-
to vivido pelo prostituto etc.

Este duplo aspecto da prostituição viril – fuga libidinal, 
por um lado; proliferação de dispositivos de controle, por outro 
– aparece também nas tentativas de “organizar o acaso” presentes 
na própria deriva territorial. Assim, a “máquina de paquera” tor-
na-se uma “máquina de cálculo”, que opera através de detalhes 
infi nitesimais: na maneira de olhar, caminhar, vestir, falar etc., 
os “entendidos” (e seus amantes pagos) vão escrutar uma multi-
plicidade de indícios, que preanunciam o devir de aventura. Esta 
não deixa de ser, de todos os modos, altamente imprevisível. Está 
disposta a si mesma como acaso. Trata-se, no fi nal das contas, 
de apostar sobre o acaso, sobre o abismo, sobre o limite. Nesse 
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gosto pelo risco – índice de desterritorialização, de desmancha-
mento – parece residir o encanto do negócio.

3

Espécie de fato social total – na acepção de Mauss (1974b), 
que Maffesoli (1985, p. 108) estende a todas as manifestações 
“orgiásticas” de “perversidade polimorfa” espalhadas pelo corpo 
social, sem deixar de constituir, por sua vez, o “secreto” suporte 
do seu funcionamento: “circulação de orgia pelo corpo social, 
como princípio e garantia de socialidade” (ibidem, p. 11) –, a 
prostituição viril suporta também ser pensada do ponto de vista 
da troca, enquanto estrutura de prestação de serviços sexuais. Os 
interditos que pesam sobre o negócio (referidos à venalidade, 
à homossexualidade e à pederastia − Schérer e Hocquenghem, 
1977) poder-se-iam associar com o tabu do incesto, que opera 
como modelo de interdito sexual (Bataille, 1979). Em ambas 
as situações, por diferentes que sejam uma da outra, o interdito 
revela seu caráter “positivo”, enquanto operador (“incitador”) de 
circulações de corpos e bens e agenciador de comunicações2.

Mas a “natureza erótica do vínculo” que se estabelece entre 
os parceiros impediria que os contratos amorosos fossem tomados 
apenas como uma “expressão particular da teoria da circulação de 
bens e signos”, como faz Lévi-Strauss, sendo preciso abordá-los 
“por aquilo que os distingue dos outros sistemas de comunicação”, 
sugere Octávio Paz (1977, p. 94-95) na sua crítica à perspectiva 
estruturalista. Assim, considerar que o contrato amoroso é me-
ramente “uma relação entre signos que designam nomes (classes 
e linhagens) e valores (prestações)”3, implicaria deixar de lado a 
dialética própria dos signos passionais (“dom e possessão, desejo e 
gasto vital”) que transcendem e desbordam a comunicação.

No campo da prostituição viril esta cautela teórica se revela 
pertinente se se pensa, por exemplo, no caráter permanentemente 
frágil do contrato – entendido este como a ordenação de um siste-
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ma de prestação entre prostituto e cliente –, que parece “feito para 
ser transgredido”. No seu limite, o desencadeamento da violência 
está de alguma maneira previsto (e fantasiado) em certa “paixão 
pelo risco” que emaranha os labirintos do negócio e ronda os dis-
cursos dos protagonistas. Paixão esta que, paradoxalmente, ocorre-
ria paralela a outra, que vai se superpor àquela: o que Baudrillard 
(1981, p. 97) denomina “paixão pelo código”. Assim, nova du-
plicidade: ao mesmo tempo que o esbanjamento exuberante do 
excesso impediria a redução do vínculo erótico a uma mera relação 
entre signos “comunicativos”, o erótico seria também o território 
de uma intensa, proliferante codifi cação, que aponta a uma “este-
reotipia geral dos modelos de beleza, regra absoluta em questão de 
rosto e corpo” (a “máquina de rosto” do Mille Plateaux), mediante 
a generalização do valor da troca. O erótico apareceria assim sen-
do “a reinscrição do erógeno num sistema homogêneo de signos 
(gestos, movimentos, emblemas)”, de modo a constituir uma “he-
ráldica do corpo” (Baudrillard, 1981, p. 100).

Ainda reconhecendo a persistência de certo “desejo de 
perda” (lapsos de vontade ausentes das análises socioeconômicas, 
onde reinaria uma “racionalidade indefetível”, ibidem, p. 268), 
no global a tradução ao equivalente geral se imporia ao desejo, 
que passaria a funcionar como “desejo de código”, donde – de-
duz Baudrillard, 1981, p. 269 – “o desejo não tem vocação para 
se realizar na liberdade, mas na regra, não na transferência de um 
conteúdo de valor, mas na opacidade do código de valor”. Aliás, 
este mecanismo de captura desejante sustentaria a ordem social: 
“É com este investimento da regra pelo desejo que a ordem so-
cial se encontra ligada” (ibidem, p. 274).

A prostituição viril, particularmente “marginal”, afunda-
da nos “paraísos artifi ciais” do vício, do crime, da perversão, seria 
talvez um desses fenômenos nos quais um desmesurado impulso 
de perda – uma “linha de fuga” emaranhada em certa “paixão de 
abolição”, em que a destruição do outro é um correlato da própria 
autodestruição do ego (comenta Bataille a respeito de Sade) – 
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enredar-se-ia quase inextricavelmente com uma codifi cação pro-
liferante e difusa, que tenta traduzir as mínimas intensidades do 
encontro dos corpos (vestidos com suas tatuagens “simbólicas”, ta-
lhados com a disciplina da ordem) ao equivalente geral do capital.

Neste segundo mecanismo o funcionamento “desejante” 
de uma multiplicidade de práticas sociais se coloca em questão. 
O desejo, lançado à circulação através do dinheiro (pensado aqui 
como fl uxo de intensifi cação, e não somente como signo “ra-
cional”), carrega, para se excitar, oposições sociais que fraturam 
profundamente (historicamente) o corpo social.

4

O negócio do michê desenvolve-se num território ambíguo, 
nas margens do corpo social, a cavalo entre o desejo e a morte, 
entre a disrupção passional e a submissão ao sistema de regras e 
preços do mercado. A periculosidade da profi ssão de prostituto 
reside em que está sempre se jogando à compra–venda com va-
lores demasiadamente carregados – sujeitos ao deslizamento de 
uma carícia sobre a pele. Dos distúrbios e perambulações desse 
percurso (feito de sensações libidinosas) pode proceder, precisa-
mente, o desencadeamento de certa pulsão mortífera que ronda 
o negócio. No entanto, essa tensão terror/gozo não se efetua, à 
maneira do ritual masoquista de produção “dolorífera” de um 
“corpo sem órgãos” de pura intensidade, num salão reservado, 
mas executa suas cerimônias (por vezes patéticas) no próprio pla-
no da circulação social. Os indivíduos fazem ingressar seus cor-
pos sobretatuados, maquiados (maquete de uma representação 
teatralizada e grotesca, de um simulacro que parodia os rituais da 
normalidade) num “código-território” cujas regras e sinalizações 
são percebidas como preexistentes.

Tratar-se-ia então de uma maquinaria que funciona social-
mente, articulando séries (ou fl uxos) corporais e monetários – de 
um agenciamento, no dizer de Deleuze e Guattari –, em que uma 
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máquina de sobrecodifi cações (da ordem jurídica dos enunciados 
e as regras) vai agir diretamente no plano da mélange dos corpos, 
das intensidades corporais. Um agenciamento é uma conexão 
de fl uxos: fl uxos de dinheiro e desejo, de paixão e de morte, de 
corpos clientes (homossexuais marginalizados pela idade e pelo 
estigma), de corpos prostituídos (adolescentes minoritarizados 
pela juventude e pela miséria).

Agenciamento específi co, singular, no qual o desejo – en-
quanto engeneering de fl uxos moleculares – põe em movimento 
um dispositivo social, a prostituição viril participa de uma dupla 
condição: é simultaneamente produção desejante e produção de 
bens – já que o corpo é tomado como mercadoria, reintrodu-
zindo assim as pulsões perversas que “escapam” pelos poros ou 
“pontos de fuga” do socius na ordem do capital.

É interessante notar como esse “agenciamento desejante” 
procede introduzindo no mercado um valor socialmente hiper-
valorizado: a masculinidade.

Os jovens corpos masculinos (o prezado bem dos adoles-
centes) são colocados à venda no mercado homossexual. Movi-
mento paradoxal do capital:

 
O capital confunde tudo, libidiniza o dinheiro, monetariza 
as paixões (...). Ao soltar os fl uxos da produção, ao voltar in-
discriminadamente todos os bens – quaisquer que sejam – ao 
mercado, o capital solapa, apesar de (contra?) si mesmo, os ve-
lhos cânones proibicionistas de que se serve para sustentar o 
seu domínio. Sob o império da lei da ganância, do princípio de 
rendimento marcusiano, os varões lançam seus sexos – reserva-
dos a princípio apenas para a heterossexualidade – no mercado 
da prostituição homossexual; mas não vendem sua alma; já que 
seu apego aos paradigmas da normalidade lhes permite – ou, 
pelo menos, é o que se acredita – alugar apenas seus corpos 
(Perlongher, 1981b, p. 71).

A virilidade – e nem tanto a virilidade quanto sua impos-
tação, sua caricatura – desvela seu valor de troca. O dinheiro, 
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fetichizando-a, a resguarda, in extremis, de anulá-la no círculo 
vicioso das paixões perversas.

Esta valorização parece (ou melhor, pretende) dissipar, re-
duzindo-as a “intensidades médias” – mas somente com o efeito 
de torná-las bens intercambiáveis, de integrá-las no circuito mer-
cantil e suas leis da oferta e da procura –, as paixões cuja eclosão 
é contabilizada.

Dissimulação, simulacro: o macho deve manter sua 
(im)postura viril, não somente como parte da própria maqui-
nação perversa, mas também como exigência do mercado. O 
negócio do michê é também o episódio de uma atualização do 
“desejo de submissão” (La Boétie): o desejo do macho. Este ma-
cho é encarnado por um adolescente valente: o socialmente mais 
fraco carrega, contabilizando-os, os atributos mais fortes. Na sua 
marginalidade, a prostituição revela (ou condensa residualmen-
te) uma operação que afeta o campo social global. O desejo do 
macho, explicitado neste circuito, permitiria iluminar obscuros 
entramados que dispõem a produção e reprodução, a recriação, 
de um modo de dominação sociossexual.

Por outra parte, a dominação atribuída ao jovem ma-
cho ver-se-ia de alguma maneira “compensada”, no circuito 
da prostituição viril, pela dominação socioeconômica concreta 
do cliente enquanto comprador e “tasador” de um adolescen-
te geralmente desprovido de meios de subsistência, e relativa-
mente “desterritorializado” a respeito da ordem da família e do 
trabalho. Este complicado jogo de dominações combinadas se 
expressa, entre outras coisas, no duplo sentido da confi scação 
predatória do cliente, que pode aparecer como um ato legítimo 
de sobrevivência, mas também como um castigo infl igido pelo 
macho “normal” ao homossexual “desviante”.

No dispositivo da prostituição atualizam-se, aliás, outras 
virtualidades sociais. Desejo da bicha pelo macho, mas também 
do adulto pelo jovem, do rico pelo pobre. Oposições que, sob di-
ferentes formulações, atravessam o corpo social no seu conjunto, 
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se articulam neste caso (e nisso reside seu interesse) diretamente 
no nível do desejo sexual. As sobrecodifi cações do socius são, elas 
próprias, desejadas4. Mecanismos sociais que aparecem “do aves-
so”, no seu lado desejante e turbulento.

Virada pelo avesso, a estrutura – da ordem do molar – re-
vela as intensidades moleculares que a alimentam e a trabalham; 
uma espécie de energética pulsional pondo em movimento o 
quadro topológico: 

para um bom organograma são necessárias duas coisas: uma 
topologia, isto é, o esboço geral num espaço determinado do 
que se quer explicar, e, por outro lado, a energética que circula 
no gráfi co em questão; desta forma não se tem simplesmente 
uma representação estática da explicação, mas também se vê 
o que circula e o que sucede dinamicamente em determinado 
estado de coisas (...) a topologia e a energética simultaneamente 
(Serres, 1981, p. 48-49).

Uma “topologia” do negócio do michê procuraria, então, 
pôr em circulação os fl uxos desejantes que animam o quadro 
social, sem esmagá-los na sujeição ao circo-teatro da representa-
ção, nicho da “câmara representativa” que encobre (e exclui) as 
práticas e as intensidades passionais. Uma energética do desejo 
no campo social deveria fi gurar nessa topologia projetada.

O limitado campo da prostituição viril – fascinação socio-
lógica das formações marginais, já que nas bordas do corpo social 
podem desdobrar-se com clareza prístina mecanismos que no seu 
centro esfumam-se5 – permite vislumbrar certo estado singular de 
entrelaçamento em que códigos sociais e sensações corporais se 
agenciam, com o capital enquanto “equivalente geral” veiculando 
essas operações de transdução. Na sua singularidade – que está lon-
ge de ser insular – o negócio do michê manifesta uma modalidade 
de funcionamento do desejo no campo social, que seria passível de 
ser estendida a outros territórios e articulações, se, como querem 
Deleuze e Guattari, “existe o desejo, o social e nada mais”.
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NOTAS

1. Escrevem Belladona e Querrien (1977): “A textura convencional do contra-
to está sempre deslocada, subvertida e fundida a uma matéria viva que a ali-
menta verdadeiramente, um processo de vida, toda uma dimensão passional” 
(p. 181). Esse nível microscópico abre, no dizer de Lyotard, uma “política dos 
incomensuráveis”, trabalhando com séries infi nitamente variadas do mundo 
passional que comportam infi nitesimais diferenças (citado por Schérer, 1978, 
p. 26).

2. O interdito sexual não apenas agiria no sentido positivo ao ordenar as tro-
cas e designar os parceiros, mas erotizaria o objeto mesmo da proibição. Diz 
Bataille (1979, p. 296): “O objeto do interdito não foi revelado à cobiça pelo 
próprio fato de ser interdito? Sendo o interdito de natureza sexual, enfatizou 
aparentemente o valor sexual de seu objeto. Ou melhor, deu um valor erótico 
a esse objeto”. No negócio do michê, os estigmas que pesam sobre a homosse-
xualidade, a prostituição, a pederastia, viram pelo avesso sua dimensão exclu-
dente e negativa: revelam-se como operadores de intensidade libidinal.

3. Lotringer (1981) critica uma concepção similar, conforme a qual o sexo 
seria apenas comunicação: “Não é o sexo, é a comunicação que é comunicada 
através da sexualidade” (p. 293), que reduziria a reverberação das sensações 
intensivas a um mero código simbólico de intercâmbio “interpessoal”. No en-
tanto, não seria um princípio de comunicação o que prevaleceria nos relacio-
namentos da prostituição, mas um impulso de despesa, de voluptuosidade, de 
gasto exuberante, que instauraria, aliás, para se desenvolver fora dos interditos 
sociais (que fundamentam a “humanidade”), um mundo de degradação e ruí-
nas: “A prostituição, o vocabulário chulo e todos os vínculos do erotismo e da 
infâmia contribuem para fazer do mundo da voluptuosidade um mundo de 
degradação e de ruína ( ...). Queremos sempre estar certos da inutilidade, do 
caráter destruidor de nosso gasto” (Bataille, 1979, p. 236). Essa impulsão de 
perda assimilaria a prostituição ao potlatch e à pilhagem do nômade.

4. Isto diz respeito, para falar como Paul Veyne, às condições de atualização de 
uma disposição virtual. Veyne, propondo substituir uma “fi losofi a do objeto 
tomado como fi m ou como causa, por uma fi losofi a da relação”, vai considerar 
desejo “o fato de que as pessoas se interessem pelos encadeamentos virtuais e os 
fazem funcionar” (Veyne, 1982, p. 166). Este desejo é “a coisa mais óbvia do 
mundo”: “O desejo é o fato de que os mecanismos giram, de que os encadea-
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mentos funcionam, de que as virtualidades (...) se realizam, preferentemente a 
não se realizarem: ‘todo encadeamento exprime e realiza um desejo construin-
do o plano que o torna possível’”, diz Veyne, citando a Deleuze, e acrescenta: 
“Esse desejo como a cupiditas em Spinoza, é o princípio de todos os outros afe-
tos. A afetividade, o corpo sabe mais do que a consciência” (ibidem, p. 197).

5. Como assinala Augras (1985), cabe enfocar os “grupos marginais” não como 
exemplos de patologia social, mas, ao contrário, “como maquetes altamente 
representativas das contradições estruturais da sociedade global. Tais grupos ex-
pressariam mais cruamente os confl itos, as ambigüidades, os sistemas de valores 
e até mesmo os Eidos (imagem, essência) da sociedade, que aparentemente QS 
re jeita, enquanto os cria e alimenta”; assim, “a codifi cação do relacionamento 
in terpessoal em termos de circulação do dinheiro, ou seja, a substituição das 
trocas afetivas e emocionais por um sistema abstrato de compra e venda, cons-
titui preci samente uma das características da nossa sociedade” (p. 107).
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